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Glorificação municipal 
A camara municipal, em sessão 

publica, resolveu começar a cons-
trução do bairro do Penedo da Sau-
dade, mandando abrir as ruas para 
proceder á venda dos terrenos 

Afirma-se porém que a verea-
ção pretende modificar o plano, já 
aprovado, apresentado pelo sr. dr. 
Augusto Barbosa, fazendo um bair-
ro comum, onde, muito aproposi-
tada mente, fôra planeado um bair-
ro elegante que fosse aformosear 
o local que, pelas obras de um an-
tigo presidente, feitas em terrenos 
proprios, estava bem prejudicado, 

Nada mais justo do que ver em 
párte emendado o erro do antigo 
presidente por uma vereação que 
melhor compreendia os interesses 
do publico e até onde pódem ir os 
caprichos particulares. 

Afirmava-se até á boca peque-
na que esta disposição da camara 
iria mais longe, procurando emen-
dar mais diretameate o mal já feito 
e contava-se de reclamações que 
eram esperadas com alvoroço pe-
los amigos do escandalo. 

Diz-se porém agora que a ca-
mara tenta alterar o antigo pro-
jeto modificando as condições da 
arrematação, substituindo assim ao 
bairro, que embelezaria aquele pi-
toresco sitio, um outro mesquinho 
que fará um equilibrado cortejo á 
desagradavel e inestetica constru-
ção que, com o pretexto de um 
quartel economico, se anda edifi-
cando sobre as ruinas do conven-
to de Sant'Ana, que poderiam ter 
sido bem melhor aproveitadas. 

A nova construção do bairro, 
longe de beneficiar o Penedo da 
Saudade, virá assim prejudica-lo 
ainda mais, substituindo a doce 
tranquilidade daquele pitoresco lo-
cal por um bairro de construcçóes 
mesquinhas, alugadas naturalmen-
te a estudantes, que sem vantagem 
o encherão da sua esteril e ruidosa 
animação. 

Mas, e é para pasmar o caso, 
a camara que durante todo o con-
flito académico, que está martiri-
sando de fome tantas famílias, não 
tem dado razão de si, e tem reuni-
do pacatamente sem um protesto 
contra o acto do governo que in-
terrompeu criminosamente os estu-
dos no paiz, a camara resolve quo 
á primeira rua a abrir, no novo 
bairro, se dê o nome do sr. João 
Franco, e manda fazer orçamentos 
e projetos para submeter pressuro-
samente á aprovação superior, num 
acto que, se não é de rasteira sub-
serviência, é pelo menos de singular 
irrefiexão. 

Quando no paiz inteiro, se re-
volta a opinião contra as determi-
nações do sr. João Franco que no 
conflito académico não viu mais do 
que um acto que poderia compro-
meter a sua politica, ou mais exa-
tamente tirar-lhe da mão o gover-
no, é a camara de Coimbra que se 
lembra de actos de glorificação que, 
mesmo nas circumstancias norma es 
lhe seriam justamente verberados. 

Em todo o conflito a camara 

não deu sinal de vida senão espo-
reada pela Associação Comercial, 
indo a Lisboa protestar contra a 
duplicação da faculdade de Direi-
to, contra o estabelecimento de ou-
tra faculdade em Lisboa. 

E fe-lo, num contraste que a 
imprensa salientou em frases que, 
por de mais ditas e comentadas, nos 
dispensamos de escrever, apezar da 
honra que tazem á Associação Co-
mercial. 

Depois emudeceu e continuou 
nas manifestações de agrado ao po-
der, que mais parecem da cerimo-
nia servil em uso nas sacristias do 
que de uma corporação que nas 
suas determinações se quer dar o 
ar de culto ao livre pensamento. 

E remata com a determinação 
que, em qualquer circumstancia se-
ria excessiva e extemporânea, mas 
que na ocasião presente reveste o 
carater de uma provocação a uma 
população que se debate angustio-
samente numa crise em que não 
tem responsabilidades, e em que 
por fórma alguma interveiu. 

Para que dar o nome do sr. 
João Franco á primeira rua a abrir. 

Pois não tmha o município ou-
tro dever de gratidão mais alto a 
cumprir do que o de fazer uma vé-
nia de mal disfarçada e importuna 
cortezia a um ministro que todo o 
paiz vê cair desastrozamente no 
mais ridiculo gesto de vaidade, na 
assuada da incapacidade governa-
tiva gritada por todos e em todos 
os recantos do paiz. 

Não havia a impôr-se o nome 
de quem tão generosamente havia, 
em tempos que não vão longe, mas 
que parecem esquecidos da memo-
ria de todos, facilitado á admiração, 
ao goso publico aquele delicioso e 
pitoresco local? 

A camara preferiu porém, por 
um acto publico, acentuar o seu 
reconhecimento por um ministro, 
que é na hora actual justamente 
execrado por todos os que zelam 
e prezam os interesses de Coim-
bra, por os ter comprometido fua-
da mente sem respeito pelo ensino, 
nem pela? condições normaes da 
vida desta laboriosa popjjJa^ãp, de-
morando a solução dum conflito, 
que deveria pelo contrario ser ra-
pidamente resolvido por quem ti-
vesse faculdades administrativas e 
animo de emprega-ías em beneficio 
do paiz. 

A camara andou erradamente, 
sem respeito pelos seus adminis-
trados, contra a indicação geral de 
todo o patz que qualifica como ce-
ve a admmstração do sr. João Fran-
co, dando fóra de proposito, em no-
me dos munícipes, provas de con-
sideração que estão bem longe de 
seus espíritos, tendo deixado pas-
sar a ocasião de intervir para mor 
difiear as condições criticas da ci-
dade, de protestar, como devia, 
contra o abandono criminoso a que 
o governo votára os seus mais vi-
taes interesses. 

VIAGEM REAL 

Mrcha amanhã prra Lisboa pr.-a 
tomar pjrte nos exercícios ce quadros 
f\ sr. tenente coronel Uiagas, coman-
dante do distrito de reserva n.* a3. 

A viagem do rei ao Brazil é atais 
uma contradição na vida politica do sr. 
João Franco. 

Ninguém contraditou mais violenta 
mente que ele as viagens que o mor,ar-
ca portuguez fez a vários soberanos da 
Europa, numa fase critica da nossa na 
cionalidade, algumas das quaes tiveiam 
a defende-las as palavras dos mais au 
torisados vultos da monarquia. 

O sr. João Franco negava as van 
tagens politicas de taes viagens e sra 
dos que mais se esfalfava a apregoar, 
como desperdícios para o tesouro, as 
despezas que com elas se fazia. 

As viagens, dizia o sr. João Fran-
co, que os monarcas portuguezes te-
nham de fazsr, não pódem estar de< 
pendentes do capricho deles ou los 
seus ministros, devem ser detcrmiia-
das pelas necessidades publicas, ilidi 
cadas pelas camsras que votarão os 
créditos especiaes que correspondam 
estrictamente a verdade das despegas 
a fazer. 

A ideia da viagem de S Mageta-
de ao Brazil ê apresentada, ha muitos 
annos, como um capricho real, que ui 
nisterios sucessivos se não têem aoa 
lançado a satisfazer, recuando desate 
da avultada despeza que deve acan-e< 
tar. 

Pois é essa viagem que o gove/no 
annuncia agora, com as Camaras fecaa-
das, sem a possibilidade assim de vo 
tação de créditos especiaes. 

O sr. João Franco que não queria 
viagens senão impostas pela nação, ap ro-
vaáas pelas Camaras, e garantidas por 
créditos especiaes votados por elas ! 

Diz-se que a viagem é uca dever de 
cortezia, imposto pela necessidade de 
reatar as relações bem frouxas já c>ni 
o paiz irmão. 

A viagem é o resultado do comité 
do governo Brazileiro, afirmam os (mo-
nárquicos. 

Ora tal cão é, como facilmente ve-
rificará quem reflettr nas manobras c ue 
de longe veem preparando a satisfarão 
do desejo real, que, se p§ra alguns ca-
recia oferecer vantagens, p&ra todos :ra 
olhado como ocasião de despezas c ue 
viriam onerar o tesouro e peorar air da 
•i nossa já difícil situação financeira 

Nada se tem poupado para provo 
car o convite que afinai se fez. 

O sr. conselheiro Lampreia tem feito 
varias viagens a Portugal e, ao regres-
sar de cada uma délas, a imprensa bra-
zileira afirma sempre que, se a viag m 
não é coisa decidida já, está todavia na 
vontade de el-rei e portanto se reali<a -á. 

E sempte nesta ocasião o sr. coa;e-
lheirq Lampreia faz notar aos portug 
zes emigrados que' a sua suurçao tão 
pode deixar de melftorar com a viagem 
de ei rei que não deizasá de estreitar a* 
frouxas relações diplomáticas e levará 
os portuguezes á condição vantajosa 
que' perderam deantç qoj emigrai! çs 
estrangeiros, 

Ora é conhecido de todos que o 
referimento de relações diplomáticas 6 
o resultado das péssimas determina-
ções da politica monárquica e se fitia 
estreitamente na mudança de institui* 
ções, no Brazil, vista com mal disf ir-
çado mau humor em Portugal, e houi-
lisada até por procedimentos que fo-
ram um pouco além do que poderia ser 
permittido, mesmo admitindo as cir-
cumstancias do parentesco que prendium 
cí casas reinantes dos dois paizes. 

O Brazil separou-sc de PortugA\ 
porque o Brazil é republicano e a ia ja 
politica do nosso paiz pretende fa;;er 
passar Portugal por monárquico. 

Esta é que é a causa verdadeira do 
afastamento dos dois paizes. 

Irá remedia la a viagem de el-rei? 
Não se percebe bem como, dada de 

mais a mais a intransigência bem co? 
nhecida do sr. João Franco, 

As circumstancias ae inferioridade 
em que se acham hoje oa portuguezes 

provém ainda de defeitos monárquicos 
uns portuguezes, outros do antigo im-
pério Brazileiro. 

Com o império o Brazil copiava 
Portugal na sua civilisação. D'ahi o 
p.trazo do Brazil. 

Portugal é fraco exemplo de civili-
sação adeantada. 

Os portuguezes eram então os pro 
tegidos do imperador. 

Sacudido o jugo do império, o Bra-
zil abandonou o figurino portuguez e 
poz-se a seguir o movimento de pro-
gresso da civilisação europeia e ame-
ricana. 

Portugal anda um pouco desviado 
ds Europa, não lembra por isso muito 
no movimento de resurgimento do B*i-
zil. 

Nesta faina, a que o povo brazile ro 
se devotou, cheio de coragem, fazendo 
todos os sacrifícios, rapidamente aoa-
receu um Brazil novo, cheio de força, 
cotn o apoio de todos os capitalistas 
que viam naqueles trabalhadores auda-
ciosos quem faria frutificar em bem ia 
humanidade os seus capitães, com o 
nplauso de toda a Europa que via na 
America nascer florescente mais uma 
grande republica. 

E, ao mesmo tempo, no estabeleci-
mento dr: uma patria nova, com insti-
tuições nascidas da vontade do povo, 
nascia uma sciencia, uma arte, uma li-
teratura própria que não haviam pod do 
fhrescer apezar das qualidades e favor 
do Impei ador que se dizia sábio e p o-
tétor dos sábios-

O Brazil viu então como o império 
tinha abafado as energias que pode-
riam, ha muito, ter feito dele uma gr&n 
de nação. 

E se assim se divorciou o Brazil de 
Po tugal e dos portuguezes que se d -s . 
entranharam em provas de consideração 
pelo imperador deposto, e cuja impr« n-
sa ia taxando de aventura perigos? e 
sem resultado o movimento de que ha-
via de surgir livre ama patria respei-
tada. 

Quanto á inferioridade na lucta < n-
tre portuguezes e estrangeiros ela é a n 
da o defeito da administração monár-
quica que não tem tratado da educação 
nacional, dirigindo-a no sentido da rx-
pansão mundial em que a téem orien-
tado todos os povos cultos. 

E assim é que o portuguez é, como 
emigrante, inferior á maioria dos po-
vos europeus, cujos emigrantes têm a 
educação que deve faze los fortes ua 
lucta peU vida, 

Os manejos monárquicos consegui-
ram porém convence-los que tudo fará 
mudar a viagem real. 

f o r isso a viagem de el-rei foi pe-
dida por quem lhe d4 valor que não 
podia t e r . , , 

Além do de fazer ver a el-rei, como 
um paiz que a intriga palaciana fez un-
to tempo ter como monárquico pari a 
Europa inteira, se mostrou de surprcia 
republicanisado e ocupou quasi de re-
pente um logar honroso junto das na-
ções que caminham na vanguarda do nresso. 

"acs licõ^g são sempre um ensina-
mento, e na vida todos precisam dêle.s, 
governantes ç governados. 

João Chagas 
Retirou ante-ontem para Lisboa no 

rápido das 6 e 5o o sr. João Chagas, 
acompanhado por o sr. dr. Bernardino 
Machado. 

João Chagas vae encantado com & 
deliciosa paisagem coimbrã e com os 
pjeciosos monumentos historicos que 

: tão interessante e digna de estudo e 
admiração tornam a nossa cidade. 

Retirou-se invejando a sorte doa que 
aqui passam a vida, nestes çampos fres-
cos, docet ç na nota enternecedora das 
paisagens ingénuas e luminosas em que 
vivem os santos e as donas dos qu» 
aros goticos. 

Prometeu voltar brevemente. 
Boa viagem e até A volta breve, 

O S P A E S 
A grève dos estudantes fez des-

cobrir que existe em Portugal uma 
classe social — a dos pais. 

Até aqui, os interesses da pa -
ternidade não agremiavam, pois que 
eram o interesse de toda a gente. 
Com efeito, toda a gente era pae, 
ou estava em condições de o ser. 
Para ser pae bastava não ser — 
mãe. Mas eis aqui H grève e os in-
teresses da paternidade aparecem 
organizados em associação de clas-
se, como os dos carpinteiros civis, 
ou os dos operários das artes me-
talúrgicas, reunindo em assembleia 
geral, agitando uma campainha, 
pedindo copos de agua, pedindo a 
palavra. 

T e m esta nova associação es-
tatutos aprovados? 

Não sei. 
Quaes são os seus fins? 
Ah! esses conhecemo-los. Os 

fios da associção de classe aos ven-
dedores a retalho — perdão l dos 
paes são—defender os interesses da 
paternidade, « diríamos que esses 
interesses s&o vastos; mas não! O s 
interesses defendidos por este uoyo 
grémio são muito limitados, pois se 
reduzem aos que tem relação — 
com a propina. Assim também n ã o 
pódem fazer parte da a s s o c u ç ã o 
dos paes senão os paes que pai 
guem —prop ina . Fóra da propina, 
todos os restantes interesses da pa-
ternidade são afastados da discus-
são. 

A paternidade tem interesse» 
moraes. A paternidade organisa-
da em associação de classt s ó 
tem interesses rnateriaes. O propo-
sito do pae associado não é lazer 
de seu filho um homem, mas u m 
bacharel. Emquanto o filho não se 
desvia d'este objectivo, o pae asso-
ciado não reúne. Paga pontualmen-
te a quota, elege talvez uma dire-
cção, recebe e lê um relatorio d e 
contas, mas não desenvolve outra 
atividade associativa. Para a desen-
volver é preciso que o filho se des-
vie daquele objetivo. A associação 
dos paes é então convocada a toda 
a pressa, declara-se em sessão per-
manente, elege comissões de vígi-
lancia, publica manifestos, escreve 
cartas aos jornaes, tem conferen-
cias cora os ministros e governa-
dores civis, invoca, clamorosamen-
te os interesses da paternidade. 

Os portuguezes preocuparn-se 
muito coro o que se passa naqueles 
domínios da civilisação que eles de-
signam pela expressão — lá fóra. 

Existe alguma cousa semilhan-
te lá fóra? 

H a em França uma associação 
de paes? 

Ha na Inglaterra outra ? 
Via-se porventura os estudan-

tes de Paris, ou os Je Oxford, ou 
os de Cambridge representados pe-
los paes, levados pelos paes? 

E u creio que isto ainda não sa 
viu e que se fosse coisa que se vis-
se f8ria immensamente rir. 

E m Paris ha uma aasocif$ção 
de estudantes que st intitula, creio 
euj Associaçfio Geral dos Estuou* 
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tas e a cujas sessões solenes não Q LabOTãtOTiO QuÍOIÍCO Mu 
raro assiste o presidente da Repu- m ) „ j m m i J „ 
blica. Uma associação de paes de ntCipãl CIO FOIlO 
estudantes não ha, nem poderia ha-
ver, porque os francezes têm bas-
tante senso — comum para com-
preender que a ação da tutela pa-
terna é inteiramente privada e bas-
tante espirito para perceber que, 
-quando se torna, publica se torna 
odiosa, ou ridícula. 

João Cbaiaii 

«HARMONIAS SOCIAES» 

Acabamos de receber o livro que 
com este titulo acaba de publicar o sr. 

'dr. Manoel de Arriaga. 
França Amado, o festejado editor, 

empregou na publicação desta obra es-
mero bem visivel, e a edição é em tudo 
digna do trabalho de Manoel de Arriaga 
e dos credites da conhecida casa edi-
„tora. 
, O arranjo da capa dum desenho so-
brio e forte, como uma lamina de prata 
embutida em mármore dum belo verde 
antigo, o formato, a composição e a im-
pressão, do maior apuro, fazem desta 
obra uma das mais raras não só pelo 
-pensamento que encerra como pela for-
mula artistica que o envolve. 

Assim se explica o êxito da obra, 
que está constituindo um sucesso de 
livraria dos raros em Portugal. 

O nome de Manoel de Arriága, ta-
lento conhecido de tantas gerações, sem-
pre admirado, a simpatia que em novos 
e velhos sugere mal se pronuncia, ti-
nham creado já ao livro do mestre a 
atmosfera em que naturalmente melhor 
seria recebido o seu pensamento fe-
cundo. 

Não temos hoje tempo para fazer 
uma analise demorada do livro, que le-
mos rapidamente, levado, pelo encanto 
da palavra magica de Manoel de Arria-
ga que nada perde pela sua passagém 
para o livro, como a de todo o verda-
deiro homem de letras. 

Não podemos por isso medir, ainda, 
bem todo o alcance desta obra, tão 
pessoal, fructo de tanta leitura e de tão 
longa e tão provada experiencia. 

Uma coisa podemos já afirmar é a 
sedução que aquela prosa colorida, ani-
toada, linguagem de verdade e de amor, 
exerce logo ás primeiras frasC» c faz 
ler como se fosse uma obra simples, 
um estudo cheio de tão subtis e altas 
intenções. 

Lê-se num encanto, como se ouve 
num encanto a palavra de Manoel de 
Arriaga que tem a autoridade do saber 
e do carater, que fascina pelo alto pèn 
samento e pela bondade que o dita, na-
quela linguagem cheia de sugestão, doce 
persuasiva. 

A sua voz faz-se compreender das 
creaturas mais simples como dos que 
mais preocupados andam em complica-
das questões scientificas e para todos 
tem encanto aquéla voz que todos pa-
ram a ouvir. 

Assim é agora com este livro estra-
nho, pessoal, obra de um pensador e 
de um artista, obra de sciencia e obra 
de combate em que se resume toda a 
vida de um grande espirito e que, apre-
sentado por o autor, como o seu testa-
mento politico e scientifico, nos mostra 
um espirito em pleno vigor, na sua ação 
mais fecundante, cheio de originalidade, 
de iniciativas generosas, na missão que 
tem sido a sua vida inteira de apostolo 
do bem e da verdade. 

A Associação dc Instrução Artisti-
ca Figueirense, celebrou as suas elei-
ções de novos corpos gerentes, sendo 
nomeados os srs.: Henrique Pinto da 
Fonseca, presidente; Pedro Collet-Mey-
gret, vice-presidente; Antonio Costa, 
1.* secretario; Manuel da Silva Rocha, 
2,° secretario; Adelino Alves Pereira, 
tesoureiro; Augusto Martins Cardoso, 
vogal efetivo; Cesário Artur Moreira e 
Lino Martins Cardoso, vogaes substi-
tutos. 

B o m b e i r o s v o l u n t á r i o s 

Esta benemerita corporação celebra 
hoje o seu i8.° aniversario, com alvo-
rada, sessão solene para distribuição 
de distintivos de bom e efetivo serviço, 
de 5, io e i5 annos, e exercício publi-
co, havendo um premio pecuniário pa-
ra a companhia que montar mais rapi-
damente o serviço. 

A' frente do município portuense 
encontra-se actualmente um punhado 
d'homens animados dos mais dedica-
dos desejos de fazer entrar nos devidos 
eixos uma administração que pelo seu 
faciosismo e modo tumultuario como 
era feita, tornou tristemente celebres 
as vereações passadas, provocando o 
aparecimento feliz duma lista da ci-
dade. 

O acto da sua administração sanea 
dora que maior ruido tem provocado, 
foi certamente o da extinção da Labo 
ratorio Quimico Municipal. 

A resolução, já efétivada, e em que 
a vereação parece ser a única soberana, 
levantou clamorosos protestos no seio 
daqueles cujos interesses de diversas 
ordens foram alvejados pela audacicsa 
medida. 

Não procedeu, porém, levianamentd 
uma corporação/ tão superiormente 
orientada, e o seu veredictum não é 
mais do que a consequência lógica da 
sindicancia feita pelo vereador sr. Dr. 
Corrêa Pacheco, cujo relatorio acaba-
mos de ler. 

A imprensa de certa categoria le-
vanta-se enfurecida contra o acto cama-
rario, mas até hoje não sabemos de que 
superiores argumentos se terão servido 
para rebater aquelas estupendas afirma-
ções numiricas que enchem o relatorio 
do dr. Correia Pacheco. E' que os nú-
meros são . . . os números e não ha dia-
lética capaz de os torcer na sua signi-
ficação. 

O silencio em tal questão seria de-
certo oiro do mais fino. Não quizeram 1 
Pois lancemos os olhos para as entre-
linhas do tal relatorio. 

O Laboratorio Municipal tem pres-
tado serviços, não ha duvida, e acima 
de todos, o de ter sido uma escola de 
quimicos durante quasi uma geração 
inteira, e seria este certamente o mo-
tivo mais ponderoso que imperou no 
espirito do sindicante, levando-o a ser 
benevolente e cortez nas apreciações 
criticas que faz no seu relatorio. 

No dizer duma carta publicada ha 
dias nos jornaes do Porto, a acção be-
nefica da existencia do Laboratorio, sob 
a diréção do sr. dr. Ferreira da Silva, 
extendeu-se mesmo até ao nosso meio 
universitário, impedindo galhardamente 
qué o ensino da quimica ali ministrado 
não descesse ainda abaixo da inferiori-
dade notoria em que tem vivido. 

Foi no momento em que a morte do 
sr. Santos e Silva, antigo e zeloso che-
fe dos trabalhos práticos no Laborato-
rio Quimico da Faculdade de Filosofia 
deixou o ensino pratico da quimica, 
embrionário, na mais triste obscuridade. 

Se a intervenção do dr. Ferreira da 
Silva foi a tabua salvadora a que a Fa-
culdade de Filosofia se agarrou pela 
mão do dirétor do seu Laboratorio Qui 
mico, esse facto é bem a prova de quan-
tos reparos mereceu o ensino minis-
trado durante muito tempo nas cadei-
ras de quimica mineral e organica. 

Triste é ter de o confessa. Da faculda 
de de Filosofia )ámais saiu um bacharel 
formado ou mesmo um doutor capaz 
de colaborar sequer na direção do seu 
Laboratorio Quimico. 

E tão justo e certeiro é o reparo 
que fazemos que até hoje ainda não foi 
aberto concurso publico para o provi-
mento d'um logar da importancia do 
que deixou vago a morte do sr. Santos 
e Silva, e já vão passados i5 mezes. 
Tem-se procedido assim como mani 
festo menosprezo das intenções bem 
claramente manifestadas n'essa época 
e de que nós nos fizemos éco nas co-
lunas da Resistencia. 

O concurso seria aberto com a 
maior brevidade e até hoje não se falou 
cm tal, certamente porque o dirétor 
do Laboratorio Quimico, e a faculdade 
de Filosofia com êle, reconhece tacita-
mente que nenhum dos seus alunos po-
derá apresentar-se com a proficiência 
suficiente para ser provido n'aquêíe lo 
gar, e não quer ir expôr se assim ás 
criticas que a realisaçãoaltisonante dum 
concurso por provas publicas possa por-
ventura suscitar em volta do seu ensino 
da Quimica. 

Faz bem, e se assim tivessem proce-
dido os que ardem em morbido zelo, 
querendo desvirtuar as resoluções da 
vereação portuense, procurando inábil-
mente desfazer a impressão inapaga-
vel que nos deixa o relatorio do sindi-
cante, não assistiríamos certamente ao 
desenrolar lamectavel dc sucessos e fa-
ctos que cada vez usais fundo vão ca- ' 

vando o fosso em que ficará sepultado 
o Laboratório Municipal do Porto. 

A ditadura 
O governo entrou em larga ditadu-

ra, dissolvendo as camaras; êle que di 
zia governaria sempre com o respeito 
da opinião publica. 

Porque o fez ? 
Porque as camaras embaraçavam a 

sua ação, porque as camaras lhe eram 
hostis ? 

No que fica então o tão apregoado 
respeito peia opinião publica, que o sr. 
João Franco clamava a toda a hora ? 

O sr. João Franco dissolve as ca-
maras, porque a opinião publicar lhe 
fazia sentir que as abrisse, e êle temeu 
ver-se constrangido a faze-lo. 

Apenas ha de expressão de verda-
de em todo o relatorio do sr. João 
Franco, justificando a dissolução das 
camaras, uma asserção, a que confirma 
que se as abrisse, o governo se encon 
traria com iodos os conflitos levantados 
p ia sua incapacidade governativa p âra 
resolver. 

O governo tem na verdade fugido 
a todas as questões, tem vivido da sua 
multiplicidade, da frequencia com que 
st; sucedem, fazendo a uluma esquecer 
pela sua gravidade todas as outras. 

Durante todo o seu governo o sr 
João Franco não tem senão acarretado 
odios para o poder, pela sua intransi 
g neia, pelo seu despreza da opinião 
publica, pela incapacidade governativa 
que tem mostrado. 

O sr. João Franco tem assim contra 
êle a nação, e tinha contra êie até as 
câmaras, apezar de nomeadas com to-
das as precauções e seguranças para o 
g-.verno que permiie a lei eleitoral por-
tugueza. 

O sr. João Franco conseguiu até no 
partido progressista de cuja generosi-
dade tem vivido, levantar pelo seu es 
p«rito autoritario e anti liberal odios irre 
conciliáveis. 

E tudo faz sem conseguir resolver 
uma só questão, afirmando sempre bem 
alto na vaidade de um megalomano a 
sua aptidão, os seus sucéssos governa 
tÍ>'OS. 

O sr. João Franco foge mais uma 
vez á discussão e portanto á responsa-
bilidade dos seus actos, apezar de ter 
passado tantos tempos a afirmar a ne 
cessidade da. lei de responsabilidade 
ministerial. 

Assim tem feito sempre. Nas cama-
ras, fazendo regularmentos proibitivos, 
re:tirando a palavra aos oradores, impe 
díndo uma larga discussão, fazendo vo-
te r apressadamente pela maioria todos 
os seus projetos. 

E, quando viu que os seus desvarios 
lhe tinham alienado a confiança da ca-
mara e que lhe não seria mais possivel 
falar só, dissoíveu as camaras. 

E nisto liquida o homem que apre-
goava que todas as liberdades eram 
possíveis dentro da monarquia. 

Verdadt; seja que êle as tem toma-
do todas. 

Por isso a sua queda será rapida 
O seu descreaito esse, ha muito, que 

é por toda a parte gritado bem alto. 

Fiscalização 

InformsíE-nos de que numa povoa-
ção, nos aros desta cidade, o emprega 
do que faz a fiscalisação do leite, quan-
do o não encontra nas condições de 
ser vendido para alimentação publica, 
o apreende e o emprega para sustento 
dos seus porcos. 

Não sabemos o que ha de verdade 
no facto, que é irregular, e que, segun-
do a mesma informação, não é acom-
panhado da multa respetiva. 

Recomendamos a verificação do fa-
cto a quem competir. 

Seguiu para Lisboa a sr.* Atina Au-
g: ,sta de Freitas, mordida por um Rato 
h irofobo. 

Mais uma vidros da raiva que bem 
p aeria ter sido socorrida em C.itn-
bi a s e . . . 

Ficam os comentários para outra 
vez. 

IIB > ——— 

Na noite de sabado para domingo 
da semana passada, roubaram do casal 
do sr. Joaquim Martins, moridor no 
legar das Lages, sessenta galinhas, não 
Sf ndo possível aiuda descobrir o autor 
ou autores de táo grandt ruibo. 

JJna roubo engatinhado,., 

0 espirito de S. Ex."... 

Efeitos da concentração. 
O sr. dr. João Franco tem agora 

todn o espirito do sr. dr. José Luciano. 
Um justo reflexo... 
Muitos negam ao ilustre presidente 

do conselho as boas manhas do sr. dr. 
José Luciano, que aliaz foi sempre co-
nhecido pelo seu espirito. 

O espirito de S. Ex.»l 
Emquanto a outras qualidades, uma 

alcunha celebre pretende que as não 
tenha em subido grau o sr. dr. José 
Luciano. 

Dá se a concentração, reunem-se os 
dois prestigiosos, vultos, e como numa 
scena de prestidigitação, trocam-se as 
qualidades. 

O sr. dr. João Franco que se dizia 
cheio de ideias, de projetos para re-
solver todos, os problemas da publica 
administração, que se dizia cheio de 
tolerancia, tome-se intransigente, fra 
cassa deante das complicações mais 
simples. 

E o sr. dr, José Luciano surge, no 
meio do espa.no geral, com remedio 
para todas as crises, cheio de bondade, 
o ardiloso, o bom sr. dr. José Luci*no. 

E o sr. dr. João Franco, o grave, 
o apostolico sr. dr. João Franco, o ho-
mem que ninguém vira rir, aparece de 
repente galhofeiro no Diário Ilustrado, 
com todo o espirito de S. Ex.*.. . 

As divertidas coisas que êle tem 
dú:o aos republicanos! 

E o publico começa também a rir 
com êle; que dêie já o publico ria ha 
muito 1 

E htrdou toda a bondade do dc 
Anadia, o bom, o excelente sr. dr. 
J íêo Franco.. . 

C O Í U que amor que êie trata os ré-
pu "scanos 1 

Outro qualquer... mas êie não 1 
Os republicanos são indisciplinados, 

dir S. Ex.a, não ha ocasião em que se 
juntem, que se não descomponham, 
q jando não se arranhem. 

Outro qualquer deixava-os arranhar 
á vontade, dava-lhes ocasião de se reu-
nirem para se morderem. 

Ele não, o santo homem 1. . . 
Qualquer inimigo politico faria com 

que os republicanos organisassem cen 
tros, fizessem reuniões publicas em que 
se dilacerassem, organisassem festas 
em que viessem a lume as intrigas, os 
odios que os separam. 

Assim se convenceria o publico da 
pouca confiança que lhe merecem e se 
robusteceria de vez a monarquia, bem 
fraquinha, apesar do tempo de prima 
vera que tão bem corre para a agrieul 
tura. 

Assim fatta outro qualquer. 
Ele não 1 
E* um bom homem! Por isso man-

da proibir as reuniões republicanas. 
Apesar do beneficio que trariam 

par < a monarquia. CJ 
E' um bom homem! Não pode ver 

bulhas, nem mesmo entre inimigos 1 

O publico, porém, que o vè tão di-
vertido, começa a entender-lhe os pro 
cessos e adota os. 

O publico vae rindo dêle e com 
êle. 

O Diário Ilustrado publicou uma 
carta assignada pelo sr. Antonio Mar 
tim: Grave, aluno do primeiro anno de 
Matematica, e outra do sr. José Carva 
lho d'Albuquerque Arouca que se di. 
aluno do primeiro anno jurídico, no nu 
mero de quinta feira ultima. 

Quem são estes senhores Martin?. 
Grave e Albu ;uerque Arouca que não 
figuram no Anuário da Universidade ? 

São irmãos de Um republicano e 
de Um empregado dos caminhos de 
ferro que tão sensacional e divertida-
mente, colaboram na alégre folha fran-
quista ? 

O publico vae rindo dêle e com êle 1 
Ou com êles 1 
O Portugal publicou no dia q, vá 

na fé do Lustrado, duas cartas, uma 
d > sr. A'berto de Cimas Camilo e outra 
d ) *r. Alvaro de Brito d'Araujo que sr 
d'Zt;m estudante? do primeiro anno ju 
riii"o, 

O Diário Lustrado dec se pressí 
a tianscrever jubilosamente. 

Ora no Anuário da Universiade não 
st encontra nem o nome do sr. Círms 
Camilo, nem tão pouco o do sr. Brito 
d'Araujo. 

Quem são estes epistolografos do 
Diário Ilustrado ? 

Quem sfo o» «rs. Gravt, Arouca, 
Ciroa Camili e Brito de Araujo os e»-
tu .antes c u qu:m nâv telaiu os regis-
tos académicos? 

Bem sc imporã o Ilustrado com isso! 
S ão como Um republicano, Um empre-
gado do caminho de ferro, gente que 
f. z a sua politica, personagens de fanta-
si i dos seus expedientes comicos. 

O resto itaporta lhe bem! . . t 

«Primeiro d e J a n e i r o » 

E' do nosso estimado colega do 
norte o artigo de João Chagas que ho-
je transcrevemos e a que damos o ti-
ti lo — Os paes. 

E' uma das boas razões a que João 
Cuagas chama modestamente — As mi-
mas rabões — a interessante secção do 
Pnmeiro de Janeiro, que em Coim-
b a, como em todo o paiz, é sempre 
p ocurada e lida com prazer. 

Novo livro 
O sr. dr. Mendes dos Remedios, a 

q te tantas vezes temos tido ocasião de 
n ferir, ao citar os esforços múltiplos 
q te tem feito para melhorar a biblioté-
ci? da Universidade que dirige, está tra-
b ihando na reconstituição de uma obra 
liberaria que se julgava perdida. 

Referimo-nos á Filomena de S. Boa-
ventura, que no século XVI foi tradu-
zi da e publicada, naturalmente por Fran-
cisco de Andrade, juntamente com ou-
tras obras de devoção. 

Da Filomena não se conhecia senão 
o exemplar que veio para a biblioteca 
d;t Universidade na livraria de Monse-
nhor Hasse e que desapareceu da bi-
fo oteca sem se poder averiguar até 
h ije do sumisso que levou. 

Taes factos não téem sido infeliz-
rr ante raros nu historia da nossa biblio-
teca. 

O sr. Aníbal Fernandes Tomaz, o 
curioso bibiiogrfcfo que tsra, sobretudo 

ob.aa di judeus, uma das mais cu-
n isas livrarias de amadores portugue-
za s de livros, e que não poupou nunca 
n m tempo nem dinheiro na copia dos 
n ais raros .ivros è manuscritos portu-
g-iezes, fizera em tempo uma copia do 
li ro, com todo o escrupulo que distin-
g ie os seus trabalhos e é por ela que 
e; tá fazendo a reconstituição do poema 
o sr. dr. Mendes dos Remedios. 

Apezar do seu valor restricto, é um 
b.̂ m serviço que os dois eruditos pres-
tím ás letras portuguezas com a publi-
Ci ção do perdido documento. 

— « — 
A feira, que costuma realizar-se em 

Tentúgal a 19 de cada mez foi este mez 
rr udada para 18 por ser esse o dia em 
que poderão concorrer os negociantes 
d»; gado, que no dia 19 devem estar na 
feira de Cantanhede, mudada para esse 
d: a. 

E' neste mez que costumam ser 
mais numerosas as transações de gado 
c: valar que concorre abundantemente 
a esta feira. 

V o z P u b l i c a » 

Da conceituada folha republicana do 
P^rto começamos transcrevendo hoje, 
et m a devida vénia, sem alusão mali-
cbsa ao formalismo universitário, as 
interessantes notas que o nosso amigo 
e correligionário sr, dr. Eduardo de 
Aorcu extraiu do diário do nosso sem-
p e íeaobrsdo mestre dr. Costa Simões. 

Alem do interesse geral, das refe-
rt ncias aos procedimentos, quando es-
tudantes, de muitos que hoje ocupam 

cadeiras de professores e falam co-
mo se nunca tivessem tido mocidade, 
as notas de Costa Simões téem inte-
resse especial para Coimbra, por isso 
a: transcrevemos do nosso presado co-
le >a, certos de que os leitores nos agra-
di cerão. 

CONVITE 
à Direcção da Associação Hn-

wmim de Bombeiros Voiantarios 
do coimbrã, convida tod is os seus 
associados a assistirem á sessão so-
leaine, que, comemorando o aniíer-
Sf rio da corporação, se reaiisa ás 11 
horas da maÉã de hojs, domingo, 

O Presidente, 

J . leite Júnior» 



« HeBi«tmdaM Domlngro, IS de aaio tfe UJtOV 

Ditadura administrativa 
Vemos nos jornaes, em telegrama 

de Lisboa, que o governo do sr. João 
Franco resolveu comunicar aos interes-
sados pela pena do sr. Dirétor Geral 
de Instrução Publica que não seriam 
permitidas transferencias para o ensino 
particular ou domestico aos alunos que 
tenham perdido o anno por faltas, ou 
que não tenham alcançado media nos 
respétivos liceus. 

Em que artigo da lei ou disposição 
regulamentar se fundarão os dirigentes 
da Instrução Publica para assim o de 
terminarem ? 

A lei vigente só estatue ta! restrição 
para os alunos que queiram mudar de 
liceu e nada, absolutamente nada psra 
os que quizerem transferir para o en 
sino particular ou domestico. 

A' parte a ilegalidade tal portaria, 
da ordem expedida aos liceus sae toli-
ce, e gorda. 

Assim, vejamos. 
Alguns alunos, a certa altura do 

anno, desistiram de frequentar o liceu, 
vindo concluir os seus estudos nos colé-
gios, conforme a lei autorisa. Na pro 
pria secretaria do liceu informaram es 
ses alunos de que não precisavam re 
querer anulação de matricula, sendo 
bastante abandonar as aulas, onde lhe 
marcariam as respétivas faltas até ao 
numero máximo permitido sem perda 
d'anno, sendo então devidamente eli-
minados. 

Assim procederam, d'harmonia com 
a lei, com a pratica normal, aliás per-
feitamente justificável. Vem agora a es 
tulta lembrança de querer levar esses 
alunos a perder o seu anno. 

Com que direito? 
Tal portaria é nula por ilegal, não 

pode nem deve ser cumprida. 
Nada escapa ao furor de mandar 

arbitrariamente, que tanto preocupa o 
actual ministro do reino. 

Foram promovidos a tenente coro, 
neis os srs. majores de infantaria 23, 
Barbeito e Costa. 

Foi aprovado pelo conselho superior 
de obras publicas o parecer sobre o 
plano da rede do caminho de ferro en-
tre o Tejo e o Mondego. 

A camara mandou proceder á lim 
peza dos terrenos superiores ao mer 
cado situado entre o nova rua que le 
va ao mercado, e a rua Martins de Car-
valho. 

E' um bom serviço que ha muito 
se necessitava. 

Aqueles terrenos têm estado com 
pletamente abandonados e as constru-
ções de jardim, que lá haviam levanta-
do custosamente os frades, têm se ido 
pouco a pouco desmoronando, ofere 
cendo o sitio um aspeto de ruina que 
entristece em logar de tanta passagecq. 

Quando se abriu a rua, e se fez o 

(i) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

A . A . DA COSTA SIMÕES 

Palavras de além-tnmulo 
Â Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra 

7.®— Começaram gravissímos tu-
multos a 26 de fevereiro de 1854. Os 
estudantes desacataram principalmente 
o administrador do concelho Antonio 
Jardim, e o Governador Civil Dr. Seco. 
No dia seguinte, o conflito foi com s 
tropa, que com os habitantes, ficou se-
nhora do campo. Os estudantes exas-
perados abandonaram a cidade, seguin-
do a pé para Lisboa, em numero quasi 
de 600, como se dizia. Acamparam em 
Tomar, tendo seguido sempre até Lis-
boa, uma comissão, que de capa e ba-
tina se apresentou ás Cortes e ao Go-
verno, formulando as suas queixas. O 
governo nomeou Roussado Gorjão para 
ir a Tomar entender-se com os estu 
dantes. Tão bem encaminhou as cousas, 
que todos regressaram a Coimbra, cujo 
Reitor era José Manoel de Lemos. Ne-
nhum procedimento houve. Tudo sere-
nou e os estudos proseguiram com re-
gularidade. 

8 . 4 - - A 29 de maio de I857 foi re-
provado no concurso para lente dc Di-

muro de suporte encoatrou se um de-
posito de agua que a imaginação po-
pular rodeou rapidamente de lendas e 
aparições que muito tempo tiveram 
gente de boca aberta ali parada. 

A camara mandou limpar o depo-
sito e fecha-lo com uma porta por fór-
ma a impedir a inquinação mais que 
provável das aguas pula falta de cui-
dado conhecida nos hábitos de higiene 
do nosso povo. 

A isto se limitou. 
A camara anda fazendo um bom 

serviço evitando pelo seu cuidado que 
equele local, perto do mercado e em si-
tio de tanta passagem, se converta cm 
montureira. 

Bom seria remover de vez os res 
tos de construções antigas e insigrJfi-
cantes e pensar em embelezar o local, 
se já não ha por acaso determinação 
tomada pela vereação neste sentido que 
muito seria para aplaudir. 

b i b l i o t e c a . 

O sr. dr. Cunha Vaz ofereceu para 
o medalheiro da biblioteca da Univsr 
sidade uma medalha de cobre comemo-
rativa da vitoria navai dos inglezes JO 
Nilo. 

Foi esta vitoria que deu a Nelson o 
titulo de marechal Nelson do Nilo, com 
uma renda anual de duas mil e qui-
nhentas libras esterlinas. 

Estão em Coimbra desde ontem os 
bacharéis do curso teologico-jurídico 
formado err 1897, que aqui vieram rcu-
nir-se numa das tradicionaes festas i e 
solidariedade dos estudantes da Uni-
versidade. 

Tiveram passagem para o regimento 
de infantaria 23, setenta praças de in 
fantaria iã e 24 

C o m i s s á r i o d e p o l i c i a 

O sr. major Kruss Gomes, indigi-
tado para comissário de policia de Coim-
bra, retirou para Lisboa no mesmo dia 
da sua chegada, depois de uma demo-
rada confc encia com o sr. governador 
civil deste districto. 

Os exercícios de quadros da quinta 
divisão militar, devem realizar-se na 
primeira quinzena de Junho nas ime-
diações de Pombal. 

No dia 2 do proximo mez de junho 
será arrematada a casa da rua do Cor-
po de Deus, arrestada na execução con-
tra José da Costa Pinto e avaliada cm 
4 : 0 0 0 ^ 6 0 0 0 réis. 

Está de lucto pela morte de seu pae, 
o sr. Adriano dos Santos, o sr. Fran-
cisco dos Santos Lucas, emprezario do 
Teatro Príncipe Real. 

Os nossos pezames. 

reito, o Augusto Barjona Na sala dos 
Capelos, onde havia extraordinária con 
correncia, ao ouvir se o resultado da 
votação, irrompe um anorme susurro, 
com gestos indignados — Vieira de Cas-
tro, com voz atroadora, lavra um vio 
lento protesto contra o facto extraníio 
que qualifica de injusto, indigno e ver-
gonhoso, apostrofando os lentes de di-
reito cpm frases desrespeitosas e aspe-
ras, que ficaram indeleyeis na memoria 
de todos! Tudo ali caiu na mais com-
pleta anarquia de disciplina académica, 
pois a cada pglavra de Vieira de Cas-
tro, os estudantes correspondiam com 
estrondosos aplausos c ditos picam»s, 
tudo isto num açto ofiçial dos mais res-
peitáveis, na presença do Prelado, de 
toda a faculdade de Direito e muitos 
lentes doutras faculdades. A faculdade 
de Direito vacilou; e sob o pretexto de 
se ter enganado ccm a côr das favas, 
repetiu a vowção, aparecendo o mesmo 
candidato pjercudamente aprovado por 
ua*KÍaiid4<je» 

Os estudantes insubordinaram-se 
completamente contra a policia acadé-
mica, mas o resultado do seu pronun-
ciamento foi justíssimo. (Veja-se 18C8 
1870; índice Vieira de Castro). 

l A l m a F e m i n i n a » 

E' o titulo duma nova revista ilus-
trada redigida por algumas das indi-
vidualidades mais notáveis do no;so 
meio feminino. Jornal feito por mui le-
res e dedicado ás mulheres, ocupa-se 
de todos os «ssuntos que podem icte 
ressar e levantar o espirito femitiint. 

A Alma feminina, cria uma. cova 
atmosfera de ideias e de estímulos p ra 
a mulher portugueza, franqueanáo-IStes 
as suas colunas n'uma colaboração re-
munerada. Trabalhada com muito atr or, 
no vivo empenho de todos os que p:n-
sem e estudam dar uma parcéía de ca-
rinhoso interesse, fitando os horisonte.s 
luminosos que vae rasgando o espirito 
moderno na condição social da mulher, 
é de dever que todas as mulheres por-
tuguezas e brazileiras, irmãs pelo s>n-
gue, pelo berço e pela historia, se con-
fraternizem intelétualmente, fazerdo 
viver e progredir esta excelente revis ta, 
com o sugestivo titulo de Alma feni-
nina. 

A Direção é confiada á ilustre es :ri-
ptora D. Albertina Paraiso, secretari; da 
por D. Virgínia Quaresma, distinta es-
critora portugueza e redigida pelos ) pri-
meiros talentos femininos portugueses 
e Brazileiros. 

Toda a correspondência relaiivf á 
redacção e administração da Alma fe-
minina deverá ser enviada para a F.ua 
Passos Manuel 27, i.* Lisboa. 

O sa. José Teixeira Neves foi m m-
dado fazer serviço na segunda diré( ão 
dos serviços fluviaes e marítimos :m 
Coimbra. 

O O O O O O O O O O O O O O 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO PORTO 

Segaroi terrestres e marítimos 

íaquinas falantes 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 
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Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi-

cano, para a boa regularisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
sões e agremiações republicanas, cue 
ainda não tenham participado a tua 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscritas nos liv os 
respetivos. 

O secretario do Directorio 

Antonio José d'Almetda. 

ASSOCIIÇÂO OE CLASSE 

DAS 

A R T E S G R A F I C A S 

São avisados todos os socios desta 
coletividade que as sessões ordinar as 
da comissão organisadora téem lof.ar 
uos dias i£> e 3o de cada mez, na aéde 
da associação, rua Eduardo Coelho. 7 
i.°, a qual se acha aberta todos os d as 
úteis, das 8 ás 10 horas da noite, 

Coimbra, 3 | de março de 1907. 

O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

cuçãocongratulatoria, todos os estudi n-
tes lhe voltaram as costas, abandomn-
do precipitadamente a sala. Um dos 
principaes conspiradores contra a cis-
ciplina académica e contra o Reitor, foi 
o dr. B, então estudante, e m^is taide 
um dos mandões políticos de Coimtia 
e lente de direito, que entrou na caai-
pantia contra a minha Reitoria. 

Contra este triste pronuqciamen;o, 
tão bem urdido, qge envolvia todos os 
estudantes, era impossível e at^ peri-
goso, apurar responsabilidades. 

Poucos dias depois o dr. Bazilío 
Alberto pediu expontaneamentç a ?«a 
demissão, 

Tomsim-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, centra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 
Teatro Circo Príncipe-Real 

\ J - D E ~ 

' >í C O I M B R A 

Arrénda-se este teatro com todas as 
Suas dependencias. 

Para tratar — Rua de Ferreira B >r-
ges, 6 4 . 

L O T E R l Ã 
DE 

S A N T O A N T O N I O 
Santa Gasa da Misericórdia de Lisboa 

IOO:iiOO$ÚOO 
Estragão a i5 de junho de igaj 

Bilhetes a . . . . . . . . 45$000 ri-ia 
Vigésimos a 2$>»õO réis 

A comissão administrativa da lore-
ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigesiavs, 
logo que ela seja acompanhada da saa 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

Os pedidos devem ser dirigidos to 
secretario. 

Remetem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 1 de mâio^le 1907. 

O secretario — José Murtnelo. 

Escriptnraçôes mercantis 
Para comercio em sociedade ou por 

grosso, encarrega-se pessoa habilitada, 
aurante algumas horas de que possa 
dispôr. 

Também leciona esta matéria. 
Para informações, carta para ef ta 

tipografia, 

Manteiga do Telhado 
A mais fina que se fabrica no pa z. 
Vende se na rua Visconde da Luz, 

n.* 60 — Coimbra. 

Cilindros e Discos 
PATIIg 

Deposito geral no distrito de COIMBRA 

Boa do Sargento-Uòr, ll-l.* 

Grande redução de preços 

C i l i n d r o s impressos pelos m Cho-
res cantores e esnçonetistas r> cio-
naes e pelas maiores celebridades 
líricas. 

F a d o s acompanhados a guitarra e 
violão. 

S o l o s de plano, v;olino, cornetim, 
etc., por conhecidos e afamado.* ar-
tistas. 

T r e c h o s m u s i c a e a executa-
do:. pelas batidas militares de Lis-
boa, Paris, Londres, etc. 

F o n o g r a í o s para diversos pre-
ços, desde 5#ooo réis. 

Cilindros desde 25o réis. 

CAMISARIA BA MODA 
Acaba de chegar o que ha de mais chie 

em roupas braacas para senhora 

9.0 —A 8 de dezembro de 1862, 
sendo reitor prestanussimo o dr. B .zi 
lio Alberto, a denominada Sociedade 
do Raio, armeu-àe em guerra contra o 
seu ptdado. Quando cue respeitabil.» 
situo Reitor começava « pronunciar as 
primeiras palavras da costumada alo-

IO.* —Estamos em abril de 1864. 
Tendo nascido o Príncipe Real, os - s 
tudantes pediram perdão d'acto, que 
aliás já não estava em moda, desdí o 
reinado de D. Pedro V. Era piesider ic 
do conselho, o duque de Loulé, minis-
tro do reino, Anselmo Braamcamp, e 
prelado da Universidade o Dr. Fenvr. 
Chega a noticia ce que o duque seie-
cusava ao perdão d'acto, e logo se re-
voltam os estudantes com tumultuarias 
gritarias por toda a cidade, no gover 10 
civil e á porta ferrea. Aqui encostarÊtn 
um boneco, tingindo dc presidente ao 
conselho dc ministros, escarnecendo «a 
eom os maiores insultos, depois fusi-
laram o boneço, queimando o cm seg » 
da, no tacto de algazarras atroadoras, 
tnsiiisautío e tedicularisando o vtneranio 
duque, com aplauso geral de palmas % 

E assim estavam os estudantes, 
quando o governador civil, que crao.Có é-
tano de S : xas, requisita força do Por- a. 
Chega infantaria 5, a 29 d'abril, e .>3 
estudantes, pretextando falta de segu-
rança pessoal, saem no dia 3Q para o 
Porto, regressando a 4 dc maio, sub 
pretexto 4a admoestação que lhes dl i-
gira o Dr. José Ernesto, vice-reitor «m 
exercício. Esta ruidosa indisciplina aca-
démica foi a Rolinada, reterindo-se a 
um dos apelidos do nobre duque de 
Loulé. Este pronunciamento geral d>»s 
estudantes, em breve se desvaneceu. 

i i .° — Era junho de 1864, vanos 
estudantes reprovados, da faculdade de 
direito, lançaram fogo, com petrolt), 
ái moradas dos Drs. D.as Ferreira e 
Francisco Sacadura* 

O incêndio foi na madrugada do aia 
6 de junho de 1864 Os lentes pediram 
a suspensão dos actos, por falta de se-
gurança para os examinadores. Mas o 
ministro do reino, que era o duque ^e 
Loulé, respondeu ao vice-reitor, orde-
nando que continuasse os trabalhos ac 1-
demicos, dando providencias que garan-
tissem aos examinadores a sua liberdaue 
de julgamento, 

(Sobre este odioso atentado, veja .«-è 
o meu apontamento em julho daquê.e 
atino; é o vol. 14). 

Camisas, genero Império, guarne-
ci Jas com finíssimas rendas e bord- dos. 

Vestidinhos e chapéus para crean* 
çis — os últimos modelos. 

Córtes para vestidos de senhora, 
em lã e seda —lindos tecidos de com-
pleta novidade — recebidos diretamen-
te de Paris. 

Córtes bordados para blouse, em 
algodão, lã <; seda, a principiar em 
i#ooo réis. 

Blouses de soyeuse, tecido de novir 
dade, guarnecidas com finas rendas e 
entremeios. 

Sombrinhas para senhora e crean* 
ça, em seda e algodão, plissadas. 

* Capas e toucas para batisado, em 
todas as qualidades e preços que o fre-
guez deseje. 

Leques para senhera e creança, o 
que ha de mais tentador e por preços 
baratíssimos. 

Tecidos em algodão, e algodão e 
seda para vestidos e t lous.es de fabri-
co inglez — lindíssimos padrões. 

Zeiires para camisas de cavalheiro 
e chemisettòí. de senhora — recebidos 
diretamente de Inglaterra. 

E muitos mats artigos 

dificeis de enumerar 

126 — RUA FERREIRA BORGES — 132 

C O I M B R A 

ia.*—Como de costume, a distri-

buição dos prémios ce ebrou-se uo dia 
da Senhora di. Conceição, 8 de d e ^ m -
bro de 1872. No Paço, houve o s«rau 
em honra dos premLdos, assistindo 
todo o -corpo docente 4 mais convida-
dos. Os estudantes, previamente aíicia-
dos, juntaram se nas proximidades da 
porra fcrrea e oas escadas da via latuu 
fazendo ruidosas manifestações durante 
o sarau. Chacotcavam e ridícula usa-
vam os premiados, invectivando e diri-
gindo chufas aos juigadçres, tudo em 
alta gritaria com estrondosos aplausos 
e palcaau, para perturbarem e de*, or-
tearem as alegrias daquela festa do Rei-
tor, que era o respeitável visconde dc Vila 
Maior. A indignação c 1 usada foi dc tal 
ordem, que foi abolido aquele sarau, 
acumuíando-se a distnouiçáo dos pré-
mios com a abertura da Uaíversiw de, 
a 16 de outubro de cada anno, aniver-
sario natalício da rainha D. Maria P ia , 
— Vêr o raéu di »rio, de 1892: — Tu-
multos na Universidade, por ocaaiá do 
sarau O dr. A. T, , então estudarue do 
4 * ann j jurídico, 101 indicado como um 
dos mais turbulentos n iqutla noi«, na 
campanha contra o reitor. Annos de-
pois, já lente de direito, voltou a sahen-
tar-se na campanha coutra a minha rei-
toria. (Veja-se a questão do Gau i t ro 
Pjeno e q que se passou na Congiúgã-
çao de Direito, com as impertinências 
do mesmo dr. A. sobre H aboua.:ao de 
faltas ao filho de Bano* Gorn^, ciz.} 

(Continua)* 



**&emÍMM»í«i M ,9—Domingo, 1 8 d e m a t o d e ÍOOT 

ISO a (gérreim §orges 

COIMBRA 

Nésta caza, regalârmenté montada ao jénero dai de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento dè todos os artigos èoncer-
! entes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r U c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - » e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. _ 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d ó S o s g e n e r o s , especiali-

atdo os de folhado. 
O a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i c v r e e F o i e . 
S a u e i s s e a . P u d i n g f s d ê d i v e r s a s < £ u a l i d a d < B S , visto-

samente enfeitados. P S o d e 16, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s § ç e n é r o z t > s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

»itc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos prototos di Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Cempanhia dê Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todaa as cabeças de 
diBtritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhorei 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 

(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com un premio de Honra da 1.* classe 

• cinco medalhas de Ouro, 
aa America do Norte, França o Brazil, 

pala perfeita manipulação s eflcacia dos seus 
productos medicinas*: 

P E I T O R A L D E CAMBARÁ 
( • e | l s i a « « ) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil áe ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto àgradaVel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascas, 2ft700 réis. 

P A S T T L H A B D A V I D A 
(Bet l s tàdo) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. SSo de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3(240 réiá. 

36 Remedios Específicos em pílulas sacoharinas 
(Stoflstados) 

Estes medicamentos «uram com rapidez e inofifensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2(700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, í 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço : brochado aoo réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
a em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 29600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 4*000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 79000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Cata 

c a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde dc Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C. '—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Os armazéns G R A N D E L A & C.» 
RUA DO OURO, i i5-LISBOA 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o n e s o r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n u o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

V^fio têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico d i todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela $ C." 
Rila do Ouro, UB—LISBOA 

1 PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

c m m m m $amein i o 4lemtejo 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Pua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de óMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos os modê-
lot- mais recentes, tais como: vibrantes, 
os nlantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar asta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
ca? da qualidade 9 prêços iéatas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
nt perfeição do seu maquinisrno. Nfic 1 

confundir a Memória coro tantas outras j 
que por ai se vendem. Vóndem-ae a ( 
pr wtaySis e a pronto pagãmente. Acei- i 
|â. -so máqnhias uzadas DID tróca pelo seu 
jujto valôr. 

P i a n o s 
Esta cáza acaba de recebêr importan-

te» remessa? de pianos aiemàis e írancê-
ses que vende a pronto pagamento por 
terem importados diretamente do» fabri-
cantes ; vendem-se ao público em melho-
rei condiçõis do Pôrto ou Lisbôa. Acei. 
t&o-sa pianos em troca e oomprão-se pia 
nc * usados. 

A' sempre qnantidadea de piano para 
t i igar. 

Recebeu mais uma remessa da ma-
gnifica qualidade, de que é uma revei -
áariôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a I ^ U Z I T A N A 

Slschiuas fallantes 
Deposito completo de apparelho. 

das principaes marcas e pai« todos c$ 
preços a partir de 1 4 ^ 0 0 0 

Variada collecção de discos e cy-
lincros com musicas e cantos executa-
d-M pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa c 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr a-
mophone, da Edison National Phono-
gr i.ph, CS de U^exv- York, e dos Gran-
clophones tOdeon*. 

T E L L E S & C.A 

B. Ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade ánou,ntu «ie Bespunsabllidade Unitada 

Capital—200:000^000 réis 
Séde em Lisboa — PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, i.« 

Securas de vtda inteira. Temporário*, Uiito», Prato Fixo, Combl 
nados e Supervlveneia, com oa «em participação noa lucros da 
Companhia. 

Capitae* diflferidos e Sendas vitalícias immediatas. differldas e 
temporarlas, com ou sem eontra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a 1 2 0 r é i s s e m a n a e s 

Fui Informaresetarifas dirigir se 10 Mente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento c aeplicacio destes remé-
dio»-

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 
U s p i n g r a r d a s « I d e a e s * — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, msnut&tura Liegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doget, 

etc., etc. 1 

P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulais, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandasti-se Vi* armas áe qualquer faiscante, COÍBO por exemplo; Hollaac! 
* Mollaad, Puy, DierrsUsen, Greeur, et* 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

víndera-se nesta casa pelos preços dl 
f ibrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fstografia, que recebe dos principaes 
í; òricantes e vende pelos preços mau 
baratos. 

Grande edição de bilhetes pistaai Uoitndu 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cav 
t -lo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBBA 

P R O B I D A D E 
C OMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Ana do Forrvir* Borges, 165, 1.* 
K 

Tomnm-ae seguros do prédios mobílias 
t» estabelecimentos contra o risco de in-
C flílirt. 

• • • • Lê • • • • 
Trata-sa dos íeus interesses 

í ! ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçôis, bronquites, rouqui-
dihs, asma, tosses, coqueluche, influenza 
t outros encomódos aos orgãos respira• 
trrios. 

Se atenúão sempre, e cúr&o as mais 
l is vezes com o uzo dos Sacarolidei 
i alcatrão, compostos ( R e b u ç a » 
í - .os M i l a g r o s o s ) onde os efeito» 
<i aravilbózos do aiuatrâo, jenuinamente 
i ediciual, junto a outra» substancias 
A «ropriadas, ee evideucei&o em toda a nas 
• lutar eficácia. 

E tautí; ÍSBÍUI, que os bons rezultádos 
a itidoa oom uao doa Sacharolides d'aU 
O itrão, compostos ( J R e b u ç a c l o s 
v l i l a y r r ó z o s > sUo confirmado», n5o 
f por milhares de passóaa que os teem 
x láác, u.ae cambam por abalizádos focal-
»tivos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
cilo corieio ou fóra do Porto, 220 réi» 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve« 
: io V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais Snas 
q iaiidades, em concorrência de preços 
&.>m as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua* 
li lades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
a amento de preço. 

'RESISTÊNCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2)5700 
Stmestre 1^350 
T ímestre 680 

Sem estampilha: 

Amo 20400 
Semestre 10200 
r.umeatru 600 

'WU 
8. azil e Africa, anno 30600 
ti M» adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, dss* 
cento &U%. 

C .m anisados, cada linha 40 
Reclames, c»da linha 60 

Acun-;itoi» m. geutmtat, mte todv» «i 
d> blíoskçBèí ovua oaja reoMSM «stt iMu l 
Ivv iMnraáoi 
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Glorificação municipal 
Do sr. dr. Marnoco e Souza, ilus 

tre presidente da camara municipal de 
Coimbra, recebemos, a proposito do 
artigo publicado com este titulo no nos-
so ultimo numero, a carta que a seguir 
publicamos: 

Ill.mo e ex.mo sr. director da Re-
sistência.—Permitta v. ex.4 que, ap-
peliando para a sua lealdade, faça 
algumas considerações sobre o ar-
tigo do ultimo numero da Resisten-
cia com o titulo Glorificação Muni-
cipal. 

1.® E ' inexacto que a Camara 
pense em construir no local do Pe-
nedo da Saudade um bairro com 
mum e mesquinho. O antigo plano 
dum bairro elegante e luxuoso, no 
genero do Estoril, não foi ainda 
abandonado, embora se tenham fei 
to novos estudos para se poder 
apresentar á estação tutellar o pro-
jecto e orçamento da primeira rua 
do bairro, em harmonia com a lei. 
O projecto duma obra desta natu-
reza compõe-se da planta geral, da 
planta parcellar, do perfil longitu-
dinal e dos perfis transversaes. O 
sr. Augusto Barbosa elaborou sim 
plesmente a planta geral do bairro, 
copiando a planta levantada pelas 
obras publicas, para a construcção 
dum hospital no Penedo da Sau 
dade, e t raçando sobre ella, no ga-
binete, um croquis das ruas. Dahi 
a necessidade dos novos estudos a 
que se procedeu e que, longe de 
prejudicarem a esthetica do bair-
ro, a melhoram consideravelmente 
Basta dizer que a rua principal do 
projecto do sr. Augusto Barbosa ti 
nha dez metros de largura até á 
casa do sr. dr. Bazilio e sete dahi 
por diante, quando agora fica com 
onze metros em toda a extensão. 
As outras ruas oscillavam entre oi 
to e dez metros e as que se proje-
tam são todas de onze. 

2.® A Camara ainda não tractou 
das condições da arrematação das 
obras do bairro do Penedo da Sau-
dade, precisamente porque não o 
pôde fazer antes da approvação su-
perior do projeto e orçamento de 
taes obras. As condições da arre-
matação não foram modificadas, 
pois para isso tornava-se necessá-
rio que tivessem sido elaboradas 
anteriormente, contrariamente ao 
que succede. Não sei se a Resistên-
cia se quer referir aos alçados e 
disposição das edificações do novo 
bairro, pois então também se faz 
echo doutra inexactidão, desde o 
momento em que esse assumpto só 
pôde ser attendido quando se tra-
ctar da approvação das plantas de 
taes edificações. A Camara não sub-
mette o typo das novas edificações 
á approvação da estação tutelar, 
por entender que elle é da sua ex-
clusiva competencia, e para evitar 
as d i f icu ldades que embaraçaram 
a approvação da planta do sr. Au-
gusto Barbosa. 

3.° A Camara tem andado pres-
surosamente neste assumpto, não 
para prestar ao conselheiro João 
Franco qualquer homenagem, que 
para nada lhe serviria, mas sim-

plesmente para poder iniciar um 
melhoramento em que ella está vi-
vamente empenhada. T e n d o obtido 
a dispensa das leis da desamorti-
zação para a alienação dos terre-
nos do Penedo da Saudade, não é 
para admirar que p tocure apro-
veitar esse beneficio durante a sua 
gerencia. 

4 0 A camara deliberou, na ses 
são de n de janeiro, e por isso 
muito antes dos actuaes acontecia 
mentos, dar o nome de Conselheiro 
João Franco á primeira rua que se 
abrisse no bairro do Penedo da 
Saudade, sem a menor preoccupa 
ção politica, e simplesmente como 
manifestação de agradecimento á 
boa vontade com que o chefe do 
governo tem auxiliado a vereação, 
livrando o Município da obrigação 
angustiosa de pagar doze por cento 
de juros da divida da municipal! 
sação do gaz, além de cincoenta 
mil réis de multa por cada mez de 
mora, permittindo realisar o em 
préstimo de cem contos de réis 
para melhoramentos locaes, com 
uma economia real de trinta e qua 
tro contos, obtendo a exempção do^ 
direitos aduaneiros para o matéria 
da tracção electrica, apesar das dif-
ficuldac es que ha em conseguir esta 
concessão, facilitando a constru-
cção do bairro do Penedo da Sau-
dade, preso nas malhas das leis da 
desamortísação, e auctorisando o 
aterro da Insua dos Bentos, tão ins-
tantemente reclamado pela cidade 
como um grande melhoramento. A 
camara não vê no conselheiro João 
Franco o homem applaudido por 
uns e execrado por outros, mas o 
chefe do governo a quem a admi-
nistração municipal deve incontes-
táveis serviços. Por muito menos 
serviços-, e até por nenhuns, têem 
sido dados a diversas ruas da ci-
dade nomes de outras individuali-
dades. 

5.® A camara não interveio no 
conflicto académico, porque essa 

intervenção seria absolutamente im-
profícua, qualquer fosse a orienta-
ção que se lhe desse. A própria Re-
sistência o reconhece uo n.® 1200, 
quando procura justificar a attitude 
passiva da Associação Commercia!, 
dizendo que a intervenção desta cor-
poração não resolveria o conflicto 
e podia servir para complicar ainda 
mais o assumpto. Ninguém desco-
nhece, íffectivamente, que a inter-
venção da cidade na questão aca-
démica deixaria o governo á von-
tade para desmembrar a Faculda-
de de Direito ou mesmo transferir 
a Universidade para Lisboa, como 
já se pensou. 

6.® A Camara representou con-
tra a descentralisação do ensino do 
direito como soube e poude, pro-
curando assim cumprir o seu dever, 
defender os interesses do Mucici-
pio. Atacou na sua representação 
os dous pontos fracos da conserva-
ção da integridade da Faculdade 
de D i r e i t o — O excessivo numere 
de aluirmos e a inaptidão dos pe-
quenos centros para o ensino do di-
reito — com dados positivos nunct 
referidos entr «ós. Nada disse ri- í 
lativamente 4 reforma do ensino,] 

porque isso seria evidentemente ex 
ceder a sua competencia. 

Creio bem que a representaçãc 
não tem valor algum, embora c 
prof. Borges Grainha, na sua con 
ferencia sobre o ensino universita 
rio, a distinguisse com a sua criti-
ca, nem sempre juslá, principal 
mente quando nega a existencia di 
Universidade de Oviedo, para nãc 
fallar na ideia pouco rigorosa dt 
determinar o numero de alumaos 
que pôde comportar um estabele-
cimento scientifico pelo algarismo 
da população do centro urbano on 
de elle se encontra. A existencia d; 
Universidade de Oviedo não pódt 
ser posta em duvida, desde o mo 
mento em que os professores dt 
Direito desta escola, como Pesada 
Altamira e Buylia publicam as sua 
obras, fazendo seguir os seus no 
mes do titulo de professores da Uni 
versidade de Oviedo. Ainda recebi hs 
dias um folheto sobre o fim e orga 
nisação das universidades, de D 
Aniceto Sela, catedratico de la Uni 
versidad de Oviedo. No terceiro con 
grasso de ensino superior (1900), he 
um relatorio sobre a escola pratict 
de estudos jurídicos e sociaes, que 
começa —11 ya long temps déjá que 
VUniversitè d'Oviedo, etc. Na bi-
bliotheca da Universidade existetr 
os Anales de la Universidade dt 
Oviedo, impressos na própria cida-
de de Oviedo. 

Não é exacto que em Oviedc 
haja só uma Faculdade de Direito, 
como aflirraa o prof. Borges Grai-
nha, pois ha também, segundo c 
Minerva (Jahrbuch der Gelehrten 
Welt) de 1903-1904 uma Facul 
dade de Philosopbia e uma Facul-
dade de Scisncias Physico-Maths-
maticas, embora com uma organi-
sação imperfeita. Nota o prof. Bor-
ges Grainha ainda que ninguém 
conhece no- estrangeiro os traba-
lhos scientificos da Universidade 
de Coimbra como se fossem mais 
conhecidos os trabalhos das esco-
las de Lisboa e Porto. 

Agradecendo a publicação des-
tas linhas e pedindo desculpa da 
referencia, um pouco longa á Uni-
versidade de Oviedo, mas absolu-
tamente necessarsa para que se não 
continuasse a dizer que eu inven-
tei uma Universidade para defen-
der os legítimos interesses de Coim-
bra, como me cumpre, subscrevo-
rae com todo o respeito e conside-
ração, 

De v. ex.* 
att.® ven.dor am.° obrg.40 

Coimbra, 14 
de maio de 1907. 

José Ferreira Marnoco e Sousa. 

Folgamos em deixar arquivadas as 
declarações do sr. dr. Marnoco e Sou-
za que vcena desfazer os boatos que 
corriam e que traziam justamente alar 
mada a opinião publica sobre o futuro 
bairro do Penedo da Saudade. 

Quanto ao nome do sr, João Franco 
daao a uma nova rua do novo bairro, 
já a tal respeito dissemos a nossa opi-
nião. 

Os serviços do sr. João Franco ti-
nham s do suficientemente agradecidos 
com 3 rnsnififetofi que urfcj comisião da ! 
camâra tora levar a Lisboa. 

Eguslar na mesma manifestação | 

Emigdio Navarro e João Franco é pra-
ticar manifesta injustiça contra o talento 
do primeiro e a fórma como, por ini-
ciativa própria, num trabalho que de 
mais tinha a consciência de não ser 
apreciado, promoveu o desenvolvimento 
e progresso de Coimbra. 

Quando escrevemos que a câmara 
andára pressurosamente, em submeter 
o orçamento e o plano da nova rua do 
Penedo da Saudade á aprovação supe 
rior, não queríamos evidentemente cen 
surar a pressa com que a camara ia 
fazer as obras, mas sim a pressa com 
que balizava uma rua, não construída 
ainda, quando esse acto poderia cons 
tituir uma provocação, se importasse 
uma glorificação de momento, ou irre-
flexâo se em tal interpretação se não 
pensára. 

Tanto mais que a opinião geral so-
bre os serviços que o sr. João Franco 
prestou a Coimbra é bem diferente da 
do sr. dr. Marnoco de Sousa. 

O sr. João Franco fez o que qual-
quer outro ministro faria, permitindo 
que se real zasse o emprestimo, e que 
outros não fizeram apenas por circuns-
tancias da vida parlamentar que nin-
guém desconhece. 

Qaem impediu a vereação de ter 
de se sujeitar ás condições leoninas do 
contrato com a companhia do gaz não 
foi o sr. João Franco, foi o sr. Crespo 
que soube sempre avaliar as condições 
especiaes da esmara obrigada involun 
tariamente a n3o o cumprir. 

Quanto á economia da realização 
do emprestimo, tínhamos lido, sem des-
mentido conhecido, que isso se devia 
ao zelo do secretario da camara, sr. 
Francisco dos Santos Almeida e nós 
mesmo no? fizemos eco desse boato. 

A isenção de direitos aduaneiros 
para o material importado do estran 
geiro é facto tão visto que, se constitue 
violência, começa agora. 

Quanto ao aterro da insua dos Ben-
tos deve-se ao sr. D. João de Alarcão 
e á Associação Comercial, julgamos 
nós . . . 

Nao. A vereação não deve ao sr. 
João Franco mais do que o elogio pu-
blico cjue dela fez no parlamento e que 
aliás é merecido. 

Quanto á Universidade de Oviedo 
é uma ques ão para sábios, em que nos 
não queremos meter. 

Tarde se resolverá, se alguma vez 
se resolver.. . 

O problema é difícil. 
Nem admira: Oviedo é uma cidade 

misteriosa, sem comunicações, no Ion-
giquo império da China. 

E' questão para mandarins I 
Seja dito sem malicia, a mais do 

que a permitida por uma amisade e 
consideração antigas. 

C O I M B R A 
Na Parodia, publicou Jofio Cha-

gas a carta que a seguir transcre-
vemos : 

Falecimento 
Está de luto por morte de sua ex 

tremosíssima mãe o sr. Ricardo da 
Silva, o nosso patrício ha tantos annos 
residente no Rio de Janeiro, mas sem-
>re seguindo com o mais desvelado in-
teresse o desenvolvimento e progresso 
da terra que lhe foi berço. 

Ao sr. Ricardo da Silva e á fami-
ia enlutada, os nossos sentidos peza-

mes. 

« A " V o z d a J u s t i ç a i 

Entrou ao sexto anno dc publica-
;ão este importante bi-semanario repu-
)licano da Figueira da Foz. 

Parabéns e votos de longa vida. 

Estão depositados no comissariado 
de policia e serão entregues a quem 
mostrar pertencer lhes os seguintes obje-
tos de ouro: uma pulseira, duas argo 
las, dois bo ões, um de punho e outro 
de peito e um anel, além de uma cruz 
de madrepérola encastoad? em prata, 
3,i6 <2e pano cru, uma maiit* de mão 
com dinheiro e uma chaves, um lenço 
é um chambre de flanéta. 

'* "Acabo dé visitar a Universidade e 
— Coimbra. 

Ahl Coimbra é linda e eu não la-
mento os estudantes por a habitarem 
alguns mezes no anno. De bom grado 
eu mesmo viveria em Coimbra toda a 
vida, se em Coimbra não houvesse — 
estudantes, não porque os estudantes 
me sejam antipaticos, mas porque me 
são antipaticas as suas capas negras, 
esvoaçando como azas d'abutres entre 
o arvoredo do Choupal. 

Em rigor posso mesmo dizer que 
o que ha feio em Coimbra é o estu-
dante com o seu balandvau. No mais, 
Coimbra pertence ao numero das cu-
sas portuguezas que eu não vejo sufi-
cientemente gabadas e Oeus sabe sà 
gabamos com abunUincia as nossas coi-
sas! 

Eu imaginava Coimbra uma cidade 
velha, a bem dizer arqueológica. Coim-
bra não é uma cidade velha, mais ve-
lho é o Porto. Lisboa parece ás vezes 
mais velha. Coimbra luz, reluz. Nao 
existem os horrendos casebres que eu 
presumia e existem habits ções que uma 
capital invejaria. A cai r«dia. £ a pai-
sagtm, o pitoresco, o Mondego, a ver-
dura 1 Venho ha pouco do Choupal e 
das suas partes rústicas sobre os bra-
ços do Mondego, pensando comigo que 
o Campo Grande, o nosso famoso Cam-
po Grande seria bem feliz dc possuir 
a sedução deste logar deúcioso. 

Como todas as capittes de provín-
cia, Coiinor* ie"£L**auaa ma e essa rua 
não é ridícula. Ao contrario é muito 
civilísada. Nessa rua ha um pasteleiro. 
Nesse pasteleiro ha pasteis. Creio mes-
mo que, no verão, ha sorvetes. Circu-
lam tramways, entram nas lojas ilu-
minadas damas assaz de «embaraçadas 
e aqui está outra razão para não la-
mentarmos os estudantes, — As mulhe-
res são bonitas em Coimora. As trica-
nas — se não &ão fingida» as que vi — 
são encantadoras, formosos olhos, be-
los dentes e maneiras que não se me 
figuraram esquivas. 

Emfim, Coimbra é muito habitavel. 
De todas as cidades de província que 
conheço é mesmo a maus habitavel. A 
Universidade, não í A Un:versidade não 
é habitavel. A Universidade é um an-
tro. 

Lá estive, como lhes disse. Fui eu 
proprio verificar essa tão discutida Uni-
versidade e encontrei-a absolutamente 
á altura da sua execrav cl reputação. 
Não vi ensinar, mas vi o logar do en-
sino e tanto me bastou. 

Na Universidade ensiaa-se Direito. 
Pouco mais se ensina. A medicina, por 
exemplo, as sciencias naturaes ensi-
nam-se fóra da Universidade em salas 
claras, em laboratorios, um mu&eus e 
quem faz esse ensino são nomens que 
não parecem professores, mas estudan-
tes. Acabo de os ver, acabo mesmo de 
apertar a mão a alguns. São homens, 
de carne e osso, bons enfants, nada dou-
toraes, de bota branca e thapeu mollc. 
Os que ensinam o Direito não os vi. 
A Universidade fechou. Eles desapa-
receram. Voltaram aos 3eus sarcófa-
gos. Logo que cheguei a Coimbra mos-
trei desejos de ver dois monumentos em 
que ha muito ouvia falai — a Sé, e o 
dr. Calixto, da Faculdade de Direito. 
Pude ver a Sé, mas o dr. Calixto nao 
estava visível. Creio que só se visiu 
aos domingos e com um bilhete da rei-
toria. 

As aulas de Direito na Universickde 
dizem-nos, mesmo desertas como estão, 
o que é esse ensino. Ah! está a cate-

j dra. Os leitores conhcctm a catedr* 
1 d'ouvido E' preciso ve-ls. A catedra e 
: u tu pulphc. Ja viuca 00 nosso tem LO 
1 ministrar o ensino num .uipno, com tf 
I no tempo de Frei Loto de Leio í Assim 
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se ensina o Direito em Coimbra — de | 
um púlpito. Quem o ensina? — um pa | 
dre ? Algumas vezes, e então nada falta J 
tio púlpito. 

Em frente do púlpito estendem-se : 
numerosas filas de bancos toscos de 
madeira, numerados com grossos al-
garismos, como bancos de hospicio. Pa-
redes altas e nuas, agressivas como mu-
ralhas. Um ambiente de cárcere. Está-
ue um minuto num logar destes e não 

' se pôde estar mais tempo. 
Então, sim, então deplorei os estu-

dantes de Direito. Cá fóra existe a ri-
dente Coimbra, com a poesia das suas 

* paisagens e o donaire das tricanas, mas 
eles pagam caro estas vantagens supe-
riores da vida livre com algumas horas 
de servidão. 

Também visitei a sala dos Capelos. 
Pafece que está lá enterrado alguém, 
certamente de muita importancia; por-
que o logar é de uma sumptuosidade 
triste. 

Na sala dos Capelos egualmente ve-
rifiquei a existencia de um púlpito. Des-
se púlpito não se prega um sermão, 
como á primeira vista poderia parecer. 
Desse púlpito interroga-se: Ao lado do 
puljpito distingue-se um vasto fauteil 
«episcopal, ladeado por dois de menores 
dimensões e que parecem destinados a 
outros tantos fâmulos — tudo forrado 
de damasco vermelho. Quem se senta 
ali? — o bispo? Nãol — o Reitor 1 

Em volta da sala dos Capelos corre 
um longo côro. Quem se senta ali ? Co-
negos? — Nãol — as Faculdades. Em 
dias tristes de atos grandes, as Facul-
dades entoam o cantochão. 

Após uma rapida visita a èstes lo-
gares soturnos e bafientos, pedi aos 
meus cicerones que me levassem para 
longe dali, e quando me apanhei cá fó 
ra, soltei um ahi de satisfação, como 

^ se tivesse visitado não a Universidade, 
mas a Bastilha, contemporânea de La-
tude e anterior aos principios de 8 9 

Coimbra, 7 de maio de 1907. 

João Bimamo. 

A impressão de João Chagas , é 
« a t a , e nós por mais de uma vez 
nos temos referido ao ar velhote 
que têem os geraes, q u a n d o com-

. pa rados com o dos estabelecimen-
tos de ensino das out ras faculdades. 

T u d o aquilo é velho, condená-
vel tan to pelojaa^eto , como pelas 
condições necessarias ao material 
escolar . 

A catedra, o púlpito, como lhe 
c h a m a João Chagas , n u m a ironia 
acerba por certeira, resto do antigo 
mater ial escolar, sem significação, 
hoje , era que o verdadei ro profes-
sor não é u m boneco hierático, de 

' m o v i m e n t o s mecânicos, voz^artifi-
cial e corda p a r a u m a hora . 

Aquilo cheira a sacristia, pelo 
,aspeto, pelas zumbaias dos profes-
sores e discípulos, pelas mesuras 
dos bedeis, que nas aulas da facul-
dade de Direito, a n d a m como se 
estivessem na real capela, de olho 
a tento ás mesuras do mestre de ce-

.rimonias. 

Aquilo é mau , sem grandeza, 
velho, porco, e parece cheirar a ra-
tos, como as casas abandonadas . 

E n ã o é á falta de dinheiro que 
ali se tenha gas to ; mas , ao refor-
marem as aulas, deixaram os pa-
drões pombal inos e copiaram os 
d o século XVII, sem procura rem 
inspiração mais moderna . 

N a s faculdades de Medicina e 
de Filosofia l ibertaram-se, ba mui-
to, do modelo tradicional, por isso 
a s suas aulas téem outro aspeto 
anais mode rno e mais modesto. 

O aspeto das aulas da faculda-
d e de Direito é, como mais de uma 
vez temos dito, ant iquado, e quan-
d o abandonadas e sem alunos, mais 
f r isante se torna o seu ar velhote. 

N o proximo numero vol taremos 
a este assunto. 

POLITICA LIBERAL prensa, nos comícios d? protesto de on-
tem. nus sessões dos tribunaes, que pro-
curou levantar contra a imprensa e que 
se convertem dia a dia na condenação 
da sua obra de desorientada e nefasta 
dministração. 

B o m b e i r o s v o l u n t á r i o s Directorio do Partido Republicano 
o 

a li-

Pedras Salgadas 
No logar competente publicamos o 

anuncio deste estabelecimento hidrolo-
gico, bem conhecido pelos resultados 
maravilhosos das suas aguas, e pelas 
suas instalações, cheias de elegancia e 
de conforto. 

As Pedras Salgadas são pela sua 
situação, que faz entrar o seu clima na 
classe dos subalpinos, o que constitue 
uma verdadeira estação de altitude, e 

! que lhe garante uma temperatura rela-
! tivamente pouco elevada pela acção das 
! duas correntes de viração — do vale 
; para a montanha, pela manhã, e da 
í montanha para o vale, de tarde, — pela 
I secura da região, dependente da alti-
i tude, natureza do sólo e rariedade de 
nevoeiros, uma estação d'aguas exce-
ctonal para os que procuram acima de 
tudo as condições que possam influir 
beneficamente no restabelecimento da 
saúde abalada.' 

E' também pelo pitoresco dos sítios 
uma esta jão rara, onde a extraordina-
ria concc i encia dá sempre ocasião a 
diversões variadas e imprevistas. 

A abnndancia de hotéis, as condi- ções. 
| ções nigirnicas da localidade e das edi- As nossas 
ficaçÕes, as ligações com as populações corporação, 

j mais ou meços distantes, os passeios 
1 numerosos e pitorescos tudo concorre j 
para dar a esta estação comodidades O sr. Rafael de Souza Tavares, 
raras e infelizmente pouco vulgares nos major medico, foi colocado como sub-
estabelecimentos desta ordem em Por- inspétor de saúde na quinta divisão 

! tugal militar. 
Quanto á força curativa destas aguas'' 

não ha ninguém que a desconheça para i 
I tornar ocioso qualquer elogio banal. 

operários de construções civis concluiu 
o, seu tr abalho, que será proxim*-

mente/publicado-

No dia 24 deste mez será dada de 
arrematação a primeira empreitada do 
gradeamento da rua Lourenço de Al 
Oieida Azevedo, no parqu« de Santa 
Cruz, sendo a base de Lcitação de 
9oo»o0n réis. 

Os actos do sr. dr. João Franco são 
difíceis de avaliar, quando se não par-
ta da condição fundamental do seu 
temperamento impulsivo, determinan-
do-se exclusivamente por motivos de 
ocasião, sem orientação, sem ideia cla-
ra e assente da sua ação futura. 

O sr. João Franco é um impulsivo, 
por isso descabido seria procurar o que 
pretendeu fazer com a ditadura, alem 
do motivo de momento, a crise politi-
ca que lhe punha em perigo o poder, 
que tanto ambiciona e porque tem lu-
tado, não diremos com tanta pertiná-
cia, mas com decidida impertinência. 

O sr. dr. João Franco quer o po-
der pelo poder; por isso os seus actos 
administrativos são apenas determina-
dos pela necessidade de se segurar 
nêle. 

Sem promessas de liberdade, não 
podefia te-lo alcançado. 

O sr. João Franco prometeu 
berdade a mai3 extensa. 

Sem a entrada dos republicanos na 
camara, o sr. João Franco não poderia 
ter quem acreditasse um momento na 
sua vontade de bem servir o paiz. Os 
monárquicos, os mais ferrenhos, aiziam 
bem alto que o assento dos republica-
nos na camara foi sempre favoravel á 
administração publica, pela sua ação 
de fiscaes incorrutiveis. 

O sr. João Franco escondeu o mais 
que pôde a guerra aos republicanos 
nas eleições, deixando a responsabili-
dade dos actos de corrução aos seus 
agentes. 

Os projetos do sr. João Franco 
cairiam deante da discussão; o sr. João 
Franco fê-los aprovar á carga cerrada 
pela maioria e impediu a discussão. 

A camara dos pares fazia sossobrar 
ridiculamente projetos e retórica fran-
cacea; o sr. João Franco fez um regu- i 
lamento prohibitivo de discussão para 
a camara dos pares. 

A camara dos deputados mostrava 
a incapacidade administrativa do sr. 
João Franco que viu eminente uma I 
queda definitiva e desastroes; o ar. 
João Franco fechou a camara dos de 
putados. 

A opinião publica reclamava a sua 
reabertura, o sr. João Franco viu que 
isso arrastaria a sua quéda e que não ; 
teria forças para resistir á opinião pu-
blica; o sr. João Franco dissolveu a ca-
mara dos deputados. 

E assim sempre. 
Para que procurar então razões su-

btis a determinações de tão fácil expli-
cação ? 

Para que querer encontrar razões 
de ordem superior onde apenas ha as haven< 
d* vaidade e da ambição ? Bergéres desempenhado por alguns so 

Se o sr. João Franco fosse um po cios deste novo grupo, 
litico normal, de capacidade adminis-
trativa reconhecida, seriamos forçados 
naturalmente a admitir que atraz do sr. 
João Franco estavam os srs. Hintze 
Ribeiro e Jose Luciano de Castro, que, 
apenas por um ardil vulgar na politica 
monarquica, fingiriam hostilisar o sr. 
João Franco para lhe receber a salvo 
a sucessão do poder. 

E não repugnaria acreditar, m a s . . . 
Mas o sr. João Franco é uma crea- i 

tura simples, incapaz de tão ardilósos 
meios. 

O sr. João Franco acredita que, de-
pois de ter feito o descredito de todos 
os partidos monárquicos, único objéto 
dos seus esforços nos longos mezes da 
sua administração, é o único que pro-
mete o paiz pode passar por honrado. 

O sr. João Franco porém etigana-se; 
porque se cobriu da mesma lama com 
que tentou afogar os governos passados 
da monarquia. 

O sr. João Franco está por isso tão 
desacreditado como os outros, ou ainda 
mais, pelos seus últimos actos em con 
tradição em afirmações que garantira 
com a sua palavra de honra. 

Credito, fê-lo apenas aumentar o 
sr. João Franco aos republicanos, mos-
trando como téem sido legitimas todas 
as campanhas cont;a a monarquia e 
seus governos, mostrando sté com quan-
ta justiça o partido republicano se tem 
sempre negado a acreditar cada uma 
das falsas promessas com que o fran-
quismo tem procurado iludir o povo. 

E' por isso que por um p<- radoxo 
dos vulgares na sua administração, o 
sr. João Franco tem feito verdadeira 
politica de regeneração nacional, pro-
movendo a dissimineção óas ide» 1* de-
mocráticas, a condenação do reginacn 

Directorio do Partido Republi-
para a bot regularisação dos 

No domingo realizararvse as fastas 
do aniversario da fundação da associa- . n , . T j • cano, uaia a i v ^ u i c i i i a o w a w w u . 

çao dos bombeiros voluntários de Coim- SfiUS t r a b a j h o S í p e d e a t o d a s a S comis-
bra, tendo esta corporação mais uma ; s 5 e s ç a g r c m j a ç g f . 3 republicanas, que 
vez a prova da justa simpatia que ins- 1 - - • 
pira aos conimbricenses. 

O exercício, que se realizou no lar-
go das Ameias, chamou àquele local 
um grande concurso de povo, sendo 
geral a magnifica impressão que deixa 
ram os trabalhos dos arrojados bom-
beiros. 

Na sessão soléne foram entregues 
diplomas de quinze annos de bons ser-
viços aos srs. Francisco Ventura, Ma-
nuel Gomes e Francisco Pinto de Ma-
galhães ; de 10 annos aos srs Francis-
co Roque do* R*ns, Manuel dos Reis 
Silvério e Alfredo dos Santos; e de 5 
nnos a Artur Pereira da Mota. 

A' sessão presidiu o sr. Leite Jú-
nior, distinto académico, presidente da 
benemerita corporação, secretariado pe-
los srs. José Simões Paes. primeiro co-
mandante, e Antonio Sanhudo, segundo 
comandante. 

A entrega dos diplomas foi feita pe-
la esposa do sr. Leite Júnior. 

A sessão correu animadíssima, sen-
do muito aplaudidos os srs. Nicolau da 1 

Fonseca, Avelino de Faria, João dos 
Santos Apostolo, Antonio Canario e 
Simões Coelho, oradores que levanta- 1 

ram a assembleia em calorosas eva-

sões e 
ainda não tenham participado a sua 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscritas nos livros 
respetivos. 

O secretario do Directorio, 

Antonio José d'Almeida. 

Pela ultima ordem do exercito foram 
promovidos a major do primeiro bata-
lhão de infantaria 23 o<sr. Alfredo Fran-
cisco de Sousa, a rmjor do segundo o 
sr. Francisco Marques Pereira de Le-
mos e a major do terceiro o sr. Carlos 
Augusto dos Santos. 

•I» I -

Foi aposentado o sr\ Manuel Pires, 
distribuidor telegrafo postal em Coim-
bra. 

Vem comandar o regimento de in-
fantaria 23 o sr. coronel Duarte Ivens. 

HORÁRIO DOS COMBOIOS 
Deaide 15 de Halo 

felicitações á dedicada Partidas da estação de Coimbra A 

Correio 

Omnibus 
Tramway 
Misto 

«Arquivo bibliográfico» 
Recebemos O n.° 4 do vol. VII desta 

. _ , , . . publicação mensal, sempre publicada 
A comissão encarregada de elabo-. ^ p o n t u a l i d a d e q £ e ^ u i t o hon-

rar o regulamento de segurança dos „ _ JJU.I- . :- . . . . a a. 

Realizou se no sábado, corno noti-
c. .mos, a iriíugu- çãu a» Grupo Re-
creativo e Familiar Foi uaia 
alegre, em que reinou sempre grande 
entusiasmo é" animação peio êxito do 

ra a diligencia do seu dirétor sr. dr. 
| Mendes dos Remedios e do seu cola-
; oorador o erudito investigador sr. dr. 

Augusto Mendes Simões de Castro. 
Áíém da lista da? j-ub^caçõe» rece-

í bídss n* biblioteca por of- ta, compra 
propina, continua publicando o cata-

nõite I o 8° ri08 manuscritos da Biblioteca dí 
Universidade feito com o escrúpulo e 
cuidado caratensticos pelo sr. dr. Si 

n o v o ' ' S i n h c T ^ n d ó ( T k i t e ^ t ^ j I í ô e s
J
 de

f
 C a s

A
t r o ' e ' nos meditos a s P0£" 

muito vitoriados. j s l a s f r e l Agostinho da Cruz. 
No proximo domingo haverá novo i 

espétaculo subindo á scena c -> engraça-: 
das comedi s ein 1 «cto Taborda no 
Pombal e Entre a cru\ e a caldeirinha, 
havendo também um acto de Foi es 

Fiscalização 
Com este titulo publicamos no nos-

so ultimo numero uma local queixando-
nos de irregularidades que, segundo as 
informeçÕes receoidas, se praticavam 
nos aros desta cidade na fiscalização j 
do leite. 

Referimo-nos a factos oeorridos na 
quinta feira passada. 

Fomos procurados pelos srs. fiscaes 
da delegacia de fiscalização de produ 
tos agricolas que nos afirmaram que 
taes factos se não tinham passado com 
êies. 

Assim é com efeito; porque, como 
j nos serviços de Lisboa e Porto e se-

gundo os regulamentos, os fiscaes não 
j fazem serviço nos domingos, dias san-

tificados ou outros de feriado oficial. 
Nem por isso, porém, o facto dei-

xou de se passar. 
A fiscalisação do leite é das mais 

essenciat-v á saúde publica, e os seus 
primeiros efeitos, nesta cidade foram 
dos melhores e mais facilmente verifi-
cáveis por toda a gente, não é porem 1 

muito íacil de f izer-se, julgamo-la mes-
mo impossível de realisar absolutamen-

mantida a venda lo 
o que torna irrisória a 

AgO! 
As novas exigencias da lei de ict;-

prensa perturbaram o equilíbrio tipo-
gráfico da capa, que já antes não era 
grande. 

Agradecemos a oferta. 

Por ser refratario ao serviço militar 
foi preso pela policia judiciaria o sr. 
José dos Santos, casado, de 22 annos 
de edade, filho do sr. José de Almeida 
e de Maria da Piedade, da freguezia 1 

de S. Cristóvam desta cidade. 

Foi transferido para infantaria 1 0 o 
1 .sr. coronel Arsênio da Silva Moreira, 
comandante do regimento de infantaria 

' 23. 

Associação de socorros mutaos 
Monte-pio Conimbricense Martins de Camllio 

Balancete da teceita e despeça 
no trimestre de janeiro a março de iqoj 

Receita 64836 
Despeza 674$ 

19 
01 

Saldo negativo . . . 

Fundos existentes em 31 de 
dezembro de 1906 . 

Ditos idem em 3t de mar-
ço de 1907 . . . . 

2526582 

9:91236351 

9:88636769 

1 u .1 

monárquico, c desenvolvimento do par-
tido repubhc«no, no parlamento, na mo-

te, emquamo fôr 
leite pelas ruas, 
fiscalisação. 

O que não vem falsificado de fóra 
e entra puro na cidade, sofre, ou pôde 
sofrer, nas casas, com cúmplices faceia, 
alteração prejudicial. 

Se não fossem tantos os inconve-
nie~stes, para a faciliJase io consumo, 
i locali**ção da venda do Icit , esta-
va íinturalínea £ miiwádo estabelece: 
5 . cu tnercódot', na cid->de, paia 

yrocatt.' o ••». (ó-rna a f-zer se com 
. :.a&de c U^tuaaf* « dtl* ÍUwallftA-

{ão, 

Cofres a que pertencem es 
tes fundos: 

Permanente 
Das pensões 4:5a3j!6749 1 ômnibiTs 
De reserva 1536943 

. . Rápido 
6 :25^400 i Traroway 

Deficit do cofre 
disponível . . . 

Deficit do cofre 
dos subsídios 

10:79236092 

71836801 

18636522 

H â l V D i 
3,50 Pampilhosa, Porto, Bei-

ra A>ta até Guarda e 
ramal da Figueira (l .a 

2.a, 3.»). 
5 Miranda e Louzã. 
6,47 Alfarelos e Figueira. 
8,50 Pamp., Porto, B. Alta, 

Vilar Form., ramal da 
Fig. e Hespanha ( i . 
2.», 3.a), 

Mixto 10,10 Alfar., Entroncamento, 
Lisb., B. Baixa, Les-
te 0 Fig. (1.*, 2.a,3.«.) 

Ripido 10,50 Entronc., Lisb., B. Bai-
xa, Leste e Fig. (1.*, 
2,a). 

O .<n.bus 11,25 Miranda do Corvo, Lou-
(1.*, 2.a, 3.*). 

TARDE 

Rap.-luxo 12,55 Pamp., Porto, B. Alta e 
Paria (l.a). 

Tramway 1,40 Alfar. e Fig. 
Ommbus 3,20 Famp., ramal da Fig. e 

Porto ( l . \ 2.a, 3.a). 
Tramway 3,50 Alfar. e Fig. 
O nnibus 4 Miranda do Corvo, Lou-

zS (! . ' , 2.", 3.»). 
» 5,45 Alfar., Entronc., Lis-

boa, B. Baixa, Leste 
e Torres Vedras (1.* 
2.», 3.a). 

Sad.-luxo 7,5 Alfar., Lisb., Entronc., 
B. Baixa, Leste e Fig. 
(l.«). 

NOITE 

Omnibus 8,10 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1.*, 
2.a, 3.'). 

Rápido 8,48 Pamp., Porto e B. Alta 
até Mangualde (1.*, 
2.a). 

Correio 12,15 Alfar., Entronc., Lisb. e 
Oeste. ( l . \ 2.a, 3.*). 

Chegadas i estação ds Coimbra & 
MANHA 

Correio 4,20 Liub., Entronc., B. Bai-
xa, Leste e linha de 
Torres. 

Tramway 7,45 Alfar. a Fig* (Só nos 
dias 23 de cada mez.) 

Omnibua 8,43 LouzS o Miranda. 
Tramway d,20 Fig., Alfar. e Oeste. 
Omnibus 10,40 Pamp., Porto, B. Alta 9 

Vizeu. 
Rápido 11,15 Porto e Pampilh. 

VARDE 

Tramway 12,55 Fig. e Alfar. 
1,20 Lisb. e Entronc. 
2,10 Porto a Pampilb. 
3,8 Louzã a Miranda. 

» 3,50 Lisb., Entronc. e linha 
de TorreB. 

» 6,16 Porto, Pamp. e B. Alt*. 
» 6,53 Louzã e Miranda. 

Sud.-Exp. 7,30 Porto, Pamp., B. Alta 6 
Paria. 

90536323 

9:88636769 

O ífler^tario «U direção, 

N O I T E 
Omnibus 8,38 Lieb., Entronc., B. Bai-

Sii 8 Fig. 
Rápido 9,10 L fL».onc. e Fig» 
TraaiWay 12,38 cig. 0 Aifar. 

Antonio Francisco da Silva > Correio 12,45 Porto, Pamp. e B. A H 

1 
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D e s o r d e m M á x i m o G o r k i 

NA ESTEPA 
Dáu entrada no hospital, em estado 

bastante grave, Manoel Pedro, de 19 
annos, solteiro, do logar dos Carvalhaes, 
por ter sido apanhado por uma facada, 
que dizem lhe não era destinada, numa j Tradução de Romualdo de Figueiredo 
desordem que se deu na Fontinhosa, 
proximo de Assafarge. domingo ultimo. 

Foi promovido a major para o 17 
de infantaria o sr. José Maria da Gosta. 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 

DAS 

ARTES GRAFICAS 

A comissão organisadora previna os 
srs. associados de qne a séde desta asso-
elação se Mudou para a rua Simão d'£¥ora, 
1 , 1 . , á qual se acha aberta todos os dias 
nteis das 8 ás 10 horas da noite. 

Coimbra, 15 de maio de 1906. 

O secretario, 
J. Pereira da Mota. 

Liga das Associações de Socorros Mntuos 
de Coimbra 

1.° A V I S O 
Por ordem do ex.m® sr. Presidente 

é convocada a assembleia geral da Liga 
a reunir no domingo, 19 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na sala da 
Associação dos Artistas de Coimbra. 

ORDEM DO DIA: — Apresentação do 
relatono e contas do anno de 1906 e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Coimbra, 16 de maio de 1907. 

O secretario, 

João Ribeiro Arrobai. 

D R . J O S É CORREIA D I A S 

A alimentação das creanças 
edição aumentada com um capitulo 

sobre a evolução dos dentes 

P r e ç o SOO r é i s 

A' venda nas principaes livrarias e 
em casa do autor 

Rua Ivens, 34-2.°—LISBOA 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Paebeea Nmes 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editora 

Largo do Camões—LISBOA 

(a) folhetim da "RES1STENCIA,, 

A . A . DA C O S T A SIMÕES 

P a t a s de além-tamulo 
A Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra 

i3.° —De 1881 a i883, a vida da 
Universidade toi muito agitada. Pode 
dizer-se que o Club Académico esteve 
em sessão permanente, tantos foram 
os pronunciamentos dos estudantes con-
tra as autoridades. Um dos actos de 
mais grave indisciplina académica pas-
sou-se no dia do cortejo dos estudan-
tes, em . honra de Camões. Ao passar 
na rua da Calçada, e vendo á janella o 
dr. C. C. considerado lente da Facul-
dade de Direito, os estudantes rompe-
ram em vozearia tumultuosa, gritando: 
«Abaixo os professores indignos». 

Para mais particularidades sobre 
este e outros actos de indisciplina aca-
démica daquéla época veja-se o índice 
nos meus volumes de i88i-i883. 

14.0— Com a reitoria do Dr. Adria-
no Machado, que começou em i885, 
houve greve ou parede dos estudantes 
de iwuixiauca e dç filosofia e logo no 
anno seguinte os tumultos da Univer-
sidade foram de tal ordem* que um 

Guimarães d C.\ e d i t o r e i 

Rua de S. Roque, 68 a 70 — LISBOA 

A' venda na 

NOVA AGENCIA DE PUBLICAÇÕES 

Rua da Sofia—COIMBRA 

As Pppiias do Senhor Reitor 
Romance de Ju l i o Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO : 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume ilustrado com 3o magni 
ficas aguarelas a cores, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desço 
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa 
pel será de qualidade egualmente supe 
rior; o texto é em tipo elzeveriano in 
teiramente novo e elegantissimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apena de 

300 rili cada am, em Lisboa e Forto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás e eriça de dois, tres 
ou mais fascículos. A; despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

-A. EDITORA 

Admlnlstraço em Lisboa—Largo Conde Barao, 60 
Filial 110 Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 144, 

B a l z a c 

Um começo de vida 

Tradução de Beldemonio 

Casa editora de GUIMARÃES & C.â 

Rua de S. Roque, 68 a <0 —LISBOA 

Rol da roupa e n M á lavadeira 
P r e ç o ISSO r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

ANNUNCios Intonio Ribeiro das Neves Machado 

dos archeiros foi arremessado ao chão 
c espesinhado e o guarda mór arrasta 
do até ás grades da varanda e amea-
çado de o atirarem sobre os lagedos 
do Caustro. (Na pasta, a minha corres-
pondência com A. Machado). 

i5.°—Com o Dr. Santos Viegas 
deram se actos de indisciplina acadé-
mica talvez os mais graves e revoltan-
tes, de quantos alcança a historia das 
Reitorias, nos últimos 5o annos. O pri-
meiro condito deu se a 5 de maio de 
1892. O guarda-mór prendeu um estu-
dante e levou o á presença do Reitor. 
Este, pelo acto de indisciplina praticado 
pelo estudante e agravado pelas incon-
venientes respostas, mandou-o recolher 
por 3 dias á prisão académica. Os es-
tudantes sublevaram se : foram com 
musica á prisão, dando gritos subver-
sivos num alarido jámais conhecido em 
Coimbra. Dali .seguiram em massa pari 
a Universidade e dsbasxo das j?nelas 
do dignjefiimo reitor dirigii am-lhe os in-
sultos mais grosseiros e insolentes. Se-
guiu-se a repressão ps!a força armada 
e a parede geral á frequencia das au-
las. E' fechada a Universidade e orde 
nada a sahida dos estudantes em 24 
horas. A 14, decreto do governo, indi-
cando o processo da abertura da Uni- j 
versidade, re querendo oj estudantes a [ 
£ bons ção das faltas, dunntt a greve, j 
A 16 edital á* Reitoria. A 3o, novo t 
edital abundo ps sulas cia Universidade j 
a 3 ae junho para todas as faculdades, 1 
excepto as de direito, que seriam aber-l 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a . e s 

e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; d agua do 

Pinedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der 
tratoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças di estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo — nas doenças 
de estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, clorose, disme 
nhorrea, leucorrea, linfatismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido car-
bonico. Tem aplicação vantajosíssima 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
egradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas dc 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

A L F A I A T E ' 

; Fornecedor da Cerapanbla Beal dos Caminito* de Ferro Portapiein 

As aguas de Pedras Salgadas ven 
dem-ee em todas aa drogarias, farmacias, 
hotéis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA — Largo de Santo An 
tonio da Sé, 5 1.°. 

58, Rua da Sofia, 6 2 — C O I M B R A 
- f 

Sortido variado de fazendas nacionaes e eitrangeiras 

Vestes para eclesiásticos 
Confeções para homens e creanças, pelos ollimos figirlnos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para Teraa 

Gravatas, snspensorios, e diversos artigos pira homem. 

ALVARO ~RÍXÃNSS 
Me dleo-Clrurgl&o 

Consultório: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Das 10 ás 12 e das 2 ás 4 j 

Resliieaela: R. de Tomar, i i ftelof. 178) 

Cobrança de dividas 
Na administração deste jornal se diz 

quem se incumbe de quaesquer cobran-
ças ou negocios a tratar nesta cidade. 

E' pessoa com algumas horas dis-
poníveis e dá as respetivas abonações. 

- A -

CAUSARIA DA MODA 
Acaba de chegar o qua ha de mais chio 

em roupas brancas para senhora 

o o o o o o o o o o o o o o 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO POKTO — 

Seguro* terrestre* e marítimo* 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43—Praça do Comercio—45 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, .jara qualquer 
ponto. 

^ O O O O O O O ^ O O O O 

Teatro Circo Príncipe- Real 

w 
O Estabelecimento Hidrologico de 

Pedras Salgados, um do* mais formosos 
e compíetos do paiz, abre em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotol 
e Hotel do Avelamos. Caminho de ferro 
até Vila Ratti: deate ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgarias. 

Estação a duzentos e oincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Camisas, genero Império, guarne-; 
cidas com finíssimos rendas e bordados. 

Vestidinhos e chapéus para crean- { 
ças — os últimos modelos. 

Córtes para vestidos de senhora, i 
em lã e seda—lindo* tecidos de com-
pleta novidade —recebidos diretamen-
te de Paris. 

Córtes bordados para blouse, em 

! K ° r é i i s e s e d a ' a pr inc ip iar c m : L £ U A O E F E R H A G E N S 
Blouses de soyeuse, tecido de novi-

dade, guarnecidas com finas rendas e 

— de — 

C O I M B K A 

Arrenda-se este teatro com todas as 
suas dependencias. 

Para tratar—Rua de Ferreira Bor-
ges, 64. 

TISANA ANT1-SIPHILITICA 
Segundo o processo de Fa ro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
cie Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviarn-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lisboa. 

tas no dia 6 também de junho. Tudo 
voltou á normalidade. Nem o governo 
se. queixou do Dr. Viegas, que era um 
Reitor digníssimo, nem este se queixou 
dos estudantes que tão iniquamente ti-
nham procedido. Eu visitei o Dr. Vie 
gas, no primeiro dia dos tumultos. A 
2 de junho escrevi-lhe felicitando-o pelo 
desfecho do conflito. Veja-se o meu 
apontamento particular em 1892, maio 
a junho. (Dias antes de terminar o con-
flito, o José Dias Ferreira pedira a de-
missão, 26 de maio, sendo encarregado 
no mesmo dia de formar novo minis-
tério Despediu tres e meteu dois, fi-
cando ele com duas pastas, fazenda e 
reino). 

Desde a fundação da Universidade 
sempre houve destes e doutros tumul-
tos, alguns constituindo repelentes cri-
mes, filiados na maior depravação de 
costumes, como o assassinato dos len-
tes na estrada de Condeixa, o assassi-
nato do Dr. Serafim, na sua casa da 
rua da Sofia, a espera a tiros de bala 
ao Dr. Cezario, na sua casa da rua 
iireita, 

Também, nas escolas superiores de 
,isboa e Porto surgem de vez em quan-

do desordens graves entre os estudan-
tes e a força publica. Um dos maiores 
tumultos foi o sucedido no anno letivo 
de 1806-1897, m Academia Politecni 
ca. 

Dentro do proprio edifício houve; 
sangue, no choque entre os estudantes 
e a policia. 

entremeios. i 
Sombrinhas para senhora e crean- j 

ça, em seda e algodão, plissadas. 
Capas e toucas para batisado, em 

todas aS qualidades e preços que o'fre* 
guez deseje. 

Leques para senhora e creança, o 
que ha de mais tentador e por preços 
baratíssimos. 

Tecidos em algodão, e algodão e 
seda para vestidos e blouses de fabri-
co ingiez — lindíssimos padrões. 

Zéâres para camisas de cavalheiro 
e chemisettes de senhora — recebidos 
airetamente de Inglaterra. 

E muitos mais artigos 
difíceis de enumerar 

126 — RUA FERREIRA BORGES — 132 j 
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Trespassa-se, nas melhores condi-
ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos necessá-
rios. 

JOSÉ EUGENIO FERREIRA 

A D V O G A D O 

E S T H A D A 

Nas universidades estrangeiras sem-
pre existiram insubordinações dos estu-
dantes e com m lis frequencia do que 
em Portugal. Em Paris, raro é o anno 
sem haver tumultos no Ba:rro Latino, 
contra as autoridades civis ou acade 

; micas. 
I 

Lembrarei o succedido em 18 de 
maio de i8g3 com o professor Blan-
card, da faculdade de medicina. Ten-
do se queixado duns estudantes, uma 
enorme multidão apinhou-se dentro e 
fóra do edifício da faculdade e logo que 

' aquêle proftssor deu entrada no anfi-
teatro rompeu uma algazarra atroadora, 
cobrindo-o de insultos e ameaças. 

(Vêr a Medicina Contemporânea, 
onde o distinto professor Dr. Miguel 
Bombarda descreveu estes tumultos, a 
que assistiu). 

Na Hungria, já passam sem reparo 
o» constante» tumultos académicos. 

Ultimamente na Universidade de 
Buda-Pest a policia teve de carregar 
sobre os estudantes á pranchada, ha-' 
vendo muitos ferimentos e a prisão de 
duzentos estudantes. 

— No Brazil são frequentes os tu-
multos dos estudantes. Em juiho de 
1898, revoltara m-se os estudantes da 
Politécnica óo Rio de Janeiro, aroiando 
um boneco, representando em carica-
tura o caefe da policia. Este, vendo-se 
insultado, intimou os estudantes a apea-

I N Í o v o b i o o d o g a z 

"Duplo brilhante„ 
Grande economia de gaz, de man-

gas e chaminés. 
Agencia em Coimbra—A Interme-

diaria—Rua. Eduardo Coelho, 44-1.". 
Telefone n.® 177. 

rem o boneco. Resistiram e então a po-
lícia entrou no edifício, correndo os es-
tudantes a pranchada, re&ultando bas-
tantes ferimentos. Foi um conflito gra-
víssimo, calorosamente discutido nas 
Côrtcs brazileiras. (Veja-se a tira do 
jornal). 

Em 1897, o pronunciamento dos 
estudantes aa Universidade de Moscow 
foi de tal ordem que muitos destes fo-
ram degredados para a Sibéria. Para 
se obter o indulto dos desventurados 
académicos intervieram vários institu-
tos escolares. Os estudantes da Univer-
sidade de Turin pediram aos de Coim-
bra, por minha intervenção, a sua ade-
são a uma comovente mensagem ao 
imperador da Rússia. Em data de 7 de 
dezembro de 1897, respondi ao digno 
reitor da Universidade de Turin, com 
a remessa da aciesão, atsinada peios 
nossos estudantes que tào simpatica-
mente se associaram aos seus colega* 
italianos. 

Emfim, tumultos e conflitos nio são 
privativos da nossa Universidade. Exis-
tiram e háo de sempre existir em todos 
os tempos e centros datividade esco-
lar, intercalados na vida despreocupada 
e alegre d* mocidade estudiosa. 

(Gont imty 
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Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais fínoB recheios. 
D ô o e í l d e í r u c t a de diversa» qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
Y a | l a 4 à p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
6 - a l u n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i © . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

prHróigWs marcas. 
e n d o a s 9 b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ate., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

Companhia Segam Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

furos postaes, para todas aB cabeças de 
istrítos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhoB portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Os armazéns GRANDELA & V 
RUA DO OURO, I I5 -LISBOA 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yendem para as províncias paios mesmos preços que para Lisboa 
Pagam o porte das encommendas 

cuja factura pode ser satisfeita no correio 
na ocasião de as receDerem 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

C^Qão têm agentes em parte alguma, t ratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publit o de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ningué m. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o p ;dir a 

Grandela C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o h n b r a 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlçío de bilhetes postaes Uostradn 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

C O I M B R A 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 

(Marca registada) 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
Gom um premio de Honra de i.* classe 

e cinca medalhas de Ouro, 
aa America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficácia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Be i l i t aSo) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelaa creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

GASA M M M 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de çMaio, 10 

Esta cáza cont<uúa a fornece? ao pú-
blico as suas acreditadas maquinas de 
costura Memória. Têm tôdos oa modê 
los mais recontes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas qae nenhuma outra se páde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vendem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
tâo-se máquinas uzadas em tróca pelo seu 

(gumeiro do $lemtejo 
Racebeu mais uma remessa da ma 

•nifica qualidade, de que é uma reven- ' cmidio 
ledôra em Coimbra, a 

PROBIDADE 
C O M P A N H I A G E R A L DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto Aí. Ribeiro 

RUÍ dt Ferreira Borgas, 165, l.« 
K 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-

MERCEARIA LUSITANA • • • • Lê • • • • 
Traia-se dos teus interesses 

Queijos da serra da Estreia J 12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

QUALIDADE GARANTIDA 
KA 

M e r c e a r i a L I J Z I T A N A 

vis constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 

ao 
torios. 
e outros encomodos aos orgãos respira-

asto valôr. 
P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos aiemâis e írancê-
zes que vende a pronto pag-,minto por 
terem importados diretamente dos fabri-
cante» ; vendem-se ao público em melho-

| r&s condiçSis do Pôrto ou Lisbôa. Acei. 
; tSo-se pianos em troca e oomprão-ee pia 
no» usados. 

A' sampre quantidades de piano para 
•ligar. 

Machiaras faliantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1431000 

Variada collecção de discos e cy • 
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-

|£ 
i aph, C.a de íw York, e dos Gran 
ophe ophones tOdeon». 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(BeiUitaio) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. SSo de grande efi-
cacia nas moiestias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3&240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sacdiarinas 
(Begistados) 

Estes medicamentos ouram com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moiestias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 5Ô0 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Cobsultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
ia nos d( . . . . - . . . 

dernado 400 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, 
COIMBRA 

So atenúão sempre, e cúrão as maia 
ias vezes com o uzo dos Sacarolidei 
d1 alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
maravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
nedicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 

1 laluur eficácia. 
E tanto assim, que os bons rozultádos 

obtidos com uzo dos Sacharolides d1 ai 
catrao, compostos ( J R e b u ç a d o s 
i V l i l a g r ó z o s ) slo confirmados, n*o 

por milhares de pasuôas que os teem 
usádc, mas cambem p,tr abalizados facul-
tativos. 

Farmácia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
neio oorieio ou fóra dc Porto, 220 réis 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

«ociedade Anónima de Beuponsabilidade Limitada 

venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.» 

Seguros de Tida inteira. Temporário», Milton, Prato Fixo. Combi-
nado» e Sopervivencla. com on nem participação no* lucro* da 
Companhia. 

Capitaes differidos e Sendas vitalícias immediatas, difTerldas e 
temporarlas» com ou sem contra-seguro. 

Fornecedora da Gasa Roal 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 29600. 
I Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 430000. 
í Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 79000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático eu O Medico de Casa 

e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde dc Souza Soares. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para lnformaçCss e tarifas dirigir se ao agente em COIMBRÃ: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S 

CÀCADGRES 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finaa 
qualidades, em concorrência de preços 
com ss cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, q u a -
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sect 
aumento de preço. 

"RESISTENCÍÃ^ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 2^700 
óamectre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilhai 

Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 

, O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratutíamente 
a qualquer consulta por cscripto, sobre o tratamento e applicação destes reme-
dioi, 

O roais importante estabelecimento de espingardas, carabina*, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 

; Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, msnufa?ura Liegeais 
C a r a b i n a s — La Frar,cott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges. 

etc., etc. 0 

; P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulsis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Maadam-se vir ermas de qualquer fabricante, como por exemplo: Hollana 
i <fc Holland, P u y , Dierrdsscn, Gretw,««/ 

-ira»! « Africa, anuo 30001' 
ilhas Adjacentes, » 30CIOO 
N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetiçSes, 20 

réis; para os senhores assinantes, dos» 
cento 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 40 
Eéclamea, cada linha. 60 

. A iunciam-se gratuitamente todas u 
jm&Uisî õe. aom oqja romena* esla jo<íMÍ 
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A ferocíssima 
oposição monárquica 

Estão resolvidos a tudo! E ' ou-
v i - l o s . . . 

O sr. Hintze Ribeiro convida os 
marechaes do seu partido, e a sua 
casa enche-se de ruidosa animação. 

Acorrem os correligionários, jo-
ga-se um bridge ferocíssimo e re-
solve-se ser da maxima intransigên-
cia contra o sr. João Franco, que 
está rasgando vergonhosamente a 
carta que nos outorgou um rei li-
beral e justo. 

O sr. José Luciano toca a reba-
te e correm pressurosos os seus 
apaniguados. 

Joga-se ferozmente, conversa-se 
desalmadamente, e ha só uma opi-
nião — combater o governo que 
atraiçoa a corôa, e combate-lo a 
todo o transe, sem tréguas, até á 
ultima extremidade, e o sr. José 
Luciano sente-se outro, mais novo, 
com pernas de admirar. 

E não ha nada mais comico do 
que esta farça monarquica de fal-
sas indignações, a que o sr. João 
Franco responde, num jogo bern 
combinado, com gestos de receio, 
baixando a voz, acabando com as 
impertinências, tão cheias de sal, 

. aos republicanos. 
O sr. Hintze Ribeiro e o sr. Jo-

sé Luciano, os homens que estabe-
leceram como norma politica a di-
tadura, que téem procurado intro-
duzi-la nos hábitos nacionaes, apa-
recem cheios de indignação, contra 
o atentado á liberdade que repre-
senta, e deitam para a luz da pu-
blicidade os mais inflamados tropos. 

Fingem indignar-se contra o 
procedimento de um homem que 
só êles téem aguentado no poder 
contra a manifesta vontade popu-
lar , colaborando em todas as tra-
paceadas manifestações de adesão, 
que de todos os pontos do paiz fo-
ram enviadas ao sr. João Franco, 
aprovando os seus actos passados 
e futuros. 

Eles que á nomeação de cada 
ministro novo, se desfaziam nos 
mais extraordinários elogios ás suas 
pretendidas e maravilhosas quali-
dades politicas! 

Eles que nunca respeitaram a 
opinião publica, eles que nunca se 
importaram com a constituição do 
paiz que violaram sempre que as-
sim o pediram os seus interesses, 
a rdem agora em zelo sagrado pelo 
respeito da opinião publica, pela 
constituição do paiz! 

Perdidos por uma serie de es-
cândalos que lhes foi impossível en-
cobrir, progressistas e regenerado-
res uniram-se para a judar o sr João 
Franco esperando que da sua co-
nhecida propensão para abuso do 
poder viéesse uma serie de medi-
das que acabassem com a agitação 
publica e lhes permitissem conti-
nua r a salvo na exploração do paiz. 

Não houve por isso ato admi-
nistrativo que não aplaudissem lc-
£0 que representasse propositos de 
pressão, vontade de fazer calar com j 

atos despoticos qus se impozessem 
á timidez nacional e á opinião pu-
blica que lhes instaurára o proces-
so e os condenára. 

Pranchadas, tiros, todas as vio-
lências foram sempre "aplaudidas; 
as lisonjas ao exercito, o aumento 
dos soldos aos oficiaes, a promessa 
do aumento do soldo aos sargen-
tos, tiveram sempre palavras de 
tão exagerado e sordido louvor que 
mais parecia que se procurava a 
segurança do poder em tropas mer-
cenárias do que no epoio da opi-
uião publica. 

E, quando no Por to por um 
ato aplaudido pelo governador ci-
vil do distrito, se apresentara um 
oficial da guarnição, vindo elistar-
se com outros no partido franquis-
ta e dizendo-se todos prontos para 
apoiar uma ditadura feita pelo sr. 
João Franco, só a imprensa repu-
blicana verberou, como devia, o es-
tranho caso. , 

O sr. João Franco recuou então, 
como recua sempre que o expõem 
á discussão, que trazem os seus 
atos para publ;co. 

O sr. João Franco recuou, m g s 

mais tarde aparece a melhoria de 
soldo feita ou anunciada e a dita-
dura faz-se, secretamente, por for-
ma a aparecer de surpreza, sem 
discussões anteriores q le poderiam 
comprometer-lhe o efeito. 

T u d o isto aprovavam os par-
tidos monárquicos, votando vergo-
nhosamente a lei de imprensa, co-
mo quem se doía ainda e bem, dos 
estigmas públicos que á sua cor-
rupção pozera toda a campanha 
do jornalismo democrático portu-
guez. 

E mais se faria aiada, porqua 
tudo era de esperar de partidos que 
ouviram serenamente do sr. João 
Franco sem uma palavra de levan-
tada revolta as maiores injurias, 
deixando-o na ilusão de que estava 
cimentando o credito do franquis-
mo, certos como estavam de que o 
sr. João Franco não tinha quali-
dades que podessem ser aproveita-
das pela política monarquica, mais 
do que a vontade de oprimir e de 
tiranisar, o impulso irrefletido ca-
paz de o levar aos aos atos mais 
criminosos, atos com que conta-
vam os partidos monárquicos, fal-
samente iludidos por a tão apre-
goada passividade do nosso povo. 

O sr. João Franco fez tudo, e 
em tudo foram coniventes as outras 
fações monarquicas. 

E se mais claramente o não 
ajudaram, e se, como na lei de im-
prensa, algumas vezes o abandona-
ram, é porque a oposição dos re-
publicanos lhe não permitia que a 
ocultas podessem passar os mais 
criminoso8 atentados. 

As oposições monarquicas cla-
mam pela liberdade e pela justiça, 
como o sr. João Franco, ao subir 
ao poder. 

São as mesmas palavras, as 
mesmas falsas cóleras! 

E querem que os acreditem, 
quando tudo faz supor que conti-
nua sjpcr.to o mesmo acordo q j 
tão solidamente teem mantido para 
manietar o paiz, que felizmente os 

j conhece bem e se mos tra poucc 
disposto a deixar-se enganar mais 
uma vez. 

A crise não é do sr. João Fran-
co apenas ; a crise é de todos os 
partidos políticos, porque todos co 
laboraram na sua obra de desorga 
nisaçáo social, porque o sr. João 
Franco tem sido apenas o repre-
sentante do rotativismo, que pre-
tendia combater e que afirmou pe-
lo contrario, em actos d a explora-
ção politica corrente, porque o sr 
João Franco tem sido, em ideias e 
processos, o representante dos srs 
Hintze Ribeiro e José Luciano. 

lAlbum R e p u b l i c a n o » 

E' verdadeiramente primoroso o n." 
14 desta interessante e luxuosa publt 
cação de propaganda democratica, qut 
acaba de sair com os retratos e perfis 
biográficos dos nossos ilustres correli-
gionários srs. drs. Antonio Luiz Go-
mes, João Chaves e Arnaido Bigote. 
Tanto na sua parte líteraria como na 
artistica é um numero qjf faz honra é 
apreciada publicação -e-^que, acredi-
tando-a de vez no nosso mercado, a 
torna por isso mesmo recomendável a 
todos os democratas. 

O Álbum Republicano, que se assi-
na ás series de $ iascicuios na travessa 
do Socorro, 2-a, 3.°, Lisboa, mediante 
o pagamento adiantado de 200 réis por 
cada série, encoutra-se á venda em to-
dos os principaes estabelecimentos d: 
capital e da provincia, ao preço de 40 
réis cada exemplar. 

Entre muitos outros' eátâb publica-
dos até agora os retratos de Afonso 
Costa, Antonio José de Almeida, Teo-
filo Braga, Bernardino Machado, Brito 
Camacho, Magalhães Lima, França Bor-
ges, Manoel de Arriaga, Albano Cou-
tinho, Alexandre Braga, João de Mene-
zes, Guerra Junqueiro, Duarte Leite, 
Bruno, João Chagas, Latino Coelho, 
Augusto de Vasconcelos, Gomes da 
Silva, Elias Garcia, Nunes da Ponte, 
etc., etc. 

A camara enviou á secção de ar-
queologia do Instituto o antc-projéto do 
alargamento das escadas de S. Tiago 
e restauração da egreja do mesmo nom=;, 
elaborado peio sr. Antonio Heitor, chele 
das obras da camara; 

A sessão de arqueologia deve reunir 
hoje para discutir o relatorio que será 
apresentado pelo sr. Antonio Augusto 
Gonçalves. 

No prcjéto apresentado pela camara 
desaparecem a capela da Mizericordia 
e a casa^ em que está instalada a Asso 
ciação Comercial, como aliás era indis 
pensavel^ por restituir á egreja o primi-
tivo aspéto, o que vem melhorar a en-
trada da rua da Sofia. 

ASPETOS UNIVERSITÁRIOS 
A necessidade de arte e de conforto 

na escola são uma conclusão moderna, 
defendida calorosamente por todos os 
que viram desabrochar a sua imagina 
ção entre as paredes nuas e tristes dt 
um colégio. 

E, se esta necessidade aparece ns 
escola primaria com um mobiliário es-
pecial e toda uma decoração e arte 
próprias a interessar os olhos das crian-
ças que começam a abrir-se ao mundo 
e á sua interpretação, continua nos cur 
sos superiores em que o organismo con-
tinua a desenvolver-se em condições de 
recépíividade e adaptação que podem 
comprometer o desenvolvimento nor-
mal do aluno, inutilisando ou perver-
tendo disposições organicas superiores. 

Na escola, hoje, a arte e a higiene 
dominam absolutamente, e tudo se dis 
põe por forma que o espirito do aluno 
se desenvolva naturalmente no sentido 
ias aspirações do espirito contempora 
neo, no espirito da sua raça. 

E assim é que se tem procurado 
dar á arte contemporânea de todos os 
paizes um cunho proprio dentro dar." 
tradições no que élas tenham de máis 
carateristicamente racional. 

Ena Portugal téem em Lisboa e 
Porto procurado seguir esta orientação 
e ass m se vae levantando a escola póli-
recnica do Porto e a escola medica de 
Lisboa. 

Ena Coimbra nada se tem feito, e 
as auias são absolutamente desprovi-
das de ornatos, de grandeza que mais 
sensível toma a sua falta, sublinhada 
por uns mesquinhos e sujos azulejos 
dispostos no alizar numa pobre facha 
decorativa. j 

E tal facto representa em Coina-' 
bra uai retrocesso; pois que as aulas : 
construídas, depois da reforma pelo j 
rnarquez de Pombal, no museu e no ; 
Laboratorio químico, eram amplas, de- : - ~ -»— — 
safegadas, de boa luz, e a instalação do s®us t r a b a»"o s> pede a todas as comis 
museu de física e de histaria natural se s ^ e s e agremiações republicanas, que 
fez dispendiosamente em vitrines de j ainda não tenham participado a sua 
m a S c o d C 1UX°' d C r e C ° r t C s i a l P l e s ; constituição, a fineza de lha participa-

Na Universidade ficára porém no 
mobiliário velho das antigas aulas o fer-
mento que tudo inutilisou. 

Quando se reformou a disposição 
das aulas e a mobilia escolar, retrogra-
dou-se para o modelo do século XVII, 

meio do seu tempo de que o seques-
trou o meio universitário e sente que 
odeia aquela casa fçia e triste, aquêiss 
professores ridículos, graves e antipá-
ticos. 

E não ha ninguém mais odiado p jr 
esse paiz fóra do que são os professo-
res da faculdade de direito. 

A sala dos capelos tem sido ab«3-
taídada por sucessivas reformas e hoje 
com os seus damascos vermelhos é de 
um pompa de egreja a cneirar a incen-
so e a morrão de cirio. 

Com a construção da via latina, 
com a das galerias, o'marquez de Pom-
bal modernizou o aspéto da Universi-
dade e deu-lhe a entrada grandiosa que 
não tinha. 

Ele, ou quem melhor compreendia 
do que êle as exigencias do ensino uni-
versitário. 

As reformas modernas téem sido 
desastrosas. 

Os doutoraes são canapés ridículos, 
a que a gente se habitua de pequeno; 
mas que na pretendida solénidade d&-
quéla sala antiga são uma verdadeira 
incoerencia, traindo falta de gosto e 
fálrti de educação artistica. 

O pavimento que uodernamente 
se colocou é o usado em cavalariças... 

Os damascos destosrn da arquité-
tura da sala e dão-ihfc ura ar de egrtja 
«m festa que não é nem o daquêle io-
gar, nem o do nosso tcae.po. 

Assim é que o gspetc. da Universi-
dade é verdadeiramente antiquado, im-
pressionando desagradavclmente quem 
a visita e que naturalmente d'ahi inféie 
a qualidade do ensino, da faculdade de 
direito, que creou o meio e nêle pare-
ce deliciar-se. 

Directorio do Partido Rspoblicaiio 
O Directorio do Partido Republi-

cano. para a boa regularisação dos 

rem, 1, a fim de serem inscritas nos livros 
respetivos. 

O secretario do Directorio, 

Antonio José d'Almeida, 

para a gravidade jesuítica dos púlpitos, 
catedras, para o banco das egrejas. ' M a n i f e s t o a o a d e m l c o 
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Creche 
Continua merecendo as simpatias 

publicas pela sua inteligente e activa 
administração este benemerito instituto 
de caridade. 

Ultimamente teve a oferta de réis 
1®000 do sr. dr. Aloisio A. de Pinho 
e de 5$ooo réis do sr. Joaquim A. de 
Carvalho e Santos comemorando o fa 
lecimento dc sua esposa. 

Os bombeiros municipaes cederam 
também a favor úa Creche a quantia 
de 13&400 ré s, importancia dos seus 
serviços no sarau da Creche no teatro. 

Finalmente as sr ." D. Julia A. de 
Andrade Freire e D. Am Hia Gomes da 
Silva pageram poi 13&000 réis cada um 
dos exemplares, que compraram, do 
livro da ,sr.» marqneza ae Pomares— 
Ricos e pobres. 

Bem haja quem tão bem compreen-
de a caridade. 

Por absoluta falta de espaço não 
j podemos publicar, como era deseja 

As paredes ficaram nuas, cobertas 
de cal suja, abertas em janelas mal dis-
postas e pouco rasgadas com a tribuna i n o 5 So, no "ultimo numero o eneraicc 
de cortinados, picados d , t aça, desbo- ' manif«to que a comissão centtal ?c*. 

T J 1 > Í • demica fez distribuir profusamente. 
t
 6 8 ' a V e ,"- f r i 0 ; a aP a r c n~» Ho>e o fazemos na certeza de Ur-
tar grandeza, a querer impor se como m o s agradaveis aos nossos leitores pu-
um morgado pobre. bheando o cnergicb docu J n t o . P 

E nem de outro modo poderia ser j 
porque a repartição de obras da Uni- " ' * 
versidade não tem a dirigi-la quem dis- 4 j J O f í A 1 
ponha de saber e competencia técnica, | v ^ * • • • 

O mestre de obras tem porém o ar j 
refle tk:o e grave, a voz doce e baixa, 
o gesto mesureiro; é da Santa Cass. [ 
da Misericórdia; teve emfim aaprendi- í 
zagem, embora em grau inferior, que ! 

faz os bons doutores. ' 
A faculdade de direito acha-se bem 1 presenta. 

ali, porque aquêle foi o meio que se im-: O que significará tal declaração ? 
poz desde meninos a sua ignorancia de ; Ruptura aberta com a corôa ? 
provincianos de aldeia sem educação e j Estará o sr Hin ze Ribeiro de mal 
sem cultura. j COna cl-rei sem ninguém saber l 

Impressionou-os o púlpito, o banco ! Quereria finalmente o ilustre chefe 
baixe, a va-stidâo das paredes nuas e regenerador svent&r a hipótese de uma 
julgam tudo aquilo necessário para man abdicação como a única órma de sai 
ter a disciplina, . - . 

Que foi sempre o que mais zelou 
o professor da faculdade de direito, que 

Desta vez . . . 
O sr. Hintze Ribeiro declarou na 

reunião dos seus partidarios, no meio 
de íreneticos e prolongados aplausos, 
que defender as instituições nem sem-
pre era defender a pessoa que as re-

não poucas vezes censura os das outras 
faculdades por o que êles chamam o 
relaxamento da disciplina. 

Aquele toeio frio que encorooda, dá-
Ihes a êles a ilusão da admiração que 
lhes é tão negada. 

var ta instituições? 
Difícil é de saber, e o mais acerta-

do será supôr que o sr. Hintze Ribeiro 
não quiz indicar nada, nada aventar, e 
fez apenas um dos costumados efeitos 
da sua grave oratória parlamentar. 

O sr. Hintze Ribeiro não quer pôr-
se, como poderia depreen Jer-se do sca 
rapto orutorio, á frente <ir uma revo-—p . .ap.v, w » muic tic uma revo-

Quando acaba a formatura, o estu- luçãc politica; c sr. Hinize Ribeiro qutr 
dante, ao ver-se livre emfim, respira , apenas o poder, 
mais á vontade, sente-se outra vez nol E faz por 61e, com ameaças tf co-

/ 
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rôa, blandícias ao povo, sem odio con-
tra o rei, sem amôr á democracia. 

A abdicação é um bordão novo das 
oposições monarquicas nas serenatas á 
monarquia. 

A abdicação e o amor ás ideias libe-
raes vêem mecanicamente, nas boras 
prias, nesta comedia da politica monar-
quica, regrada e contraregrada. 

Comedia que se repete, quasi pelas 
mesmas palavras, na sucessão dos mes-
mos factos desde o inicio da campanha 
pela implantação do constitucionalismo, 
que, áparte o imolaram de muitos ingé-
nuos que sacrificaram pessoa e bens 
a triunfo da causa liberal, tem sido 
sempre a mesma torpe exploração. 

G a r r a i a d a 

Abre hoje as suas portas o Coliseu 
Figueirense, inaugurando-se a época 
tauromaquica com uma garraida, cujo 
produto reverterá a favor dos festejos 
que na Figueira da Foz se devem rea-
lisar este anno por ocasião do S. João. 

Como intermedio comico a troupe 
do Pae Paulino nos seus trabalhos, tan-
to do agrado do povo portuguez. 

Começa hoje a romaria de Santo 
Antonio dos Oliva es. 

E ' uma semana inteira de alegres 
petisqueiras naquele pitoresco sitio, e 
romagem á capela do Espirito Santo a 
beber daquela agua, que em terra de 
mais religião, teria ha muito fama de 
milagrosa, e seria explorada com cré-
ditos de devoção. 

Se nós nem o vinho sabemos ven-
der, quanto mais a aguai 

Começa a dar sinal de vida o par-
tido regenerador que se mostra anima-
do do mais devotado amor á liberda-
de e ao sr. Hintze Ribeiro. 

Na reunião realisada no centro re-
generador procedeu-se á eleição dos 
corpos gerentes que ficaram assim cons-
tituídos : 

Mesa da assembleia geral—Presi-
dente, conselheiro dr. Luiz Pereira da 
Costa; vice-presidente, dr. Luciano An-
tonio Pereira da Silva; secretários, Vi-
cente José ;de Seiça e José Filipe de 
Soure. 

Direção—Presidente, Carlos da Sil-
ua e Oliveira; vice-presidente, Augusto 
Vieira de Campos; secretario, Augusto 
Gonçalves e Silva; tezoureiro, Albano 
Gomes P a e s ; vogaes, Danton de Car-
valho, Antonio Couceiro Martins e Jor-
ge Frederico de Lacerda. 

Comissão revisora de contas—Pre-
sidente, dr. José de Matos Sobral Cid; 
relator, Francisco Vieira de Campos; 
secretario, João Marques Perdigão Jú-
nior. 

Comissão executiva — Dr. Luiz Pe-
reira da Costa, Vicente Augusto Fer-
reira Rocha, Carlos da Silva Oliveira, 
Augusto Vieira de Campos, João An-
tonio da Cunha, Francisco de Freitas 
Cardoso e Costa, José Miranda, Ange-
lo Pereira Dias Ferreira. 

O sr. engenheiro Jorge Lucena e o 
condutor sr. Monteiro de Figueiredo, 
foram nomeados respetivamente presi-
dente e vogal da comissão avaliadora 
dos prédios urbanos do concelho de 
Arganil. * 

A questão académica 

A ultima fase! 
O sr. João Franco adotou a frase 

sacramental dos seus colegas do rota-
tivismo, a única que não tinha tido ain-
da consagração oficial. 

O sr. João Franco não faz adminis-
tração, o sr. João Franco não foi para 
os ministérios expulsar, como o Cristo, 
de quem tomou a designação providen-
cial, os vendilhões, os que faziam mer-
cancia da monarquia, os que tinham 
feito das secretarias, loja de compra e 
venda de consciências, agencias de to-
dos os venaes interesses, o sr. JoSo 
Franco não quer, com reformas, apro-
ximar-se dos paizes liberaes, que mais 
se itopõem á sua fácil admiração, o sr. 
João Franco não faz nada disso, o sr. 
João Franco sacrifica-se pela corôa 1 

Para isso fez a ditadura: para li-
quidar sanatorios, adeantamentos, via-
g e n s . . . 

Depois entregará o poder. 
Para que estão com impaciências ? 

Esperem 1 Ele entregará depois o po-
der 1 

Aceitem lhe agora o >«çrj|cio I 
Depois •» 

O actual conflicto académico em que anda envol-
vida a honra da mocidade portugueza, tem sofirido tan-
tos impulsos, tem sido alterado de tantas maneiras e 
emporcalhado por tantas vezes, que só por uma vont>-
de firme, por uma orientação conscierte, se pôde ex-
plicar a continuação do seu protesto s iperior e nobre. 
Desde o presidente do conselho ao seu banal escrevi-
nhador do Diário lllustrado, desde as columnas do 
orglo catholico á linguagem buada dos semanarios de 
província que bebem ideias e espirito nas tetas conde-
mnadas da Concentração-liberal, todos á uma, ministros 
e regedores, se deitam á questão académica, detur-

Sando os factos, inventando, enlameando e irritando. 
Mies vêem a homogeneidade do movimento, a sua cons-

tância e o seu espirito alevantado, os ssus intuitos e os 
seus processos, e pasmam de que na mocidade portu-
gueza ainda haja uns restos de energia, d'aquella ener-
gia que a influencia de beatos e de histriões, de panto-
mineiros da politica e de palhaços de egreja, abafou, 
conteve e anniquilou! Elles pasmaram E no primeiro 
impeto, arregaçando a manga, á laia de varredor de 
feira, o governo ergueu o cacete. Mas o cacete nada 
fez. A nossa firmeza, a nossa cordura e a nossa leal-
dade fizeram bater em retirada todas as arrogancias 
pimponescas do governo, todas as ameaças estúpidas 
do governo. E chegamos a esta altura, dois mezes de-
corridos, sem que no cerebro do presidente do conse-
lho, faiscasse, milagrosamente, pela primeira vez, uma 
ideia, sem que a sua intelligencia acanhada tivesse um 
momentâneo espreguiçar, de sorte que a mocidade por-
tugueza se levantasse honrada e dignificada. 

Dois mezes passaram já. E a impressão que todos 
nós temos é que o governo pondo de parte a esperança 
de ver este conflicto transformado numa questão de or-
dem publica, desejá apenas a nossa submissão. E ' he-
roico, este governo. . . Eile tem a municipal e a policia, 
a Corôa e o Parlamento, o Conservantismo e a Ordem. 
Elle considera-nos ou um bando de creanças, ou um 
mero joguete na mão da? opposições politicas. Pois bem; 
este governo antes de zelar os interesses da nação, cul-
tiva a vaidade própria; antes de proteger, acalmar e 
orientar a mocidade, cultiva os proprios caprichos; «lie 
que diz que estamos sendo explorados pelas opposições 
politicas, não procura acabar com essa exploração, não 
vem salvar nos. Não! Aggrava, barafusta, insulta, anda 
por baixo de mão, a manejar calumnias. . e a cantar 
victorias. Mas não as cantará talvez cor o deseja. A mo-
cidade portugueza foi honesta no inic. do s<ju movi 
mento, tem sido honesta até hoje, e sei o-ha par i o 
futuro. A's farroncas do governo, ella responderá como 
é seu dever. 

Ao paiz nos dirigimos ha dias a proposito da aber-
tura immediata para actos, mostrando o espirito anti-
scientifico de uma tal medida e a falta de orientação 
pedagógica de quem tal aconselhava. Ao paiz voltamos 
hoje a fallar, visto que casos novos ha a descrever para 
completa elucidação do conflicto, e para melhor docu-
mentar e justificar a nossa attitude. 

Como é sabido de todos, hoje, a questão está estabe-
lecida entre o governo e a mocidade portugueza. O go-
verno tem tentado, por todos os meios levar-nos á ca-
pitulação, ora com palavras bonitas, era com phrases 
de trovoada furiosa. Mandou-nos o sr. D. João de Alar-
cão, na esperança de que s. ex.4 que já fôra ganhar uma 
eleição ao Funchal, viesse apasiguar os unimos de Coim-
bra, como se esta questão fosse uma questão de urnas e 
de galopins eleitoraesl Mas s. ex.* nada conseguiu até 
agora. E não o conseguiu, porque a solução que trazia 
não era de molde a satisfazer as nos&as reclamações, 
e a não macular o nosso brio. 

E ' este o momento azado para explicar porque não 
acceitamos a proposta do novo Reitor. 

Elle fez elogios á nossa conducta, achou-a digníssi-
ma, symptomatica. Fallou-nos dos seus sacrifícios em 
acceitar o logar de reitor. Contou-nos as proezas do 
Funchal. Disse-nos que era corajoso, e citou nos o seu 
passado politico. Tratou-nos admiravelmante, e disse-
nos por varias vezes que, se quizessemos seguir os seus 
conselhos, «o encontraríamos de pernas abertas para 
tudo». A solução que elle perfilhava era uma: entrar 
para as aulas e confiar em s. ex.*. Amigo da Academia, 
seria incapaz de resolver a questão indignamente, de-
sairosamente para a mocidade. Mas s. ex.4 accrescen-
tava, para o fim que queria attingir, bem imprudente-
mente: «a noção que os senhores têm de dignidade é 
uma noção errada». E lançada a ideia de uma garantia 
de tal solução, s. ex.* offsrecia-nos a sua demissão de 
rei tor . . . Triste garantial 

Diante d'isto, só tínhamos uma coisa a fazer: des-
pedirmo-nos de s. ex.4 como se nada entre nós se ti-
vesse passado. Foi o que fizemos. Repellimos a solução 
do Reitor? Repellimos, porque ella não estava em har-
monia com a opinião da mocidade portugueza. Não ac-
ceitamos a ponte que s. ex.* nos quiz lançar? Não a 
acceitamos, porque ella era estreita de mais para que 
os nossos sete camaradas podessem passar t ambém. . . 

Explicado este facto assim ligeiramente mas cathe-

{[oricamente de modo a desfazer as calumnias que nos 
ançaram, passamos a outro, esse bem triste por envol-

ver collegas nossos, e envolvei os de uma manei-a tão 
desastrada que os colloca no papel de serventuários do 
governo. 

Foi distribuída, aos estudantes de Coimbra, numa 
circular datada de 4 d'cste mez em que vem uma pro-

Sosta que lança a ideia de entregar a rr «oluçSo do con-
icto a uma comroiísfío de paes dos Í!U«UO.J« d , Uni-

versidade. Esta proposta tem historia. Elia foi apresen-

tada á Comin; Sião Académica de Coimbra em 1 de 
maio, sendo receitada; voltou em 4 de maio com mas-
cara nova, e foi regeitada. Porque voltou segunda vez ? 
porque, apezst de ser regeitada pela segunda vez, foi 
lançada a publ:co? Um dos proponentes indirectamente 
o diz. Esse es udante, quando a apresentou em 1 de 
maio, affirmou ser essa a única solução acceite pelo go-
verno. Misteriosa proposta, que na tua teimosia em vin-
gar alguma coisa tinhas de poderoso! Que razões tinha 
esse estudante pira affirmar que, logo que apparec«-<e 
a sua proposta, cessava a campanha dos papás de Lis-
boa ? Que tenebrosa proposta é essa que se encontra 
defendida pelo;. indivíduos que furaram a primeira gri-
pe? Que segredos, que esconderijos, que alçapões, não 
conterá o ventre d'essa malfadada proposta que precisa 
de se justificar indignamente e falsamente? Ella foi le-
vada á Comm ssão Central antes da Commissão exe 
cutiva ter declinado o seu mandato para dar liberdade 
de acção aos que a accusavam de impedir a solução do 
conllicto. Para que ae apresenta pois, como causa da 
proposta, a abstenção da commissão executiva? 

O que significará tudo isto ? O que quererá dizer 
tudo isto? 

* 

Mais do qu; nunca — pelo que deixamos escripto se 
vê — se toma necessário entrar numa campanha perfei 
tamente geral, para a creaçao de novas energias, para 
estimulo de novos impulsos, afim de purificar a nação 
portugueza, e tornal-a vivida, forte e autenoma. Nesta 
agonia horrível em que vivemos caracterizadamente de 
ha oitenta annos para cá, ludibriados por um constitu 
cionalismo outliorgado que passou alem do período nor-
mal a que o seu caracter transitorio dava direito, ir-nos 
hemos afundar do a pouco e pouco, miseráveis politica-
mente, intellec ualmente e moralmente. Andamos affas-
tados da civilisação mundial. As leis são reaccionarias, 
as escolas são reaccionarias e reaccionários são os nos-
sos costumes. Atrazados como vamos é preciso que 
aquelles que pensam se congreguem, juntem os seus 
esforços para n remodelação completa de tudo o que 
existe. A nossa classe preponderante — a burocracia — 
mixto degenerado da burguezia e do bach^relismo, pre-
cisa de ser tocada por um vento de reforma de tal ma-
neira caracterisado que leve duma vez para sempre 
todos os microbios que se albergam no Parlamento, 
nas secretarias, no Jornalismo e nas Escolas superiores. 
E' preciso que a mocidade portugueza se compenetre 
do papel que desempenha já, e da influencia de que ha 
de vir a dispôr. Passou a epocha do romantismo, do 
duelo e das to radas. A Sciencia, com as suas desço 
bertas constantes, tem-nos chamado de ta) modo á rea-
lidade das coisas, que é preciso ser-se absolutamente 
barbaro, indiscutivelmente refractario a questões intel 
lectuaes, para que se não reconheça que é tempo de 
andar para a frente. Falta á nação portugueza o espi-
rito positivo. Os seus politicos, os seus iitteratos, os 
seus críticos, os seus pensadores, os seus médicos, os 
seus jurisconsutos andam a monte, desgarrados e des 
orientados, incapazes de deixar uma obra solida que 
marque uma eOocha, e que entre pelo Futuro dentro, 
afirmando a e? i&tencia de uma individualidade. Os poli-
ticos são empiricos, os Iitteratos superficiaes, os críticos 
negativistas, os pensadores methaphysicos, os médicos 
especialistas e os jurisconsultos simples rabulas. Cada 
um puxa para o seu lado, quando muito para a sua 
classe, não por um individualismo intelligcnte, não pela 
consciência da popria personalidade, mas tão sómente 
pela vaidade, pelo capricho, pelo enfatuamento pessoal. 

Ora, á mocièade portugueza compete desfazer esse 
estado de coisas. A eila lhe está reservado esse papel 
profundamente nobre. Comecemos. Nem optimistas, 
nem pessimistas- Imperturbáveis ante os factos, trate-
mos de orient?r. Não desanimemos ás primeiras con-
trariedades. «A. profunda desordem que reina, hoje nas 
intelligencias, cíiz Augusto Comte, é não sómente mo 
tivada no passe do pela decadencia necessaria do antigo 
systhema social, mas será ainda inevitável e mesmo in-
dispensável até ?o momento em que as doutrinas des-
tinadas a servit de fundamento á nova organisação, se 
formarem suficientemente. Por um lado, emquanto du-
rar esta espccic de interregno moral, haverá de facto 
impossibilidade de disciplinar as intelligencias. Por outro 
lado, se, antes do fim d'essa epocha, se tentasse deter-
minar directamente a ligação dos espiritos, como, por 
falta de doutrinas convenientes, isso se não conseguiria 
senão por meios materiaes e arbitrarios, aconteceria ne-
cessariamente que sendo prohibido o livre desenvolvi 
mento do pensamento, a uns para formar as doutrinas, 
aos outros para se collocarem aptos a adopul-as, a ope-
ração da reorgí nisação sentir-se hia paralysada.» 

Estas palavras do grande philosopht francez indi-
cam o caminho a seguir. A phase transitória da vida 
nacional já dev/a ter terminado com o accesso da Bur-
guezia. Prolongou se, porém. 

Os movimentos que appareceram depois, definidos 
uns, vagos outros, indicaram claramente que tínhamos 
pa rado . . . Pois bem. O actual movimento académico 
revelou ums. foiça enorme na mocidade portugueza. Náo 
desesperem, os velhos; confiem, os noves. Tentemos 
disciplinar-nos, orientar-nos positivamente, e a Victoria 
será nossa. Ella será nossa, porque o intuito que nos 
move, a ideia que nos guia é nobre e alevantada; a re-
forma do ensino portuguez. E reformado elle, sujeitas 
as escolas portuguezas ao mesmo espirito orientador, ao 
mesmo critério progressivo, «iós pode. emo? pensar de 
uma maneira ccímida n<* reorg asação da sociedade 
portugueza. 

A C o m m J s i ã o C e n t r a l A c a d é m i c a d e C o i m b r a . 

E X A M E S <%'*> / L I C E U 

Os aíunoa estranho* aos liceus, que 
desejarem ser admitidos ueste liceu a exa-
me na próxima época, devem entregar os 
seus requerimentos na secretaria desde 1 
a 15 de juuho proximo futuro, impreteri-
velmente, nos termos abaixo declarados: 

Para o exame do curso geral, 1.* 
secção, os requerimentos, dirigidos ao rei-
tor do iiceu, indicarão o nome, naturali-
dade e filiação do requerente, com desi-
gnação da 1 calidade do domicílio. Neles 
será designa o expressamente qual das 
duas linguas, iagleza ou alemã, estuda-
ram, afim de nela serem examinados e 
ficando certos de que iieosa mesma lingua 
serão examinados de futuro, nos exames 
dn 2.4 secção ou em qualquer dos exames 
complementares. Os requerimento» serão 
acompanhados dos documentos seguintes: 

a) certidão de idade, que prove que 
o requerente completará 13 annos até ao 
dia 31 de dezembro de 1907 ; 

b) certidão de aprovação no exame de 
instrução primaria 2.* grau; ou em qual-
quer dos exames a que alude o art. 25." 
do decreto de 14 de agosto de 1895; 

c) declaração legalmente reconhecida 
Co pae do aluno ou de quem legalmente 
o represente de que não está matriculado 
nem perdeu o anno, por qualquer motivo, 
em nenhum liceu desde 31 de maio; 

d) atestado jurado e legalmente reco-
nhecido quo prove haver o requerente fre-
quentado todas as disciplinas do curso e 
achar-se habilitado para o exame. 

Para o exame do curso geral, 2.* 
secção, os requerimentos, feitos na forma 
anteriormente ind:oada, são instruídos 
com: 

a) certidão de idade, que prove que 
o requerente terá 15 annos completos no 
dia 31 da dezembro de 1907; 

b) certidão de aprovação 00 exame da 
1.* secção do curso geral; ou documento 
passado na secretaria do liceu que prove 
a paswagem da 3.4 para a 4 * classe, como 
aluno interno, em exame ou por media; 
ou aprovação em exame do admissão á 
4.4 classe ou passagem por media á mes-
ma 4.4 classe no ensino particular ou do-
mestic ; 

c) e d) documentes idênticos aos desi-
gnados por estas letras no D.° 1.°. 

Para o exame de qualquer dos cursos 
complementares os requerimentos, feitos 
egualmente na forma indicada, serão ins-
truídos c»m: 

a) certidão que prove que o requeren-
te terá 17 annos completos no dia 31 de 
dezembro de J907; 

b) certidão de aprovação no antigo 
examo de saida do cursc geral (5.° anno); 
ou no actual, 2.4 secção. 

c) e d) os documentos anteriormente 
designados por eata indicação. 

A admissão a exama singular será 
também requerida por forma idêntica, 
juntando o requerente: 

a) certidão de 12 annos completos; 
bj c) e d) como para o exame do cur-

so geral, 1.* sacção, 
A falsidade da declaração a que se 

referem os números anteriores sob a desi-
gnação c), e bem assim 0 facto de o mes-
mo aluno requerer o exame em mais de 
um liceu na mesma época importa a nu-
lidade do respetivo exame. 

O atestado de frequencia e habilitação 
(documento d) dos n.04 l .° a 4.°) é pas-
sado pelo dirétor do instituto que o aluno 
frequentou, se o ensino foi feito em insti-
tuto particular; pelo professor de ensino 
livre, inscrito no liceu, que o lecionou; 
ou ainda pelo pae do aluDo ou por quem 
legalmente o represente,,ae o aluno rece-
beu ensino domestico, devendo, em qual-
quer das hipóteses, a pessoa que o passar 
residir neste distrito administrativo. 

As propinas a pagar por cada exame 
são as seguintes: 

Para o exama do curso geral, 1." 
secção: 1205GO réis de matricula e réis 
20^000 pelo exame. 

Para o exame do curso geral, 2.» se-
cção : 200830 réis de matricula e 300330 
réis pelo exame, se o aluno não tiver fei-
to exame da 1.* secção. Tendo aprovação 
no exame da 1.* secção, a propina para 
o exame da 2.* secção é de: 80330 réis 
de matricula e 130330 réis pelo exame. 

Para o exame de qualquer dos cursos 
complementares: 80330 réis de matricu-
la e 150270 réis pelo exame. 

A parte da propina relativa ao exa-
me pode ser paga em duas prestações 
eguaes, uma para as provas escritas a 
outra para as provas oraes. 

Para cada exame singular a propina 
total é de 20660 réis. 

Os udicionaes da legislação em» vigor 
vão já i&cluidou tio-iUa importâncias, que 
serão pagas por meie at> utiiampiíhaa, nau-
tilitada» nos termos do art. b.* du deere* 
to de 31 d» janeiro da 1891* 
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Os alunos, ivprcvsdos nos exames do 
curso geral, 1.» ou 2.® secção, e no? dos 
cursos complementarei e que agora preten-
dam repetil-os, pagam apenas a propina 
de 10)5895. 

A qualquer aluno que tenha passado 
do ensino oficial para o particular, são 
descontadas na importancia das propinas 
indicadas DO U.11 7.® as quantias que ti 
ver pago, noa annos letivos ^utilisadoa, 
como aluno interno dos liceus. 

£ ' licito a um aluno fazer exame de 
um curso como interno e requerer exame 
de outro curso ou de alguma disciplina 
como estranho, devendo a declaração c) 
doa n.°® l.® a 4.° indicar expressamente 
que se refere ao curso ou disciplina cujo 
exame se requer como estranho. 

Os indivíduos habilitados com um cur-
so secundário, feito no estrangeiro, equi-
valente aos dos liceus portuguezes, e bem 
assim os indivíduos habilitados com qual-
quer curao especial podem, mediante con 
cessão especial do Governo, fazer os tres 
exames do curso liceal na próxima época 
de exames, uma vez que sigam a ordem 
estabelecida para os mesmos exames, sen 
do dispensados de apresentar, com os re-
querimentos, o atestado de frequencia e 
habilitação que suprirão pelo diploma do 
exame anterior, logo que o hajam feito. 

Os alunos que desejarem frequentar 
no liceu as classes 2.®, 3.®, 5." e 7.® de-
verão requerer exame de admissão á res-
pétiva classe, requerendo nos termos in-
dicados no § 1.° e instruindo os seus re-
querimentos com os documentos seguintes: 

a) certidão de edade que prove que 
terão respetivamente 11, 12, 14 e 16 
annos completos no dia 31 de dezembro 
de 1907; 

b) como no § 1.° d'este edital, para a 
admissão á 21*, 3.®, e 5.* classe; e certi-
dão de aprovação no antigo exame do 
saída do curao geral, õ.° anno, para o 
exame de admissão á 7.* classe; 

c) e d) como anteriormente, nos o.0' 
1.° a 4.°; 

e) uma esiampilha de propina da taxa 
de 8$330 réia devidamente inutilisada. 

Oa alunos do período transitorio, que 
pretenderem fazer exames n'eate liceu, 
devem requerel-oa desde o dia 25 do cor-
rente até ao dia 10 de junho, juntando 
aos aeua requerimentos documentos por 
onde provem que estão ao abrigo do dis-
posto no art. 136.® § 2.® do regulamento 
de 14 de agosto de 1895 e instruindo oa 
com as certidõea e propinas exigidas pela 
lei anterior á publicação do citado regu 
lamento. 

Os alunos que tenham obtido aprova-
ção em algum exame singular antes do 
íim de outubro de 1901 podem requerer 
qualquer exame singular, deBde o dia 25 
do corrente até 10 de junho. Os requeri-
mentos deverão ser dirigidos ao reitor do 
liceu e conter o nome, filiação, naturali-
dade e domicilio do requerente; os docu-
mentos que os devem acompanhar são: 

d) certidão de aprovação no exante 
feito antes de 31 de outubro de 1901; 

b) documento devidamente reconhe-
cido, passado nos termos do n.° 6.*, por 
onde se prove que estudou neste distrito 

(3) Folhetim da "BESISTEKCIA,, 
/ ' ~ 

A . A . DA C O S T A SIMÕES 

Palavras de além-tumulo 
A Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra 

A minha Reitoria. Está tudo nos 
volumes de 1892 a 1698. Pelo Diário 
Popular é que soube que o dr. Viegas 
pedira a demissão de Reitor. Este es-
creveu-me a 25, 8, e só lhe pude res-
ponder a 8, 9. 

Vendo a noticia no jorna), pensei 
que o dr. Bernardino Machado estava 
indicado para aquele difícil cargo, pela 
especialidade dos seus estudos, pela 
merecida consideração que a opinião 
publica lhe tributava, principalmente a 
do publico scientifico, pela posição que 
ocupava no poder legislativo, t ainda 
pela sua edade, no vigor da vida, tão 
valiosamente aproveitada em trabalhos 
incessantes e valiosos. No desempenho 
deste logar, êle prestaria um valioso 
serviço á Universidade. Foi o que lhe 
escrevi em 9 e*i3 de agosto, para Lis-
boa. 

(E tá neste mez, no volume de 189?). 
Fui para as Ciuco Vilas, por causa 

da doença de meu irmão, e regressei á 
Mealhada a 6 de setembro. A i3. es-
crevc-me José Dias jpara ir a Lisboa. 

durante oa últimos quatro mezea, pelo 
menos, a diaa pliaa ou disciplinas de que 
pretende fazer exame; 

c) uma estampilha de propina do va-
lor de 2#660 réia, por cada disciplina ou 
parte de disciplina; 

d) declaração do fim para que neces-
aíta do exame ou exames singulares, se-
gundo a tabella da circular de 30 de no-
vembro de 1898. 

L u s o 
« 

Hoje, grandes festas ao Espirito 
Santo, em Luso, com alvorada, aber-
tura de kermesse á i hora, procissão 
ás 6, e ás 8 e meia iluminações, fogos 
de artificio do Porto e Viana do Cas-
telo, balões e tres filarmónicas, tocan-
do dte nadamente. 

Amanhã, segunda-feira, alem de 
alvorada, çaissa cantada, sermão e pro 
cissão ás IÒ horas da manhã. 

A' i hora da tarde continuarão a 
kermesst, danças populares e as musi-
cas. 

O sr. capitão Joaquim Maria Fer-
reira assumiu o comando de infantaria 
23 emquanto o sr. Roberto Ivens não 
toma posse do logar para que foi no-
meado. 

Tomou hontem posse do seu logar 
o sr. major Jaime Kruss Gomes, novo 
comissário de policia de Coimbra. 

C o n s o r c i o 

Celebrou-se hontem na egreja de 
Santa Cruz o casamento do sr. José 
Antonio Lucas Júnior com a sr.® D. An 
gelina da Conceição de Loureiro Araujo 
Pinto, filha do falecido dr. Ruben d'A! 
meida Araujo Pinto, antigo propricti-
rio da Imprensa Académica. 

Foram padrinhos por parte do noi-
vo o sr. José Antonio Lucas e sua es-
posa e por parte da noiva sua mãe e 
um tio paterno. 

A requisição do sr. comissário de 
policia, veio preso de Lisboa o sr. Ma-
nuel Alves, acusado de ter alugado ao 
sr. José Batista Gonçalves uma bici-
cleta, indo depois empenha la por réis 
ioaoooo, com que foi para a capital. 

O sr. bispo-conde estive ante-hon-
tem examinando as obra.' de restaura-
ção do claustro da Sé Velha, demoran-
do-se bastante tempo a aimirar o pre-
cioso monumento. 

Realisou-se hontem o funeral da 
sr.® Rosa Machado, extremosa mãe do 
nosso correligionário sr. José Machado, 
empregado na fabrica de lanifícios de 
Santa Clara. 

S e l v a p o r i a 
No jardim do caes praticou-se uma 

j ielvajeria estúpida que dá bem a me 
dida do pouco que compreendem os 
seus deveres cívicos algumas pessoa: 
que nos custa a crer sejsm desta cida 
de. 

Uma destas noites, alguém que nãc 
foi ainda descoberto, salgou com SP. 
que servira já para a salga de sardinha 
parte dos desenhos de verdura que so 
freram bastante ficando alguns comple 
tamente inutilisados. 

A'manhã, pela i hora da tarde, na 
repartição de fazenda, deve proceder 
se á arrematação dos direitos de por 
(.agem da ponte da Portela, desde i 
de julho de 1907 a 3o de junho de 
19:18, sendo a base de licitação de réis 
2:ooo$coo. 

A aprovação definitiva do arrenda-
mento fica dependente da Direção ge 
ral dos proprios nacionses. 

Fui ; falou-me com empenho para eu 
aceitar a Reitoria. Falou sempre por 
forma, que me fez crêr que a iniciativa 
fôra sua. Aceitei e fiquei grato ao José 
Dias. Datavam de 1864 as nossas rela-
ções de amizade, que foram sempre 
cordeaes. O ligeiro resfriamento foi só 
pela eleição do Moita Vasconcelos, pois 
disse lhe que não e ao Saldanha. 

(Está tudo nos volumes de 1869 
1870; o 19 de maio: a minha visita no 
dia ao campo do conilito; a planta que 
levantei no largo d'Ajuda; o que me 
disse o Loulé ; mais tarde a minha con-
versa com o amigo Jaime Moniz e o 
Alexandre Seabra, este no Luso). A 
minha conferencia com Dias Ferreira 
foi na suu casa, no pateo do Pimenta, 
a 16 de setembro de 1899, á 1 hora d» 
tarde. O meu despacho s. iu no Diário 
do Governo a 28 de setembro de 1892. 
Tomei posse a 3o. A 4 d- outubro es-
creveu-me o secretario da Universida 
de, Antonio Augusto Cerqueira Coim-
bra, perguntando- cac. cou.o era d* pra-
xe, pelos meus títulos scientíficos cu 
mercês, para figurarem ms actos ofi-
ctaes. Resrponui-ihe que se limitasse ao 
meu nome, apenas seguido da qualifi-
cação de Reitor da Universidade, sem 
mais nada — nem mesmo Doutor no 
começo, ou Doutor no fim. 

TENTÚGAL, 12. — No dia 9 dc 
corrente pelas 9 horas da manhã houve 
um grande incêndio na casa em que 
habitava o arcipreste e pároco desta fre-
guezia, sr. Antonio Gomes de Brito. 

O prédio pertencia ao sr. José Ma-
ria Afonso. O sr. José Bento d'01ivei-
ra, cavalheiro muito prestarei, partiu 
para Coimbra a chamar socorros tendo 
no caminho uma avaria na biciclete em 
que não poude continuar viagem. 

Devido á grande coragem de muitos 
cavalheiros cíesta vila poude extinguir-
se o fogo, salvando se das chamas toda 
a mobiiia sem a perda da mínima coi-
sa. O fogo pouco tempo ourou, visto 
todos os que trabalharam obedecerem 
ás ordens do sr, José Miria da Cunha 
e Meio que imediatamente mandou dei 
tar abaixo metade da casa, não sofren 
do por isso nada a outra metade. 

Dentre outros cavalheiros lembro 
me de vêr no incêndio os seguintes que 
deram provas de inexcedivel coragem: 
Amândio da Cunha e Melo, Afonso Fa-
ria Delgado, Maximiano de Oliveira, 
Cesar Dias de Abreu, José Maria Adju-
to Lopes, José Tubarão Amorim, José 
da Silva Valente, José Vendeira, Anto 
nio Machado Cravin o e filhos, Anto-
nio d'Aimeida Machado, Miguel Perei-
ra Báti.sta, Francisco Martins da Costa, 
José Faria Serrano, Julio Penas Lei-
tão e José Pereira Bátista. 

Na ocasião do incêndio estava o re-
verendo pároco para celebrar a missa 
e lá lhe foram levar táo triste noticia. 

Está êie muito grato ao povo de 
Tentúgal pela forma como trabalharam 
em extinguir o incêndio e sal var-lhe tudo, 
sendo para admirar a actividade das 
mulheres que durante os trabalhos cie 
extinção nunca deixaram sem agua os 
que tão devotadamente procuraram im-
pedir que mais longe lavrasse o fogo. 

A metade da casa ardida está com-
pletamente em ruínas. 

— A feira que costuma realizar-se 
aqui a 19 dc cada mez, faz se este mez 

sidencia e extrangeiros, Hintze; reino, 
Franco Castelo Branco; fazenda, A. 
Fuschini; guerra, P. Pinto; marinha, 
Neves Ferreira; obras publicas, Ber-
nardino Machado. A minha reitoria com 
Dias Ferreira correu sempre muito bem. 

1893. Chares, 19. Recebi carta do 
novo ministro do reino em data de 17, 
para eu despachar archeiro um seu pro-
tegido^ Guilherme Joí»é. Respondi-lhe 
que não havia vagatura. 

1893. Fevereiro, ao. Dias Ferreira 
pede a demissão. Os decretos téem a 
data de s a . A « 3 novo ministério. P e r -

1893. Março, 23. Recomposição mi-
nisterial. Decreto de 20, publicado no 
Diário, de 21. 

Demitidos Fuschini e Bernardino; 
entraram Avila e Arouca. 

1894. Julho, 24. A 19 grande baru-
lho na Congregação da Faculdade de 
Teologia. Quando entrei estavam em 
grande alvoroço e gritaria por causa 
das tezes dum licenceado. (Pelo Índice, 
procure-se outros barulhos nas Congre-
gações e os conflitos entre lentes, du-
unte a minh« rutoria). 

no dia 18, visto a feira de Cantanhede 
' ser no dia 19. 

— Realizou se no dia 9 em S. João 
do Campo a festíviddde a N. Senhora 
da Graça, a qual foi abrilhantada pela 
filarmónica Tentugalense. 

Em nome de todos os socios agra-
deço ao reverendo pároco as amabili-
dades e gentilezas com que os distin-
guiu. 

— Ríaliza-se no proximo dia 19 na 
Portela, desta freguezia, a festividade 
ao Espirito Santo. Tocará á missa a 
orquestra tentugalense. De tarde have-
rá arraial. 

Aldobrando Pessoa Leitão. 

ANNUN C I O S 

MOBÍLIA DE SALA 
Vende se uma composta de sofá, 2 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es-
tofadas de seda, mesa de centro e 2 
é ta geres. 

Também se vende uma magnifica 
cama para casados, 1 sofá e 12 cadei-
ras. 

Rua Ferreira Borges, n.° 34. 

E D I T A L 
O Doutor Alvaro da Costa Machado 

Vilela, provedor da Santa Casa da 
ÇMi\ericordia de Coimbra. 

Faço saber que por deliberação da 
Mes? da mesma Santa Casa se acha 
aberto concurso por espaço de quinze 
dias, em conformidade com o artigo 
376 do regulamento, para o provimento 
de alguns logares de orfãos do Colégio 
de S. Caetano. 

Os representantes dos concorrentes 
a esses logares apresentarão na secre-
taria seus requerimentos dentro do re-
ferido praso munidos dos atestados exi-
gidos pelo artigo 277 do regulamen o 
a saber: certidão d'edade, de obito do 
pae, atestado dc pobreza passado pelo 
pároco e atestado sobre o seu estaco 
de saúde passado por ura dos faculta-
tivos da Santa Casa. 

Secretaria da Santa Casa da Mize-
ricordia de Coimbra, 16 de maio ue 
1907. 

O provedor, 
Alvaro da Costa Machado Vilela. 

E D I T A L 

O Doutor oAlvaro da Costa Machado 
Vilela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que no dia 17 do pro-
ximo mez de junno, pela hora do meio 
dia, sc ha de proceder na secretaria da 
mesma Sania Casa á arrematação em 
hasta publica, por meio de licitação 
verbal, dos seguintes generos de con-
sumo para os colégios de orfãos e ór-
fãs de S. Gaetano, durante o proximo 
anno economico: carne dc vaca e de 
carneiro, lombo de porco, bacalhau, 
arroz, assucar branco e amarelo, chá, 
café c massas; e do assucar cristalisa-
do, linhaça em grão e alcocl para a far-
macia da Santa Casa. 

As amostras e condições da arrema-
tação acham-sc patentes na mesma se-
cretaria em todos os dias úteis desde as 
10 horas da manhã até ás 3 horas da 
tarde. 

No mesmo dia e á mesma hora ar-
rematar-se-ão também por meio de li-
citação verbal os resíduos das lavagens 
das louças de ambos os colégios, sendo 
de 12$000 réis a base de licitação. 

Secretaria da Mizcricordia de Coim-
bra, 16 de maia de 1907. 

O provedor, 

Alvaro da Costa Machado Vilela. 

L O T E I A 

DI 

SANTO ANTONIO 

I 0 0 : t 0 0 $ 0 0 0 
Estragão a i5 de junho de igvj 

Bilhete* a rei» 
v l g e * l m o s a 2#*50 réia 

A comissão administrativa da lott-
ria, meumbe-se de remi ter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 1 de maio dc 1907. 

O secretario — José Murtnelo. 

Teatro Circo Príncipe-Real 
— DE — 

C O I M B R A 
Arrenda-sc este teatro com todas as 

suas dependencias. 
Para tratar —Rua de Ferreira Bor-

ges, 64. 

Manteiga do Telhado 
A mais fina que se fabrica no paiz. 
Vende se na rua Visconde da Luz, 

n.® 60 — Coimbra. 

Cobrança de divida» 
Na administração deste jornal se diz 

quem se incumbe de quaesquer cobran-
ças ou negocios a tratar nesta cidade. 

E' pessoa com algumas horas dis-
poníveis e dá as tespetivus abonações. 

gente e confidencial do ministro do Rei-
no, Franco Castelo Branco 

i.® Resposta: — Ex.m0 Ministro do 
Reino. Lisboa. Procurei secretario; não 
estava em casa; se vier f&lar-me du-
rante o serão, telegrafarei logo. Reitor. 

?.® Resposta: —Ex.™0 Ministro do 
ieino. Lisboa. Secretario respondeu-

me que faz parte duma comissão mu-
nicipal republicana. Reitor. 

189S. Fevereiro, 10. Recebi hoje o 
seguinte oficio para prevenir os lentes, 
que nao se lhes permite manifestações 
)oliticas contra as instituições vigentes. 
2' de 9 e traz a nota de Confidencial 

na capa. «Ministério do Reiuo. Diréção 
Geral dlnstrução Publica. 3.® reparti-
ção. L,v. 24 N.° 49 li.00 Ex.8" Sr , . . 

1895. Fevereiro, 11. Rssposta á car-
ta particular do Ministro, mentindo a ne-
cessidade em que êlz se tiu de demita 
o Secretario que era zeloso no cumpri-
mento dos seus deveres e que tinha * 
minha inteira confiança. Apresentei ai-
guns alvitres, entre os quaes o de lim*. 
tar as minhas ponderações a conversa 
particular com os lentes, em logar de 
mandar a todos a copia do oficio co 
Ministro. (A minha resposta está Co-
piada ant.es da do Franco Castelo 
Branco). 

1895. Fevereiro, 12. Carta particu-
lar do Ministro que não Consentirá br-; 
vatas ou alardes d'independencia e que 
para isso me ciará toda a força que jui 
gar ou se tornar nccessai^. 

1895. Fevereiro, a. A's 7 horas da J 
noite recebi o seguinte telegrama ur-í 

D*us Guarde a V. Ex.®. Ministério 
aos N-gocios do Reino, em 9 dc feve-
reiro de 1895. b.100 Ex.*»0 Sr. Reitor 
da Universidade. João Franco Castelo 
Branco.» 

Além deste ofício que aqui fica co-
piado recebi do mesmo ministro a se-
guir; re carta reservada, de ter demitido 
o stereti-rio ua Universidade c mau 
medidas de singular rcpressSo que ten-
cionava tomar 

1895. Fevereiro, i3. Minha resposta 
pecando que deixasse pa»sar esta agi-
tação. 0 

1895. Fevereiro, 22. Nova carta 
para Franco Castelo Branco. 

1895» Fevereiro, 27. Resposta de 
João branco para nau haver demora 
te» avisar oa lentes. 

(Continua). 
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C O I M B R A 

Nósta caza, regularmente montada ao jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nestas a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maie finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e r n t o d o s o s g e n e r o s , especiais 

«ando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i c v r e e F o i © . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia à Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

furos postaes, para todas as cabeças de 
istritoB e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 
(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Beglstado) 

(Marca registada) 

Cara prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Bef i t t ado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moiestias do útero e da pelle. na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas sacdiarinas 
(Registado*) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moiestias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moiestias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ò em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2^600. 
1 Frasco com tintura 3.4 ou 5.* 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7^000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Os armazéns G R A N D E L A â C.» 
RUA DO OURO, II5 — LISBOA 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 
Pagam o porto d as encommendas 

cuja factura poue ser satisfeita no correio 
na ocasião do as receDerem 

Mandam amostras a todos que as pedirem para qu>? as con-
frontem com as das outras casas. 

têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e è por isso que 
vendem mais barato que ningaeir». $ 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

G r a n d e l a fy C . a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

P A P E L A R I A C E N T R A L 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

U U MSM8SIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

IRua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as auas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos OB modê-
los mais recontes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar este 
satiç» e acreditada cáza, para se certifi-
oir aa qu*.;dad<j e prêços déstas máqui-
nas qae E«nhuma outra se póda igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vénderu-sa a 
prestaçfós e a pronto pagamento. Acei-
Eo-se máquinas usadas em trócs pelo sou 

i m 

(gumsiro do $lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
iedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos a todo o material preciso para a 
fotografia, qu^ recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bllhotes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

Papelaria Borges 

OOIMBEA 

P R O B I D A D E " " 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente cm Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d» Parreira Bargas, 165, 1.» 
* 

i Tomam-se seguros de prédios mobiliei 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
candta. 

• • • • Lê • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

Queijos da serra da Estrela 12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

UBto valôr. 
Pianos 

Esta cáza acaba de receber importan-
tes remessas de pianos alewíis e írancê-
BPS que vonde a prouto pagamento por 
serem importados direUuuenííi doe fabri-
cantes ; ven«Ie»ii»se ao público meiho-
rcs condijBis tio Pdrte ou Lithôa. ACÍJ. 
tão-aa pianaB úm troca s oouip fio-^ pia 
nos usados. 

A' aompre quantidades dc piano para 
•lugar. 

QUALIDADE GARANTIDA 
NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

M a e h i o u i s M k n t e s 

Deposito completo de apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143(1000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos exeeuia-

j dos pelos mais notáveis artistas. 
Vendas pelos preços de Lisboa e 

. Porto. 
Depositários da Companhia de Gra-

; mophone, da Edison National Phono-
' gi apht C.1 de *J*\etv- York, e cio» Gran-
íophones tOdeon*. 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152,1/ 
COIMBRA 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórias. 

\ Se atouuSo sempre, e cúrâo as mais 
, ias veses com o uzo dos Sacarolidei 
d'alcatrão, compostos ( l i e i ) a ç a -
d o s M i i l a g - r o z o s ) ondeou afoitos 
maravílbózoB do alcatrào, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
«propriadas, se evidenoeiâo em toda a Bua 
iaíutar eficácia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoo 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al• 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
^ V K i l a g r o z o s ) são confirmados, não 
só por milhares de pâsuóas que OB teem 
asádo, mas também por abaiuádoB tacul-
tadvos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaru 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo oorieio ou fóra do Porto, 220 réia 

A N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vids humana 

Sociedade Anónima de BsnitontaliUidade Limitada 

Fornecedora da Casa Real 

C a p i t a l - 2 0 0 : í i 0 C $ 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguro* de vida inteira. Temporários. HiitoK, Praio Fixo. Conbi-
- nadou e Supervivencia. com ou sem participação nos lúcios da 

Companhia. 

Capitaes differidos e Sendas vitalícias immediatas. dlfferidas e 
temperaria*, com oa sem eoniira-segnro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informações e tarifas dirigir se t o agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

.A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
£ qualquer consulta por eicripto, sobre o tratamento c spplicação destes reoie-
mif 

CACADORES 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua dc Ferreira Borges-
Coimbra — Sucursal na Figueira da Foç (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D l i P o a X T O 

E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — d í > . manufatura de Saint-Etienne, Galand 
Elite, Francesa, Frar.cotts, Remitigton, Bernara, manufatura Liegeais 

O a r a b i n a s — L a Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Brornng, Gaulcis, etc., etc. 

Haniçdes de todos os calibres e qualidades 

Man.íam-se vir armas dc qualquer fcoric&mc, COGÚO POÍ exemplo: Hoiiam 
lk Holland, Puy, Dierrdasen, Greewr, et", 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competência. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

"RESISTÊNCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 20700 
Semestre 10350 
Trxmeatre 680 

Sem estampilha: 

Anno 204OO 
Semestre 10200 
Triuwatre 

-smjxs-
600 

3f?60C Brasil e Africa, anao 
Uiww stdjuceattá», * . . . . . . . . . 30OOC 

I ^ u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des* 
i cento ÕU%. * 

Comunicados, cada Unha 40 
RécUmee, cada l inho. 60 

Acuaoíam-a* gratisií .'.meatfl teias a; 
uí ío»^- oow *nja ros^ssa este jota») 



DIRETOR 

Dr. Teixe ira de Carvalho 

Redação e administração 
CENTRO REPUBLICANO JOSE' FáLCÃO 

Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANOEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 
Bua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9,11 e 13 Orgáo do Partido Republicano dc Coimbra 

Ãntonomia universitária 
O sr. João F ranco nunca inter-

veio no conflito académico. 
T o d a a gente diz o contrar io; 

mas toda a gente se engana. 
Diz o sr. João F r a n c o . . . 
O sr. João F r a n c o deu sempre 

á Univers idade toda a l iberdade de 
discussão e de determinação, part i-
dário como é da autonomia dos es-
tabelecimentos de ensino enfeuda-
dos á burocracia nacional , dg cu ja 
tirania per tende liberta-los. 

O u antes, de acordo com o es-
tilo do sr. João Franco , de cuja ti-
rania os l ibertou; po rque o sr. João 
Franco tem a r a ra par t icular idade 
de fazer tudo o que per tende, de 
realisar tudo o que anuncia, por u m 
poder sobrenatura l , dom da sua na -
tureza de eleição, sem ninguém ver . 

E assim é que o paiz está refor-
mado, como pelas quat ro bôcas da 
fama clama aos qua t ro ventos a im-
prensa monarquica f ranquis ta , sem 
ninguém dar por isso, sem ninguém 
ver e por isso com todos a c lamar 
que o sr. João F ranco nSo tem feito 
nada mais do que acentuar a cor-
rução dos serviços públicos, e arrui-
nar ainda mais a fazenda nacional. 

E r r o ! Está tudo modificado. 
Reina a honest idade, a econo-

mia está no poder , a politica f ran-
quista regenerou Por tqgal , no dizer 
do sr. João F ranco e seus serven-
tuários. 

Os simples mor taes é que não 
v ê e m . . . 

A Universidade está pois pela 
reforma do sr . João F r a n c o com-
pletamente au tonoma, independen-
te de peias de secretaria, sem jugos 
burocrát icos, nem sujeição ao mi-
nistério. 

N o conflito académico o sr. João 
F ranco deu p rovas disso. 

A nós parece-nos que n ã o ; mas 
é isso, é po r não sermos familiares 
do Ol impo. 

Mal se abr iu o conflito, a Uni-
versidade não deixa de estar em 
comunicação com Lisboa, pedindo 
e recebendo ordens; os politique-
lbos da facção franquista entram 
na reitoria como em sua casa. 

Os estudantes fazem as suas re-
clamações ao reitor que os ouve e 
lhes acha razão. 

O sr. João F ranco m a n d a fe-
char a Univers idade e fazer sair de 
Coimbra os estudantes que, passada 
a primeira agitação, protes tavam or-
deiramente e com o aplauso de toda 
a gente contra o ensino e normas de 
ensino dos padre-mestres da facul-
dade de Direito. 

Os estudantes vão a Lisboa re-
presentar perante as camaras , o sr. 
João F ranco recusa-se a a tender os 
estudantes que o Rei tor ouviu e a 
cujas rec lamações se most rou favo-
ravel, apezar dos desacatos recen-
tes que deviam natura lmente ter-lhe 
mal disposto o animo. 

C h a m a a isto o sr. João F ranco 
acatar as decisões da Universidade, 
promover o respeito, honra-la, pro-
clamar a sua independencia de pro-
cessos de politica por tugueza. 

Peve ser; nós é que nSo cora-

\ p reendemos os invisíveis efeitos da 
sua olímpica politica. 

Levanta-se no paiz inteiro a in-
dignação contra os a t razados pro-
cessos pedagogicos da faculdade de 
Direito, e não ha uma só voz que 
sé não 'açline para a benevolencia 
na solução a dar ao conflito aca-
démico. 

O sr. João F ranco m a n d a irri-
tantemente anunciar que se vão cas-
tigar os criminosos e lõrça a sua 
imprensa a tomar uma at i tude agres-
siva contra os estu iantes , vistos com 
simpatia por todo o paiz. 

Isto chama o sr. João F ranco 
seguir a opinião, dar l iberdade de 
resolução á U n i v e r s i d a d e . . . 

Alguns professores manifestam 
a sua vontade de que o conflito ter-
mine depressa, sem exageros de re-
pressão, para que a Univers idade 

,se abra o mais brevemente possível 
a bem do ensino. 

O sr. João F ranco m a n d a con-
servar a Univers idade fechada para 
organisar os processos, quando em 
casos de mais gravidade e maiores 
crimes, os processos académicos se 
íéem realisado com as aulas abe r -
tas, e m a n d a que só se abra depois 
de julgados os processos, q u a n d o a 
norma , em casos taes, quando os 
processos académicos se ins tauram 
em época tão adean tada do anno, 
é guardar as decisões pa ra depois 
dos actos, reunir e julgar em férias 
por fórma a não agravar a pena 
com a perda de um anno já ganho. 

Os estudantes r iscados e ram to-
dos de f requencia segura, impunha-
se por isso a guardar-se o antigo cos-
tume. 

O sr. João F ranco porém man-
dou julgar quanto a n t e s . . . 

Isto chama o sr. João F ranco 
respeitar as tradições os usos e cos-
tumes da Universidade. 

S e r á . . . 
Organisam-se os processos, o 

sr. João F ranco intervera, segundo 
as declarações dum professor da fa-
culdade de direito, exigindo rigor e 
repressão ex t rao rd ina r i a ; alguns 
professores indicam a necessidade 
de tratar com benevolencia um 
protesto que pode ter sido conde-
nável na forma, mas que era no 
fundo para aplaudir . 

O sr. João F r a n c o faz saber que 
é opinião sua de que o conflito teve 
maior gravidade por a Universida-
de ter sido até agora de benigni-
dade extraordinaria , e exige maior 
rigor nos castigos, contra a opinião 
da Universidade, contra a opinião 
geral. 

E , contra o costume, sem res-
peito pela Universidade faz assistir 
o seu empregado de confiança, o 
sr. governador civil aos conselhos 
de decanos! 

Nunca tal se deu: nem mesmo 
nos tempos de mais opressão, sem-
pre respei taram os governos as re-
galias da Univers idade e lhe deixa-
ram pelo menos aparen temente a 
l iberdade das suas resoluções. 

Só o sr. João F ranco lhe coar-
ctou absolutamente todas as liber-
dades querem actos que a politica 
ocul ta , quer nout ros bem a des- ' 
coberto e que são a exautoração 

publica da Universidade, o teste-
m u n h o forçado da sua sujeição 
absoluta á burocrac ia nacional , 
como é este da presença do gover-
nador civil nas sessões do conselho 
de decanos. 

Ele po rém diz que ó êle soube 
gua ida r a au tonomia da Universi-
dade . 

Só ê l e . . . 
Reab re a Univers idade, os es-

tudantes deser tam das aulas . 
O sr. João F r a n c o fecha a Uni-

versidade e não consulta as congre-
gações na fo rma de resolver esta 
questão de ensino que êle avoca 
para si, e que qualifica como u m a 
quentão politica. 

E diz respeitar a autonomia da 
Universidade 1 

Que r reabrir a Universidade e 
avisa os apaniguados politicos que 
se juntam em conciliábulos para 
determinar e tésm até ao ultimo 
momento secretas as informações 
ministeriaes, pre tendendo resolver 
tudo por os processos habi tuaes da 
sorna politica por tugueza . 

As determinações da faculdade 
de Direito são contrar ias ao encer-
ramento de matr icula sem um pe-
r íodo novo de aulas, o sr. João 
F r a n c o telegrafa que não quer tal 
d e l i b e r a ç ã o . . . e a faculdade de 
Direito modifica-a d 'acordo com o 
desejo ministerial. 

O sr. João FraDcaf^z , pelo vis-
to, a au tonomia da Univers idade. 

A Univers idade é independente 
á moda franquis ta . 

E compreende-o mui to bem!. . . 

Associação das Artes Graficas 
Esta associação de classe que está 

dando provas de atividade e vontade de 
trabalhar a bem dos interesses da sua 
classe, tem visto aumentar sucessiva-
mente o numero dos seus associados, 
que fazem assim justiça aos esforços da 
comissão organisadora. 

O pedido que esta associação tem 
feito a vários jornalistas e publicistas 
tem tido o melhor acolhimento, e no 
pouco tempo que as ocupações profis-
sionses deixam á comissão para tratar 
deste assunto, coligiram já mais de cen-
to e vinte obras, constituindo um gran-
de numero de volumes de verdadeiro 
valôr. 

A associação mudou a tua séde para 
a rua Simão d'Evora, n.° i , i.° andar, 
por motivo do seu inesperado desenvol-
vimento, que exigia uma instalação mais 
desafogada. 

Partiu para Lisboa o sr. bispo conde, 
donde regi essa depois de amanhã. 

Entrou em franca convalescença da 
pertinaz doença que o prostrou no iei-
to, o sr. João Caspar Coelho, nosso es-
timado correligionário. 

Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi-

cano, para a boa regularisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
sões e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sua 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscritas nos livros 
respetivos. 

O secretario do Directorio, 

Antonio José d'Almeida, 

Ã RISADA 
Foi recebido com a mais franca hi-

lariedade o decreto de reabertura da 
Universidade, de que em Coimbra se 
teve conhecimento pelo Jornal de No-
ticias, de hoje, e que é do teor seguinte: 

Atendendo ao que me foi representado 
por muitaa pessoas encarregadas da edu-
cação d'alunos da Universidade de Coim-
bra ; desejando minorar os prejuízos deri-
vados para um grande numero d'estudan-
tes doe graves acontecimentos ocorridos 
naquela cidade em fevereiro e março últi-
mos e das medidas d'ordem publica que 
essea acontecimentos originaram; tendo 
ouvido o reitor da Universidade e as con-
gregações das diversas faculdades univer-
sitárias, hei por bem decretar o seguinte: 

Artigo 1.° — Os alunos da Universi-
dade que não tenham perdido o anno á 
data de 8 d'abril ultimo e queiram fazer 
exames sobre aB matérias lecionadas se-
rão admitidos ao encerramento da matri-
cula mediante o pagamento da respétiva 
propina. Não lhes serão contadas para 
efeito algum as faltas dadas posterior-
mente a 28 de fevereiro ultimo. 

§ 1.° — Os requerimentos para admis-
são a exame e encerramento da matricula 
serão escritos e assignados peloa proprios, 
feitos conforme o modelo qae acompanha 
este decreto e enviados á secretaria da 
Universidade até ao dia 31 do corrente 
mez. 

Artigo 2.® — O reitor da Universi-
dade autorisará os professores das facul-
dades de medicina, matematica a filosofia, 
se assim entenderem por conveniente para 
melhor preparação dos Beus discípulos, o 
professar cursos livres aos quaes serão 
admitidos os estudantes çua houwírem 
encerrado matricula para as matérias de 
quaeaquer das suas respétivas cadeiras, 
matérias que serão egualmente objecto 
do ponto. Aos mesmos professores, de 
acordo com o reitor, fica pertencendo a 
regularisação do expediente nos referidos 
cursos. 

§ único — Oe professores que quize-
oem usar desta faculdade assim o deverão 
declarar na secretaria da Universidade 
até ao fim do corrente mez. A duração 
dos cursos livres não deverá, em regra, 
prolongar-se além de 15 de julho proximo. 

Art. 3.® — O reitor da Universidade, 
ouvidas as respétivas congregações, desi-
gnará o dia em que deverão começar as 
provas finaes em cada uma das faculda-
des e respétivas cadeiras. 

Art. 4.® — A contar do dia 2 de ju-
nho proximo só poderão permanecer em 
Coimbra, sob pena de desobediencia e 
perda de direito a exame, os estudantes 
da Universidade cujas famílias tenham 
residencia naquela cidade e que hajam 
encerrado matricula na cadeira para que 
tenha sido autorisado o curso livre, nos 
termos do artigo 2.°. 

Art. 5.° — Os estudantes que hajam 
encerrado matricula, não compreendidos 
no artigo anterior, deverão ser avisados 
na residencia para tal fim indicada no 
seu requerimento, com cinco dias de an-
tecipação, da data em que lbes cabe tirar 
ponto para o primeiro dos r^spétivos exa-
uea e não poderão regressar a Coimbra 

sob as mesmaa penas já indicadas no ar-
tigo 4.® antes da data do aviso. 

Art. 6.® — A autoridade administra-
tiva tomará as providencias que julgar 
necessários para a conveniente execução 
do disposto nos artigos 4.® e 5.°. 

Nada mais comico, nem mais digno 
da troça que por essas ruas se lhe está 
fazendo. 

A faculdade de Direito, que cola-
borou no parto, deve estar contentíssi-
ma com mais esta exauturação que está 
sofrendo como colaboradora na obra do 
sr. João Franco. 

A questão do ensino é posta de la-
do. O que se quer é o simulacro dos 
actos que dê aparentemente razão ao 
governo. 

Do- interesses do ensino e dos da 
população da cidade, ctija vida ccono% 

mica está tão gravemente comprometi-
da, não quer saber o sr. João Franco. 

A Universidade abre-se por um de-
creto, os estudantes matriculam-se por 
portaria, e não poderão permanecer em 
Coimbra até á data de tirar ponto para 
o primeiro exame. 

, E' necessário lêr-se para se acredi-
tar. 

O sr. João Franco não se importa 
com os mais elementares e respeitáveis 
interesses, obrigando os alunos a mar-
chas e contra-marchas, e os paes a des-
pezas bem escusadas. 

O sr. João Franco não se importa 
com os interesses da cidade, parece cu-
rar só dos interesses das companhias 
do caminho de ferro. 

Que lhe importa a habilitação dos 
alunos ? 

O que é necessário são os actos, 
que dêem o diploma de habilitação que 
êle promete virá facilmente, sem res-
peito pelo interesse do ensino, pela di-
gnidade dos professores. 

Tudo consentirá. Irá até ao perdão 
de acto; mas não permitirá nunca, di-lo 
furiosamente, o indulto dos sete, que 
lhe é pedido por todo o paiz e a que a 
coroa se mostra também favoravel. 

Que lhe importam a êle e aos apani-
guados os interesses dos outros i 

Abram se matriculas, encerrem-se 
as aulas! 

Que lhe importa a êle a habilitação 
dos alunos, o credito dos professores ? 

Façam-se matriculas por procura-
ção, venham os estudantes apenas na 
vespera do actol 

Porque não levar mais longe a re-
forma ? 

Porque não conservar longe desta 
terra, cujos interesses formados não 
recei ta , a quem padece votar, odio ex-
terminador, mestres e discípulos ? 

Porque não abrir e fechar matri-
cula por procuração? 

Porque não deixar tranquilamente 
os professores nas suas casas e distri-
buir as sebentas pelo correio, levando 
assim a sciencia aos domicílios, como 
levou a sua palavra prestigiosa 2 

Porque não fazer actos mesmo pelo 
telefone com juizes de expedição e de 
receção ? 

Claramente o sr. João Franco quer 
ser violento, mas não consegue ser se-
não ridiculo. 

O sr. João Franco quer cair com 
uma convulsão nacional; mas ha de 
cair apenas com a troça, com o riso 
alto que provocam os actos da sua di-
ctadura de tiranete. 

O sr. João Franco não indigna, o 
sr. João Franco faz rir. 

Ele e os que fingem combate-lo 
com os mais bem simulados odios de 
farça monarquica, muito discutida, e 
bem ensaiada. . . 

L i g a d a s A s s o c i a ç õ e s 

No domingo, 26, pelas 11 horas da 
manhã, deve reunir na sala da Associa-
ção dos Artistas a assembleia geral da 
Liga das Associações de Socorros Mu-
tuos de Coimbra, para lhe ser apresen-
tado o relatorio e contas da gerencia 
de 1906 a 1907 e o respétivo parecer 
do conselho fiscal, por se não ter po-
dido realisar no domingo passado po j 
falta de numero. 

Ante-ontem, ao virem de Santo An* 
tonio dos Olivaes, foram presos alguns 
romeiros que se entretinham a esgalhar 
as arvores novas do bairro de Santa 
Cruz. 

Vistos por um zelador municipal, 
foram seguidos por êle até á esquadra 
em que fez efeituar a prisão. 

Foram entregdes ao podêr judicial. 
Bom será que se não deixem sem o 

premio que merecem. 

Assumiu o comando do regimento 
de infantaria *3, o sr. coronel Duarte 
{vens. 



-«tnlnta-íeíra, « 3 de maio de í o o r 

O P I N I Õ E S 
Bem avisados andavamos quando 

qualificamos ironicamente de ferocíssi-
ma a oposição que o sr. Hintze Ribeiro 
e José Luciano iam fazer ao sr. João 
Franco, em nome da liberdade ultra-
jada, e das regalias constitucionaes des-
prezadas. 

Os srs. Hintze Ribeiro e José Lu-
ciano perderam um pouco da sua an-
tiga fúria e o sr. João Franco ri se 
abertamente dê-les, deixando correr os 
boatos das intrigas palacianas que tra-
zem os dois chefes politicos embaraça-
dos e em que parece viver como o peixe 
n'agua o sr. presidente do conselho que 
se disse sempre hostil ao meio pala-
ciano. 

Os assomos de liberdade duraram-
lhes pouco e, se o amor ao sr. João Fran-
co é pouco, e pouco os embaraça, os 
srs. Hintze Ribeiro e José Luciano de-
sejam apenas cobrir a corôa que o sr. 
João Franco por uma manobra comum 
na politica monarquica poz a desco-
berto e envolveu nas responsabilidades 
que os últimos atos lhe trazem. 

E' certo porém que o sr. João Fran-
co vae cair e vae cair brevemente; mas 
que a sua queda não será estrondosa 
por fórma a dar força extraordinaria aos 
ministros que lhe sucederem e que, pe-
rante o paiz ficará, como os passados e 
os futuros da monarquia, sem apoio e 
sem confiança. 

O sr. João Franco, que nunca teve 
a simpatia dos republicanos, está hoje 
completamente desacreditado entre os 
monárquicos que, mesmo os mais pru-
dentes, os que mostram melhor com-
preender as dificuldades da situação, o 
não ocultam já. 

Para prova algumas transcrições de 
um artigo do Jornal do Comercio: 

«Os amigos do governo, tão perple-
xos e desconcertados de principio, e o 
caso não era para menos, com a súbita 
e inesperada pirueta por cima de todos 
os programas e penitentes afirmações 
do franquismo, do franquismo reden: 
tor de todos os pecados ditatoriaes — 
esses amigos que não são propriamen-
te os de Platão (amicus Plato, etc.), 
mostram-se mais confortados e anima 
dos, e eles que achavam o sr. João 
Franco um grande homem pelas suas 
afirmações, parece que maior homem 
ainda o acham agora, ao ve le desceri-
moniosamente sentado em cima das di-
tas afirmações. 

«E' menos consciência da gravidade 
do caso, ou é a fingir ? 

<E' sempre difícil ler na alma dos 
politicos, mas na dos politicos franquis-
tas talvez o seja mais ainda, como fi-
liados que são numa politica, pelo visto 
mais aperfeiçoada do que as anteriores 
nos seus requisitos mistificatorios de 
publica ingenuidade. 

a antecipada troça, que com 
assaz notável mau gosto e bastante as-
sinalada carência de espirito politico, 
o nosso aliás distinto colega do Iluttra-
do encetou já aos homens eminentes, 
que se não mostram dispostos a do-
brar o joelho e o proprio pescoço pe-
rante a ditadura... 

«Mas, em resumo, dirá o lekor, a di-
tadura vinga ou não vinga ? 

«Não duvidamos um só instante afir-
mar que não vinga. 

«Não vinga, porque é contra a razão 
e é incoerente, impolitica e antipatica, 
e porque debalde se procurará anga 
riar-lhe favor, lisongeando ou peitando 
classes, por meio de melhorias á sua 
condição economica. 

«A todos devemos fazer justiça, e se 
de boa fé o sr. João Franco se pode 
ter descuidadamente convencido que a 
fundamental felicidade deste paiz con 
siste essencialmente em ser governado, 
seja constitucional, seja inconstitucio-
nal e ditatorialmente, em qualquer ca-
so, por ele,—não duvidamos que, de-
vidamente operado desse cataratismo da 
sua mentalidade politica, como os fa-
ctos se estão já encarregando de fazer, 
ele recupere a visão nitida da realida 
de, e reconheça, embora lisongeiramen 
te o atribua a excesso de qualidades 
suas, que em vez de governar o paiz o 
desgoverna, que em vez de o pacificar 
o agita 

O sr. JoSo Franco, porém, que tan-
to fugia do paço, parece ter conseguido 
ligações fortes. 

ÇOA quem? 

Não é muito fácil dizè lo. 
E' porém certo que, quem quer que 

seja, embaraça singularmente os srs. 
José Luciano e Hintze Ribeiro, que 
bem estimariam que alguém tomasse a 
ofensiva que lhes garantisse ou uma 
retirada airosa ou trabalhar a coberto 
contra o sr. João Franco que evidente-
mente não pôde conservar-se mais tem-
po no poder, sem apoio na opinião pu-
blica, e sem o apoio dos partidos do 
rotativismo, de que tem vivido e que 
agora lhe foi ostensivamente negado, 

Por isso o Jornal do Comercto con-
fessa que, se os partidos radicaes ex-
plorarem a duvidosa situição politica 
dos partidos monárquicos, ninguém lhes 
poderá contestar esse direito. 

E' essa a opinião também do sr. 
José Luciano e do sr. Hintze Ribeiro, 
que cedem das primitivas fúrias herói-
cas para nos dar graciosamente o passo. 

Sempre os mesmos expedientes, sem-
pre a gasta e velha farça monarquica. 

Resposta ao governo 
As faculdades de direito e teologia 

consultadas pelo governo responderam 
que acatariam as decisões deste. 

As de medicina, filosot a e matema-
tica pronunciaram-se aber-amente pela 
abertura dos cursos antes do encerra-
mento da matricula. 

Eis os quesitos e as respostas que 
lhes deu a faculdade de medicina: 

«O reitor da Universidade deseja o 
parecer da faculdade de medicina sobre 
os seguintes pontos: 

«Podem encerrar-se matriculas para 
se realisarem actos e exames finaes so-
bre as matérias lecionada» ?» 

A faculdade votou contra por unani-
midade. 

«Se o conselho julga necessário um 
periodo escolar antes dos ictos, devem 
as aulas efetuar-se segunc o o regimen 
actual ou regimen de curdos livres ?» 

A faculdade votou pelo regimen dos 
cursos livres. 

«Atendendo á diferença de indole 
das diversas cadeiras e á extensão dos 
programas que estão desegualmente le 
cionados, deverá ser unifjrme o regi-
men a estabelecer, ou fic^r ao arbítrio 
dos professores a abertura e a regula-
risação do expediente desaes cursos ?> 

A faculdade julgou que todas as ca-
deiras deviam ser abertas para se com-
pletar o ensino dos respetivos progra-
mas. 

Não podendo desde já marcar o li-
mite dos diversos cursos entendeu, en-
tretanto, que as aulas nas diversas ca-
deiras deviam durar em media mez e 
meio. 

Finalmente mandou ao governo a 
seguinte resposta: 

«A faculdade de medicina consi-
dera necessário um periodo de aulas 
antes dos actos; dada a anormalidade 
que tem havido neste anno létivo, en-
tende que o regimen das aulas deverá 
ser de curso livre; e como é diversa a 
extensão dos programas dados nas di-
ferentes cadeiras, bem como a indolé 
dessas cadeiras poderá ficar ao arbitrio 
dos professores a regular sação do ex-
pediente desses annos.» 

Esta a resposta que de veria ser una-
mine em todas as faculdades; porque 
é a única que respeita os interesses do 
ensino. 

'I 

JH o r n a r i a 

Tem corrido muito animada a roma 
ria de Santo Antonio dos Olivaes, ha-
vendo os incidentes habitraes que este 
anno não téem tido porém gravidade 
de maior. 

O tempo tem estado fresco e o vi-
nho por isso mais manso. 

Tem chovido nestes dois últimos 
dias, torrencialmente, como é raro vêr 
se em Coimbra, sendo es:e anno justi-
ficado a fama que tem na tradição po 
pular as trovoadas de Ma o. 

A camara mandou annnciar para o 
dia 3i do corrente a enpreitada da 
construção das avenidas d^ ponte sobre 
o Eça em Ceira, orçada em abc$ooo 
réis. 

A C O N S U L T A 
Na resolução do conflito académico, 

o governo continua a mostrar a mesma 
incapacidade para o resolver, que bem 
salientaram já outros actos seus que 
téem concorrido para o apravar. 

O sr. João Franco vê neste conflito 
apenas uma questão politrca e forceja 
por a resolver dentro dos insignifican-
tes meios da sua politica burocratica, 
de simples expedientes, s-m norma e 
sem orientação. 

A questão académica é uma questão 
de ensino, assim foi posta e assim de-
veria ser resolvida, dentro das normas 
do ensino e bem longe dos expedientes 
burocráticos da manhosa politica por-
tugueza. 

O sr. João Franco complicou porém 
a questão do ensino enxertando-lhe uma 
questão politica que julgava o ajudaria 
a resolver o conflito e que, como todas 
as situações falsas, não tem feito senão 
embaraça lo. 

Como questão de ensino, ha muito 
teria sido resolvida, dentro dos hábitos 
académicos que, sc nos julgamentos são 
de grande severidade, perdem esse ca-
rater, mal a sentença é dada. 

Se o indulto dos estudantes tivesse 
sido dado em seguida ao julgamento, o 
facto a ninguém surpreenderia, e seria 
acatado pela universidade, como de cos-
tume, sem um protesto. 

Factos recentes comprovam esta 
assersão que está nos hábitos da Uni-
versidade. 

O conselho dos decanos julgou, apli-
cou as leis académicas; o governo in-
dultava. 

Nem a severidade da pena, nem a 
benevolencia do indulto surpreenderiam 
ninguém. 

Hoje mesmo, apezar de toda a irri-
tação politica que o sr. João Franco 
tem procurado levantar, apezar das ve-
lharias gastas do sagrado respeito á au-
toridade, da dignidade ofendida do ensi 
no e outras frazes arquiveihas com que 
se tem procurado cobrir o autoritaris-
mo em descredito de tempo e logar, o 
indulto geral seria recebido com alegria 
por todos os que anceiam por ver ter-
minada a situação falsa cm que o go-
verno se colocou com manifesto pre 
juizo para o ensino. 

O mdulto tem sido pedido por todo 
o paiz.1" 

Todo o paiz tem aprovado a atitude 
de levantado protesto e alta solidarie-
dade em que se tem mantido, num 
consolador exemplo, contra pressões de 
todas as ordens os estudantes. 

A vontade do indulto é geral e por-
tanto bem natural a resisiençia do sr. 
João Franco em o consentir. 

Está nos hábitos da sua politica in-
fantil de não obedecer a pressões, de 
se determinar pelos impulsos da pró-
pria consciência com as luzes do espi-
rito santo e com o auxilio da divina 
providencia, que bem pouco o tem aju 
dado. 

Coitado 1 . . . 
Nesta questão tão discutida á vista 

de toda a gente, o sr. João Franco tem 
feito uma politica oculta de determina 
ções precipitadas e inesperadas como 
se pudesse haver surpreza* em questão 
tão debatida. 

Tudo pretende levar de vencida 
assim, fundado na preguiça natural de 
todo o bom portuguez a tomar uma 
deliberação. 

E tudo tem teito pelos processos 
politicos das conspiratas com os apani 
guados, impedindo que os professores 
deliberem por si, independentemente 
de sugestões como naturalmente indi-
cava o interesse do ensino. 

As ultimas congregações foram mar 
cadas de improviso, os professores avi 
sados na vespera á noite, sem se lhes 
dizer qual o objéto da reunião. 

Esse só o sabiam os apaniguados 
do sr. João Franco que se tinham reu 
a ido para determinar a marcha a se 
guir. 

E parece que de tantos ensaios hou 
ve faculdade que não entendeu bem o 
recado que lhe mandára o governo, e 
se equivocou nas deliberações que não 
eram as que se desejavam. 

Diz-se... 
Assim o que deveria ser uma reso-

lução independente das faculdades e 
corpos docentes dos outros institutos 
de ensino, o que deveria traduzir a 
vontade de valer á crise aberta por 
uma série de actos de irreverente admi-
nistração, não pasaou dum expediente 
burocrático de secretaria — as congre-
gações académicas rcuniram-se para 

LITERATURA E ARTE 

FRANCESCA 
*La bocca mi bacid tutto tremantel» 

E' Dante quam me guia : olhos pasmados, 
E u desço a cada circulo infernal, 
E detenho-tne a ver os condemnados 
Pelo amor invencível e fatal. 

Paolo e Francesca vôam abraçados, 
Naquêie abraço eterno, por seu ma l ; 
E passam junto a mi™, arrebatados 
Daquêle vento s o b r e n a t u r a l . . . 

* 

Mas neste horror sagrado em qíte me vejo, 
Emquanto escuto á palida Francesca 
A historia ingénua e singular do beijo 

Dessa novela antiga e romanesca, 
Sopra um vento mais al io: o meu d e s e j o . . . 
A.h! como é linda a tua boca f r e s c a ! . . . 

Candido Guerreiro 

decidir que acatariam as ordens do go-
verno, para aprovar antecipadamente o 
procedimento deste, que êles ignoravam 
e que o sr. João Franco mesmo talvez 
não soubesse então dizer qual seria. 

E' bem tristemente sugestiva a cons-
tatação deste facto. 

Quando deviam antecipadamente 
opôr-se a que o governo continuasse 
por outros actos a agravar o conflito e 
tornar impossível qualquer solução, 
quando deviam tomar sobre si a res-
ponsabilidade dos actos futuros que lhes 
era oferecida e lhes seria entregue, se 
as congregações revelassem nas suas 
determinações energia e vontade de ze-
lar os interesses do ensino e emendar 
o mal que lhe havia feito a intervenção 
do governo, as congregações entregam 
nas mãos do sr. João Franco a solução 
do problema que ele tem mostrado nem 
compreender, nem saber resolver. 

A questão académica tem única so-
lução— a amnistia geral. 

Assim o dissemos desde o começo, 
assim o tem afirmado a opinião pu-
blica, sempre favoravel ao indulto, que 
tem apenas contra ele o sr. João Fran-
co em oposição declarada oficialmente 
ao poder moderador. 

Assim resolve-se a questão definiti-
vamente. 

Os professores da Universidade 
aceitam o indulto, e na sua grande 
maioria com prazer, para acabar tão 
inquietadora situação. 

Assim se resolve hoje. 
E assim se poderia ter resolvido ha 

dois longos mezes. . . 

Dr. Vitor Macedo Pinto 
Dentre as adesões á causa dos es-

tudantes portuguezes, recortamos hoje 
a do nosso amigo e correligionário, dr. 
Vitor Macedo Pinto, que com prazer 
arquivamos. 

Meus amigos: Fui vitima duma gre-
ve em Coimbra, a celebre greve de 92. 
Tive a hombridade bastante, com ou-
tros, de perder o anno em troca da ma-
nutenção da minha dignidade. Tenho, 
pois, o direito de falar aos estudantes 
de 1907 e de lhes dizer que o seu mo-
vimento é tudo quanto ha de mais di-
gno e altivo. Estou com todos os aca-
démicos e com todas as suas reclama-
ções. A'vsnte porque a vosv;a causa está 
ganha. Indignidades houve as sempre e 
se as ha agora que elas não sirvam para 
vos fazer trepidar um instante no ca-
minho do dever. A'vante e sempre 
ávante. O procedimento que mostras-
tes ao paiz dá-me a esperança conso-
ladora de que a minha patria se vae 
engrandecer, e assim será desde que a 
mocidade das escolas dá ex amplos como 
o que estamos presenceando. Uma pa-
tria que tem uma mocidade destas está 
salva. Contee comigo para tudo. Vosso 
pelo coração, Vitor de Macedo Pinto, 
medico.» 

O sr. dr. Macedo Pinto tem de fa-
cto autoridade especial no aplauso que 
dá aos estudantes em grève. 

Quando da grève de 92 o sr. dr. 
Macedo Pinto, que então frequentava a 
feculdade de medicina, tecusou-se a 
continuar a sua frequencia e a sujei-
tar-se ao decreto que mandava abrir a 
Universidade exigindo uma prova de 

subserviência rasteira a que muitos alu 
nos se não sujeitaram. 

Apezar da auctoridace de seu pae, 
um vulto na nossa historia scientifica 
e da intimação que lhe foi feita em seu 
nome pelo decano da faculdade que 
cursava, o sr. Victor Macedo Pinto re> 
sistiu, não obstante os graves desgos 
tos que tal procedimento lhe acarreta 
va, e que longo tempo duraram ainda, 
voltando-lhe mais tarde com mais aféto 
o amôr paterno com o respeito do gran 
de carater que era seu pae. 

i 1 * 

Foi aprovado pela inspéção medica 
o livro Aritmética pratica e geometria 
elementar, do sr. dr. Francisco Adolfo 
Manso Preto. 

Conserva politica 
Dizem os jornaes: 

No vapor que, hontem pela manhã, 
chegou á estação do Terreiro do Paço, 
conduzindo os passageiros do comboio 
de Setúbal, veio para Lisboa, acompa 
nhado por dois guardas e pelo chefe da 
policia daquela cidade, um individuo de 
nacionalidade hespanhola sobre o qual 
se exercia a mais rigorosa vigilancia 
vendo-se á primeira vista que se tra 
tava de um preso de responsabilidade; 

Procurando informar-nos sobre quem 
seria o preso e qual o motivo que o trou» 
xera para a capital, sob tão cuidadosa 
guarda, conseguimos saber, ao cabo de 
arduas diligencias, que se trata dum 
anarquista hespanhol, preso em Setúbal 
por ocasião da ultima viagem que el-rei 
o sr. D. Carlos fez á quinta da Baca-
lhôa. 

Ao que nos consta o homem, depois 
de largamente interrogado, fez ali gra 
ves declarações que comprometem ou-
tros indivíduos residentes ou de passa-
gem em Lisboa, motivo por que, tendo 
sido o caso comunicado ao juiz Veiga, 
este fez a requisição do preso, para 
aqui averiguar detidamente quaes 01 
seus intentos. 

Dizia-se muito em segredo que o 
detido desvendara um plano criminoso, 
que ignoramos qual seja, plano que a 
policia conseguiu, pelas suas declara 
ções, descobrir por completo, conti-
nuando nas suas averiguações para pôr 
bem a nu toda a meada. 

O hespanhol está incomunicável, 
tendo-se retirado para Setúbal a policia 
que o trouxe e continuando a manter-
se activa correspondência telegrafica 

' entre o juiz de instrução e o idminis 
trador daquêle concelho. 

Parece que também varias diligen-
cias se vão efétuar ou efétuaram já no 
Porto, tendentes ao mesmo resultado. 

A noticia está incompleta e de* 
ve terminar: 

Mas nada disto teria acontecido se 
o sr. João Franco usasse as conservas 
de Espinho, que tão larga aceitação 
téem em todo o paiz, etc. 

Os jornaes equivocaram-se: a 
noticia era um reclame ás conser-
vas de Espinho. 

Ou ás» drogas politica» do s r , 
JoSo Franco . , , 
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Crime? 
Na terça feira passada foi encon-

trado, proximo do Arieiro, um homem 
prostrado, que parecia dar sinaes de 
embriaguez. 

Pelas palavras incoeerentes que pro 
feria parecia indicar que fôra atacado e 
caira por motivo de uma agressão vio-
lenta. 

Morria o homem no dia imediato e 
foi preso como autor do crime um ho-
mem que tem gozado sempre da me-
lhor fama e que por todos que intima-
mente o conhecem, é julgado incapaz 
de ter praticado tal crime, mesmo aci 
dentalmente ou forçado por uma pro-
vocação inesperada. 

O seu caracter e a sua probidade 
pÕem-no acima de qualquer suspeita. 

Crime, se o houve, o que não pa 
rece demonstrado pelo que se conta da 
autopsia medico-legal, deve ter tido ou-
tro ou outro autores. 

O individuo preso como suspeito é 
incapaz de ter praticado o crime ou de 
ter colaborado nêie. 

A sua longa e conhecida vida põe-
no ao abrigo de suspeitas infamantes. 

Faleceu ante-ontem o antigo enca-
dernador sr. Manuel Costa. 

O enterro, que se realizou ontem, 
foi muito concorrido. 

Apresentaram-se em Coimbra, nos 
concursos ultimamente realisados em 
todas as capitães de distrito, para os 
logares de recebedores de comarca, os 
srs. Cesar Figueiredo, Esteves Ferrer, 
Ferreira Gomes, Gonçalves Silva, Ma-
nuel Mendes Pimentel, Mário d'Almei-
da, Marques Almeida e Teixeira de Ma-
galhães. 

Reúne hoje, pelas 9 e meia horas 
da noite a secção de arqueologia do 
Instituto para resolver sobre a consulta 
que lhe foi feita pela camara sobre o 
projeto de alargamento das escadas de 
S. Tiago e restauração da respetiva 
egreja. 

Liga das Associações de Socorros Mutnos 
de Coimbra 

a v i s o 

Por ordem do ex.m0 sr. Presidente 
é convocada a assembleia geral da Liga 
a reunir no domingo, 26 do corrente, 
pelas 11 horas da manhã, na sala da 
Associação dos Artistas de Coimbra. 

ORDEM DO DIA : — Apresentação do 
relatorio e contas do anno de 1906 e 
parecer do Conselho Fiscal. 

Coimbra, 23 de maio de 1907. 

O secretario, 

João Ribeiro Arrobas. 

(4) Folhetim da " M T E K C I A , , 

A . A . DA COSTA SIMÕES 

Palavras de aiém-tomulo 
k Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra 

A N N U N C I O S 

1895 — fevereiro, 27. A 12 setem-
bro 1893, devia ser lançado o aponta-
mento de ter oficiado ao Ministro do 
Reino, que fiz intimar ao Bedel de Ma-
tematica, a suspensão por 3 mezes, sem 
vencimento. Antes tinha-le enviado o 
processo. Está tudo por copia na pasta 
anexa aos meus apontamentos daquele 
anno, e a Carta do Director Geral, man-
dando reduzir a suspensão a 3o dias. (1) 

Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(/.* publicação) 

Eduarda da Costa Pereira, tam-
bém conhecida por Eduarda Augus-
ta da Costa, d'esta cidade, viuva de 
Manuel José Pereira, também co-
nhecido por Manuel José Pereira de 
Carvalho, que foi residente n'esta 
mesma cidade e os filhos d'este e 
do seu primeiro matrimonio propu-
zeram n'este Juizo, em audiência de 
13 do corrente, (3.® oficio), uma jus-
tificação e habilitação, por meio da 
qual pretendem provar : 

Que o dito Manuel José Pereira 
casou em primeiras núpcias com 
Clementina do Carmo, havendo de 
este casamento os seguintes filhos: 
Antonio José Pereira, casado com 
Clementina Augusta Pires Ferreira 
Pereira, Maria da Encarnação Pe-
reira Coutinho, casada com Joa-
quim da Costa Coutinho, Maria da 
Conceição Pereira, Isabel Pereira, 
também conhecida por Maria Isa-
bel Pereira e Maria de Jesus Pe-
reira, solteiras, maiores, esta resi-
dente na Certã e aqueles em Coim-
b r a ; 

Que, por morte da primeira mu-
lher, Clementina do Carmo, casou 
em segundas núpcias com a justifi-
cante Eduarda da Costa Pereira, 
com escritura ante-nupcial, fazendo 
a esta doação da terça dos seus 
bens ; 

Qae o justificado faleceu em 26 
de fevereiro ultimo, nesta cidade, 
sem descendentes do segundo casa-
mento e com testamento; 

Que a herança do falecido per-
tence aos justificantes seus filhos e 
a terça desta á justificante, viuva; 

Que entre os bens da herança 
existem dois depositos da quantia 
de um conto de réis cada um, feitos 
na Caixa Economica Portugueza, 
na Delegação de Coimbra, sendo 
um sob o n.° 4646, no L. 18 a fls 
288 e outro sob o n.° 4647, L. 18 a 
fls. 290, aquêle feito pelo justificado 
Manuel José Pereira de Carvalho, 
em 19 de dezembro de 1906 e este 
pela justificante Eduarda da Costa 
Pereira, em 20 do mesmo mez e 

1 8 9 5 , Março, 1. Minha resposta, 
narrando como procedi em tão melin-
droso assunto. — Meu oficio para o Mi-
nistério do Reino com a copia do oficio 
da Reitoria para os lentes republicanos, 
que lhes fui entregar pessoalmente e que 
corretamente me receberam». 

(1) Ahi vae a carta, para se apreciar 
como o ministro do reino de 1893, man-
dava reduzir a penalidade, imposta a um 
Bedel, como annos depois o poderia ter 
sugerido a favor de alguns estudantes, e 
tudo neBte momento estaria na normali-
dade: 

«Ill."° ex.1"0 sr. — O nosso Ministro 
quer que a Suspensão do Bedel de Ma-
lematica fique bómente em trinta dias. 
ftJao como Y. Ex.® lhe mandou intimar tf 

1895. Março 16. Minha carta ao 
Franco Castello Branco, pedindo-lhe 
auxilio a favor do ensino pratico da fa 
culdade de medicina. Part cipei lhe que 
muitos lentes monárquicos, se tinham 

suspensão por espaço de tres mezes, ape-
zar de ter dito em oficio anterior que in-
timaria a suspensão sem tempo determi-
nado á espera do resolver do governo, se-
ria conveniente para se evitar desacordos, 
que v. ex.* por acto seu, levantasse a sus-
pensão do homem, e propozesse que fi-
casse pelos 30 dias, o que o Ministro apro-
va logo. No caso de v. ex.® ter duvida em 
fazer isto, peço o favor de me prevenir 
logo pelo telegrafo para ir a ordem de cá, 
por isso que o Ministro quer que o Bedel 
entre em exercício logo na ab.rtura das 
aulas. O Ministro estimaria porém mais, 
conformar-se com a propoeta de v. ex.*, 
para terminar a suspènsão, a ter de dar 
ordens, contra a opinião de v. ex.*. Como 
sempre, com a maior consideração, — Da 
v. ex.*. — M.° at.° vr.° —Lisboa, 15 de 
outubro de 1893.—Francisco d'Abreu 
Gouvea. 

d e E , A b r e u . ) 

anno, á ordem do justificado seu 
mar ido; 

Que destes dois depositos e seus 
juros vencidos e vincendos perten-
ce á primeira justificante uma terça 
parte e aos restantes justificantes as 
outras duas terças. 

Que nestes termos deve ser a 
justificação julgada procedente e 
provada, sendo a primeira justifi-
cante julgada tercenaria dos bens 
com que o justificado faleceu e os 
demais justificantes como únicos e 
universaes herdeiros dêle, para to-
dos os efeitos legaes e especialmen-
te para o de poderem levantar da 
Caixa Economica Portugueza os 
dois referidos depositos de um con-
to de réis cada um e seus juros na 
forma dita, até á ocasião do levan-
tamento, na indicada proporção. 

E assim correm éditos de 3o 
dias, contados da ultima publicação 
deste anuncio, por meio dos quaes 
são citados os interessados incertos 
que se julguem com direito á heran-
ça do autor desta para comparece-
rem no tribunal de justiça desta co-
marca de Coimbra, situado nos Pa-
ços Municipaes desta cidade, na 2 . * 
audiência posterior ao praso dos édi-
tos, para verem acusar a citação e 
marcarem-se-lhes 3 audiências para 
deduzirem o que tiverem a opor ; e 
declara-se que as audiências se fa-
zem nas segundas e quintas feiras, 
por dez horas, nos tertnos do art. 
1 5 1 § 3.° do cod. do proc. civil. 

Coimbra, 18 de maio de 1907. 
E eu, Joaquim Antonio Rodrigues 
Nunes, escrivão, subscrevi. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de Direito, 

^Ribeiro de Campos. 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cai, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra dc semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

LOJA D E F E R R A G E N S 
Trespassa-se, nas melhores condi-

ções, um estabelecimento de ferragens, 
acreditado, num centro comercial im-
portante. 

Nesta redação se dão aos interessa-
dos todos os esclarecimentos necessá-
rios. 

combinado com os republicanos para 
combaterem a doutrina do aviso, dele 
Franco. 

1 8 9 S . Março, 22. Carta de hoje ao 
mesmo Ministro. 

| N o t a 

1895. Julho, 7. Carta de João Fran-
co para eu admitir como smanuensegra-
tuito na secretaria da Universidade, um 
seu protegido». 

P E R D E U - S E 
Desde o Hotel Avenida até á fabrica 

de Anibal de Lima & Irmão, aos Olei-
ros, uma bengala com castão de prata 
em forma de volta e que pertence a um 
cavalheiro do Porto que a tem em muita 
estimação. 

Pede-se á pessoa que a achou o 
obsequio de a entregar nesta redação 
ou na fabrica daqueles srs., onde será 
gratificado. 

M O B Í L I A DE SALA 
Vende-se uma composta dc sofá, 2 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es-
tofadas de seda, mesa dc centro e 2 
étageres. 

Também se vende uma magnifica 
cama para casados, 1 sofá e 12 cadei-
ras. 

Rua Ferreira Borges, n.° 34. 

O O O O O O O O O O O O O O 
Companhia de Seguros A Comercial 

— SÉDE NO PORTO — 

Seguros terrealre» e marítimo* 

Correspondente em Coimbra 

J A I M E L O P E S L O B O 

43 — Praça do Comercio — 45 

1895. Julho 7. Minha resposta a 
João Franco, justificando rainha recusa. 
Havendo vagatura em viitude do pro-
jeto do regulamento que ele já conhece, 
está em primeiro logar o antigo empre-
gado da contabilidade, Alvaro Perdi-
gão, que é um excelente carater e duma 
probidade a toda a prova, e é com seu 
pequeno vencimento que sustenta sua 
mãe e irmãs. Tudo exponho na seguinte 
resposta 

1895. Agosto 23. Disposto a exo-
nerar-me se não tiver ainda a confiança 
do Ministro, escrevi-lhe hoje a seguinte 
carta. 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos, contra o ris-
co de incêndio, ou quaesquer mercado-
rias exportadas por mar, para qualquer 
ponto. 

O O O O O O O O O O O O O O 
TISANA ÃNT1-SIPH1L1TICA 

Segundo o prooesso de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farnaaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam-se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lisboa. 

ALVARO ROXANES 
Medlco-Cirurgião 

Consultório: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Das 10 ás 12 e das 2 i s 4 

Resldencla: R. de Tomar, 11 (telef. 178) 

N o v o b i c o d e g a z 

"Duplo brilhante„ 
Grande economia de gaz, de man-

gas e chaminés. 
Agencia em Coimbra — A Interme-

diaria— Rua Eduardo Coelho, 44-1.*. 
Telefone n.° 177. 

1 8 9 5 . Agosto, 2 5 . Cativante respos-
ta do ministro, de Cintra, em data de 
hontem. Foi a seguinte: 

1 8 9 5 . Agosto 2 5 . Copia da carta, 
em que agradeci ao Ministro a extrema 
benevolencia com que profundamente 
me penhorou. 

1 8 9 5 . Agosto 25. Copia doutra car-
ta, que na mesma data dirijo ao Minis-
tro, sobre a informação, de que tem 
urgência. Vae separada, para no caso 
de a querer mostrar a alguém. 

1 8 9 5 . Agosto 17. Outra carta com 
maiores averiguações, para o Minis 
tro. 

1 8 9 5 . Setembro 6 . Copia da carta 
para o Ministro, manifestando-lhe meu 
reconhecimento pelos termos honrosos 
e considerações não merecidas, com 

| que me reconduz na Reitoria. O de-
: creto é de 29 de agosto, e saiu no Diá-
rio do Governo de hontem. 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a e s 

e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
lógico, e fóra dêle; a agua do 

Pinedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo — nas doenças 
de estomago, e especialmente na dila-
tação. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, clorose, disme-
nhorrea, leucorrea, linfatismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido car-
bonico. Tem aplicação vantajosíssima 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
-deve ser sempre preferida a todas 

reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

tf »»»»»_»•«»!••»/»# 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todaB as drogarias, farmaciai, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA — Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos maÍB formosos 
e completos do paiz, abre em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Avelamos. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Cobrança de dividas 
Na administração deste jornal se diz 

quem se incumbe de quaesquer cobran-
ças ou negocios a tratar nesta cidade. 

E' pessoa com algumas horas dis-
poníveis e dá as respetivas abonações. 

CÕNSUTTORÍO DENTÁRIO 
Roa Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã á a 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

1 8 9 5 . Dezembro 2 0 . Conselho dos 
Decanos.—Processo de lente contra es-
tudante.— Processo de lente contra 
lente. — O que se passou. 

1896. Janeiro 29. Não pude presi-
dir, por estar doente, á Congregação 
da Faculdade de Direito. Resolveram 
novamente bulir com o João Franco, 
agora por causa da demora á promo-
ção do dr. G. M. A reclamação foi cor-
data. Oficiei ao ministro, e também lhe 
escrevi a seguinte carta particular, pois 
será melhor ele prevenir, para não ter 
depois que remediar. 

1896. Fevereiro 21. Congregação 
tumultuosa da faculdade de materna* 
tica. E' o fermento dos de direito a 
trabalhar 1 O dr. S. R. sustentou, e 
muito bem, que o despacho estava 
feito por quem tinha o direito de o fa-
zer. 0 Reitor estava no seu direito em 
mandar trancar quaesquer censuras a 
ele ou ao ministro, se passassem para 
a ata. Os drs. C. L. e A. começaram 
a recuar. 

(Continua). 
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C O I M B R A 

Néata caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s com OB mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, secos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e í a n t a s a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especial'-

Bando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a n e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P â o d e l ó , pelo sistema de M&rgaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s í i n o s da? 

principaos marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

M ã o Yinicolã do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Correspondentes: Gaito & Canas i Mercearia L T J Z I T A N A 

C o i m b r a ' {Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de i.a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficaeia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia diíficii de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agrada/el, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitou, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas sacáarinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — Ò Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
õ em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 23&600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5 / 400 réis; dúzia 4^000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 735000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C—Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Os armazéns G R A N D E L A & C.FL 

RUA DO OURO, I I 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

têm agentes em parte alguma, tratam todos os .eus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e è por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela fy C.tt 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

uu iimm 
SUCURSAL EM COIMBRA 

cRua Visconde da Lús, i 
Traça 8 de SMaio, ío 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
blico aa suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos oe modê-
lcs mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine «entrai, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car ca qualidade e preços (léstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
tia perfeição do seu maqniniamo. Nâo 
confundir a Memória cem tantas outras 
que por ai se vendem. Vóndem-se a 
prestaçSia e a pronto pagamento. Àcai-
i&o-sa máquinaB uaadad em íróoa pelo seu 

(gumsiro do <£Umtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedora em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

nato valor. 
Pianos 

Esta cá^a acaba de receiêr importan-
tes remessas de pianos aioruàis ® trancô-
kce que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; veudem-ee ao público em melho-
res condiçfós do Fôrto ou Lisbôa. Ao ei. 
tfto-sa pianos em troca e ocmprâo-se pia 
DOS usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
•lagar. 

M a c h i m a s f a l i t n t e s 
Deposito completo dc apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra• 
j mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de York, e dos Gran-

, dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1." 
COIMBRA 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 | 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, l i , 1.° 

A . v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes reme* 

Mj l 

Sernron de Tida inteira. Temporários. Blixtos. Praso Fixo* Combi-
nados e Supervivencia» com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes dilTeridos e Rendas vitalícias immediatas. dilTerldas e 
temporária», com ou sem contra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a 20 r é i s s e m a n a , e s 

Para lnformaçces e tarifas dirigir se to agente em COIMBRA: 

J O Á O G O M E S M O R E I R A - • R . FERREIRA BORGES 

CÂCAD0RES 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o d e JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mandego). 

Al ,MAS EM DEPOSITO 
X C s p i n g r a r d a s i l d e a e s i — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Fravcotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeais 
C a r a b i n a s —Z,a Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s - Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Hunições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
$ Hoiland, Puy, Dierrassen, Greeur, ct*« 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* Ferreira Birgat, 165, 1.* 

Tomam-se seguroB de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
c audio. 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dÔis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrào as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde OB efeitos 
maravilhózoB do alcatrão, jenuinamente 
medicinai, junto a outras substancias 
Apropriadas, se evidoncoião em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtiáoB com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
M i l a g r ó z o s ) slo confirmados, não 
ió por milhares de pessôas que os teem 
uzádo, mas também por abalizádos facuU 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

"RESISTENCIA^ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno. 20700 
Semestre 1)51350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 20400 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brasil e Africa, anuo 30600 
[lhas adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s , 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis ; repetições, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
conto 50%. 

Comunicados, cada linha 40 
Réclames, cada linba 60 

Anunciam-ae gratuitamente todas as 
pablicaçSes oona (Mj a remsaa esto jot&tl 
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Órgão do Partido Republicano de Coimbra 

COIMBRA—Domingo, 26 de maio de 1907 

Alguém disse que o sr. João 
Franco seria o ult imo ministro da 
monarquia, e os acontecimentos vão 
dando razão ás previsões. 

O sr. João F ranco entrou para 
o governo para salvar a monarqu ia 
que governos sucessivos t inham de-
sacreditado ; mas a monarquia mor -
ria não por o descredito dos minis-
tros, nem por erros de administra-
ção, mas sim por incompatibi l idade 
entre a velha formula de governo e 
as necessidades do paiz que ent ráre , 
não obstante todos os estorvos de 
uma má adminis t ração, numa fase 
de civilisação e de progresso. 

Havia incompatibi l idade entre 
a velha fórmula monarqu ica e as 
aspirações da sociedade por tugueza. 

O sr. João F ranco que viu ape-
nas, ou antes a quem fizeram ver 
apenas a face superficial das cou-
sas, entrou para salvar a monar -
quia com u m a formula l iberal, pre-
tendendo dar satisfação á opinião 
publica. 

E querendo inovar processos, 
começou a sua incoerente adminis-
tração por pedir apoio aos homens 
dos processos antigos, que adoptou 
completamente, renegando todas as 
af irmações antigas, com a audacia 
de todos os governo#monarqu icos , 
cujos processos condenara . 

E o sr. João F ranco caiu e tão 
desastrosamente que bem viu, ele 
e todas as vaidades ambiciosas que 
o cercam que nunca mais lhe tor -
nará a vir o poder . 

O sr. João F ranco no desespero 
do a fogado, a quem fogem todos os 
meios de salvação, agarra-se á co-
rôa quepren tende arras tar na queda. 

D'ahi o pânico que vae nas hos-
tes monarqu icas que vêem, em cada 
determinação nova do governo, um 
perigo novo para a monarqu ia . 

Assim é que para muitos se afi-
gura já como única salvação possí-
vel a abdicação, de que a principio 
tanto r i ram. 

E , no meio do estado de irrita-
ção em que a tualmente vive a so-
ciedade portugueza, só um facto se 
avoluma dia a dia — a incapacida-
de governat iva do sr. João Franco. 

Os actos do sr. João F ranco fô-
ram condenados pelas camaras ; o 
sr. João F r a n c o dissolveu as c a m a -
ras. 

A imprensa levanta-se a conde-
na-lo, o sr. J o ã o F ranco pre tende 
calar a imprensa com uma lei i e 
exceção. 

E , q u a n d o todos esperavam que 
a nova lei, fizesse calar os t imidos, 
e inutilisasse a imprensa , ela t rans-
forma-se na condenação do sr . João 
Franco. 

Os jornaes liberaes fazem ao sr. 
João F r a n c o as acusações mais gra-
ves, e, quando julgados pelos juizes 
a que foi entregue a sua causa , os 
jornaes são, como ainda hontem O 
Mundo, absolvidos por unanimida-
de. 

E é tal a confiança que se esta-
belece entre o publico e os juizes, 
é tal a convicção que a leitura dos 
depoimentos^ e a vo? das testemu-

nhas, levam á consciência dos que 
escutam, que o publico abandona 
as salas da audiência sem esperar 
pelo julgamento, sem que no seu es-
pirito se estabeleça duvida possível 
sobre a absolvição certa dos alunos. 

Perante os t r ibunâes por tugue-
zes estão depondo os h o n e n s que 
mais credito lêem no paiz, pela in-
teligência, pelo saber , pelo conhe-
cimento dos negocios públicos, e to-
dos téem depôs to n u m a conformi-
dade esmagadôra contra a obra do 
sr. João Franco , sempre estigmati-
sada, sempre condenada . 

Ddsde a sua subida ao poder 
que o sr. João F ranco se vê conde-
nado pela opinião publica; a prin-
cipio pelo pôvo que viu sempre nêle 
o autôr execrado da lei de 13 de fe-
vereiro, depois pela imprensa, mais 
tarde pelas camaras , agora pelos 
tr ibunâes. 

Nunca se viu descredito publico 
tão seguido, sem u m momento só, 
embora transitorio, de aplauso a 
ato seu seja de que natureza fõr . 

A sua incapacidade adminis t ra-
tiva, já p rovada em administrações 
anteriores, têem-se af i rmado dia a 
dia com uma persistência de admi-
rar . 

A exautoração que lhe estão 
dando os t r ibunâes portuguezes e 
que ficará na historia pelo valor e 
auctor idade das tes temunhas e jui-
zes, tornam a sua miserável queda 
irremediável , definitiva. 

Será a sua queda E. do regimen 
t a m b é m ? 

Assim nos parece, apezar dos 
esforços que os part idos monárqui -
cos fazem, unindo-se de vez, pa ra 
salvar a monarqu ia , que desaparece 
por u m fenomeno consciente da 
vontade nacional. 

Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi-

cano, para a boa regularisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-

! sões e agremiações republicanas, que 
| ainda não tenham participado a sua 
j constituição, a fineza de iha participa-
• rena, a fim de serem inscritas nos livros 
i respetiyos. 

O secretario do Directorio, 

Antonio José d'Almeida. 

B e r n a r d i n o M a c h a d o 

A faculdade dc Filosofia a quem o 
sr. dr. Gonçalves Guimarães apresen-
tou os cumprimentos de despedida em 
nome do nosso amigo, encarregou o 
mesmo ilustre professor de agradecer 
em nome déla e de apresentar ao sr. 
dr. Bernardino Machado o voto de sen-
timento por se ter afastado do ensino, 
em que tanto honrara a Universidade. 

«0 Carnaval Conquistado» 
Foi posto á venda este capricho co-

mico, tão aplaudido por todos os que 
assistiram ao espetaculo realisado pelo 
Coimbra-Club nas ultimas festas do 
carnaval. 

E ' uma recordação destes festejos, 
que tão brilhantemente inauguraram 
entre nós a modernisação do carnaval, 
publicada numa edição elegante que 
todos desejarão possuir para reviver peta 
leitura essa alegre noite dc festa, de tão 
viva e despreocupada alegria, cortada 
das risadas que a tode o momento pro-
vocava o episodio comico que o sr. 
Carlos d'Almeida com o seu savoir' 
faire habitual improvisou com felicida-
de e sucesso, raros entre nós. 

Hoje lê-se ccm prazer, um duplo 
prazer, o da leitura e o da recordação 
daquela bela noite de festa que o C e m 
bra-Club nos deu com a sua brilhante \ 
iniciativa. 

Não se realisam, por causa do pes-
simo tempo que tem feito, as corridas j 
de biciletes promovidas por um grupo S 
de socios do Ginasio Glub de Coimbra, ' 
e que estavam anunciadas pata hoje. 

10Ã0 MACHADO 
Comquanto tivéssemos prometido 

ao modesto artista que não traríamos 
o seu nome a uma publicidade a que o 
seu carater procura sempre furtar se, 
não podemos todavia hoje deixar de 
quearar a promessa para virmos de-
nunciar mais uma obra, com que fará 
honrado fóra de Coimbra o nome dos 
artistas desta terra. 

E' um baixo relevo que irá decorar 
deliciosamente o grande jazigo que a 
Misericórdia de Lisboa vae construir 
para os seus bemfeitoreis, segundo o 
projeto de uma grande riqueza decora-
tiva do arquiteto sr. Adies Bermudes. 

Representa Nossa Senhora da Mi-
sericórdia; mas, contra o simbolismo 
antigo, são anjos os que vieram acolher-
se nas dobras do seu manto e substi 
tuir as figuras dos reis, rainhas e no-
bres personagens que, no simbolismo 
da renascença, se punham sob a prote-
ção misericordiosa das dobras do man-
to da rainha dos anjos. 

Ocupa o baixo relevo o espaço en 
tre o encrusamento central das muldu-
ras dum arco, espaço irregular que a 
composição enche sem preturbar a har-
monia das linhas, ajudando o efeito de-
corativo g:ral. 

A Virgem, de pé, as mãos postas, 
adeanta-se, como a haste de um lirio co-
roado ca iluminura hiera-ica de um li-
vro de horas. 

D J Í S anjos, cujas cabecitas erguidas 
curiosamente espreitam para ver a Vir-
gem, levantam com as mãositas o manto 
e estendem no para cobrir dois anji-
nhos, que embaixo encensam respeito-
samente Nossa Senhora, as cabeças 
erguidas com um sorriso nos lábios, 
confiados que outro sorriso vae respon 
der-lhes nos lábios da Senhora, que co-
meçam a entreabnr-se. 

Nunca João Machado que conhece 
todavia bem todos os segredos de com-
posição e expressão da renascença, fez 
obra tão egual de sentimento e de com-
posição. 

Ha claramente um grande senti-
mento a ligar a figura da Virgem e dos 
angitos que se chegam p; ra ela na vôo 
carinhoso das avesitas a procurarem o 
calor das azas maternas. 

A figura da Virgem é de uma do-
çura amiga, serena, de sorriso greve, 
o corpo novo com a elegância delicada 
das astes das flores dobrando-se á ca-
ricia do vento da primavera. 

Os anginhos são na atitude dos cor-
pos, no geito das cabecinhas novas 
cheios de encanto. 

Ha no baixo relevo de João Ma-
chado uma hora rara dc Í xt*-anha emo- j 
r.ão na sua vida de tão exagerada sen-
sibilidade. 

E hentem, ao evocar em casa a 
imigem que tanto me encantara na ofi-
cina do artista, eu tive a explicação do 
enternecimento comunicativo daquela 
escultura. 

Nela vive, num capricho de artista 
invcl uario, uma hora triste, em que a 
apreensão do perigo lhe Uz sentir mais 
intenso o acuor que teve á mulher e 
aos filhos, só eguaiado pelo seu amor 
á arte. 

O baixo relevo foi modelado em Lis 
boa. quando João Machado shi foi com 
a esposa acompanhar os filhitos mor-
didos por um cão danado, 

E foi essa hora triste, de amarga 
apreensão, que deu aquela obra enter-; 
neuda, em que o seu temperamento de 
artista, traduziu o amor á mulher e aos 
filhos tão estremecidos. 

Tudo é dado nesta bela obra com 
muita sinceridade, numa grande sim-
plicidade de linhas e atitudes, sem gran-
des efeitos decorativos de roupagens. 

O ritmo daquela composição não se 
perde nem nuoia atitude, nem num 
gesto. Tudo vibra unisono no mesmo 
acorde de temera e de amor. 

E' uma obra que merece a pena de 
ser vista, e que muito honra o artista 
que a concebeu, como a arte da terra 
em que é tão justamente estimado. 

1 3 A N N O 

BAIRRO DO PENEDO DA SACDADE 

O decreto 
E' a peor a impressão que deixou 

em todo o paiz o deCreto de abertura 
da Universidade. 

Contra êle protestaram já os acadé-
micos de Lisboa, Porto e Coimbra, pa-
ra quem o indulto dos sete estudantes 
riscados é a condição essencial para 
frequentarem as aulas. 

Por agora ainda não apareceu ne-
nhum documento de estudante para ma-
tricula, apesar da solicitude que mos-
tram os funcionários universitários em 
os atrair, e o que se ouve nos cafés e 
Iogares de reunião de estudantes, no 
meio dos ditos alegres que o ccmico 
decreto provoca, é a afirmação geral 
de que as matriculas não serão concor-
ridas, nem as aulas frequentadas. 

A solução do sr. João Franco nada 
resolve: não sati&faz o ensino, porque 
interrompe os cursos antes de haverem 
sido dadas as matérias necessarias; não 
satisfaz os estudantes, porque lhes não 
dá a amnistia; não satisfaz o comercio 
e o povo de Coimbra, porque afasta 
de vez a população escolar, prejudican-
do interesses creados e respeitáveis; 
não satisfaz a opinião publica, porque 
vae contra os interesses do ensino e o 
dos estudantes. 

Satisfará os interesses do sr. João 
Franco ? 

Também nos parece que não, ape-
sar da pouca importancia que o sr. 
João Franco fingiu sempre dar á ques-
tão académica, perdendo uma bela oca-
sião de se calar e não mostrar tão cla-
ramente a incapacidade mais absoluta 
para resolver as crises nacionaes. 

Iluminação a gaz 
De Um Conimbricense recebemos 

um bilhete postal que agradecemos, 
como todos os que nos são enviados 
no interesse dos nossos concidadãos. 

Queixa-se Um Conimbricense de que 
os candieiros só são acêsos alta noite 
e apagados muito cedo e pergunta se 
uma reforma breve nos serviços nos 
reduzirá a ter iluminação só em noites 
sem luar, como os da povoação de 
Santo Antonio dos Oiivaes. 

Nós temos já por varias vezes cha-
mado a atenção da câmara para estes 
inconvenientes que, ainda ha pouco num 
incêndio porque se deu de madrugada, 
se tornaram bem manifestos. 

Por vezes nós mesmo, recolhendo 
de fóra á cidade depois do anoitecer, 
temos verificado o facto a que se re-
fere o nasso informador e que beqa pre-
judicial é aaquela hora em que as ruas 
vão cheias dos operários que despegam 
do trabalho. 

Tudo se remediaria aumentando o 
numero de^ acendedores; porque não é 
urna questão de economia de gaz, pen-
samos nós, que determina este facto. 

M i g u e l M a c h a d o 

Terminou o seu curso na Suissa 
este filho do nosso amigo sr. dr. Ber-
nardino Machado, que é esperado bre-
vemente em Coimbra. 

Os nossos parabéns, 

A obsequiosidade dum amigo cha-
mou ha dias a minha atenção para a 
carta do sr. presidente da camara mu-
nicipal de Coimbra, publicada no n.° 
1207 da ¥{esistencia. Aqui lhe renovo o 
meu agradecimento. 

Diz sua ex.*: tque a rua principal 
(do meu projéto) tinha dez metros de 
largura até á casa do sr. dr. Bazilio e 
sete dahi por diante, quando agora fica 
com onze metros em toda a extensão». 

Esta afirmativa, com referencia ao 
meu projéto, é menos verdadeira. 

Com efeito, na planta que elaborei 
a rua mais importante, pela sua maior 
extensão e maior uumero de ligações 
que dirétamente tem com as outras, 
que, a bem dizer, dela dependem; a 
corta deste sistema arterial; a rua do-
minante a que todo o projéto se subor-
dina ; a rua que mais belezas naturáes 
abrange, pois que nenhuma outra ofe-
rece tão vasto e deslumbrante panora-
ma ; a rua principal, emfim, é a que, 
partindo do lado nascente do convento 
de Santa Tereza, se dirige ao morro 
do Penedo da Saudade e dahi segue} 
descendo, até terminar no largo do Se-
minário, Era esta a rua que eu desti-
nava para os visitantes comodamente, 
de carruagem, poderem contemplar 
num lance de vista, dum ao outro ex-
tremo, toda a beleza da paizagem, sem 
o estorvo importuno do arvoredo plan-
tado por particulares nos terrenos infe-
riores do lado do vale. 

Ora, sendo esta a rua principal, na» 
tural era que fosse tandbem a mais lar-
ga de todas. E assim é. Na extensão 
de duzentos metros, desde a sua extre-
midade inferior no largo do Seminário 
até encontrar a rua existente, a que 
chamarei do dr. Bazilio, com a qual se 
cruza, e dahi para cima mais trinta 
metros (comprimentos medidos na pro-
jéção horizontal) a rua principal do meu 
projéto tem 1 x& m e t r o s d e l a r * 
g u r a e n ã o 

E' isto o que está na planta, e não 
o que sua ex." falsamente diz. 

O facto do encontro e cruzamento 
da rua principal com a rua do dr. Ba-
zilio é que dá a esta grafide importan-
cia, porque a liga ao bairro projétado 
de forma a prestar-lhe também accesso. 

A rua de 7 metros, que sua ex.* pre-
tende reunir num só todo com a rua do 
dr. Bazilio, chamando ao conjunto a 
rua principal do meu projéto é o anti-
go caminho do Penedo da Saudade, 
que alarguei. 

Faz tanto parte da rua do dr. Bazi-
lio como a rua d'Entre Colégios e a do 
Norte fazem parte da rua Larga 1 

Estç caminho, a que dei 7 metros 
de largura, e que no projéto atual tem 
n , chamando-se rua João Franco, foi 
considerado por mim d'importancia se-
cundaria : á uma, porque não se presta 
a construções; á outra, porque a plan-
tação d'arvores nos terrenos particula-
res que lhe ficam imediatamente infe-
riores lhe tira as vistas, facto que já de 
ha muito se nota em grande parte do 
seu percurso. Depois das arvores virão 
as casas, e ninguém poderá impedir que 
os proprietários usem destas liberdades 
dentro dos terrenos que lhes perten-
cem. 

Mas nem por isso deixei de aprovei-
tar o anugo caminho, como merece; e, 
se lhe não dei maior largura foi, não só 
por evitar maior despeza no córte da 
rocha que lhe fica sobranceira, mas tam« 
bem por conservar o declive natural que 
o terreno oferece, o qual, segundo o meu 
projeto, continuava a existir, de fórma 
a permitir a abertura de lacêtes e vere-
das sinuosas para transito de peões en-
tre o dito caminho alargado e a rua 
principal. 

A decoração desta faxa da encosta, 
confiada a um jardineiro paisagista sa-
bedor, devia, a meu vêr, tornar aquêlc 
local um dos mais aprasiveis do bairro. 

Para dar uma ideia do seu lindo efei* 
to, lembro o partido que taSo intcligen-
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te soube tirar da vertente do Palacio 
de Cristal do Porto, que olha para a 
Foz. 

Sendo o sitio do Penedo da Sauda-
de dos mais belos de Coimbra, reco-
mendado aos visitantes com referencias 
encomiásticas nos guias do viajante, ce-
lebrado de tantissimas gerações acadé-
micas e personalidades ilustres, a mi-
nha primeira preocupação ao elaborar 
o projéto foi tirar da paisagem todo o 
partido possível, nSo esquecendo ao 
mesmo tempo proporcionar ás habita-
ções a satisfação de todos os requisitos 
necessários, de modo a torna-las con-
fortáveis e apraziveis. Mas, como eu 
não confiava só em mim, manifestei 
desde logo a varias pessoas o proposito 
cm que estava de submeter o meu tra-
balho á apreciaçio dos intendidos, em 
cujo numero entrariam, naturalmente, 
de preferencia os cultores da estética. 

A Camara, porém, não o entendeu 
assim, e a prova é que, sem ouvir nin-
guém, e com o máximo desprezo pela 
opinião publica, mandou pressurosa fa-
zer o estudo completo duma rua, com 
perfis, calculo de volumes e orçamento. 

Pasa a estética lá estava éla 1 
NSo tenho o menor intento de me-

lindrar o ex.m4 chefe da repartição de 
obras da camara, nem aquêles que com 
êle téem colaborado na fatura do pro-
jéto. Sei, de mais até, o que são os ser-
viços municipaes e por isso também 
sei, melhor que mais ninguém, dar ra-
zão a quem a tenha. 

Se me refiro ao novo projeto, ainda 
que muito ao de leve, é porque a carta 
presidencial a isso me obriga. 

Tratando se de projetar um bairro 
em terreno acidentado, e é esse o nosso 
caso, a primeira coisa a fazer era a 
planta cotada e a construção das cur-
vas de nivel, de fórma a conhecer o 
relevo do terreno. Depois, e só depois, 
é que metodicamente se devia fazer o 
delineamento geral e traçado das ruas 
em condições de se apreoiar a sua exi-
quibilidade. 

Foi assim que procedi, aproveitan-
do no meu estudo a planta cotada e 
com curvas de nivel de 2 em a metros, 
fornecida pela direção das obras pu-
blicas do distrito, onde existia, trabalho 
paciente e valioso, que levou a quem 
o fez, que é hábil e expedito, a baga-
tela de cinco mezes. Com este apreciá-
vel auxilio ganhei muito tempo e a ca-
mara poupou muito dinheiro, como o 
sr. presidente pôde bem avaliar pelas 
contas que tem pago de diferentes tra-
balhos confiados a pessoal estranho á 
repartição d'obras. 

E' isto o que s. ex.* nSo se dá ao tra-
balho de verificar. O peor é verifica lo 
o contribuinte, que é quem puxa pelos 
cordões á bolsai 

As dificuldades do projeto do bairro 
em questão residem exclusivamente nos 
trabalhos de gabinete. A prova é que 
se não achou ainda solução para varias 
questões importantes. O resto é traba 
lho corrente e vulgarissimo. 

Depreende se da leitura da epistola 
que existem processos de projetar bair 
ros em terreno accidentado sem o au 
ziho dé plantas cotadas e curvas de ni 
vel, visto que fui só eu que copiei a 
planta das obras publicas. Deve ser 
coisa interessante e nova, que s. ex.* 
bem fazia em explicar á gente ignara 

No aproveitamento dos terrenos des 
tinados á venda, já marcados na planta 
atual, ha bastantes talhões com quinze 
inetros de frente. Ora, não podendo 
razoavelmente dar-se a uma casa re-

Í;ular isolada menos de doze metros de 
rontaria (não se pôde dizer que sou-exi-

gente) sobram ao todo tres metros, ou 
metro e meio por cada lado. Deduzindo 
d'aqui o espaço que as vedações ocu-
pam e o que é indispensável para o tran 
sito, o terréno disponível para jardina, 
g e m . . . nSo chega para um misero pé 
de mangericol 

E' esta a compreensSo que o ex. 
oresidente tem do cottage system! 

Eis ahi o bairro elegante e luxuoso 
com que ele quer dotar a cidade 11... 

Se s. ex.â um dia visitar os bair-
ros suburbanos de Hamburgo, Berlim, 
Dresde, Vienna (e basta) semir-se-ha de 
certo envergonhado, já tarde e sem re-
médio, da obra nefanda em que tão 
empenhado anda agora. 

Alguns bairros operários na Allema-
nha têm jardins què fariam inveja a 
muitos dos nossos burguezes mais en-
dinheirados. 

A opinião isolada do sr. dr. Marnô-
co, por maior que fôsse a sua compe-
tência estética, parece-me, sem ofensa, 
que não é bastante para tranquilisar a 

aquêles que-, lhe téem amôr não devem 
deixar, sem protesto, que se cometa o 
atentado monstruoso que está planeado. 

Ponham-se de parte, enquanto é tem-
po, suscetibilidades e vaidades pessoaes 
ultra ridículas, completamente injustifi-
cáveis e altamente e prejudiciaes neste 
caso momentôso para Coimbra, e con-
sultem-se os homens mais em eviden-
cia pela competencia especial no objeto 
(que os ha ilustres cá na t«:rra) afim de 
que da troca de impress ões e ideias 
sugeridas pelo exame e estudo acura-
do do problêma — no gabinête e cam-
po — se chegue a uma solução que rea-
lise as legitimas aspirações da cidade, 
digna de melhor sorte. 

E' isto o que a prudência e o bom 
senso aconselham e exigem. 

AnguMto Barbosa. 

Claustro da Só Velha 
O sr. bispo-conde conseguiu do go-

verno a continuação das obras de res-
tauração do claustro da Sá Velha, que 
estavam embaraçadas por vários forma-
lismos burocráticos. 

Folgamos, porque o claustro depois 
de restaurado fica uma d&s mais belas 
obras antigas a visitar em Coimbra. 

Por ora mal se vê ainda delineada 
a obra, afogada nas construções man-
dadas fazer por o Marquea de Pombal, 
para adaptar aquela porta da antiga 
Sé de Coimbra á Imprensa da Univer-
sidade, e com o fim mais escondido de 
dificultar aos jesuitas a sua entrada de 
novo no antigo colégio que transformou 
em Sé Nova, adaptando aos estabele-
cimentos de ensino das sciencias natu 
raes o resto do edifício. 

Os jesuitas, se mais tarde conse-
guissem voltar, haviam dr encontrar a 
resistencia dos conegos, que não quere-
riam deixar o edifício ena que se mo-
viam á larga, para ir meter-se outra vez 
na Sé Velha, ainda mais acanhada de-
pois do estabelecimento da Imprensa 
da Universidade, 

O que então se fez foi de um van-
dalismo revoltante desde a demolição 
parcial da antiga torre dos sinos até a 
destruição das duplas arcadas, tão es-
crupulosamente restauradas pela dire-
ção inteligenie de Antonio Augusto Gon-
çalves. 

As naves começam a ver-se nas suas 
linhas primitivas e a restauração da na-
ve de S. Miguel está quasi completa-
mente restaurada. 

Chamava-se assim esta nave de uma 
capela que lhe ocupava o tôpo e que era 
dedicada a S. Miguel. 

Era a nave que preferiam conegos 
e pessoas de representação que se che-
gavam para o arcanjo na esperança que 
os favorecesse no pezo das suas almas 
naquela luta com o diabo que os artis-
tas goticos trataram com tanto espirito. 

A restauração tem sido das mais es-
crupulosas, aproveitando-f e os minimos 
vestígios que aparecem dss antigas de-
corações e reintegrando os na obra de-
corativa. 

Esta obra do sr. Bispo Conde e 
uma das que mais enobrece o seu epis-
copado pela tenacidade que tem sido 
necessário empregar para resolver to-
dos os múltiplos obstáculos levantados 
á iniciativa que nos restituiu uma das 
mais belas obras da antiga Coimbra 
das grandes e heróicas lendas históri-
cas. 

Péde-nos o sr. Edua -do Macedo, 
empregado aposentado de camara mu-
nicipal, para declararmos que, existin-
do em Coimbra um individuo que im-
propriamente se assina Eduardo Ma-
cedo, com passagens frequentes pelas 
esquadras e cadeia desta cidade, e dan 
do pelo seu comportamento pouco re-
gular logar a confusões d«isagradaveis, 
por motivo da identidade do nome se 
assinará de hoje em diante, tanto ofi-
cial como particularmente, Eduardo Oli-
veira Lopes Macedo. 

Sociedade Filaotropico-Academica 
O sr. dr. Julio Henriques, que co-

mo noticiámos, partiu pí-ra Upsala a 
representar o nosso paiz no centenário 
de Lineu, deixou o sr. Jo iquim Carlos 

1 de Sousa, aluno do quinto anno da fa-
culdade de Direito, encarregado da 
agencia de negocios unive sitarios, que 
a mesma sociedade tem. 

Durante o anno findo emigraram, do 

Egreja de S. Tiago 
A diréção da secção de arqueo-

logia enviou ante-ontem á camara 
o relatorio sobre o projéto do alar-
gamento das escadas de S. Tiago e 
restauração da respétiva egreja que 
lhe foi apresentado. 

Foi lido em sessão e é do teor 
seguinte: 

A Direção da Secção de Arqueolo-
gia do Instituto de Coimbra, reunida 
em sessão, afim de emitir o seu parecer 
acerca da reintegração projetada da 
egreja de S. Tiago, presta a unanime 
homenagem do seu plenissimo assenti-
mento, do seu aplauso e do seu reco-
nhecimento, não só á iniciativa desta 
empreza, mas ainda á circuraspeção, 
com que a benemerita vereação se em-
penha em realisa-la. 

Por esta fórma a camara municipal 
reparará um acto de vandalismo dentre 
os muitos que pesam sobre a cidade e 
a deprimem, como um estigma de in 
ferioridade. 

Agora que um movimento benefico 
se está operando, tendente a chamar a 
atenção dos viajantes estrangeiros para 
as belezas naturaes e os monumentos 
do paiz, preparando-lhes comodidades 
e facilitando-lhes meios de transporte e 
atrativos de digressão, é tempo de pen-
sar a serio no aproveitamento dos pou 
cos monumentos sobreviventes, religio-
sos, civis e militares, que no territorio 
portuguez mal se 6alvarar« dessa longa 
devastação dos últimos cem annos. 

Basta recordar, que ao mesmo tem-
po que se mutilava a egreja de S. Tia-
go, era ferozmente demolida, até aos 
alicerces, o templo românico de S. 
Cristóvão. 

Felizmente a tenacidade corajosa e 
esclarecida dum Bispo ilustre deu a 
todo o paiz um exemplo salutar, le-
vando a efeito a restauração da Sé Ve-
lha ; e a digníssima vereação municipal 
vae proseguir nessa honro - a tarefa, res-
gatando os créditos da c dade e con-
quístando, para a civilisaoSo e para a 
historia da arte nacional, 1 m documen-
to raro, de alta valia e im iortancia, do 
periodo inicial da monarquia. 

Modernamente o respeito, a estima-
ção e o culto dos monumentos, em todo 
o mundo civilisado, é radicado no espi 
rito e fca compreensSo de todas as cias 
ses sociaes. Entr» nos programas do 
ensino, desde a instrução primaria, e 
forma uma das bases da educação ge 
ral. 

O que em parte alguma se vê é a 
frequente assolação, inconsciente e bru-
tal, dos autênticos depoimentos do gé-
nio nacional, perpetrada com a cumpli-
cidade tacita e inerte da administração 
superior do estado. 

A Secção afirma, sem intuitos de 
lisonja, que a egreja de S > Tiago redi-
mida representa um dos serviços mais 
fecundos e úteis nas suas consequên-
cias, que a cidade terá recebido da so-
licitude dos seus administradores. Por-
que pela afluência de visitantes concor-
re a criar novas fontes de interesses 
materiaes ao comercio local, fomenta 
estímulos de aperfeiçoamento na edu 
cação publica e rehabilita e dignifica os 
créditos e a honra da cidade. 

Eis justificado o motivo do nosso 
preito e do nosso reconhecimento por 
esta gloriosa iniciativa, que dá honra á 
cidade e exalta a ilustrada Vereação, 
por este facto crédôra, incondicional 
mente, dos louvôres e da gratidão uni-
versal. 
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opinião publica justamente alarmada, distrito de Coimbra, 2. « 9 varões e 3a8 
P» habitante» fifôade ç todoi I tsulhércs, 1 

A igreja de S. Tiago é um dos pou-
cos templos românicos que restam dos 
muitos que no século xiu enriqueciam 
Coimbra. 

Os vandalismos, que, em épocas di 
versas, lhe foram infligidos e lhe altera-
ram as suas linhas geraes exteriores, não 
foram contudo tão profundos e radicaes, 
que lhe apagassem os vestígios da sua 
estrutura primitiva. 

Em tempo de D. João I foi-lhe agre-
gada a capela do sacramenta. Obra real-
mente, no seu genero, apreciavel, e tan 
to mais, que é exemplar único deste 
periodo, que Coimbra possue. Con 
veniente será portanto que o arco seja 
conservado. 

Nos meados do século xvi foi-lhe 
sobreposta a capela da Misericórdia que 
por completo lhe extinguiu e desfigurou 
a frootaria. 

Nos fins do século XVII ainda a con-
traria da Misericórdia qu-z alargar as 
suas dependencias, A colegiada opoz 

se; mas a intervenção do bispo D. Afon-
so Castelo Branco venceu as resistências 
e preparou o mais nefasto e deplorável 
damno, que o templo sofreu. 

O edifício românico ficou asfixiado 
sob as construções novas. E da facha-
da antiga conservou-se simplesmente o 
sun'uoso portico, as frestas, e a rosacea 
incompleta. 

Interiormente aditavam-lhe as cape-
las da nave do evangelho. Não obstan-
te, a planta do templo conservou-se as-
sás definida e completa, á exceção da 
ábside e absidíolos, que foram sacrifi-
cados ao traçado da rua Visconde^ da 
Luz. E, ainda assim, talvez não fôsse 
impraticável a reparação parcial dessa 
amputação grosseira. 

E de notar é, que a sobreposição 
das grandes massas de alvenaria foi 
um acto de audaciosa temeridade, apoia-
das como estão sobre as arcadas das 
naves, que só por acaso poderiam ofe-
recer a resistencia necessaria. 

A reconstituição do interior não 
apresenta pois objeçÕes, que não pos 
sam ser racionalmente resolvidas. 

Resta a recomposição das fachadas, 
que é decerto o tema capital de mais 
árduas responsabilidades e sobre o qual 
deve incidir a maior atenção. 

Por felicidade, na parede terminal 
do norte, (e provavelmente no lado 
oposto, sob a estratificação das cons-
truções modernas) estão á vista a serie 
de cachorros e cimalha, que suporta-
vam os beiraes do telhado sobre a na-
ve lateral. E esta indicação é preciosa, 
porque basta a designar o íipo da cons-
trução adotado. 

O projeto e desenhos que nos são 
apresentados e que resolvem satisfato-
riamente, em nosso entender, as difi-
culdades na parte que diz respeito á 
via publica, no problema arquitetural, 
exprimem apenas uma. interpretação 
pessoal. 

A arquitetura romanica em Portu-
gal reduziu essencialmente a um pe-
queno numero de variantes fundamen-
taes a configuração das suas fachadas, 
nos edifícios de pequenas dimensões. 

Reconhecida a altura tf os madeira-
mentos sobre as naves colateraes; e, 
comparada com a posição da rosacea, 
fácil é de concluir aproximadamente a 
delineação geral do alçado principal. 

Assim, todos os indícios levam a 
crer, que o frontispício, na parte cor-
respondente á nave principal, se eleva-
va, terminando pela empena angular, 
de telhados pouco inclinados. E aos la-
dos, subordinado á linha do aljaroz an-
tigo, o corte obliquo do muro, acusan-
do a cobertura das naves menores. 

Era esta a fórma basiiical a mais 
simples, e, apezar de primitiva, a mais 
frequentemente seguida nas constru-
ções religiosas, de mais modestas pre-
tensões. 

Em Portugal nSo sSo raros estes 
exemplos, que continuaram prevale-
cendo além do periodo românico, até 
ao século xiv. 

Na composição da fachada nSo dei-
xaremos de constatar um tacto interes-
santo, por menos vulgar: as frestas la-
teraes são abertas num plano recuado; 
e os pés direitos dos arcos, que as cir-
cundam, descem até ao envasamento, 
dando o aspeto de ser a fachada separa-
da em tres corpos; o que constitue um 
artificio simples, d'um singular efeito. 

Tal é, resumindo em poucas pala-
vras, o juizo que esta Secção forma, 
fundada sobre as razões que os indí-
cios aparentes pódem suscitar. 

E' certo, porém, que, para formar 
uma opinião segura e peremptória, se-
ria mister proceder no edifício a sonda-
gens largas e fundas, que não podemos 
efétuar. 

E, por maior que seja a nossa per-
suação ao ditarmos este parecer, será 
de prudência advertir, que ficarão de-
pendentes de ulterior confirmação os 
factos de observação, em que o nosso 
critério se apoia. 

Acerca de outros pontos secundá-
rios e acessorios, de simples detalhe, 
sobre os quaes, no decurso dos traba-
lhos, não deixarão de surgir {duvidas, 
esses só poderão ser elucidados, á me-
dida que o edifício seja despojado das 
crustas de alvenaria, que por todos os 
lados o envolvem. 

E é esta a razão, porque julgamos 
de incontestável necessidade que os tra-
balhos sejam acompanhados pela vigi-
lância permanente dum arquitéto, com 
o fim dc evitar que passem desaperce-
bidos quaesquer pequenos vestígios que, 

postos a descoberto, possam interessar 
á mais exata e escrupulosa reconstitui-
ção histórica e artística do monumento. 

São estaa as considerações que nos 
ocorre expôr, afirmando a sinceridade 
do nosso proposito e o empenho, que 
nos anima, de que o esforço da Ex."à 

Camara Municipal seja coroado dum 
êxito condigno da energia ilustrada e 
patriótica, que este empreendimento re-
presenta e que será por si só um dos 
feitos mais distintos e brilhantes que 
possam engrandecer a sua gerencia. 

Coimbra, em sessão, aos t3 de maio 
de 1907. 

A Diréção, 

(aa) oAntonio de Vasconcelos 
Joaquim Marlitis Teixeira de Carvalho 
J. éMendes dos Remedios 
dá. oAugusto Gonçalves 
José e/í. de Sou\a Na\areth 
Prudencio Garcia. 

Fabrica d e grelo 
Com a creaçSo da sua fabrica, o sr. 

dr. Donato satisfez uma verdadeira ne-
cessidade, pois que antigamente vinha 
de Lisboa e Porto o gelo que aqui se 
consumia. 

Esta falta era tanto mais sensível, 
que o gelo é empregado muitas vezes 
em doenças e sobretudo nas que se 
não compadecem com demoras na apli-
cação dos agentes terapêuticos. 

Montando a sua fabrica de gelo e 
bebidas gazosas, o sr. dr. J. R. Dona-
to fê-lo com todos os aperfeiçoamentos 
modernos, como verdadeiro homem de 
sciencia que é. 

A agua empregada na conféção do 
gelo è filtrada pelo filtro Pasteur, por 
isso a analise, que temos á vista, feita 
no laboratorio de microbiologia da Uni-
versidade o dá como muito puro e na-
turalmente indicado para uso interno. 

A estas qualidades reúne as de ter 
um aspeto cristalino, ser isento de ar, 
agradavel á vista e resistente á ação do 
calor, sendo por isso facilmente trans-
portável a grandes distancias sem gran-
de quebra. 

Por isso a venda aumenta dia a dia, 
e se vae deslocando para Coimbra o co-
mercio estabelecido em Lisboa e Porto. 

P r e v i d e n t e 
Mais uma companhia de seguros de 

vida de que é representante cm Coim-
bra o sr. Joaquim Antonio Pedro. 

No nosso povo, naturalmente im-
previdente, vulgarisar as companhias de 
seguro de vidas é um verdadeiro servi-
ço publico, que aumenta de valor, quan-
do estas instituições, como no caso pre-
sente, permitem o seguro ás classes ope-
rarias menos favorecidas. 

No proximo numero voltaremos a 
este assunto. 

«AS PIPILAS DO SR. REITOR» 
A ediçSo que do delicioso romaflCí 

de Julio Diniz está fazendo a empreza 
— A Editora — é mais que uma ediçSo 
de luxo, é uma verdadeira consagração 
da arte nacional pelos primores tipo-
gráficos, pela beleza das ilustrações. 

Nada conhecemos que se lhe avan-
tage ou que mesmo eguale esta ediçSo, 
apezar das custosas publicações da Im' 
prensa Nacional, ricamente ilustradas e 
cuidadosamente impressas. 

A edição das Pupilas é uma ediçSo 
nacional, honrando a nossa arte, feita 
com rara probidade artística, com um 
amor das bélas coisas ignoradas, muito 
amadas porém dos que vivem no en-
canto das belezas naturaes da nossa 
terra, da ingenuidade rústica e boa do 
nosso povo, da sentimentalidade enter-
necida da mulher portugueza, do culto 
da nossa arte. 

Como obra tipografica é um primor, 
como ilustração artística é em toda a 
parte uma obra rara, pelo cuidado com 
que estão estudados e tratados os mi-
nimos detalhes decorativos, pela singu* 
lar orientação artistica, em que só ha a 
aplaudir e que para decorar obra tSo 
portugueza tudo foi procurar ás flores 
da nossa terra, ao espirito decorativo 
da vida nacional, convertendo em m e 
tivos de rara elegancia as modestas flo-
re» do campo, a arte humilde do povo. 

Sente-se ao ve-la, que esta edição 
foi longamente preparada, que se espe-
rou a sua realisação como a alegria dum 
dia afortunado, e que é feita por cjuaoí 
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tem uma alma de artista e sangue ge-
neroso e forte de portuguez. 

Âs ilustrações são de Roque Ga-
meiro, um viríuose da aguarela, conhe-
cedor de toda a technica, alma de ar-
tista sempre na anciedade inquieta do 
estudo da arte portugueza, muito aman-
te das belezas naturaes da nossa terra, 
conhecendo como poucos o espirito ar-
tístico nacional por o ter estudado na 
nossa arte popular, no mobiliário rús-
tico e até nas particularidades de linha 
e côr que ligam o costume popular á 
paisagem e fazem dele uma curiosa pro-
va de estetica artistica da gente do cam-
po. 

Não são simples camotipias, de va-
lor apenas decorativo, as decorações 
coloridas de Roque Gameiro, são ver-
dadeiras obras de arte pelo desenho, 
pela côr, verdadeiros documentos do 
viver nacional que a sua singular al-
ma de artista soube salvar da ruina para 
que os levam a implantação de hábitos 
estranhos á nossa raça. 

A côr da paisagem, a disposição 
dos terrenos, das massas de arvoredo, 
das casas cujo recorte e côr são tão 
estudados, o agrupamento das habita-
ções, o mobiliário, os costumes, tudo 
tem o caracter nacional que se vê na 
minima atitude de repouso ou de mo-
vimento. 

Roque Gameiro não tomou a ilus 
tração como simples decoração das pa-
ginas, mas como evocação do texto que 
bem compreendeu e que muito deve 
amar a sua bela alma de artista. 

Por isso as suas ilustrações são du 
piamente apreciaveis como obras de 
arte, como documentos de vida nacio-
nal, tão pouco estudada e tão interes 
sante 

Para se poder fazer tão excecional 
decoração, na carência absoluta de do-
cumentos da nossa literatura artistica, 
devem ter sido necessários longos es-
tudos e viagens e um atilado espirito 
critico, que nos costumes que dia a dia 
se vão abastardando, soubesse diferen-
çar o proprio • tradicional das inova-
ções recentes. 

Muito tempo, viagens demoradas, 
estudo consciencioso, probidade artis 
tica, amor ao seu paiz e á obra encan 
radora de Julio Diniz, são os factores 
desta edição maravilhosa de que A Edi-
tora se pode orgulhar, como de uma 
verdadeira obra prima da arte nacio-
nal. 

O solicitador sr. Antonio Jorge de 
Araujo Fonseca foi nomeado na con-
cordata apresentada pelo sr. José Ade-
lino da Costa Pinto para dar parecer 
sobre o estado da escrituração daquêle 
negociante e sua conformidade com o 
balanço apresentado. 

Reuniram-se na quinta feira em 
Coimbra os estudantes do seminário do 
curso de 1886 1887 visitando a Univer-
sidade e os lentes, fotografando.se e 
comendo no Hotel Avenida o jantar do 
estilo em festas desta natureza. 

(5) Folhetim da "RESISTEMCIA,, 

A . A . DA C O S T A SIMÕES 

A V I S O 
Para os devidos efeitos e em virtu-

de da escriptura lavrada em 24 do cor-
rente, se faz publico que o sr. Antonio : 

Mário da Silva Gaio deixou de fazer ! 
parte da firma comercial M. Gaio & 
C . \ continuando a existir a Sociedade 
organisada por escritura de 8 de no-
vembro de 1905 e de que fazem parte 
os socios Carlos da Silva Oliveira e 
Porfírio da Costa Novaes, a qual gira-
rá, de hoje em deante, sob a firma co 
mercial Oliveira & C.*. 

Todo o ativo e passivo da firma M. 
Gaio & C . \ até á data da escritura de 
liquidação da parte do sr. Antonio Má-
rio da Silva Gaio, ficou a cargo da no-
va firma Oliveira & C.*. 

Coimbra, 25 de maio de 1907. 

Carlos da Silva Oliveira 
Porfírio da Costa Novaes. 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 

DAS 

A R T E S G R Á F I C A S 

A comissão organlsadora preíine os 
srs. associados de que a séde desta asso-
ciação se mndon para a roa Simão d'Eíora, 
1 , 1 . ° , a qual se acha aberta todos os dias 
ateis das 8 ãs 10 horas da noite. 

Coimbra, 18 de maio de 1906. 
O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

A N N U N C I O S 
L O T E R I A 

DL 

S A N T O A N T O N I O 

EstraçSo a i5 de junho de igarj 

Bilhetes a 4S#000 réia 
VKedmoi a 8**6© réis 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. c. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 1 de m&io de 1907. 

O secretario — José Munnelo. 

Juizo de Direito da comarca 
de Coimbra 

Éditos de 30 dias 
(*.* publicação) 

Eduarda da Costa Pereira, tam-
bém conhecida por Eduarda Augus-
ta da Costa, dVsta cidade, viuva de 
Manuel José Pereira, também cç-
nhecido por Manuel José Pereira de 
Carvalho, que foi residente n'esta 
mesma cidade e os filhos d'este e 
do seu primeiro matrimonio propu-
zèram n'este Juizo, em audiência de 
13 do corrente, (3.* oficio), uma jus-
tificação e habilitação, por meio da 
qual pretendem provar: 

Que o dito Manuel José Pereira 
casou em primeiras núpcias com 
Clementina do Carmo, havendo de 
este casamento os seguintes filhos: 
Antonio José Pereira, casado com 
Clementina Augusta Pires Ferreira 
Pereira, Maria da Encarnação Pe-
reira Coutinho, casada com Joa-
quim da Costa Coutinho, Maria da 
Conceição Pereira, Isabel Pereira, 
também conhecida por Maria Isa-
bel Pereira e Maria de Jesus Pe-
reira, solteiras, maiores, esta resi-
dente na Certa e aqueles em Coim 
bra; 

Que, por morte da primeira mu 
lher, Clementina do Carmo, casou 
em segundas núpcias com a justifi-
cante Eduarda da Costa Pereira, 
com escritura ante-nupcial, fazendo 
a esta doação da terça dos seus 
bens; 

Que o justificado faleceu em 26 
de fevereiro ultimo, nesta cidade, 
sem descendentes do segundo casa : 

mento e com testamento; 
Que a herança do falecido per-

tence aos justificantes .-eus filhos e 
a terça desta á justificante, viuva; 

Que entre os bens da herança 
existem dois depositos da quantia 
de um conto de réis cada um, festos 
na Caixa Economica Portugueza, 
na Delegação da Coimbra, sendo 
um sob o n.° 4646, no L. 18 a fis 
288 e outro sob o n.° 4647, L. 18 a 
lis. 290, aquêle feito pelo justificado 
Manuel José Pereira de Carvalho, 
em 19 de dezembro de 1906 e este 
pela justificante Eduarda da Costa 
Pereira, em 20 do mesmo mez e 
anno, á ordem do justificado seu 
marido; 

Que destes dois depositos e seus 
juros vencidos e vincendos perten-

ce á primeira justificante uma terça 
parte e aos restantes justificantes as 
outras duas terças. 

Que nestes termos deve ser a 
ustificação julgada procedente e 
jrovada, sendo a primeira justifi-
cante julgada tercenaria dos bens 
com que o justificado faleceu e os 
demais justificantes como únicos e 
universaes herdeiros dêle, para to-
dos os efeitos legaes e especialmen-
te para o de poderem levantar da 
Caixa Economica Portugueza os 
dois referidos depositos de um con-
to de réis cada um e seus juros na 
forma dita, até á ocasião do levan-
tamento, na indicada proporção. 

E assim correm éditos de 3o 
dias, contados da ultima publicação 
deste anuncio, por meio dos quaes 
são citados os interessados incertos 
que se julguem com direito á heran-
ça do autor desta para comparece-
rem no tribunal de justiça desta co-
marca de Coimbra, situado nos Pa-
ços Municipaes desta cidade, na 2.' 
audiência posterior ao praso dos édi-
tos, para verem acusar a citação e 
marcarem-se-lhes 3 audiências para 
deduzirem o que tiverem a opor; e 
declara-se que as audiências se fa-
zem nas segundas e quintas feiras, 
por dez horas, nos termos do art. 
i5i.° § 3.° do cod. do proc. civil. 

Coimbra, 18 de maio de 1907. 
E eu, Joaquim Antonio Rodrigues 
Nunes, escrivão, subscrevi. 

Maquinas falantes 
Cilindros e Discos 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz de Direito, 

Kjbeiro de Campos. 

ALVARO ROXANES 
Medleo-Clrurgl&o 

Consultório: Marco d& Feira, 8(telef. 173) 
Das 1C ás 12 e das 2 As 4 

ResldeucU: R. de Tomar, 11 (telef. 178) 

" PATBOE' 

Deposito geral no distrito de COIMBRA 
Bua do Sargento-Hór* 11-1.* 

Grande redução de preços 

Cilindro» impressos pelos melho-
res cantores c cançonetistas nacio-
naes e pelas maiores celebridades 
liricas. 

F a d o s acompanhados a guitarra e 
violão. 

S o l o s de piano, violino, cornetim, 
etc., por conhecidos e afamados ar-
tistas. 

Trechos musicaes executa-
dos pelas bandas militares de Lis-
boa, Paris, Londres, etc. 

F o n o g r a í o a para diversos pre-
ços, desde bUfiooo réis. 

Cilindro» desde 25o réis. 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

Consultorío de dinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

P r a ç a ® d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
K 

colocação de dentes artificiaes 

i8g5. Maio, 19. Resposta do Minis-
j tro ás minhas cartas anteriores; é da-
tada do Alcaide, onde êle está. 

Palavras de além-tnmlo 
A Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra 

1895. Maio 5. As tentativas da Fa 
culdade de Direito, para que o corpo 
docente, em claustro pleno, afirme a 
sua solidariedade com a mesma facul-
dade. E' uma manifestação coletiva 
que tem o carater politico de agressão 
ao ministro de quem sou delegado nes-
ta reitoria. Não a permitirei. Tudo ex-
ponho ao conselheiro João Franco, em 
data de hoje, na seguinte confidencial. 
(Antes, seguira para Lisboa o secretario 
conferenciar com Franco). 

1896. Junho, 6. Respondi hoje á 
carta do ministro do reino datada de 3 

i a qual tinha sido precedida da minha 
I de 3o do passado. Vão em seguida, co-
piadas pela sua ordem. (Os do Claus-
tro vão recuando). 

1896. Julho, 2. Gorou completamen 
te o plano da reunião do Claustro pleno. 

1896. Maio 16. Telegrama do mi-
nistro do reino. 

1896. Maio 16. Minha carta para 0 
ttinistro, pois o requerimento para a 
reunião do claustro já anda a assinar. 
O dr. C. contesta que o Claustro tenha 
competencia para tratar do assunto. Tu-
do exponho na sejguinte carta: 

F , I I I I I H I U M I I I 

1897. Fevereiro, 7. Demissão do 
ministério Hintze-Franco que tinha co-
meçado em aa de fevereiro de 1893. 
Novo ministério em decretos de hoje: 
Presidencia e reino José Luciano; jus-
tiça, Beirão; fazenda, Reasano Garcia; 
guerra, general Cunha; marinha e ul-
tramar, Barros Gomes; estrangeiros, 
Matias de Carvalho; obras publicas, 
Augusto José da Cunha. 

Sle sempre me honrou. Escrevi-lhe hoje 
a seguinte carta de agradecimento. 

Respondeu-noe a 24-3 97. Vae no 
logar competente. 

1897. Fevereiro, 18. Por decreto de 
11 do corrente publicado no Diário n.° 
37, de 17, o dr. A. M. foi despachado 
para catedratico de Direito. Tomou pos 
se a 19. 

1897. Março, 24. Conspiração da 
Faculdade de Direito contra a minha 
Reitoria. Foi na congregação d'hoje que 
teve logar o rompimento com a propos-
ta do dr. A. T . A contrariedade que 
sofreram por eu não lhes permitir po-
litica na Reitoria, destruindo lhes todos 
os planos d'agress£o ao ex-ministro 
Franco Castelo Branco, fez crescer lhes 
as más vontades para comigo. A explo-
são ficou guardada para a substituição 
do ministério regenerador pelo minis 
terio progressista. E a cobardia consis 
tiu em nfo darem a batalha senão de 
pois de terem um governo «da sua par-
cialidade politica». Mais antecedentes 
sobre o grupo dos conspiradores, 

ConsnltM das 9 horas da manhã ás 4 datarde 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Real do» Caminho* de Ferro Portugueses 

58, Rua da Solla, 6 2 — C O I M B R A 

Sortido lariado de fazendas aaclosaes e extialigeiras 

Coníeções para homens e creanças, pelos n l l i i o s figurinos 

Yestes para eclesiásticos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para lerão 

Gravatas, snspensorlos, e diversos artigos para homem. 

com todo o empenho para nomear Ar-
cheiro um seu protegido. 

Respondi hoje mesmo que será no-
meado na primeira vagatura. 

1897. Abril, 20. Carta de José Lu-
ciano de Castro para me não esquecer 
da promessa, de lhe nomear o Archeiro. 

1897. Julho, 4. No Diário do Go-
verno d'hontem vem o concurso para o 
logar de Bedel da Faculdade de Di-
reito. 

1897. Julho, 5. Escreve-me José 
Luciano de Castro a favor do seu re-
comendado A. F. B. A. 

1897. Julho, 6. Minha resposta ao 
ministro lembrando os contínuos da Sc 
cretaria, que também concorrem. 

tirada dos policias. Desculparam-se jul-
gando que a requisição fôra feita de 
acordo comigo. Que série de levianda-
des 11 A minha reclamação foi imedia-
tamente atendida. Oficiei ao Ministro 
do Reino, em forma de protesto, não 
atribuindo aquêles factos ao intuito de 
me desconsiderarem. (A copia do meu 
oficio está no apontamento de 23). (1) 

1897. Julho, 23. Resposta de José 
de Azevedo Castelo Branco de que o 
ministro aprova inteiramente o meu pro-
cedimento e a doutrina exposta no meu 
oficio. Copia dessa resposta. 

1897. Fevereiro, 9. Tanto eu éôfi&ô 
Frsnco Castelo Branco tivemos momen-
tos bem dificeis na Reitoria. Todo ia 
sendo resolvido pela confiança com que 

1897. Abril, 17. Recebi a 1.* carta 
do Presidente do Conselho de Minis-
tros, José Luciano de Castro. Pede-me 

1897. Julho, 20. O dr. C. impensa-
damente foi ao Governo Civil requisi-

i tar 4 policias para estarem dentro da 
sala dos actos de direito, afim de pro-
cederem contra os que perturbassem os 

; tetos. Reclamei do Governo Ovil * re-

(1) O sr. dr. Costa Simões fazia acom-
panhar os apontamentos partieulares da 
sua vida pela referencia a documentos, 
cujos originaes colacionava na melhor or-
dem ; e quando lhes nSo pertenciam que 
copiava nos proprios diários ou cadernos 
anexos. Transcrevemos os documentos re-
lativos a este conflito, como o poderíamos 
lazer sobre tantos outros, para ficar a pro-

> prova oficial de que a Faculdade de Di-
] reito tem sido sempre a primeira a esque-
j cer os regulamentos de policia académica, 
perturbando e prejudicando a regularidade 
doa estudos de todo o paiz, como actual-
mun.e sucede, por culpa executiva d» 

I mesma condenada Associação, 
t (Contmua). 

é 
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COIMBRA 
Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-

ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos OB artigos concer-
cante» a estabelecimentos désta natureza. 

3 3 ô c e s d e o v o s com ob mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d 9 A . c h a r . P a t ê d e 

l á e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos d 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poBtaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

União Yinicola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z Í T A N a / o l* . 5 Kold ÍJ L' g) $ $. ,< (. •' Q 
(Depósito único em Coimbra) 

O s a r m a z é n s G R A N O E L A & C . A 

RUA DO OURO, u5-LISBOA 

mandam catalogos e amos t ras do seu colossal sor t imento a quem 
as pedir. 

Vendem para as provindas pelos mesmos preços que para Lisboa 
P a g a m . o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o u e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

M a n d a m amostras a todos que as pedi rem pa ra que as con-
frontem c o m as das ou t ras casas . 

V^ão têm agentes em parte alguma, t r a tam todos os seus ne-
gocios d i re tamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.® classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Srazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
produotos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
\ • • f! . - r' • » ., . 

(Registado) 
(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; S frascos, 2(700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( R e f i u t a d o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomito*, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, iia fraqueza dos nervos e do ianeue. 

Caixa, 600 réis ; 6 caixas, 3(240 réis. 

36 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
( B e | t » t a d e s ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; f 

Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. * 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$70Q réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico-pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. ' 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos " 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2^600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.» 400 réis; dúzia 4&000. 
1 Dito com trituração 3 . ' 700 réis; dúzia 736000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

c a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C . a —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porte, rua Santa Catharina, i5o3. 

-A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico «carregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta j>or «cripto, sobre o tratamento e applicação destes reme-
r }Of< 

GASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

íI^ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza continúa a fomecêr ao pú-
blico ae suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
.os maia recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para so certifi-
car da qualidade 9 prêços désias máqui-
na* que nenhuma outra se pósa igualar 
ua perfeição dc seu maqninismo. NEe 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai ae vendem. Vécdem-se a 
prastaçSie a a pronto pagamento. Acei-
t£o-se máquinas uzadas em troca peio sen 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recobêr importan-
tes remessas de piano3 aie.aàia e francê-
231 que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamoate dos fabri-
cantes ; veudem-se ao púbkco em melho-
res eandiçSiB do Pôrtt, ou Lisboa* Aoei. 
£80-68 pianos em troca e oompiâo-ae pia 
nos azados. 

A' 84snpr« quaaticadas de yik.no para 
aio&sr. 

p. 

fumeiro do <£temtsjo 
Recebeu mais uma reteessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dodôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Machistas fallantes 
Deposito completo i e apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1420000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophane, da Edison National Phono-
gt aph, C.a de U^ew- Yorn, e dos Gran-
dophones « Odeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1. 
COIMBRA 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade A n o n t m a de Responsabilidade Limitada 

Capital—200:000̂ 000 réis 
Séde em Lisboa— PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, H , l." 

Seguros de vida inteira. Temporários. Hixtos, Praso Fixo. Combi-
nados e Supervivencia, com ou sem participação nos lucro» da 
Companhia. 

Capitaes dilTeridos e Sendas vitalícias immediatas. «inferidas e 
temporarias. com ou sem eontra-seguro. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

OOIMBBA 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferreira Borges, 165, !.• 

* 
Tomam-He seguros de prédios mobílias 

e estabelecimentos contra o risco de in-
candio. 

• • i • L ê . . . . 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informares e tarifas dirigir se ao «gente em COIMBRA: 

J O Á O G O M E S M O R E I R A — R . FERREIRA BORGES 

CAÇADORES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas rewolver*. 

e munições é o de J O Ã O GOMES M 0 R E I R A , rua S f f ! 
Coimbra Sucursal na Figueira da Foç (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « X d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Flar,CGtts> J^mington, Bernard, manufaturaLtegeats 
C a r a b i n a s -La Erancott, Popular, Wmschester, Coits, etc. 
K e w o l v e r e s — Ga. and, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

Mau{cr, Browing, Gauleis, eic., etc. 

l i u u i ç õ e » d e t o d o s os c a l i b r e s e q u a l i d a d e s 

fc h S T S S Í conto por » HoU.„ 

etc., etc. 
P i s t o l a » 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrão as mais 
ias vezee com o uzo dos Sacarolides 
d alcatrão, compostos ( J E f c e f o u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
aaaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
lalutar eficacia. 

E tanto aasim, que os bons rezultádoa 
abtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão^ compostos ( K e b u ç a d o s 
M i l a g r o z o s ) suo confirmados, não 
JÓ por milhares de paBsôas que os toem 
assádo, mas também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 

pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

<6éêé Ç ê i ê ê i é ê 
Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencía. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

"RESISTENCIA, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
£ n a o - 2)5700 
™®«atre 1)9350 
Trimestre ggg 

Sem estampilha: 

^ n o 24400 

^ í " 0 8 ^ 1)5200 
trimestre QQQ 

Braail e Africa, anno 3^800 
tlbaB adjacentes, » 30000 

N u m e r o a v u l s o 40 r é t s j 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis ; repetições. 20 
réis; para os senhores aeaiuautes. des* 
cento i>0%. ' 

Comunicados, cada linha 40 

Í
Réclames, oada linha 60 

Anuuciam-ue gratuitftíoeate todas as 
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0 
O conselho da Escola Medica 

de Lisboa acaba de aconselhar os 
alanos da respetiva escola a não 
encerrarem matricula. 

Ta l procedimento é na verdade 
o único digno de quem verdadeira-
mente prese a sua qualidade de pro-
fessor e os interesses do ensino. 

A questão académica é, como 
aqui temos repetido muitas vezes, 
a mesma para mestres e alunos, 
uma questão de ensino. 

Ha uma só forma de a resolver: 
restabelecer o ensino que se scha 
interrompido, contmua-io até to 
acabam* nto natural dos cursos, è 
fazer emão os actos. 

O professor não rege a cadeira 
para pas 5ar certidões d t exame, cer-
tificado de aproveitamento; rege pa-
ra ensin ir. 

Se ensinou, cumpriu o sea ds-
ver; se (« não fez, não haverá artifi-
cio do governo que seja capaz de 
suprir e.ssa falta. 

Com a consciência de ter ensi-
nado, e FÓ com a consciência de ter 
ensinado, é que o professor pode 
examinar os seus alunos e passar-
lhes atestado de aproveitamento. 

As diversas disciplinas tem pro-
gramas, que foram cuidadosamente 
estudados, e encerram a matéria que 
os alunos teem de saber para pro-
seguir no caminho da sua instrução. 

Essa matéria não é arbitraria, 
está determinada pelas exigencias 
do ensino; faz-se nuns annos por 
ser necessaria em annos subsequen-
tes. 

Se b. matéria se dá, o aluno é 
naturalmente obrigado a responder 
por ela. A. habilitação, a certidão de 
aprovação significam que pode ca-
minhar ua sua carreira. 

Se o professor a nSo deu, o alu-
no não poderá ser obrigado a res-
ponder por ela, e o professor não 
poderá assim dar-lhe o certificado 
que o habiiite a matricular-se em 
anno méis adeantado; porque esse 
certificado afirma que o aluno sabe 
coisas que na verda ie ignora. 

A faculdade de Direito respon-
dendo ao governo que acataria as 
suas resoluções mostrou que nao 
sabe ensinar, nem tem interesse pelo 
ensino. 

A Escola Medica, pondo de lado 
escrupulos políticos e dando aos alu-
nos o ccílselho de que não assinas-
sem mat iculas, deu ás outras esco-
las do paiz o ensinamento de que 
elas bem necessitavam, de que os 
interesses do ensino teem de ser de-
fendidos. por mestres e alunos con-
tra todo , mesmo contra os decre-
tos dos governantes quando mostra-
rem que os desprezam completa-
mente, 1< vados pela ma politicalha 
que põe interesses de corrilhos po-
líticos ac?ma dos interesses sociaes. 

Os estudantes não deviam en-
cerrar matriculas; porque deveriam 
querer aprender. 

Os professores deveriam opôr-
se a que o anno létivo se encerras-
se; porque deveriam querer ensinar. 

Os dever do* professores era 

j porem os estudantes no caminho d ; 
t ão pr ejudicarem a ins rução , por-
que ê!es téem o dever profissional de 
dar-lha. 

Os professores deveriam por is-
so dizer abertamente cos seus aiu-
\:os que não encerrassem matricula, 
se o govarno, desprezando os seu? 
concelhos, PS mandasse arbitraria-
mente encerrar. 

Os professores não são empre-
pregados de secretari i encarrega-
dos de passar certidõe» de aprova-
ção á ordem do minis erio do rei-
no; são íunccionarios, á ordem ds 
íiEção, encarregados ce ensinar e 
verificar o aproveitamento dos alu-
nos. 

Consultados os professores, de 
v e r k m reclamar a abei tura das au 
h s ; deveriam te-lo me mo feito an 
tas de o governo os consultar; por 
< ue a eles, e só a eles, compete vi 
I iar pelos interesses dc ensino, qut. 
í 6 eles conhecem. 

Não ss abrindo or, cursos dt 
novo. os professores r ão poderãi 
ensinar e não poderSo certificar po: 
iáso que os discípulos *abem; por-
que aisim teriam passado a si mes-
mos atestados de inutilidade. 

A Escola Medica compreendeu 
o seu dever aconselhando os alu-
nos a não requerer um attestade 
que conscienciosamente lhes não po-
diam pisser e que muito nobre-
mente lhes declararam lhes não da-
riam. 

Esse o deVer de quem prese o 
ensino, quando determinações ve-
nham donde vierem, pretendam de-
turpa-lo. 

O professor é mais d g u m a coise 
do qus um amanuense, e, como fun-
cionado do estado tec. mais algu-
mas obrigações do qu« acatar sim-
plesmente as ordens que lhe ve-
nham do ministério do reino. 

c A . l h u t x i R e p u b l i c a n o » 

Apareceu á venda o n.° i5 deste 
Uixuofae interessante publicação de pro 
paganda democrática etn que vêem 
sendo colécionodos os retratos dos ho-
mens em evidencia do partido republi-
cano. O presente numero que só con 
fifma 03 justos créditos adquiridos pela 
curiosa obra desde o s?u inicio, insere 
es retrstes e perfis biopra icos de Alves 
Correia, dr. Ramiro Guedes e Santos 
Pousada, sendo verdídeiíamente notá-
vel a parte artística ccnítada ao hábil 
gravador Tomás Bordalo Pinheiro. 

De dia para dia o Álbum Republi-
cano aumenta de interesse, justificando 
assim o constante pedide de assinatu-
ras á respéíiva administn :ão, instalada 
ta travessa do Socorro, 2 À, 3.°, direito,, 
Lisboa, e a qual, mediante o pagamento I 
adeanta do dc 2CO réis por cada serie | 
dc 5 fasciculos, satisfaz prontamente i 
todas as rsqutíições. 

Autentico 
i 

Chegaram ante ontem pelas 3 horas j 
da manhã 108 policias de Lisboa, acom-
panhados pelo sr. tenente coronel Dias 
e chefes Pinto e Carvalho. 

Forem apre«entados so sr. geverna-
ã nr civil que cs :xausLiou com olhos de . 
e utecdedor e terminou por dizer ao sr. • 
tuieate coronel Dias: 

— Siflp, senhor) dou-lhe os parabéns, 
dteta vez traz muito boa *ente... 

O que será a muito boa gente do i 
sr. governador civil J j 

Comício 
O que o partido reput'icano redi-

sou domingo, em Lisboa, foi brilhante, 
no dizer das folhas monarqmcas as mais 
consarva^oras. 

O pablico, que se reuniu numa mul-
tidão enorme, aplaudiu delirantemente 
todos os oradores, sublinhando as pas-
sagens mais energicas e fazendo uma 
ovação triunfal a Antonio Joaé de Al-
meida, cujas palavrcs levantaram a todo 
o momento a assembleia eaa explosões 
vibrantss de aplauso, em afirmações 
inequívocas de confiança ao partido re 
publicado e aos seus dirigentes. 

A moção, aprovada por aclamação, 
foi aptísentada pelo nosso amigo sr. 
dr. Bri'a Camacho e é do teor seguinte: 

O povo de Lisboa, reunido em comi-
cio publico: 

Considerando que o decreto de 10 de 
maio, dissolvendo o parlamento, suspen-
deu de facto a Constituição; 

Considerando qu« as chamadas revo-
luções do Foder, em todos i s tempos e em 
toda a parto, só por excéção serviram a 
causa di liberdade; 

Conaidaranfo quejfoi per um gelpa de 
Estado, em tudo equivaleste *o de agora, 
qut) em 18:23 ss aboliu a Coiistitiiição de 
22, paru reintegrar no pleno absolutismo 
o rei D. João VI. 

Ctír^iderando que foi também per um 
semelhante goi^a de Estado que em 1838 
se aboliu o carta de 26, entronizando-se 
o despotismo de D. Miguei; 

Considerando que o golpe m:litar de 
42, se restabeleceu a carta de 26, ioi prin-
cipalmente para abolir sem dificuldades 
de maior a Constituição de 38; 

Considerando que um cbefe do Estado 
que decreta a suspensão do codigo funda-
mental que jurou, tirando desse juramento 
a sua única força, o seu único prestigio, 
a sua uuica autoridade, renurcia aos seus 
direitos e lavra portanto o termo da sua 
abdicação; 

Convido todos os cidadãos portugue-
zes a pronunciarem-se quanto á forma de 
se prover á governação do Estado, sobre 
a base irrefagavel da soberania nacional 
indivizivel e inalienavel. 

Associação Oomôrcial 
Está sendo distribuído um folheto 

com a historia desenvolvida e documen-
tada dt> conflito havido entre esta colé-
tividade e a Camara Municipal, a pro 
posito do alargamento das escadas de 
S. Tiaj-o. 

Por êle se avaliam bem os esforços 
empregidos para dotar a cidade com 
um melhoramento, que ?inh3 o aplauso 
geral e que por muito tempo inopressio 
nou a epinião publica, colocando a ca-
mara numa situação pouco simpatica, 
mas que só cia creou por uma birra 
imperdoável, que se não coaduna com 
missão administrativa que tem a desem-
penhar. 

Per.nltir a reconstrução da casa 
Barreto, é destes erres que ficam para 
sempre a pesar na corporação que os 
pratica, não tendo sequer a desculpa-
los a mais leve atenuante. 

Quando foi demolido o prédio em 
reconstrução, todos tiveram ocasião de 
reconhecer quanto tinha de sensato o 
pedido para ali ficar uma comunicação 
franca com a Praça do Comercio, que 
seria o inicio do seu pro!ongamento até 
ao caes das Ameias. E assim tem as 
ser num futuro mais ou menos proximo, 
se a cidade quizer ter fóros de civili-
sada e limpa. 

As escadas de S. Tiago, como ficam, 
e a rua ;Jas Solas, são a negação disso, 
como artéria de comunicação com o cen-
tro da cidade. 

Iito viu a Associação Comercial, e 
viu-o o nublico, menos a Camara. 

Osomaris 'as vi; am-no t?.rdt, quan-
do de solaio, a fingirem se eaverganha-
dos, olhavam jara a sua ebra diltta. 
Precisavam de palmatória t oratorio, 
como se faz ás creanças que fazem mal-
dades. 

Sim, porque aquilo deve ser obra 
de aprendizes. 

Bem fez a Associação Comercial 
em publicar o folheto a que vimes de 
nos referir. Vem estabelecer a verdade 
de factos que andavam deturpados na 
memoria e no conceito de muita gente. 

E' alem disso um ensinamento e um 
documento de valor p^r* os vindouros. 

Se sempre assim se exposessem e 
combatessem os erros das administra 
ções, era possível mais prudência e me-
nos protécionismo. 

OS P A E S 
Do Jornal do Comercio sobre a 

questão académica: 

Pensamos, continuamos a pensar, 
que de todo o principio tem sido de-
sastrosamente tratac j, verdadeiramen-
te á maneira de mil diabos, sem a me-
nor preocupação dos altos interesses 
materiaes e moraes, que ém si cotn-
preher.de, e isto, tatito por parte dos 
académicos, como pc>r parte dos políti-
cos governamentaes cu oposicionistas. 

. . . o governo., forçoso é verifi-
car agora, que a prolongou e explorou, 
precisamente para sobre eia fundar o 
principal motivo da sua extravagante e 
incoerente ditadura. 

Decretada esta, veiu não só tardia-
mente a resolução do conflito académi-
co, mss numa forma, que a todos cau-
sou irá impressão e que, dada a em-
brulhcda politica geral, torna "gora du-
vidoso o seu êxito. 

Tmham-se empenhado trabalhos de 
acalmc<ção e tudo deixava antever um 
regresso á ordem. A falta de tato do 
governo parece ter i «acendido os tra-
balhos politicos e académicos novamen-
te no sentido da intransigência. 

Pode um indiviá ao, por mau hu« 
mor, capricho, amo; preprio, resenti-
mento, birra ou quaíquer outro analo-
go impulso sentimental, sacrificar-se a 
si propriamente, até onde lhe aprou-
ver ? 

Pode, porém, semelhantemente pra 
ticar, com direto prejuizo, não já seu 
ou só seu, mas direta e especialmente 
de um seu filho ? 

De muitos paes sabemos, que, dis-
postos como todos estavaru a aceitar 
do governo com reconhecimento uma 
providencia, que salvasse o anno aca-
démico, em vista dos termos do decre-
to relativo á Universidada, tanto se ir-
ritaram, que se sentiram inclinados a 
desistir de o utilisar. 

Mas não, também não pode ser. 

forque, se em muitos casos a per-
da de um anno é apenas a perda de 
um anno, em muitoa outros pode ser 
a perda de uma carreira e a perda de 
um destino. 

E é isto que nenhum pae tem direi-
to de aventurar em prejuizo de um fi-
lho, nem por submissão a sentimenta-
lidadss, que a ninguém aproveitara, 
menos ãinda a reboque de manobras 
politicas, e tão pouco per acto de mo-
mentâneo, e embora justificado mau 
humor. 

Ser-se pae, sobretudo de quasi ho-
mens, não é uma brincadeira, que :.e 
deize ir despreocupadamente embru-
lhada na d«s3olveiiC!fi social, que por 
todos os lados nos esiá invadindo. 

Estranha teoria esía de que os 
paes teem tanto mtus responsabili-
dade pelo comportamento dos fi-
lhos, quanto mais proximos estão 
maioridade 1 

Ni>o vem nos c o d i g o s . . . 
E ' bem caratsristica a qualifica-

ção de ridículo sacrifício dado á de-
dicação com que generosamente 
protestam contra uma sentença in-
justa e um ensino caduco. 

TAPETE PERSA 
No dia 2o do proximo mez de julho, 

será arrematado um tapere persa, per-
tencente á irmandade des clérigos po-
bres e que esía vae vender com autori-
zação do governo. 

Ha no caso dois factos a lastimar 
— o do governo que deu a autorização, 
o da irmandade dos clérigos pobres que 
a pediu. 

As nossas riquezas artísticas téem 
tido sumiço nc estrangeiro por impre-
videncias já de particulares já do pro-
prio governo. 

As famílias nobres létca-je desfeito 
sem vergonha das preciosidades artísti-
cas que autenticavam o ví.ior dos seus 
maiores, a sua ilustração, os seus ser-
viços; téem vendido tudo desde os per-
gaminhos genealicos que !hes deram os 
reis até aos msnuscritos iluminados que 
lhe vieram das atenções do papa pelos 
seus maiores. 

Os bric a-bracs estrangeiros téem 
fartamente explorado a nossa ignorân-
cia e a nossa imprevidência desde a im-
plantação do governo constitucional que 
felizmente nes rege até hoje. 

As livrarias dos conventos foram 
saqueadas e preza fácil dos explorado-
res extrangdros; o que lhes escapou 
não ficou mais seguro nas livrarias pu-
blicas donde os livros téem sido desca-
minhados com a cumplicidade dos pró-
prias goverr^intes bem afirmada em 
documentos oficiaes. 

Dos colecionadores poucos téem sa-
bido fazer o seu dever, e alguns devem 
ser considerados como verdadeiros fla-
geles nacionaes. 

Está neste caso o sr. D. Fernando, 
apezar das dadivas feitas ao muzeu das 
janelas verdes, da restauração da Bata-
lha, da construção de castelinho de Cin« 
tra. 

A sua coléção de ourivesaria, que 
possuía documentos únicos para a his-
toria do trabalho nacional, foi dispersa* 
da pelos herdeiros e está na sua maio-
ria no extrangeiro. 

O furor de vender ccmunicou-i€ ul-
timamente ás corporações e juntas de 
paroquia e o governo nada tem feito 
para o reprimir. 

O tapete da irmandade dc* clérigos 
pobres fora examinado e julgado de va-
lor artístico apreciavel; ao governo com-
petia impedir a sua venda, competia-lhe 
até mais impedir a sua danificação, pro-
mover a sua restauração. 

Não o fazendo, deixou de zelar como 
lhe competia os interesses da educação 
nacional... 

A irmandade dos clérigos pobres 
faz uma excéção muito para notar aos 
esforços que todas as confrarias estão 
empregando para conservar o pouco 
que lhes ficou de vandalismos e desper-
dícios antigos. 

Para que precisa a irmandade de 
clérigos pobres de dinheiro ? Tem egre-
ja, hospital ou edifício que necessite de 
obras ? 

Com que direito se desfazem do 
que lhes foi legado para ostentação do 
culto ? 

E' tão revoltante vender uma insa-
gem_ como uca tapete que aor adminis-
tração antiga e desleixad^ se deixou 
deteriorar; mas que é sinda hoje um 
objéto de valor artístico. 

Compreendia se que uma confra-
ria de aldeia, na sua ignorância boçal, 
se desfizesse dum objeto que julga seua 
valor; mas não se compreende que sa-
cerdotes, que temos obrigação de su-
por ilustrados, se desfaçam do que, ape-
zar da sua aparência, é um tapete de 
valor real, bem conhecido c muito dis-
putado. 

Não se compreende que sauerdotes 
alienem alfaias deixadas por outros de 
mais devoção, em tempos de mais cren-
ça, para expkcdor dc cultc, e, pelo in-
teresse proprio, esqueçam s piedade que 
sempre achou mesquinhos para adornar 
os altares os objetos mais ricos. 

O acto da irmandade dos clérigos 
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pobres mal se compreende em Coim-
bra, onde se tem feito propaganda tão 
ativa pela conservação dos objetos de 
valor artístico, em Coimbra donde tem 
muitas vezes saido o grito impedindo 
expoliações planeadas, no bispado a 
cuja frente se encontra o sr. Bispo Con-
de, tão solicito em conservar e proteger 
contra ambições de estranhos os objé-
tos artísticos do culto, e que com a 
creação do tezouro da Sé mostrou co-
nhecer e respeitar os interesses da edu-
cação nacional. 

O procedimento da irmandade dos 
clérigos pobres de Coimbra é tanto mais 
para censurar que atos anteriores de 
juntas de paroquia lhe estavam ensinan-
do mais acertada determinação. 

Ninguém ignora, com efeito, que a 
junta de paroquia dc Santa Cruz, muito 
solicitada para vender os tapetes per-
sas que possuía, se recusou a faze-lo, 
e respondeu a mais instntes solicitações 
mandando limpa-los e restaura-los, ti-
rando-os do serviço de alcatifas do chão 
em que andavam, para os estender nas 
paredes da capela mór, em que formam 
um revestimento decorativo justamente 
admirado pela sua magnificência. 

E' para censurar que os clérigos 
pobres façam tão estranha exceção aos 
esforços que em Coimbre se lêem em-
pregado para conservar e salvar das 
ruinas o resto do nosso patrimonio ar-
tístico, e que tão utilmente se afirma-
ram na creação do tesouro da Sé, na 
creação do museu de Santa Cruz, no 
rejuvenescimento do museu do Institu-
to. 

E' para censurar que os clérigos 
pobres alienem de animo tão leve um 
tapete de reconhecido valor, quando a 
junta da paroquia de Santa Cruz tem 
resistido a todas as solicitações, quan-
do o seu presidente, o sr. José Mendes 
Saraiva, mandou que no inventario da 
mesma junta se metessem dois que 
nele não andavam e que o reconhecido 
cuidado com que o sr. Saraiva procu-
ra administrar a egreja entregue aos 
seus cuidados, soube encontrar e livrar 
de perda eminente e próxima. 

O que poderá determinar da parte 
da irmandade dos clérigos pobres de 
Coimbra procedimento tão avêsso ás 
tradições desta terra, acto tão censurá-
vel por partir de eclesiásticos quando 
juntas, de paroquia, em que ha tantos 
elementos civis tem procurado conser-
var, longe de alienar ? 

O que poderá determinar a extra-
ordinaria alienação, quando em Santa 
Cruz, lutando com falta de recursos não 
só se tem conservado os existentes como 
se tem restaurado e rodeado de cuida-
dos, fazendo inscrever no inventario ta-
petes que nêles não andavam e com que 
bem a salvo sc poderia ter cevaco a 
voracidade dos negociantes de antigua-
lhas e arranjado o capital tão necessá-
rio para obras indispensáveis ? 

Se o tapete não serve para o culto, 
o dever da irmandade é entrega-lo ao 
sr. Bispo Conde ou ao muzeu de anti-
guidades do Instituto que saberão te lo 
na estima que aos reverendos não me-
rece, e converte-lo em utilidade, expon-
do-o e transformando-o em elemento 
de educação. 

Assim mostrariam os irmãos da ir 
mandade dos clérigos pobres compreen 
der o seu dever social e a consideração 
que devem a Coimbra, ás suas institui-
ções de ensino e aos homens que tão 
devotadamente e com o sacrifício dos 
proprios interesses pugnam pela educa 
ção artística nacional, num movimento 
admirado por tedo o paiz e considerado 
como carateristico do desenvolviménto 
e progresso de Coimbra. 

E não seria exigir muito que os ir-
mãos da irmandade dos clérigos pobres 
seguissem o exemplo, que na conserva-
ção dos objetos do culto, lhe está dan 
do diariamente o seu superior hierar 
quico, o sr. bispo-conde, com honra e 
lustre par#todo o episcopado portu-
guez.. . 

L1HP4BISIA 
Hontem á noite, sob a proteção da 

policia, que não pôde evitar alguns au-
tos de fé, distribuia-se pela cidade pro 
fusatnente o aviso-reclame da Universi-
dade seguinte: 

E S C L A R E C E N D O 

Por informações oficiaes sabe-se o se-
guinte : 

E* inteiramente falso que o Conselho 
da Escola Medica de Lisboa haja resol-
vido ou sequer pensado em aconselhar 
os estudantes a não encerrar matriculas. 
Pelo contrario, o Conselho resolveu cum-
prir e executar o decreto do governo, 
não obstante haver no seu parecer opi-
nado por aulas obrigatórias e não por 
cursos livres, como foi determinado. 

Hoje, 29 de maio, encerraram matri-
culas na Universidade os seguintes alu-
nos, contados individualmente: 

Teologia 18 
Direito 
Medicina . . . . 
'Matematica e Filosofia. 

R e g i s t o c i v i l 

No sabado será registado na admi 
nistração do concelho o nascimento de 
um filho do nosso correligionário e es-
timado industrial d'esta cidade, sr. An 
tonio Duarte Craveiro Júnior. 

Encontra se nesta cidade o nosso 
amigo e correligionário velho sr. Silvio 
Duque, conceituado negociante ctú S. 
Paulo, que andando em digressão pela 
Europa, se lembrou d'esta cidade em 
que tantos amigos conta e em que co-
meçou a sua vida comercial. 

Boas vindas. 

126 
lõ 
22 

181 

Alem destes ficaram pendentes muitos 
requerimentos, aos quaes não foi possível 
dar hoje expediente, por falta de tempo. 

Sabe se que varias pessoas desta ci-
dade têm procurações para encerrarem 
muitas matriculas, e ha fundadas razões 
jar» crer que muitas mais virão nos pro 
ximos dias. 

Trazia o papel a nota edição oficial, 
e distribuia-se sob as suas boas graças 
da policia que parece conhecer pouco a 
ei da imprensa. 

E' para estranhar a solicitude serô-
dia da Universidade, que se tem recu 
sado a dar todos os esclarecimentos a 
quem os tem pedido na secretaria e que 
jor fim se resolve a fazer uso de pro-
cessos de mercearia com reclamos in 
teligentes. 

Às notas da matricula são as mais 
desencontradas; cada empregado da 
Universidade dá as suas e os números 
iluctuam numa incoerencia desconcer-
tante. 

Numa coisa porém são todos con 
formes, como se tivessem santo e se 
nha, em dizer que — ha muitas, imen 
sas, que chovem a todo o momento... 

No resto não. Cada um vae por on 
de a natureza o chama. Uns dizem que 
ha 90, outros 100, outros i5o. Outros 
dizem 80. Cada um vae com o que sa-
be. 

E ha gente que não sabe contar a 
mais que cem. 

E' curiosa porém mais que tudo 
aquela afirmação, bem contraria ás in 
formações da imprensa ie Lisboa de 
que a Escola não protestou contra o 
decreto do governo, nem mesmo pen-
sou em protestar! 

Claramente que pelas alturas anda 
'o Espirito Santo a ilumina los. 

Na mesma onda, a edição oficial 
afirma que nos proximos diss virão 
muitos mais requerimentos 1 

Como o sabe ? 
Adivinha ? 
Emfim, a continuação do progra-

ma do sr. João Franco — a informa 
ção ao domicilio... 

Liga de far ma cia 
Foi como noticiamos, apresentado 

no domingo á assembleia geral o rela-
torio da Liga de farmacia das associa-
ções de soccorros mutuos de Coimbra, 
sociedade que, pela sua intelligente e 
dedicada administração tem mostrado, 
que saiu do periodo dificil com que se 
iniciou e que a vida das associações de 
soccorros mutuos de Co mbra seria im-
possível sem uma farmacia privativa. 

E' verdadeiramente prospero o es 
tado da associação. A receita foi de réis 
3.402.815 e a despeza de 3 i85.i86 réis, 
havendo um saldo de 229 63o réis. 

Nos medicamentos manipulados na 
farmacia da Liga, fez esta um desconto 
de 55 por cento que para uma totali 
dade de .medicamentos na importância 
de 3.23o.3oo réis dá a soma de 1.776.660 
réis. 

Isto alem da importancia de 20 p 
c. de lucros anteriores qu-s montaram á 
importancia de 150^794 réis. 

Resultados, como os apontados, só 
se conseguem com muito traDalho, des-
interesse e dedicação, por isso é credo-
ra de todos os aplausos a direção ces 
sante composta pelos srs. Antonio Ri 
beiro das Neves Machado, presidente} 

Albino Amado Ferreira, vice presiden-
te, Joaquim Rasteiro Fontes, secreta-
rio; Antonio M^ria dos Santos, vice-se-
cretario, Francisco Correia, tesoureiro; 
José Ferreira da Cruz e Manuel Sar-
mento, vogaes, nomes que aqui deixa-
mos muito gostosamente arquivados. 

Não podemos também esquecer o 
sr. Cesar Diniz de Carvalho, zeloso di-
retor da farmacia da Liga, a quem a 
associação fez toda a justiça, votando 
por aclamação o voto de louvor que 
he foi proposto pela diréção. 

A Lirça de farmacia das associações 
de Coimbra é hoje indispensável á vi-
da destas, e pode ser-ihes também 
exemplo pela dedicação, amor de clas-
se e desinteresse com que tem sido ad-
ministrada. 

Por parecer do conselho fiscal foi 
proposto um voto de louvor á direção ces-
sante, alem dos que ao sr. Cesar Di-
niz de Carvalho e mais pessoal da far-
macia propozera a direção, votos de 
toda a justiça, aprovados por aclama-
ção. 

Escola normal 
Os requerimentos para matriculas 

no primeiro anno da Escola Normal do 
sexo masculino devem ser apresentados 
do dia 1 a i5 do proximo mez de julho 
e vir acompanhados de certidão de eda-
de que prove que o aluno tem pelo me-
nos 16 annos de edade e não mais de 
25, certidão de aprovação em instru 
ção primaria, e atestaáo do medico que 
prove que o aluno não padece doença 
contagiosa nem deformidade fisica in-
compatível com a disciplina escolar. 

O exame de admissão á Escola, que 
consta de provas escritas e oraes, rea-
lisar-se ha em dia do mez de julho, que 
como o da inspecção medica, não está 
ainda marcado. 

No domingo, foi assaltado ás almas 
da Conchada, o sr. Francisco Fernan 
des, que regressava de Coselhas á uma 
hora da noite, por um individuo que de 
revolver em punho lhe extorquiu dez tos 
tões, ameaçando-o de o matar. 

O sr. Francisco Fernandes, que re-
conheceu o assaltante, deu pa:te dele 
na segunda esquadra. 

Chegou hontem a Coimbra com sua 
familia o sr. conselheiro José Dias Fer-
reira, que se hospedou na sua pitores-
ca vivenda das Canas. 

Toto extravagante 
O Jornal do Cbmercio, que sa-

be o que escreve, diz no seu ulti-
mo numero: 

Os srs. drs. Assis Te x ira, José 
Reis e Marnoco e Souza, lentes da fa 
culdade de direito, vieram hontem a 
Lisboa entregar ao seu colega, sr. con-
selheiro Teixeira d'Abreu, ministro da 
justiça, uma mensagem de congratula 
ção daquéla faculdade pela sua chama-
da aos conselhos da Corôa. 

A mensagem é acompanhada duma 
copia da acta da sessão da congrega-
ção da mesma faculdade, em que foi 
assinado um voto de louvor pelo mes 
mo motivo. 

A faculdade de direito fez lan-
çar na acta um voto de louvor por 
ter sido chamado aos conselhos da 
corôa o sr. dr. Teixeira d 'Abreu! 

Louvor a quem? Ao sr. dr 
Teixeira d 'Abreu! 

Não se entende, mas dá certo. 
Compreendia-se que a faculda-

de de direito lançasse na acta um 
voto de louvor ao sr. dr. João Fran 
co por ter chamado aos conselhos 
da d>rôa o sr. dr. Teixeira d'Abreu 

Compreendia-se, e muito bem, 
que a faculdade lançasse um voto 
de louvor a si mesma, porque o r 
dr. Teixeira d'Abreu saiu do seu 
seio, é cria sua. 

Mas votar um voto de louvor 
ao sr. dr. Teixeira d'Abreu por ter 
sido nomeado ministro, custa a com-
preender. 

Francamente, a faculdade de 
direito uão poderia estar calada ao 
menos oito dias ? 

j Era f a v o r , . , 

S é V e l h a 

Na segunda feira reuniram-se no 
antigo templo o sr. Bispa Conde, rei 
tor da Universidade, dr. Souza Games, 
dirétor da Imprensa da Universidade e 
o sr. Antonio Augusto Gonçalves que 
tem dirigido a restauraçã o do claustro. 

O sr. Teofilo da Costa Goes, diré 
tor das obras publicas, não poude com-
parecer por estar longe de Coimbra em 
serviço do seu cargo. 

Tratava-se de dar mí.ior desenvol-
vimento ás obras e de resolver sobre as 
instalações novas que a restiuração tor-
na neeessarias na impreisa e que se 
podem fazer com pouco custo e vanta-
gem dos serviços universitários. 

Ficou resolvido que se começasse a 
demolição dos remendos pombalinos na 
nave da fonte, e a sua restauração ime-
diata, visto poder iniciar-se sem incon 
veniente proximo para as nstalações da 
imprensa que lhe ficam superiores. 

N sse sentido oficiou o sr. reitor da 
Universidade ao sr. dirétor geral de ins-
trução publica. 

A restauração que é uma das mais 
interessantes de Coimbra pela restitui-
ção de um exemplar raro de arquité-
tura e pelo embe!ezamen?o que traz ao 
belo monumento que é a Sé Velha, tem 
sido feita com o mais escrupuloso cui 
dado, aproveitando todos os fragmentos 
decorativos que aparecem e utilizando 
a pedra que da antiga edificação foi em-
pregada na alvenaria com que enche 
ram as arcadas, o que dá a todo o edi-
fício uma coloração uniforme, conser-
vando a patina antiga de pedra velha. 

Esses materiaes estão porém a aca-
bar, sendo por isso neeessarias mais 
demolições que fornecerão mais mate-
riaes e darão novas indicações para a 
restauração. 

N o v o j 01-11 a l 

Anuncia-se para breve no Porto o 
aparecimento d : mais um com o titulo 
de Diário Nacional. 

Por Diário, cheira a Ilustrado. 
Por Naciona , cheira a Correio. 
Em conclusão: féde a franquismo 1 

Não tem patria Israel!... 
Hadji-Hemin, gran-vizir, profe-

riu na abertura do parlamento per-
sa a alocução seguinte, que lem-
bra, que l e m b r a . . . 

Chamado da Europa por Sua Ma-
gestade, cheguei ha poucos dias para 
me colocar ás suas ordena. E' uma ru-
de tarefa. Só a aceitei porque tinha a 
convicção de que m'a tornaríeis fácil e 
de que reinaria de hoje por diante o 
auordo mais completo entre o poder le-
gislativo e o poder executivo. 

A Constituição nova, da qual espe-
ramos a regeneração do paiz, não pode 
funcionar senão por um acordo entre 
nós. Esta harmonia deve »er sincera de 
parte a parte, por isso é que devemos 
esquecer o passado. 

Dos abusos, dos erros, de tudo 
quanto passou sob o antigo regimen, 
não devemos nem sequer lembrar-nos, 
para acabarmos com as discórdias fu-
nestas e recriminações inúteis. 

Não devemos pensar senão no pre-
sente e no futuro e nos deveres que 
nos são impostos pela situação nova. 

Já conheceis bastante os deveres do 
poder executivo, senhores deputados, 
porque os haveis definido tão bem nas 
leis que votastes. Não vos esqueçaes 
de que ha deveres para todos, que os 
ha também para nós. S m, a camara 
tem deveres; o nosso augusto soberano 
vo-los recorda pela minha boca. Não 
tenho de vo-los indicar neste momento, 
ou antes só vos indicarei um que os 
resume a todos: a moderação. Sabei 
acalmar os vossos ardores reformado-
res e não vos esqueçaes de que se não 
transforma um p<*iz de um dia para o 
outro por um simples voto. 

«A Europa olha para nós, segue 
com o maior interesse & evolução da 
Pérsia. Oi grandes jornaes, que outro-
ra não consagravam meia coluna por 
anno aos acontecimentos do nosso paiz, 
apressam se a publicar as menores no 
ticias que nos dizem respeito e comen-
tam nas longamente. E' porque real-
mente a nossa situação é interessante 
para o mundo inteiro, que a si mesmo 
pergunta se uma nação asiatica e mus-
sultnana se pôde reformar, transfor-
mando se e mudando em regimen par-
lamentar o seu antigo governo despo-
tico. 

*A' vossa prudência, á vossa mo-
deração pertence resolver este proble-
ma, que não ás violências e aos arreba-
tamentos. Tendes vos queixado de que 
até hoje os vossos esforços tem sido es* 
tereis porque o poder executivónão está 
comvosco. D'hoje por diante uão tereis 
já desculpa, eu vo-lo asseguro do modo 
o mais formal. O meu desejo mais ar-
dente é de estar sempre em comunhão 
d'ideias com a Camara para trabalhar 
d'acordo comvosco na obra sagrada da 
regeneração social.» 

Comenta o Jornal do Comercio: 

Este discurso já é nosso conhecido: 
ou foi encomendado de Portugal, ou 
foi copiado d'aqui, ou então o nosso 
encomendado de lá ou de lá copiado do 
manuscrito. 

Ouça o leitor este discurso para 
mahometano, e diga se o não ouviu já 
nas córtes de S. Bento. Negue, se é 
capaz 1 

Não ha quem o negue: o sr. dr. 
João Franco parece sectário de Ma-
foma. 

Anda fóra da graça. 
Está infiel de todo! 

Coincidência notável 
Na próxima segunda feira pôr-se-ha 

á venda o livro que a faculds.de de di-
reito resolveu publicar para se defender 
dos ataques que ultimamente tem so* 
frido. 

E' escrito pelos srs. drs. Marnoco e 
Souza e José Alberto dos Reis, custa 
3oo réis, revertendo o seu produto a 
favor da sociedade Filantrópico cAca-
demica, e é publicado pela livrara edito-
ra França Amado. 

O livro intitula-se — oA faculdade 
de direito e o seu ensino. 

Por uma coincidência bizarra, que 
se está prestando á graça fácil por que 
o espirito nacional delira, ha um livro 
muito conhecido pelo seu mérito pro-
prio e pelas simpatias que rodeiam o 
seu autor, muito querido e estimado em 
Coimbra, que tem um titulo aaalogo. 

E' o livro do sr. D. João de Melo 
publicado pela casa Aillaud & C.4 de 
Paris, que tem o titulo — O cavalo seu 
ensino, muito semilhante ao outro — 
A faculdade de Direito e o seu ensino. 

Emfim, são coincidências simples 
do acaso, coisas que nada significam, 
mas que nem por isso deixam de ser 
impertinentes. 

B a n q u e t e 
Para os franquistas de Entre Mon-

dego e Minho vae haver no Porto um 
banquete em que o sr. dr. João Fran* 
so discursará. 

Realizar-se-ha nas salas da Poli-
técnica. 

Alguma aplicação nova havia do sr. 
João Franco achar aos estabelecimen-
tos de ensino... 

Parte no proximo sabado para os 
Estados Unidos do Brazil o sr. Acácio 
de Oliveira Leite, filho do sr. Elisio 
Oliveira Leite, de Ceira. 

«Portugal previdente» 
E' o titlulo da companhia de segu-

ros de vida que se destina especial-
mente aos operários tentando implan-
tar em Portugal a obra empreendida 
em França por Chatelus em 1880 e su-
cessivamente adoptada pela Icalia, Re-
publica Argentina, Bélgica e até peia 
nossa visinha Espanha que nós por ha-
bito qualificamos de atrazada. 

Com o sacrifício de um dia de tra-
balho por mez, ou antes por muito me-
nos, o operário pôde segurar á mulher 
ou aos filhos a certeza de um futuro li-
vre de contingências. 

Quem concorrer durante vinte an-
nos com uma prestação mensal de 240 
réis terá, ao fim deste prazo, uma renda 
annual de 3o.oo3 réis para a mulher ou 
para os filhos ou para ele mesmo, se se 
impossibilitar de trabalhar. 

Pôde, querendo se, obter uma renda 
maior dando um maior premio do que 
240 réis, não podendo ir além do limite 
máximo de dez prémios com o que obte-
rá uma renda annual de 3oo.ooo réis, 

E' agente d'esta companhia o sr, 
Antonio Pedro, morador na Estrada di 
Beira. 
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Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi 

cano, para a boa regularisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
sões e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sua 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscritas nos livros 
respetivos. 

O secretario do Directorio, 

Antonio José d'Almeida. 

A u l a d e d e s e n h o 
O sr. reitor da Universidade vae 

propor ao governo a restauração da an-
tiga casa do renascimento, que é atual-
mente moradia do capelão da Univer-
sidade, e sua adaptação a aulas dos cur 
sos de desenho da Universidade. 

Aplaudimos; porque a casa da rua 
do Norte é um dos mais belos tipos de 
habitação particular do século XVI e 
único, pensamos nós, em Coimbra, em 
que se encontram decorações em grafio 
que aliás temos achado em edificações 
da mesma época nos arredores de Coim-
bra. 

Obras de comunicação com os ou 
tros edifícios da Universidade devem 
contribuir para a desafogar e fazer per-
dtr-lhe o ar rústico que tão desagrada-
velmente acentuam as miseráveis cons-
truções da arcada do rez do chão. 

Dimiruindo a altura do muro, que 
lhe fica em frente, a fachada ficará mais 
iluminadii, e alegrar-se ha na simplici 
dade das suas linhas graciosas. 

A fachada é precedida de um pateo 
que abre para a rua do Norte por um 
grande portão simples, mas elegante-
mente decorado. 

A escadaria de entrada encosta á 
parede que por este lado fecha o largo 
e sobe para uma varanda de colunelos 
delicaco', que ocupa toda a extensão da 
fachada, assentes sobre um peitoril sus 
tentado por largas arcadas apoiadas so-
bre colunas. 

Tanto superior, como inferiormente, 
colunelos e arcarias estão ocultos por 
tabiques fracos e mal construídos, que 
tiram todo o carater á edificação. 

Na fachada que deita para a rua do 
Norte vêem-se cm grafito o» brazões de 
Clemente VII e Paulo IV com inscri-
ções com os nomes e a dignidade des-
tes papas, além da cimalha que é feita 
no mesmo genero de decoração. 

Alem da porta de entrada ao cimo 
da escada, não ha internamente nada 
a conservar na casa que cae em ruinas, 
ficando por isso o arquiteto á vontade 
para construir aulas amplas, iluminadas 
superiormente sem alterar nem o aspe* 
to exterior da casa, nem as divisões in-
ternas dos enormes casarões. 

Esta restauração que se pode fazer 
economicamente, com vantagem para o 
ensino, é também um acto de higiene 

( 6 ) f o l h e t i m da "RESISTEMCIA,, 

A . A . DA C O S T A SIMÕES 

Palavras de além-íumulo 
A Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra 

1897. Julho, 26. Faculdade de Di-

«Il.m0 e E*.1"0 Sr. — O Dr . . . . presi-
dente do juri dos actos do 2.° aono jurí-
dico, receando manifestações desagrada-
veis oont a o D r . . . . vogal do mesmo 
juri, manifestações que supunha prepara-
das por alunos do quem o mesmo D r . . . . 
havia sido professor, requisitou oficial-
mente do Governo Civil que lhe pozesse 
á sua disposição nos dias 19, 20 e 21 qua-
tro policias civis. Ao Comissário de poli-
cia também se dirigiu o mesmo presidente 
tio juri, dundo-lbe instruções por escrito, 

Ía ra que os quatro policias entrassem n a 
íniversidade, disfarçados á paisana; que 

«dois deles estacionassem noe Geraes e na 
Via Latina e que os outros dois se sen-
tassem dentro da sala dos Actos, em lo-
gares cujos números também foram desi-
gnados por escrito nas mesmas instruções. 
Tudo isto se passou; sem que da parte 
do Presidente do juri, nem do Governo 
Civil, nem do Comissário de policia ti* 
vesee havido a menor comunicação por 
escrito a esta Reitoria e n e m sequer por 

simples recado» 

rudimentar, porque é necessário acabsr 
bom as poi gas que lhe abriram para 
c rua do Norte, em lojas só por mila-
are habitaveis, e co ri as teiseraveis hs-
gitações do rez do chão. 

E s c o l a B r o t e r o 
Os alunos de arquitet ira da Escola 

Brotero vão hoje levantar a planta da 
casa da rua do Norte que vae ser ada 
ptada a aula de desenho. 

Os trabalhos, que continuarão no 
proximo domingo, serão dirigidos pelo 
professor da cadeira sr. Augusto da 
Silva Pinto. 

DA BEIRA ALIA 
AVISO AO PUBLICO 

Modificação ao cartaz honsrio de 28 de 
outubro de 1906 

A partir do dia i.° de Junho proxi-
mo futuro, a marcha do comboio n.° 
i5, do horário que principiou em 5 de 
Novembro proximo passado, será mo-
dificada como segue: 

Horas 

Figueira partida 2,15 t, 
Maiorca » 2,29 t. 
Alhadas » 2.38 t. 
Montemor » 2,47 t. 
Arazede » 3,06 t 
Limede-Cadima . . . . » 3,16 t. 
Cantanhede > 3,29 t 
Murtede » 3 ,4! t 
Pampilhosa chegada 4,00 t 

Em tudo o mais continua em vigo; 
o horário de 5 de Novembro de 1906 

Lisboa, 16 de Maio de 1907. 

O Engenheiro Diretor da Companhia, 

Marque\ de Gouveia. 

COMPANHIA DOS CAMINHOS OE FERROPOBTUCUEZES 
O A B E I R A A L T A 

A v i s o a o p u b l i c o 

Esta Companhia tem a honra de avi-
sar o publico de que os c o m b o i o s 
s u d - e x p r e s s n.°* 21 e 22 deixam 
de ter a paragem facultativa na estação 
de Canas de Senhorim, que estava au 
torisada de 1 de Julho a 3o de Setem-
bro, quando houvesse passageiros a to-
mar ou a deixar, sendo essa paragem 
transferida nas mesmas condições para 
a estação de Nelas. 

Lisboa, 20 de Maio de 1907. 

O Engenheiro Dirétor da Companhia, 

SM arquei de Gouveia. 

Rol da roupa enviada á lavadeira 
Preço ISO reis 

A' venda na typographia deste jornal. 

reito. — Congregações. (Continuação). 

Tendo sabido do lacto, hoje de ma-
nhã, fui logo ao Governo C vil dar conhe-
mento de tudo o que fica relatado e re-
queri que a força policial fosse imediata-
mente retirada da Universidade, porque 
a julgava desnecessária e o estava indi-
cando a posição que ocupo neste estabe-
lecimento. A minha requi sição foi logo 
Batisfeita e da melhor vontade, o que mui-
to me penhorou, asseverando-me o digne 
funcionário que supozera ter havido acor-
do comigo naquela requisição do Presi-
dente do juri. Combinamos em que S. 
Ex.8 escrevesse ao Dr . . . . a dar-lhe par-
te da resolução tomada, e fui eu p ssoal-
mente procurar o mesmo professor á sa'a 
dos Actos, para lhe explicar os motivos 
que tive para aquela minha reclamação 
perante o G verno Civil. E deliberei dar 
este passo para lhe mostrar que não atri-
buía o facto a intuitos de desconsideração 
para comigo, em vista das nossas relações 
particulares de amigável convivência. Nãt 
pade porém falar-lhe, porque o juri se 
achava no começo d'Actos, com muita de 
n ora, mas encarreguei o Guarda Mór de 
lhe dizer que eu o tinha procurado e que 
não tinha podido esperar por falta de 
de tempo. Declarou-me o Governado:1 Ci-
vil ter julgado que os policias tinham ido 
fardados e que teriam estacionado nas 
proximidades do estabelecimento univer-
sitário, fóra da porta ferrea; suposição 
bem diferente da explicação que se deu 
de terem sido requisitados og policias só-
mente para servirem de testemunhas do 

A N N U N C I O S 
COMPANHIA GERAL 

DE 

CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ 
A v i s o 

Previnem-se os ex.""" srs. acionis-
tas, obrigacionistas, mutuários e quaes 
quer outras pessoas, que tenham tran 
sações com esta Companhia, que a 
Agencia nesta cidade se acha instalada 
na Praça 8 de Maio, n.°' 33 a 37, e 
que o escritorio está aberto das 10 ho 
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Lembra-se aos srs. juristas que du-
rante o mez de junho terão que apre-
sentar as suas relações de juros afim 
de poderem receber em julho proximo. 

Coimbra, 28 de maio de 1907. 

O Agente, 

Antonio Nunes Correia. 

AVISO 
Ernesto Agostinho, alquilador, tor-

na publico que dissolveu a sociedade 
que tinha nesta cidade com José Leo-
nardo Ferreira e que girava sob a fir 
ma Ernesto Agostinho & C. \ ficando 
o activo e passivo da mesma sociedade 
a cargo do sinatario que continua a ter 
estabelecimento de trens de aluguer na 
rua da Madalena n.° 7. 

Ernesto oAgostinho. 

TISANA ANTI-SIPHÍLÍTÍCA 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicilios dos clientes em Lisboa. 

Novo bico de gaz 

"Duplo brilhante» 
Grande economia de gaz, de man-

gas e chaminés. 
Agencia em Coimbra — A Interme-

diaria— Rua Eduardo Coelho, 44-1.°. 
Telefone n.° 177. 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

Praça. 8 de Maio, 8 

Tratamento de doenças da boca 
K 

colocação de dentes artificiaes 

Consulta» das 9 horas da manlu ás 4 datar de 

Na de hoje o dr. A. autor dos artigos e 
chefe do pequeno grupo apresentou-se 
manso como um cordeiro. Tudo a con-
sequência da polemica escandalosa que 

algumas inflações policiaea, que podeesem 
ocorrer. Todos ficaram satisfeitos com a 
retirada dos policias e tudo se conserva 
em completo socego. No entanto julguei 
do meu dever dar conhecimento destes 
factos a V. Ex.1 para que fique bem acen-
tuado nos registos universitários que não 
aceito a doutrina de pederem os presiden 
te? dos júris requisitar a força publica 
para dentro dos estabelecimentos da Uni-
versidade, sem terem feito conhecer nesta 
reitoria os motivos em que ee fundam 
para julgarem necessarias taes medidas 
de segurança. E' o que tenho a honra de 
expôr a V. Ex." sobre o assunto. — Daus 
Guarde a V. Ex.*—Paço das Escolas, 
em 20 de ju ho de 1897. — li.®0

 e Ex."0 

Sr. Ministro do Reino. — O reitor, Anto-
nio Augusto da Cotta Simões. = Ministé-
rio do Rjtno. — Diréção Geral dTnstrução 
Publica — 3.* Repartição — L. 26. N.° 
250. — l\.m0 e Ex.m0 Sr. —Em resposta 
ao oficio de V. Ex.â de gO do corrente 
mez, encarrega-me S. Ex." o Ministro de 
comunicar a V. Ex,* que inteiramente 
apre va o procedimehto por V. Ex.a ado-
tado e a doutrina exposta no seu aludido 
oficio. — Deus Guarde a V. Ex.a — Mi-
nistério dos Negocios do Reino, em 22 de 
julho de 1897. — Il.»° e Ex.ffl» Sr. Rei-
tor da Universidade de Coimbra.— (a) 
José Aaevedo Castelo Branco.» 

(Nota de E. Abreu}. 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
ALFAIATE 

Fornecedor da Companhia Real do* Caminhos de Ferro Portugueses 

5 8 , K u a d a S o l l a » 6 2 — C O I M B R A 

Sortido variado de fazendas nacionaes o eitrangeiras 

Yestes para eclesiásticos 
Coníeções para homens e creanças, pelos nliimos flgorinoi 

* 

Grandi variedade de coletes de fantasia, para lerão 
Gravatas, snspensorlos, e diversos artigos para homem. 

ÁGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b l e a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a e s 

e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; á agua do 

Penedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dibatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, clorose, disme 
nhorrea, leucorrea, linfatismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando—rica de acido car-
bonico. Tem aplicação vantajosíssima 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de PedraB Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
hoeis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA —Largo de Santo An. 
tonio da Sé, 5-1.°. 

Maquinas falantes 
Cilindros e Discos 

PATHE' 

Deposito geral no distrito de COIMBRA 

Bua do Sargento-Hòr. II-l.» 

G r a n d e r e d u ç ã o d e p r e ç o s 

C i l i n d r o s impressos pelos melho-
res cantores e cançonetistas nacio* 
naes e pelas maiores celebridades 
líricas. 

F a d o s acompanhados a guitarra e 
violão. 

S o l o s de piano, violino, cornetim, 
etc., por conhecidos e afamados ar-
tistas. 

T r e c h o s m u s i c a e s executa-
dos pelas bandas militares de Lis-
boa, Paris, Londres, etc. 

F o n o g r a í o s para diversos pre-
ços, desde 5«>ooo réis. 

C i l i n d r o s desde a5o réis. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abre em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do Aveíames. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

M O B Í L I A OE SALA 
Vende-se uma composta de sofá, 2 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es« 
tofadas de seda, mesa de centro e a 
étageres. 

Também se vende uma magnifica 
cama para casados, i sofá e 12 cadeii 
ras. \ 

Rua Ferreira Borges, n.4 34. 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vinde -se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
Clara, pertencente a Manoel Dias, e 
que se compõe de terra de semeadura, 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
j Antonio de Barros Taveira, em Santa 
Clara. 

rebentou entre êles na questão da ca-
derneta ou pauta entre o dr. C. C. e o 
dr. A. C. Por isto e porque não se sen-
tem ainda com forças em Lisboa abran-
daram. 

1897. Julho, 27. Processo acade 
mico. 

1807. Julho, 28. Oficiei hoje ao Pre-
sidente do conselho de ministros dando-

i lhe parte da inconvenientíssima pole-
mica entre alguns lentes de direito. Tam-
bém lhe escrevi particularmente sobre 
aquela indecente b Jba Procederei ou 
não oficialmente, coUioante a resposta 
que vier. 

1897. Julho., 28. Outro processo aca-
démico (1). 

(1) Sobre pr cessos de policia acadé-
mica só ha aqui espaço para o exemplo 
seguinte: Em resposta ao oficio do Mi-
nistério do Reino de 6 de julho de 1897 
respondeu logo em data de 7 o reitor dr. 
Costa Simões relatando os factos de in-
disciplina académica que se tinham dado— 
1 e n t r e um estudante e um lente ds fi-
losofia, proferindo o primeiro algumas pa-
lavras pouco corretas oontra o segundo ; 
2.°, en're dois lentes da direito contra um 
terceiro lente também de direito. Alterca-
ram com extrema violência dois contra 
um, jogando os maiores insultos, tudo ou-
vido pelos estudantes que se apinhavam 
em frente da janela da sala da Univer-
sidade, onde se possava tão vergonhoso 
espetaculo. O Reitor terminava por dizer 
que tSo era equitativo instaurar processo 
só ao estudante e nSo o instaurar tam-
bém contra os tres lentes de Direito. O 
Ministro respondeu que fosse instaurado 

1897. Agosto, 6. Carta ao presi-
' dente do conselho de ministros, que não 
| dou informações de preferencia sobre 
qualquer dos concorrentes á vaga de 
Bedel, limitando me a classificar os con-
correntes, segundo os documentos apre* 
sentados. 

1 i 8 9 7 Agosto, 10. Processo de po« 
licia académica. 

processo só contra o estudante. E' o qua 
diz o oficio de 19 de julho de julho de 
1897 em resposta ao do Reitor, de 6 do 
mesmo mez. A maneira como procedeu o 
Reitor consta doB documentos e anotações 
no seu Diário. 

(Continua), 

í 
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Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos débta naturêza. 

D ô c e s d © o v o s . c o m os maia finos recheios. 
D ô c e s d.© f r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-we grandes peças d© fantasia, próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali-

zando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A e h a r . I * a t è d e 

U d e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

ato., etc. 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia h Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
i 

Parceria de lavradores dos melhores 
vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia LUZITANA 
(Depósito único em Coimbra) 

Estat). Ind. Pharm. "Souza Soares» 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1." ciaste 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eflcacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begistado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, i$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Begistado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomites, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
(Begiatados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 29*600. 
í Frasco com tintura 3.* ou 5 / 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7$ooo. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C." — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

O s a r m a z é n s G R f l N D E L ! â C . 1 

RUA DO OURO, n5-LISBOA 
mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Vendem para as provindas pelos mesmos preços p e para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a » 

c u j a f a e t n r a p o t i e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e o e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

V\V5o têm agentes em parte alguma, t ratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o p8Íz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela C.tt 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

" B A Í A M E M O R I A 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, i 

(gumeiro do $lsmtejo 
Recebeu mais uma reressa da ma-

i gnifica qualidade, de que é uma reven-
! dedôra em Coimbra, a 

Traça 8 de SMaio, 10 \ MERCEARIA LUSITANA 

Esta cáza continua a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
coatura Memória. Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais conso: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
parfoiio. 

Ninguém compre sem visitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
ca perfeição do seu maqniiiisma. Kfe 
wnfnnriij a Memória ooti ta&Uia outra? 
que po? aí 3e vendam. Vócdem-se * 
praetaçSis e a pronto pagamènto. Aaui-
«,0-sc- mácpiu&& ussndas em tróc» >eio n-aa 
justo v*lu'. 

j P i a n o » 

Esta cáza acaba de receber ir„poi-tao-
tes remessas de pianos ife e tr»»ioé-
ie& que vende a pronto ps»gs.m«i!jiío por 
sereia importados díretomoti» úoà íabri-
cauteftj vendem-se ao público fim melho-
res coediçôis do Pôrto ou Lisboa. &cei. 
tao-se pianos em troca e eomprào-Be pia 
nos untado». 

A' vtíj&pzv- quantidades i s ^isac para 
•lagar. 

Queijos da serra da Estreia 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

M s t c h i f l i a s f a l i a n t e s 

Deposito completo dc apparelhos 
das principaes marcas e para todos cs 
jre^fâ ã partir ác 14Í&000 

Variada colíecçâo de discos e cy-
Kndros cocu mímicas e cantos executa-
dos peios mais iioraveis artistas. 

Vendai pdcwí preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários ia Companhia de Gra 
nophone, d» Edison Naíiona1 Phutiu-
gi aph, C.a de 5Aj?»>- York, e aos» Jran-
dophones nOdeont. 

TELLES & C.A 

R. ferreira Borges, 152, f.8 

CQÍMB&A 

Â N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima do Besponsabilidade Limitada 

C a p i t a l - » 2 0 0 : 0 0 0 # 0 Q 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQtJE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguro* de vida inteira. Temporários, Hiatos, Praso Fixo. Combi-
nados e Supervivencia» com ou sem participação no» lucrou da 
Companhia. 

Capitaes differidos e Sendas vitalícias immediatas* UifiTerida» e 
temporarias» com ou sem contra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a . e s 

Para in formaç í8s e tarifas dirigir se 10 agente em COIMBRÃ: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A -

Pianos GAVEAU 
• • • 

Recebidos dirétamente de Paris, 
vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições ie venda. 

Um completo sortimento d 'apare-
lhos e todo o material ptecií>o para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos prf ços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes l lus í rads i 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

JP a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

P R Ô B I D A D E 
COMPANHIA GERAL DE 8SGUR0S 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua do Fsrraiva Bjrg®«, IS», i.» 

Toraam-se seguros de prédios mobílies 
e estabelecimentos contra o risco de in-
candio. 

• a i • Lê • • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquite >, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúSo sempre, e cúrSo as maia 
daa vezea cora o uzo dos Sacarolidei 
d alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os afeitos 
m&ravilhózcs do alcatrão, jenainamonte 
'itediciual, junto a outras substancias 
apropria ias, se evidenoeião em toda a sua 
íalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádot 
ibLidos com uzo dos Sacharotides d'al-
catrão, compostos ( l i e b n p a d o a 
v i i i a g r ó z o s ) slo confirmados, não 
ió por miihares de peâsôas qu.i os teem 
aaáio, luas também por abulizt>doa faoul-
tativo*. 

Farmacia Oriental, rua da S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avuiao, no Porto, 200 réis 
pelo coneio ou fóra do Porto 220 réis 

S é i é l ê M é é ê ê 
Fomecodora da Caaa Bsal 

Visitem este estabelecimento e ve* 
rãc V. Ex." que ha vaniagem. 

Generos alimentícios das taais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com av cooperativas: 

Vinho de meza e de Amarante, qua* 
lidades e preços sem compeuncia. 

Distribuição aos domicilios, sem 
aumento de preço. 

"RESISTENCIA^ 
CONDIÇÕES D ASSINATDRA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, ao reino: 

ânuo 20700 
Semestre í£350 

• R . FERREIRA BORGES 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gt aluitamente 
fi qualquer consulta por cicripto, sobre o tratamento e appheação destes reme-
ÍM> 

CACADORES 
> 

O mais importante estabelecimento de esningardas, carabina.-., rewolveres 
e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A E M A S E M D E P O S I T O 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Francotls, Remington, Bernard, manufatura Liegeats 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, VeUo'Doges, 

«te. 
J P i s i x i a s — Mau\er, Bromng, Ganíeis, etc., etc. 

Munições de t o d o s o* calibre» e qualidades 

Manaam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdsscn, Greeuir, 

Trimestre 

Sem estampilha'. 
Anno 
áemeatre 
Trimestre 

680 

2)5400 
1^200 

600 

Brasál e àfrioa, anno 3£õ0C 

íííikit adjuceaccs, » 30000 

Namoro avulso 40 réisj 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; rapetigSãs, 20 

réis; para os senhores assinantes, des-
canto òu%. 

Unmumcados, cada linha 40 
Kt.vJÍaniebr, c<*d» liuba 60 

Auuncibm-se gratuitamente todas as 
pablio»$506 oam oojM v*mmu joísai 
«a? h m * 7 

i 
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moloçio 
dentro da Carta 

Vae já a mais de meio a jornada 
empreendida pelos chefes dos dois 
maiores partidos monárquicos, ar-
dentes do mais puro zelo liberal, mi-
rando denodadamente ao restabele-
cimento no paiz das normas consti-
tucionaes, essas normes obsoletas 
de que o paiz já nem se lembra, 
de tanto terem sido abandonadas e 
desprezadas pelos proprios que na 
hora presente tanto as exaltam e di-
gnificam; vae já a mais de m&io 
essa jornada. . . e ainda se não vê 
um sina? indicador de que os cami 
nheiros cheguem a vêr~lhe o fim. 

Por étapes bem medidas e cal-
culadas, fazendo-se toda a marcha 
na rigorosa prescrição dos regula 
mentos e das conveniências monár-
quicas, os generaes das aguerridas 
tropas da liberdade... constitucio-
nal vão lentamente movendo as suas 
forças por secções, atacando o ini-
migo das liberdades publicas a ti-
radas de prosa puxada ás conve-
niências e ás circumstancias. 

E assim, á carga soléne e pesa-
da dos conselheiros de Estado se-
guiu-se o meio trote dos Pares e 
Deputados, e já começa a perce-
ber-se o choutear ronceiro e ma-
nhOSO Oas tanra i s i^^- i - i t—J- __ 
generadoras e progressistas; e as 
armas que lampejam, rutilas, ao sol 
resplencente da liberdade; os gri-
tos vibrantes duma luta entusiasta, 
que grandes ideaes animam e impe-
lem ; o estuar de generosas paixões 
escandecendo o sangue e alevan-
tando os corações; tudo o que é 
viril e nobre, que engrandece e san-
tifica uma epopeia de heroes con-
quistando a Liberdade... se resu-
me, afinai, em algumas folhas de 
papel imperial de prosa arrevezada 
e numa dúzia de apertos de mão ao 
tirano... que se digna receber as 
comissões do povo revoltado 1 

E téí.m razão os famosos gene-
raes cia monarquia em revolta. 

Pois que pretendem êles ? 
Restabelecer a normalidade 

constitucional, isto é, as chapela-
das estratégicas da Azambuja e do 
Peral. Para isto se agitam, para tan-
to convulsionam a clientela partida-
ria, a ver se conseguem um movi-
mento da opinião publica, que ha 
tantos annos veem desprezando e 
ofendendo, que deite abaixo o dita-
dor e os coloque a êles de novo na 
Comoda e fácil rotação d a . . . nor-
malidade constitucional! 

Não aspiram a mais os revolu-
cionários famosos; não os move o 
amôr da patria, por eles vilipendia-
da e reduzida á miséria moral do 
seu viver presente; não os impul-
siona um movimento nobre de res-
gete de passados crimes; — basta-
lhes chegar aos pés do trono, cur-
vados e reverentes, solicitando um 
pouco de liberdade, da liberdade 
dêles, que é o restabelecimento das 
boas no» mas constítucionaesi 

E' a isto $ue o paiz aspira? E* 

ao restabelecimento da Carta, ras-
gada, esquecida, posta de lado com 
desprêso por todos eles? 

Certamente, não. Nada temos 
que esperar dessa revolta de con-
selheiros; nada nos preocupa esse 
movimento fraudulentamente libe-
ral, nem temos que tomar parte ne-
le. Nós, os republicanos, que senti-
mos sobre os hombros as responsa-
bilidades tremendas do futuro da 
nação; nós, em quem o paiz tem os 
olhos postos, manifestando cada 
vez mais sinceramente que, divor-
ciado da realeza e dos cortesãos, 
só do Partido Republicano confia 
a regeneração nacional e o restabe-
lecimento das legitimes liberdades 
publicas, — não podemos ligar a 
nossa ativicfaae nem prender as nos-
ias energias a um movimento que 
é uma burla, a uma comedia pre-
parada para interesses particulares 
de chefes ou de partidos. 

Temos, sim, que lifjar aos seus 
manejos a nossa atenção, não con-
sentindo que a fraudu enta revolta 
dentro da Carta desvai- e ou arraste 
ingenuamente a nação, que não quer 
nem precisa da Carra Constitucio-
nal, esfarrapada e remendada a 
actos fcdiciouaes, mas que pretende 
e ha de ter uma constituição, ema-
nada da sua pura e genuina sobe-
rania. 

Isso, sim, temos o dever de fa 

eles," 
tados, tiverem demon strado ou a 
sua impotência ou os notivos inte-
resseiros da sua revoltei, — fazemo 
r ós então a revolução nacional, qut 
não visará ao restabelecimento da 
normalidade constitucional, mas ac 
estabelecimento da Liberdade e Di 
nidade nacionaes. 

movimento académico 

O b r a . d e a r t e 

A irmandade de Nossa Senhora d& 
Conceição meteu no seu futuro orça 
mento uma verba para a banqueta dt 
>rata do seu altar no convento de San-
ta Cruz. 

O desenho para os castiçaes e par? 
a cruz foi feito pelo nosso amigo sr. 
João Machado que é, como se sabe, o 
autor do altar que foi inaugurado o 
anno passado. 

A obra será feita em prata pelo sr. 
Manoel Martins Ribeiro, conhecido e 
conceituado ourivej de Coimbra c dis-
cípulo da Escola Livres das Artes dr 
Desenho com créditos bem estabeleci 
dos. 

i— imu.n-,1 

T r a n s f e r e n c i a 

Foi transferido para os serviços te 
kgrafo Dostaes de Coimbra o sr. Abreu 
Castelo Branco, aspirante, da segunda 
circunscrição, indo ocupar o seu logar 
o aspirante sr. Inocêncio Gouveia. 

Directorio ão Partido Republicano 
O Directorio do Par ido Republi-

cano, para a boa regu arisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis-
sões e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sus 
constituição, a fineza de ^ha participa-
ram, a íirn de serem icsci tas nos livros 
ríspetivjs. 

O secretario do Directório, 

Antonio José d'Almeida, 

Ha na sociedade portugueza um 
movimento de libertação, uma ancia de 
uma era nova de elevação moral que 
dia a dia se vae traduzindo, ainda nos 
mais insignificantes factos e que se 
afirma de um modo brilhante em to 
das as particularidades conhecidas do 
movimento académico. 

Os estudantes portuguezes, unindo 
se no mesmo movimento de indignação 
contra o ensino oficial, sacrificando-se 
todos num protesto contra uma senten-
ça injusta, afirmaram mais que a so!i-
dariedsde de uma classe, deram a espe-
rança de uma geração que não faltará 
pela vida fóra ao compromisso que to-
mou, ás afirmações que téem feito e 
que tem mantido em luta aberta com 
a sociedade portugueza atual e os seus 
processos de corrução, as suas normas 
de baixa e vil subserviência. 

E é para admirar, porque na luta 
a nova geração sé mostra com força 
de resistencia, á imoralidade constituí-
da em organisação nacional, com e!e 
vação de carater, com orientação que 
trae espíritos formados no ideal moder-
no, prontos a entrarem em luta com 
toda a força heróica, capazes de toda 
a dedicação. 

O^que êles têtm sofrido 1 Como 
eles teem sabido resistir simplesmente, 
pela fo^ça de uma convicção, na inex-
seriencia da sua edade, contra todas as 
>ressÕes, contra todos os ardis de pc-
iticos experimentados em toda a espe-

cie de vileza. 
Como êles pela força da sua união, 

pe a generosidade do seu sacrifício, 
pelo sey espirito de ch—jfvjdenciado 
no protesto contra o e>'da 
altivamente, d 
dignação cont._ _ 7_ 
sentenç a, se impõem absolutamente ao 
nosso respeito e á nessa admiração. 

E !Ó quem de perto tem assistido 
á luta de todos os momentos que eles 
têm tido que travar contra o meio cor-
rompido que os cerca e que pretende 
leva-los á abdicação da sua dignidade 
é que PÓde bem perceber a força de 
carater que esta atitude dos estudantes 
representa. 

O sr. d»-. João Franco tenteu fa ze-
los abandonar a causa, fazendo conde-
nar estudantes republicanos e transfor-
mando em questão politica uma questão 
de ensino, eles começaram protestando 
e abandonando as aulas para se julga-
rem solidários nes mesmos factos, cuja 
responsabilidade não cabia unicamente 
aos estudantes incriminados. 

Vieram depois as solicitações dos 
professores, umas escondidamente, ou-
tras ás claras; a todas souberam resis-
tir. 

Ofereceu se-lhes o perdão do ato, 
recusaram-o. Mentiu-se lhes deforman-
do os documentos, mostrando-lhes car-
tas com presumidas rebeliões contra a 
gréve, cando-lheseminformaçõesdeapa 
rencia oficial as mais falsas informações, 
ameacando-os no seu futuro, procuran-
do no amor dos paes, e até, ultima das 
infamias, no amor das noivas, a arma 

saram a encerrar matricula, para os que 
despresaram a aprovação fácil que se 
lhes prometia, para os que, na afirma-
çao de verdadeiros cara ceres, se sacri-
ficaram generosamente contra uma sen-
tença injusta, tomando ás claras res 
ponsabilidades indiclinaveis. 

Esses os que nós admiramos, os que 
nós respeitamos como tendo feito al-
guma cousa de novo na sociedade por 
tugueza, que se impõe a todos como 
um exemplo, e que a todas dá espe-
rança de dias de canis ventura para a 
p&tna que debalde se pretende afogar 
num mar de lama, e que a resistencia 
da nossa raça heróica vae fazendo dia 
a dia levantar num movimento lento 
mas progressivo com a nobreza, com o 
ges^o altivo que fez a admiração do seu 
passado historico. 

Como admirar os que se deixam tão 
facilmente arrastar pelos prscessos co-
nhecidos, na corrente de abjeção que 
tudo leva ?1 ' 

Não 1 0 nosso respeito, a nossa admi-
raçao para os outros! 

A eles temos que agradecer a es 
perança consoladora que nos trouxe 
r a m . . . 

Aos magistrados judiciaes 
O sr. Martins de Carvalho, atual 

ministro da fazenda, no Mundo Legal 
e Judiciário, IX n.8 8, pag. I3I , diz 

e entregue á camara pelá diréção da As-
sociação Comercial, acompanhada de gran-
de numero de comerciantes e industriaes, 
em sessão de 22 de fevereiro ultimo. 

Não se perde facilmente dá memoria 
de todos aqueles que o preseDcearam, o 
acto menos conveniente e insolito do pre-
sidente da Camara, pela fórma absurda a 
e medita, como recebeu e tratou todo» 
aqueles que se lhe dirigiam, prudente-
mente e num pleno e legitimo direito de 
representação, pedindo que revogasse uma 
sua deliberação por contraria aos interes-
ses da cidade. 

Fisda a leitura da representação, o 
presidente aceita-a com gesto sacudido e 
brusco, sem respeito nem consideração 
pelo grande numero de assistentes, tendo 
apenas como resposta estas palavras secas, 
metalicas, a transpirarem mau humôr: 
«Eetá beml» Sentando se imediatamente, 
oom novo gesto de enfado, sem mais le-
vantar os olhos para ninguém, como quem 
acintosamente vir* as costas a quem estál 

Tivemos cesse momento a impressão 
deste feuomeno: Que nem sempre a ilua-
tração corresponde á boa educação. 

Se s. ex.» iulgou ferir a Associação 
Comercial, enganou-se. Feriu-se a si 
pioprio. 

Este procedimento irreverente e irrt-
tante, indigneu toda a gente, ouvindo-sa 
as censuras mais acres á vereação, que 
assim mostrada tanta falta de respeito 
pelos seus munícipes. 

atra a injustiça de uma ° . 
imnSím 9h(ininram.r,t. estabelecido na lai 

para os vencer. 
A tudo tém sabido resistir com hom-

bridade, com tenacidade que muito os 
honra e que evidenceia bem a força dos 
seus carateres de eleição. 

Procuraram aliciar los para a matri-
cula, fa,:e los seguir outros mais fracos, 
e que a própria fraqueza fazia instru-
mentos dóceis de uma corrução sabida, 
e êles resistiram sem expcriencia, pela 
força do seu carater. 

Nao! A nossa admiração não vae 
para os que, ante$ de tempo souberam 
ter a subserviência ÉS ordens oficices; 
não, não vae, não pôde ir para os que 
mostra; am tão extraordinário senso pra -
tico submetendo-se facilmente ás pres-
sões que lhe mostravam o interesse pro-
ximo, a perda irremediável; não a nossa 
admiração vae com o nosso mais incon-
dicional respeito para os que se recu-

«Os juizes aplicam as leis; não 
>odem senão aplicar as disposições 
egisladas pelo poder competente e 

na forma estabelecida na constitui-
ção. Não devem aplicar os decretos 

fcásfe® 
estabelecido na lai fundamental, 
nem as disposições estabelecidas 
em côrtes ordinárias quando o de-
veriam ter sido cm côrtes consti-
tuintes, nem os decretos não trans-
formados em lei pela sanção do po-
der moderador, etc.» 

E neste previdente etc. estão evi-
dentemente compreendidos os decretos 
que forem agora referendados por e?se 
ministro que no referido jornal jurídico 
brada indignado: 

«Como podem os tribunâes apli-
car legislação criminosamente feita? 
Que importa que não pertença aos 
tribunâes ordinários conhecer dos 
crimes dos ministros? Nem por isso 
deixam de ser criminosos os factos 
como taes qualificados por lei, nem 
por isso deixam de se constituir 
cúmplices nos crimes de excesso de 
poder ou ds concussão os juizes que 
aplicarem os decietos ditatoriaes 
(art."' io3 e 315 do codigo penal).i 

Mas temos ainda uma questão de mol 
ralidade: 

O que farão cs juizes em vista de 
tão autorizada e insuspeita opinião ? 

Associação Comercial 
Voltamos ainda a falar do folheto 

que esta Associação acaba de distri-
buir e a que nos referimos no ultimo 
numero da Resistencia, intitulado — A 
Camara Municipal e as escadas de S, 
Tiago. 

O folheto é claro e preciso, pondo 
a questão no seu verdadeiro pé, e bem 
deduzida. E' bem uma Simples expo-
sição de factos e documentos, como ele 
diz, e o exigia a natureza do assunto 
de que trata. 

Dele destacamos estes períodos por 
serem muito elucidatvos; 

C O T J efeito, esta representação foi lid» 

O terreno para alinhamento do prédio 
Barreto, no rooanto para a rua de Fer-
reira Borges, foi vendido a 50000 réis o 
metro quadrado 1 Hão de responder-noa 
que eete baixo preço foi em virtude de 
eari2ucer_ao bacharel ar. Barato o sub-
local, o melhor da cidade, valia, por baixo 
preço, 30#f|0C réis o metro. Ora vendido 
o solo a 5f$0GO réis, ao sub-solo cabe o 
valor de 25#G00 réisl O inverso é que 
devia ser. Man se ao menos dividissem o 
preço ao meio, a ninguém pareceria mal 
* deliberação da Camara. A B S Í I U pódem 
acusa-la, e com rasâo, de ter beneficiado 
o proprietário em prejuiso do publico. 

Como prova do que fica dito. veja-s» 
o seguinte documento; 

Para o lado da Praça do Comercio, o 
cunhal norte da casa, feito de novo em 
terreno caraarario, também para alinha-
mento, não consta de nenhuma delibera-
ção da Camara que elle fosse concedido 
ou pago. Tudo vantagens para o proprie-
tário, como se ainda fosse pouco o permi-
tir-lhe a reconstrução. 

O publico viu, com a demolição do 
velho pardieiro, para a reconstrução, 
quanto eram juBtas as nassas reclamações. 
O local, desafrontado, linha um aspéto 
lindo, deixando a grata impressão d'um 
melhoramento que faria honra á vereação 
que o determinasse. 

Está-se levantando o novo prédio com 
o seu novo alinhamento. O publico ava. 
liará depois o belo serviço que prestou á 
cidade a atual edilidade conimbricense. 
Tão altos serviços nunca se devem esque-
cer. Pela noBsa parte, e com o nosso so-
léne protesto, deixamo-la amarrada aquftle 
pelourinho, aquele padrão de gloria! 

Não haverá, porém, nunca quem possa 
dizer que não houve em Coimbra quem 
protestasse contra aquéla vergonha. 

Cumprimos o non«o dever. 
E' esse o nosso desagravo. 

Agora procura a camara a demoli-
ção dos anexos da egreja de S. Tiago, 
como compensação, em parte, da sua 
inconveniente deliberação. 

Tem todo o nosso aplauso essa de-
molição, é mesmo necessaria para hon-
ra da arte nacional, em um monumento 
raro, oculto e talvez mutilado nesses 
cnexos. 

Mas também concordamos com o 
folheto da Associação Comercial, em 
que « demolição dos anexos nSo dit? 
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penssva a demolição do prédio Bar-
reto. Só a demolição dos anexos, e sim-
ples obra incompleta. 

Talvez até que a demolição dos ane-
xos. pondo em destaque o velho mono 
mento, aconselhe e obrigue a demoli-
ção do prédio Barreto. 

Aquela reconstrução nunca devia 
permitir se. Em qualquer parte onde 
houvesse culto pelos documentos histó-
rico- de valia, nunca seria permitida. 

Em Coimbra, a camara não v iu . . . 
O que lhe empanaria a vista? 

JL liberdade de opinião 
Como exemplos das pressões enor-

mes, na sua maior parte ignoradas, a 
que tem resistido briosamente a acade-
mia, publicamos a carta que hontem o 
sr- Polonio, para responder a uma fal-
sa insinuação que se lhe fazia, tornou 
publica: 

A faculdade atraindo os alunos á 
matricula, deixando correr sem contes-
tação, ao menos particular, as afirma-
ções do sr. João Franco, sujeitando-se 
a todos os seus caprichos, colocou se 
numa situação duvidosa de que dificil-
mente se tirará a bem da sua honra, 

«Durante cerca de seis 
cion&rsm as cô*ícs e nesse longo pe-
ríodo raras foraoa as sessões que dei-
xaram de se efetuar. 

«Na camara dos deputados discuti-
raro-se e foram aprovados muitos e va-

bastando 

lavrava a sentença definitiva numa con-
denação inevitável. 

interna e externamente, do acto que j Disse, aos seus colegas, o w s com-
noí arrancou d'"parlamento e da larga dos de Tergoohs que de arrependimen-

mezes fun- do paiz em nosso espirito suscita ; e as 
funestas consequências que podem vir, 

_m riados projetos de lei, bastando citar, 

« . « o i h . c o » p . . e , o p r e s t ' * « « 
gio do ensino. 

REPRESENTAÇÕES 

os 
Arquivamos as representações que 
membros das duas camaras foram 

entregar a el rei. 
E' do teor seguinte a da camara dos 

pares: 

«Senhor:- de vossa 
re-
se 

A' presença 
magestade vimos, pares do reino, 
presentantes da nação, pedir que 
restabeleça a normalidade do sistema 
constitucional que nos rege e que tan 

« , • r u i t a í vidas, tantos sacrifícios e tantas pro-
«Vizeu—Meu caro Polonio.—Uie- v a ç g e s c u s t 0 u aos que leal e devotada-

ruei hontem de Coimbra. Antes de vir m c m e aC0mpanharam o vosso bisavô, 
prranjoa se lá um grupo d e q u i n - Q e „ r e oio rei D. Pedro IV, imortal rei-
t a n i s t a s e d e o u t r o s ç u r - v i n | i cador da liberdade em Portugal, 
s o s d e d i r e i t o , com o fim de «Senhor I Ainda ha pouco, ao abrir 
obter um grande numero de a s s t n a t u - 1 u f f l a n o y a e p o c a legislativa em 2 de ja 

neiro deste anno, declarou vossa ma 
gestade cumprir o seu dever de rei cons • U . - J n . «aniil 1 ri 

rentes ao contrato dos tabacos, Supre 
mo Conselho de úefi\a Nacionxl, Con 
íabilidade Publica. Cabos Submarinos, 
Torto de Lisboa, Garantia Admints 
trativa, Direito d'Associação, Liberda 
de de Imprensa, Vencimentos ao Exer-
cito e Armada, Passaportes, Responsa 
bi<idade ministerial, Caminho de Fer-
ro do Valle do Vouga, Campo Entrin 
cheirado, Arrolamento e Exportação e 
Comercio de Vinhos, Tagamento de 

declarassem sob 
em como iam a 

iras d'estudsntes que 
sua palavra d'honra 
pelos se porventura o governo os con-
cedesse. 

«Eu assinei imediamente numa lista 
onde já haviam umas 80 assinaturas. 

« A . s s i n e i e u e o s « i r -
m ã o s d o d o u t o r R e i s » . 

«Eu assinei não só porque nao re-
direito de c-nheço aos riscados direito de exigi- ^ r - . 

rem de nós a perda d'anno, com todos m 8 g C S t a < j e — a breve espaço de, 
o sacrifícios pecuniários e de tempo | ter oroferido estai 
cué tal perda representa, mas também 
porque entendo que a nossa abstençao 
a átos de n?da lhes aproveita. 

G a r a n t l r a m - m e q u e 
a â o p u b l i c a r i a m , n e m d e - 1 g c $ j h e p e r t cncem, se constitua 
o l a r a r i a m o s n o m e s , s e m • ' ' — 
p r é v i a a u t o r i s a ç ã o d o s 

titucional, testemunhando a «regulari 
dade com que funcionou o parlamento 
base do regimen representativo», e afir 
mando que este «é a única forma de 
governo compatível com as aspirações 
liberaes e o estado de civilisação dos 
povoe modernos». 

«Penoso será, por certo, a vossa 
em 

momento solene, ter proferido estas pa 
lavras, que ecoaram em todo o paiz 
ião — arreigadamente liberal,—consen-
tir que o seu governo, substituindo se 
ás côrtes e avocando por completo fun-

dítadura que o governo afirma ir reah 
sar e que, pelas informações oficiosas, 
vindas a lume, deve aer onerosíssima 
para o tesouro publico. 

«Senhor—O cumprimento rigoroso 
da constituição e a manutenção do re-
gimen representativo na sua expressão 
completa e efétiva, são, quanto nós, cs 
elementos valiosos e indispensáveis para 
se consegftir a tranquilidade publica e 
a prosperidade nacional, a confiança e 
a consideração dos povos estranhos ; e, 
finalmente, para aumentar a dedicação 
pelas nossas instituições. 

«Convictos de que int nso foi o tra-
balho reslisado pela camara dos depu-
tados, inc.oustitJcionalmer.ite dissolvida, 

perigo os roais ponderosos interesses 

prio eU f r^uente em assembleiás V g i v t a b e l e " ^ em tod'a a sua pureza, a le-
C v a s : S e n t e s ?ue não foram equi- g a l i d a d e constitucional menos-presada.» 

IrUH r , 
numa administração em ditadura, com 
absoluto menosprezo da nossa contitui-

s i n a t a r i o s 5 que nSo lanam uso - o U t i c a . 
alguns dos nomes sem que estes fossem T

 € c o n s i g n a a Carta Constitucional 
de numero superior a 100 que não | Q U e a div j sg0 e harmonia dos poderes 
havia intuitos alguns politicos. 

«Incumbiram me de escrever aos 
condiscípulos amigos em quem tivesse 
confiança e de quem tivesse a certeza 
de que assinaram. Escrevo-te porque c o m o c j j e f e s u p r emo da nação confiou 

iaze»_«L t n i - d e f l ^ | ; n h r / a mannicni-on 
h o u v e r a c t o s e l á í o r m o s 

2ue a divisão e narmoma aos poucica 
o principio conservador dos direitos 

dos cidadãos e o mais seguro meio de 
fazer efétivas as garantias que a Cons-

j tituição oferece» ; e a vossa magestade 

armada 
«Muitas convenções internac onaes 

foram aprovadas, avançada ia s discus-
são do orçamento, e importantes eram 
os estudos já eféiuados nalgumas co-
missões sobre diversos projetos gover-
nativos. . 

«Houve incidentes no longo período 
parlamentar decorrido de outubro a 
abril ultimo? Sem duvida, como é pro-'" " 11 
lativas; incidentes que não foram equi 
valentes ao que noutras sessões tem su-
cedido entre nós, nem tem possível con- ] 
fronto con o que lá fóra tantas vezes 
acontece, sendo bem diversos os meios 
empregados para os debelar. 

«A questão académica, motivou A 
certo, sessões apaixonadas; o governo 
julgou conveniente o encerramento das 
camaras legalistas. 

«M is precisamente foi quando o so-
cego era completo e o conflito acadé-
mico se não tinha agravado, antes pa-
recia encamínhar-se para o seu termo, 
que a dissolução da Camara dos Depu 
tados e o anuncio duma larga ditadura 
vieram, e dir-se hia propositadamente, 
reacender as paixões, substituindo á 
tranquilidade em que nos encontrava 
mos e tão precisa era para saner as di 

nacionaes, vimos, agrava los pelo acto 
que nos atingia, expor í rança e leal 
mente a injustiça com que, em nossa 
consciência, fomos feridos e reclamar, 
firme e respeitosamente também, como 
portuguezes que querem ser livres e 
regidos por instituições liberaes, que, 
para bem e salvação do paiz, seja res 

to, o sr. dr. Pedro Martins: 

que a abertura do período de exames 
na sua cadei'*a sem período de aulas 
complementares, o colocava na situa-
ção de não poder desempenhtr-se con-
dignamente da missão de julgador. 

O exame sobre a matéria dada era 
insuficientíssimo, como provava pois que 
aquela era apenas uma parte e não a 
mais importante dos assuntos esten-
da es da sua cadeira. . . 

E assim, sem elementos de juízo 
para julgar, e não podendo obte-los, 
declarava-se em sua consciência, na im-
possibilidade moral de tomar parte e 
presidir ao juri dos exames d <i sua ca-
deira. 

Declarou mais que se estivesse pre-
sente á congregação de 19 de maio, te-
ria pela dignidade do ensino e em de-
feza dos interesses da faculd de, vota-
do pela normalidade de um período de 
aulas complementar, absolutamente im-
prescindível. 

E!-rei respondeu que recomendaria 
com interesse o assunto ao seu gover 
no. , 

E ' constitucional, não ha duvida. 

Esta a verdadeira doutrina. 
Felizmente que houve alguém 

Faculdade que a defendeu. 
na 
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MANOBRAS 

p a s s a m o s t o d o s , p o r q u e 
o s l e n t e s n ã o e s t ã o r e s o l -
v i d o s a r e p r o v a r e p o r » 
q u a o s a c t o s n ã o p o d e m 
s e r t o m a d o s a s e r i o c o m 
a p o u c a m a t é r i a q u e d e -
m o s — é u m a e s p e c i e d e 
« p e r d ã o d 9 a c t o » . E é preciso 
m n j a r um numero grande de assina 

turas para fazer vêr ao governo que 
h a m u i t a g e n t e q u e q u e r 
f a z e r a c t o s s e p o r v e n t u -
r a e l e e v i t a r e m o s c o n -
c e d e r , r e c e a n d o q u e n i n * 
g u e m l á v á , c o m o s u c e -
d e u c o m a g r e v e * 

«Por isso manda a tua declaração 
flui» simples cartão de visita em como 
v a e s a a c t o , s o b a t u a p a -
l a v r a í l ' l i o n r a , é c l a r o , e 
envia-o a José d'Almeida Barreiros Ta-
vares, bairro de Santa Tereza, n.° 11 
.— Coimbra. 

«Vou escrever a outros nossos con-
discípulos no mesmo sentido, etc. etc. 
Escreve-me em postal a dizer se rece-
beste esta e o que fizeste. 

«Adeus meu amigo. Aceita, etc., 
etc. — Joaquim Saldanha». 

O que ha de verdadeiramente de-
gradante na carta, por trair a influen-
cia politica que o signatario ingenua-
mente não viu, é a afirmação de que 
os lentes premiarão com uma benevo-
lencia extraordinária nos actos e uma 
aprovação incondicional os alunos que 
encerrarem matricula. 

Esta afirmação, feita primeiro ofi-
ciosamente, no Diário Ilustrado, pelo 
ar. João Franco, tem corrido sem re-
pulsa clara e publica da faculdade, an-
tes com o aplauso tácito que parece 
dar-lhe a fórma como ela se tem do-
brado a todas as exigencias do sr. pre 
sidente do conselho. 

E a fórma- porque os alunos têem 
dado crédito á afirmação do sr. J0S0 
Franco, bastaria por si para mostrar o 
fraco conceito em que têem a dignida-
de profissional dos lentes da faculdade 
vde Direito. 

O ar. João Franco prometeu o que 
não podia assegurat, 

santemente vele sobre a manutenção 
da independencia, equilíbrio e harmonis 
dos mais poderes politicos.» 

«Comtudo, senhor, dissolvidas as 
côrtes sem audiência do conselho de E i 
tado, e, sem imediata convocação dos 
colégios eleitoraes, suspensa se acha, dc 
facto, a Constitu ção do reino e o go 
verno anuncia que, indefinidamente, va< 
a seu talante decretar as providencias 
que melhor entender, impondo se á na 
ção, em vez de lhe reclamar o seu lidi 
mo concurso nos assuntos que substan 
cialmente a interessam. 

«E' nesta grave conjuntura que para 
vossa magestade apelamos, na fé res 

Í>eitosa que nos atenderá, impetrando 
he que, no exercício supremo da sua 

augusta missão, assegure a integra ob 
servancia da lei fundamental do paiz. 

«Deferindo a esta nossa representa 
ção, vossa magestade, estamos certos, 
afirma o prestigio das instituições libe 
raes que temos, garante a paz e tran 
quilidade da nação portugueza». 

Rezava assim a da camara dos de 
pulados: 

' "«Senhor: — Os abaixo assignados, 
membros da Camara inconstitucional 
mente dissolvida por decreio de dez de 
maio corrente, vêm respeitosamente an 
te vossa magestade, firmados num di-
reito que a Carta Constitucional consi 
gna, expôr as suas reclamações sobre 
a dissolução da Camara a que perten-
ciam, acentuar as infraçÕes a este pro 
posito feitas no que dispõe o Código 
politico da nação e instantemente mos, 
trar a necessidade de ser restabelecido 
em toda a sua pureza, o regimen re 
presentativo. 

«Julgam em sua consciência um de 
ver indeclinável fazer as reflexões, e 
bem penosas são, que lhes sugere a 
situação anómala e violenta que atra 
vessamos, após a dissolução da camara 
dos deputados, que nem se explica pela 
fórma como haviam corrido os traba 
lhos parlamentares, nem tem legitimo 
fundamento nas dificuldades governa 
tivas de momento. 

«O trabalho realisado pela Camara 
dissolvida foi bem grande e bem ex-
tenso, 

R e g i s t o c i v i l 

Foi hontem registado na adminis-
tração do concelho o n scimento de 
um filho do nosso correligionário e es 
timado industrial desta cidade sr. An-
tonio Duarte Craveiro Juaior. 

Foram testemunhas o;» srs. Antonio 
Duarte Craveiro e José Pe eira da Mota. 

A criança recebeu o nome de Octá-
vio Afonso. 

ficuldades pendentes, a mais intensa ^ ^ ( J U L D A D E D E D I R E I T O 
agitação politica 

«Facto bem extranho este e tanto 
mais quanto o governo tinha na Cama-
ra dissolvida uma maioria grande, fir-
me e,AM)ida-au^ valiosamente lhe pres-

«rois bem:' quando felizmente se 
conjugava para que a normalidade par 
kmeotar continuasse a dar os seus fru 
tos, quaudo mais se impunha o respei 
to á lei, afim de facilmente se conse 
guir o completo restabelecimento da 
ordem e a obedieacja aos preceitos fun 
damentaes dusua sã disciplina, veio, de 
companhia com * indicação de uioa 
larga ditadura c constituindo um gra 
vissimo acto de ditadura polfticj, a dis-
solução da Camara d j s D putados, 
sem motivo que a legitimasse e u com 
a agravante de não só ser posto de 
parte o conselho d'Estado, que nem ou 
vido foi, como ainda de se não definir 
o período de suspensão do regimen re-
presentativo. 

«Quer dizer: suspendeu se de facto 
a constituição do reino. 

«Ante este inesperado acontecimen-
to que especial e dolorosamente nos 
feriu e assombrou pungentemente a na 
ção, tornando-se motivo de acerbas re 
flexões e de acentuada revolta de espi 
ritos, em parte já traduzida em factos 
conhecidos de vossa magestade, graves 
são as nossas apreensões quanto á pos 
sibilidade e não queremos dizer direito, 
de se exigir, numa conjuntura tão me-
lindrosa como esta que atravessamos, 
ao exercito, á armada e ao funciona-
lismo o rigoroso cumprimento da lei e 
impôr o respeito devido, e que tão pre-
ciso é, aos pode'es constituídos e aos 
seus mais altos representantes. 

«E todavia, nunca mais necessário 
isto foi. 

«A constituição desrespeitada, o 
principio salutar e fundamentai da di-
visão dos poderes aniquilado, as fun-
ções legislativas indevidamente absor 
vidas pelo poder executivo, a fiscalisa-
ção parlamentar e a responsabilidade 
ministerial, nulas, a cobrança dos im-
postos, efétuando-se sem previa votação 
dós representantes da nação J tudo isto, 
ferindo os fundamentos do nosso Codi-
go Politico, com magua se nos afigura 
não ser de molde a aumentar o presti-
gio, que desejamos cada vez mais relu- j 
zente, das instituições monarquicas. 

«O elevado critério de vossa ma-
gestade facilmente apreciará, por quan-
to é exposto, o agravo que sofremos; 
as sombrias interrogações que o futuro 

A' faculdade 
imputar os atos 

de direito se devem 
sucessi'os que têm 

desprestigiado a Universidade, manten-
na toda de atos exteriores, sem signi-
ficação, na tradição jcsu.tica dos pro-
cessos de ensino anteriores á reforma 
pombalina, colaborando com o gover-
no no desprestigio e desmembramento 
do intituro universitário, iaspirando-o e 
deixando-se inspirar por ele por fórma 
absolutamente contraria «os íntertsaps 
e dignidade d j ensino. 

Quando d * grave de 92 a ela sc de-
veu o episodio des coaçõcs, num esten-
dal de formalismos ridxulús, condená-
veis e condenados. 

A faculdade de direito tem na ver-
dade a opinião de que, ensinando di-
reito, só ela pó.le administrar justiça, e 
de que os tribunaes universitários de-
vem ser rodeados de todo o formalis-
mo. 

A pratica tem porém mostrado que 
tuda correria melhor se c<ida faculdade 
julgasse os processos académicos pro-
prios sem prosnpias de julgador, sem 
exageros, no furor carateristicos de to-
dos os amadores. 

A faculdade de Direito foi instituída 
para ensinar direito e não para admi-
nistrar justiça. 

As funções são diversas e a inca-
pacidade da faculdade para julgar den-
tro dos princípios do século e das ne-
cessidades sociaes modernas está por 
demais demonstrada para ser cruel a 
insistência, ou a adução íacil de exem-
plos conhecidos de todos. 

Q j e r porém juigar sempre, e im-
pÕe-se ás outFas faculdades para julgar, 
tirando da natureza do ensino um argu-
mento que nada prova. 

Dahi os ioimalis Bos ri liculos, o res-
peito muito encomiado d i lei, a vene-
ração sempre arvorada pelo sagrado 
principio da autoridade. 

E, assim, neste, como nos conflitos 
passados, a faculdade de Direito leva 
as outras a reboque numa onda de insa-
nia e de ridiculo que se converte'no 
descredito, que mais e mais se cimenta 
na opinião publica, do ensino universi 
tario. 

E, neste afundar de vontades, con-
solam-no» apenas as declarações do sr. 
dr. Pedro Martins, feitas «m plena con-
gregação, ouvidas em silencio glacial 
pelos outros membros da faculdade que 
sentiam que acjuela voz de protesto Inét 

Não conhecemos nada de tão cinica-
mente revoltante como o prot edimento 
do governo com os estudantes portu-
guezes, que felizmeate se est ío saindo 
com honra dum conflito que pelo que 
tem de justo como manifestação de pro-
testo contra a caducidade da? formulas 
do ensino portuguez tem provocado a 
admiração e o aplauso de todos os que 
não desesperaram ainda do refiurgimen-
to do nosso povo e veem com alvo-
roço os mínimos sinaes de um movi-
mento redentor, dos que ultimamente 
se multiplicam na nossa sociedade. 

O sr. João Franco, que tanto se 
cançou em dizer por todo o paiz que 
ia inaugurar na administração publica 
uma era nova de moralidade, acabando 
de vez com os conhecidos processos de 
corrução; o sr. Jcão Franco que antes 
de subir ao poder afirmava t«.r modifi-

«o Mieías putincas por ter 
aprendido nas suas viagens peio extran-
geiro que tudo se deve sacuficar aos 
interesses pela instrução; o sr. João 
Franco que numa reforma de instrução 
publica afirmava que livraria o ensino 
portuguez das praxes burocráticas que 
o asfixiavam; o sr. João Franco men-
tiu e está mentindo a todas as suas afir-
mações clamando e declarando publi-
camente que o confluo académico o não 
interessa &enão como perturbação da 
ordem publica manifestando assim o 
seu desinteresse pelo ensino; o sr. João 
Franco tem usado de todos os proces-
sos de corrução por forma a determi-
nar o encerramento das mau iculas pe-
los estudantes, quer ameaçando, quer 
usando ds sua influencia politka, pondo 
em jogo o suborno, quer faltando á ver-
dade, dando informações falses oficial e 
oficiosamente; o sr. João Franco tem 
finalmente negado até á ultima das afir-
mações da sua decantado reforma, usan-
do na resolução do conflito académico 
de todos os processos burocráticos, fa-
zendo sentir a influencia diréta das se-
cretarias de estado sobre o ensino e 
tudo subordinando ao maquin:smo poli-
tico destas, montado de veiha data, 
com expedientes por demais conhecidos 
para serem rapidamente desmascara-
dos. E o sr. João Franco tem ido maia 
longe do que nunca foi nenhum dos 
governos portuguezes, que deixaram 
sempre á Universidade e íoí estudan-
tes a liberdade de retolvercui os seus 
conflitos. 

Desde a nomeação do reitar, unica-
mente politica, quando se impunha 
uma nomeação ditada apenar. pelo in-
teresse do ensino, e determinada pelo 
mento scientifico do nomeado que de-
veria impor-se ao respeito de todos, até 
á intervenção no conflito do governo 
civil a quem se atribue a responsabili-
dade das informações espalhadas por 
toda a cidade em impressos oficiaes, 
tudo tem obedecido ao mesmo critério 
mesquinho da velha politica monarqui-
ca, de expedientes, que o sr, dr. João 
Franco esúgmatkou sempre ccmo da 
mais criminosa infamia, ma» de que 
vae u&airóo ua mais desvergonhada 
contradição dos seus actos coto as suai 
afirmações publicas. 

E Éle, que se p r o p o z acabar t o i g 
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os velhos processos burocrático* do en- j 
íino portuguez, faz assistir o seu re-
presentante oficial ás ses*Õís do con-
selho de decanos, o que nunca nenhum 
ministro se lembrára de fazer, e obri-
g? a faculdade de direito a reconside 
rar sobre a sua determinação de pedir 
um período de aulas antes do encerra-
mento de matriculas, obrigando-a a 
aceitar t opinião que lhe foi imposta 
pelas exi^encias da sua politica de in 
triga e dõ expedientes. 

O sr. João Franco tem usado de 
meios politicos eleiçoeiros e só desses, 
nesta que stão que lhe dava azo a mos 
trar uma nova orientação, se a tivesse, 
0 uso de processos novos no nossa en-
sino, se o sr. João Franco fosse capaz 
de os pô- em pratica, ou mesmo fté 
de os imaginar. 

Para resolver a questão académica, 
uma questão de ensino, o sr. João 
Franco tem recorrido a todos os expe 

; disntes politicos; adeou a sua resolu-
' ç§o até montar a maquina, como sc diz 
em calão monárquico de eleições; e por 

í todo o paiz estendeu a rede do subor-
no, daiedo indicações oficiaes aos seus 
governadores civis, e pondo sob a ação 
imediata deles os estudantes que para 
tal fim têm sido conservados afsstidos 

| da Unive rsidade, despresando os inte-
resses creados do comercio de Coim-
bra, absolutamsute respeitáveis. 

Tratou se a questão académica, al-
| terou-se a sua significação e alto in;e-
1 resse, e procurou trapacear-se a sui so 
lução coino se falsifica uma eleição de 

I juata de paroquia, por processos que 
não são nem da maior elevação, nem 

| da maior moralidade. 
Tudo tem andado dentro das nor-

mas que o sr. dr. Jcão dizia ter aban-
i donado, mas a que está fatalmente acor-
rentado pela sua insignificância intelec-
tual, pelí deficiência da sua instrução 
descuidada e viciosa, pela sua educa-
ção dentro das normas do que se cha-
ma a politica monarquica em Portugal, 

! que parece não ter tido nada a refor-
mar naquela orgmisação que tão ra-
quítica sc afirma em expsd<cntcs mes-
quinhos de politica de aldeia. 

Entretanto vae continuando a cla-
mar que tudo reformou, e os correli-
gionários a gritarem a força dêle, a sua 
intransigência, o seu saber, a sua ron 
tade de reformar. 

Como se fosse possível reformar a 
obra de um politico sem lhe reformar o 
c&ráter... 

Atheneu Comercial 
Esta associação de empregados no 

i.omercio desta cidade, a única repre-
rentante legitima desta h boriosa e ho-
nesta classe, soube com extranha sur-
presa que tres caixeiros se arvoraram 
em representantes da sui classe para 
irem pedir ao sr. ministro da justiçav 
por ocasião da sua ultima estada em 
Coimbra, que usasse da sua influencia 
para ser decretada em ditadura a lei do 
descanço semanal, dizendo-lhe que for-
mavam comissão delegada duma reu-
nião de caixeiros. 

Como tal reunião não teve logar e 
aquêles pseudo delegados não foram 
investidos dc quaesquer poderes dt 
ciasss, que tem por orglo legitimo s 
sua associação, vac ser convocada um& 
reunião da assembleia geral do Athe-
neu, para tratar deste as: unto, que re-
veste o carater de um inqualificável 
abuso. 

igfraiecimenio 
Aristides Pedrosa e Maria Florinda 

Pedrosa, em virtude de o não poderem 
fazer conforme lhes diz a sua cons-
ciência, vêm por esta fórma agradecer 
muitíssimo penhorados, ao ex.mí sr. dr. 
JoSo Alves de Sousa, os esforços cli 
nicos que s. ex.1 tão carinhosa e desin-
teressadamente empregou para lhes sal-
var da morte a sua querida filhinha, o 

ue nãc foi possível devido ao adeantado 
o mal a que sucumbiu. 

Egualmente muito reconhecidos se 
acham para com as pessoas das suas 
relações, que de qualquer fórma os au-
xiliaram em transe tão doloroso. 

A todos, pois, o seu inolvidável agra-
decimento. 

Coimbra, 39 de de Maio de 1807. 

" V i s i t a , d e e s t u d o 

A secção de leiras do liceu de Coim-
bra visitou hontem a biblioteca di Uni-
versidade, acompanhada pelos ssus pro-
fessores, fazendo o sr. dr. Mer des doa 
Remédio? uma conferencia sobre r.lgu 
mas das preciosidades deste estabeleci-
mento. . 

No pioximo numero nos referiremos 
mais detalhadamente a esta visita de 
estudo, visto hoje não dispormos de es 
paço algum. 

Corridas 
Realisam-se hoje, se o tempo o per 

raitir, as corridas promovidas por um 
rupo de socios do Ginasio-CIub dr 

Coimbra, com o programa seguinte: 

I—-Corrida de velocípedes, nacio-
nal, 13:ooo metros. 

II —Luta de tração. 
III — Corrida de veloc ípedes, infan 

til, 2:0( 0 metros 
IV — Lançamento do Disco Athe 

mensc, e corridas de geri :os, aos pom 
,>os, frfcni»os, argolas e s irprezas. 

V — Corrida de velo:ipedes, par.' 
socios do Ginasio-Club, >3:ooo metros 

VI — Passeio cm anda nas e tres per-
nas. de velocidade e negativas. 

VII —Corrida de velocípedes, pare 
«studar tes, i3:ooo metros. 

VIII —Match final dt tandem con 
ira biciclete, entre o corredor sr. Abel 
Simões e os srs. Batista Gonçalves e 
José Lourenço. 

A festa começará á ; 4 horas da tar 
e será abrilhantada pela banda dc 

infantaria 23. 
O juri é composto p *los srs. José. 

Braga, presidente; Gabriel Gomes Ti-
noco, juiz de partida; dr. Manuel di 
Graça Espirno Santo, jui.: de chegada; 
José Bento Pessoa, cronometrista. 

Do produto bruto sietão oferecido? 
10 p. c, para as crianças pobres. 

O recinto conserva se conveniente 
mente vedado, afim dos portadores dc 
bilhetes estarem á vontade. 

O preços são: cadeira, 200 réis: 
peão, 100 réis. 

(7) Folhetim da "RESISTENC1A,, 

A « A . OA C O S T A SIMÕES 

Palavras de além-tumalo 
A Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra 

1897. Dezembro, 20. Processo de 
policia académica — Conselho des De 
canos-—Grave conflito entre o secre 
tario da Universidade e o dr. V. 

Vem isto a proposito, de se ter dito 
B escrito tóra e dentro do Parlamecto 
(rgoobil porcaria», como muito bum claa 
siticou o sr. presidente do conselho), que 
nenhum governo tem alçada para se ín 
trometer nos processoB de pol eia acado 
mica, e que todoB têm o dever de respei 
tarem a iniciativa dos Reitores, as deci 
«Ses do venerando tribunal (o doB Deca-
nos) etc., tudo isto a proposito do atua 
conflito, que fére tâo ingratamente, o que 
ainda resta de sentimentos bons na sacie-
dade portagueza. SSo os qua Rcotaf»-
tbem os 7 académicos iniquomonte ex-
pulsos. P «is bem: ahi v&o uns dcctunen-
tofe, para oBmagarfím d«t vez, a pu-fcdia, 
D estupidez, a maldade ou a ignorontia 
de quantos têm avançado, que os gc-vor-
DQI «âo pódem intrometer-ee w jproeea-

1VAN ToURGCéNHFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. d« Pscbecfi NitMs 

VIUVA TAVARES CARDOSO, Editor* 

Largo do Camões — USBOl 

1897. Dezembro, 31. Processos con 
tra os estudantes da troça na sala dos 
capei os. Os morras ao guarda-roór 

1898. Janeiro, 14. Processos acade 
micos. 

A V I S O 
Ernesto Agostinho, alquilador, tor-

na publico que dissolveu a sociedade 
que tiniia nesta cidade e que girava sob 
a firma Ernesto Agostinho & José Leo-
nardo Ferreira, ficando o activo e pas-
sivo da mesma sociedade a cargo do si-
natario que continua a ter estabeleci-
mento de trens de aluguer na rua da 
Madalena n.° 7. 

Ernesto (Agostinho. 

A N N U N C E O S 
ALVIÇARAS 

Dãc se a quem entregar uma cadeia 
d'curo, de barbela, com argola de fecha 
e relogio de prata, que foi perdida no 
dia da procissão do Corpo de Deus. 

Qusíira entrega-la no Largo da Por 
tagem, n . " 29 e 3i . 

L O T E R I A 
DB 

S A N T O A N T O N I O 
Santa Gasa da Misericórdia de Lisboa 

I00:u09$000 
Estragão a í5 de junho de 1907 

Bilhete* a • 
Vigésimos t 

, 4 S » 0 0 0 ré is 
, S$S5» ré is 

A comissão administrativa da lote 
ria, inc.umbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos 
logo que ela seja acompanhada da sua 
importância e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar 10 ou mais bilhetes 
inteiros tem uma comissão de 3 p. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem se listas a todos os com 
pradores. 

Lisboa, 1 de màio de 1907. 

O secretario — José Munnelo. 

1898. Janeiro, 14. Comício dos Es-
tudantes na Via Laiiua. Não o permiti, 
declarando que escolhessem outro lo-
gar. Fui atendido. 

1898. Janeiro, iq. Presidente do 
conselho de ministros. Escrevi-lhe hoje 
a seguinte carta sobre as reuniões exal 
tadas dos estudantes. 

sos de policia académica, nem avocar 
ri os processos ou sentenças, para os cor 
ngirara, como fôr de justiça. 

rMirjisterio do Reino — Direcção Ge 
ia! de Instrucçiio Publica —3.* Reparti-
do. —L,• 23. 2T° 107 - 111.™® ex »"> er. 
— O Ei:.®0 Sr. Presidente (o Conselho do 
Ministros * Ministro do Rei o, confirman-
do-se cem o parecer do C onaelno Supe 
rior do instrução Publica ie 13 do cor 
jante, de que envio copia, encarrega-me 
de devolver a V. Ex.' o p -ocesso de poli-
cia académica, instaurado contra... e de 
chamar a atenção de V. Ex.* para o re-
ferido parece: que sobre o mesmo pro 
cesso incide. — Deus Guaide a V. Ex.* 
— Secretaria de Estado d m Negocios dc 
Reino, 31 do maio de 1897.—II.®' e 
Ex."10 Sr. Reitor da Ur versidade de 
Coimbra. — O Con sei hei o Di ré to r Geral,. 
( «) J . Azevedo Castelo J3ri nco». 

S')j;i e se o iiustradhiií »o parecer do 
Conselho Superior qur ccnf m o seguintes 
t . . . Arei™ p>'is o Cooalc o Superior df 
lostruçfto Publica é de v jto que se d» 
volva o prooeiso so Reitor da Univertf-

A N N U N G I O íAGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
(/.• publicação) 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.0 oficio, correm seus ter-
mos uns autos de justiâcaçfio de 
mera posse, a requerimento de Aa-
tonio da Silva Braga e mulher D. 
Maria da Luz Braga, proprietários 
e residentes nesta cidade, contra o 
Ministério Publico interessados in-
certos, noa quaes os requerentes pre-
tendem ser julgados como sendo 
possuidores ha mais de cinco an-
nos, publica, pacifica e continuada-
mente, iurna propriedade denomi-
nada— Cruz da Pedra — no sitio 
da Cumeada, limite e freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, a qual 
se compõe de diversas casas de ha-
bitação, terra de semeadura e mais 
pertenças, que se acha descrita sob 
o n.° 97 a fls. 255 v. do livro B, 
da extinta Conservatória deste con-
celho, cujo prédio tem atualmente 
as seguintes confrontações: — nas-
cente, com o Visconde de Feijó; 
poente, com estrada publica; nor-
te, con herdeiros de José Ferreiro 
Fagueiro e outros; sul, com o ca 
micho da Fonte da Mãosinha; para 
o fim dessa posse poder ser regis-
tada para todos os efeitos legaes, 
especialmente para os efeitos dos 
artigos 524 e 526 do Codigo Civil. 

E pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias, citando quaes-
quer interessados incertos, para na 
2." audiência deste juizo, posterior 
àquele praso de trinta dias, a cou-
tar da 2.* e ultima publicação do 
respetivo annun£to, verem acusar 
esta c;tação e assi&ar-se-lhes o pra-
so de três audiências para contes-
tarem querendo e seguirem todos 
os termos até final da referida jus-
tificação, sob pena de revelia. 

As audiências neste juizo fazem-
se ás segundas e quintas-feiras de 
cada semana, por 10 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial desta co-
marca, sito nos Paços Municipaes, 
desta cidade, á Praça 8 de Maio, 
não sendo dias feriados ou santifi-
cados, porque neste caso observa-
se o disposto no artigo i5 i , §2.°, 
do Codigo do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

%ibeiro de Campos. 

G a z o s a s , 
blcarbonatadan sódicas , 

l it icas, arsenicaes 
e ferruginosas 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
logico, e fóra dêle; A agua do 

Ptnedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
t Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, clorose, disme • 
nherrea, lcucorrea, linfatismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido car-
bonico. Tem aplicação vantajosíssima 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

Deposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Vtlha, 31. 

Em LISBOA — Largo de Santo An. 
tonio da Sé, b-l.°. 

O Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abre em 20 de 
maio. Excelentes hotéis — Grande Hotel 
e Hotel do A;elames. Caminho de ferro 
até Vila Rae : deste ponto em deante, 
carruagem e nala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estaçfto a duzentos e oincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

C O B R A N Ç A 
Na administração deste jornal se diz 

quem se incumbe de quaesquer cobran-
ças ou negocios a tratar nesta cidade. 

E' pessoa com algumas horas dis-
poníveis e dá as respetivas abonações. 

CONSULTORIOTENTÃRÍÕ 
Rn Fertiírt Bsrfta — C01MBR4 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhS ás 
d horas da tarde, em todos os dias úteis* 

1898. Janeiro, 24 Continua a exal 
taçro ios estudantes. Hoje tratavam de 
protes:ar contra os srtiges dum jornal 
híspanhol, a favor da conquista de Por-
tugal, pela Hesp^nhi. Disse lhe», que 
se limitassem a apro/ar por aclamação 
o justo protesto, sem mais discursos. 
Como sempre tem sucedido, acataram 
o meu pedido, e dispersaram em or-
dem. 

dade do Coimbra, para por si ou pelo 
Conselho dos Decanos, o julgar como fôr 
de justiça, segundo a gravidade dc? fa-
ct.»s, ««alvo o recurso para o governo a. 

Sala das aessSes, em 13 de maio de 
1897. — fáa) Jaime Constantino de Frei-
tas Moniz, Tornaz de Carvalho, Antonio 
José Teixeira, Antonio Maria de Amo-
rim, Inácio Francisco Silveira da Mota, 
Barbosa du Bocage, Mariano de Carva-
lho, Jo»é Maria Rodrigues. — Está con-
forme. — Secretaria de Estado dos Nego-
cios do Reino, em 31 dc maio de 1897. 
— O chefe da 3.* RjpartiçP.o da DiréçSo 
Geral de Instrução Publica, (a) Luciano 
Cordeira». 

AÍL h dirSo que o governo não podia 
providenciai' a tempo e hora? de forma a 
evitr.r a iuiqtia sentença Coimbra, ou a 
oorrigi lu no sentido de tudo ter já entra-
do nos seus eixos, ha muito tempo ? 

(Nota da E. Abreu). 

1898. Janeiro, 24. Escrevi a José 
Luciano dando-lhe conta dos aconteci-
mentos. Digo lhe que sou de parecer 
que se permitam estrs reuniões aos es-
tudantes, sómenttt sujeitos á vigilancia 
da policia académica. Taa bem lhe digo 
que iá confe renciei com o governador 
civii e comissário d ; poliria, para não 
intervirem em ássun.os dc policia nos 
recintos universitários. Termino dizen-
do que dirigiria tudo naquêle sentido, 
emquanto o ministro não desse ordens 
em contrario. 

fielmente o que tinham prometido, fa« 
zendo-sc a reunião, sem maiores incon-
venientes. Logo telegrafei ao ministro 
do reino houve hoje reunião: correu 
bem: escrevo. 

Estes acontecimentos téem sido ex-

Ê
lorados, como arma desleal contra o 
Leiter, pelo grupo dc 4 ou 5 lentes de 

Direito, despeitados, porque nunca lhes 
permiti que governassem na Universi-
dade. Não largam o governo civil, di-
rigindo e aconselhando, e em corres» 
pondencias para alguns de fóra, não 
cessam de me insultar desbragadamen-
te, procurando indispôr me com a mo-
cidade académica. Segue-sc a carta que 
escrevi ao ministro do reino. 

1898. Fevereiro, 1. Os estudantes 
reuniram hoje para darem conta da 
ida ao Porto, comemorando o 3i dc 
Janeiro, e de protcat ireru contra o pro-
cedimento da pol.cia-, que os maltratou 
na estação, so checarem a Coimbra, 
Chamei os influentes monárquicos e os 
republicanos, que depois de consulta-
rem o« respetivos grupos, cumprirão} 

1898. Fevereiro, 4. Grande tumul-
to á porta feirea, que estava fechada. 
A policia de sabres desembainhados 
cae sobre os estudantes, que se refu* 
gUtOQ nos corredores da minha habita* 
çlo. Sahiu d ali a comissão para o go-
verno civil, que eu acompanhei, para 
evitar que forsem espancados no cami-
nho. Negara m-me que o governador 
civil ali estivesse, c que não era en-
contrado em parte alguma. DecLrei 
que não desistia d'esperar. Apareceu 
êle então. Estava nas salas interiores 
não sei com quantos conselheiros, apa-
recendo só o dr. A. T . A nossa recla-
mação foi s tendida, terminando tia 
grave perturbação. 

(Continua), 
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C O I M B R A 

Néeta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
O ô c e s d e í r u c t a , de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , espedali-

eando os de folhado. 
G a l a n t i n e s d i v e r s a s , T é t e d » A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g - s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ô , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos prodotos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia áe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poBtaés, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

líiiião Vinícola do Dão 
Parc< ria de lavradores dos melhores 

vlnhoB portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Os armazéns G R A N D E L A & C.A 

RUA DO OURO, II5 — LISBOA 
m andam catalogos e amos t ras do seu colossal sor t imento a quem 
as pedir . 

Vendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a í a c t n r a p o t i e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e D e r e m 

M a n d a m amost ras a todos que as pedi rem para que as con-
frontem com as das ou t ras casas. 

CN^ão têm agentes em parte alguma, t r a tam todos os seus ne-
gócios d i re tamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quam o pedir a 

Grandela C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

PAPELARIA CENTRALI 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l . a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Morte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicines: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões ; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2&700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
( H e i l i t a d o ) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eniôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moiestias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

G A S A l l l l l l â 
SUCURSAL EM COIMBRA 

'Rua Visconde da Lús, / 
Traça 8 de SMaio, io 

Esta cáza conti núa a fornecer ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória, Têm tôdos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Vendem-se a 
preetaçSis e a pronto pagamento, Acei-
t&o-se máquinas uaadas em tróoa pelo aea 
justo valôr. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recabêr importan-
tes remesa&B d') pianos alemàie e írancê-
â6s que vende a pronto pagamento por 
terem importados diretamente dos fabri-
cantes j vendem-se ao público em melho-
res condiçSis do Pôrto ou Lisboa. Acei. 
tSo-ea pianos ara troca e coniprâo-so pia 
nos nsrados. 

A' sempre quantidades de piaao para 
•ioga*. 

(gumsiro do $lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dadôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris,! 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e rccebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições Je venda. 

Um completo sortimento $ apare-, 
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaej 
fabricantes e vende pelos preços maia 
baratos. 

Grande sdlçío de bilhetes postaes i lustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas« 
telo Branco, Covilhã, Amarante, BejaJ 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS | 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua do Ferreira B?rgos, 161, I.» 
i* 

Tomaai-se seguros de prédios mobiliaa I 
8 estabelecimentos contra o ri soo de in-l 
candio. 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

Bff a c h i n a s f a H a n t e s 

Deposito completo d : apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 1436000 

Variada collecção de discos e cy 
lindros com musicas e cantos executa 
dos pelos mais notáveis a -tostas. 

Vendas pelos preços de Lisboa < 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gr a 
mophone, da Edison National Photio-
gt aph, C.* de Vfytv- York, e dos Gran 
dophones « Odeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1. 
COIMBRA 

36 Remedios Específicos em pilulas saccharinas 
( B e | l i t a d o i ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moiestias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moiestias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis. enca-
dernado 400 réis, ' 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
ô em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com giobulos 260 réis; dúzia 2#>6oo. 
1 Frasco com tintura 3.» ou 5.* 400 réis; dúzia 430000. 
1 Dito com trituração 3 / 700 réis; dúzia 7^000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria dc Rodrigues da Sil-
va & C.* —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A . v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre ò tratamento e applicação dcstes reme-

A N A C I O N A L 
Oompanhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Nociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a i — 2 0 0 : 0 0 0 | 0 0 0 réis 
Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TE1CLIRA, 11, ! .• 

Seguros de vtda inteira. Temporários, nuto«, Praio Fixo. Combi-
nado* e Supervivencia» com ou nem participação no» lucros da 
Companhia. 

Capitaes dlflTeridos e Sendas vitalícias immediatas. dilTeridas e 
temporarias. com ou sem contra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a 3 0 r é i s s e m a n a e s 

Para lnformaçíss e tarifas dirigir se 10 agente em COIMBRA; 

J O Á O G O M E S M O R E I R A - R , F E R R E I R A B O R G E S 

C A Ç A D O R E S 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, e o dc J O Ã O GOMES MOREIRA, rua 'de Ferreira B o S e s -
Combra Sucursal na Figueira da Foi (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — d a manufatura de Saint-Etienne, Galand 

r^oí:-'hrançesa'r F™kco"5' ^mmgton Bernard, manufaturaLiegeais 
C a r a b i n a s La Francott, Popular, Winschester, Coits, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Sello Doses 

etc., etc. ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

H a n i ç A e s d e t o d o s • » c a l i b r e s e q u a l i d a d e s 

* H m ^ l S ^ tisszff*** çomo por wwnp,0! H o l l w d 

R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses I 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QU*| 

As constipaçõis, bronquites, rouqui 
dôis, ásma, tosses, coqueluche, influenza] 
e outros encomodos dos orgãos respira-1 
tórios. 

Se atenáão sempre, e cúrâo as mail 
das vezes com o uzo dos Sacarolidei] 
d1 alcatrão, compostos (Rebuça-1 
d o s M i l a g r o z o s ) ond s os efeito» 
maravilbózos do alcatrão, jeniinamente [ 
aaedicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidoaceiâo em toda a saa 
«aluiar eficacia. 

E tanto aBsim, que os bons rezultádot 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos ( J & e l m ç a d o f l 
M i l a g r ó z o s > sâo confirraadoSj nío 
só por milhares de passóaa qu j os teem 
íiràdo, ciaa tamOeia por abaus„dos faaul-
tatívos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réiij 
polo corieio oa fóra do Por ti-, 220 réis 

t é i é € ê ê â ê é é ê 
Fornecedora da Casa Rsal 

Visitem este estabelecimento e te-\ 
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

"RESISTENCIA, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino; 
èauo\ um 
® e m e 8 t r e 10350 
Trimestre ggQ 

Sem estampilha: 
Anno 
Semestre 

20400 
10200 _ , • • ' • • > . . . « . . » íuavKI 

Trimestre ggg 

Braaii e Africa, anno 3)5800 
Ilhas adjacentes, » 'á&OQQ 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i a j 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reiB; repetiçSes, 20 
réis; para os senhorea assinantes, das* 
cento 5 0 % . ' 

Comunicados, cada linha 40 
Réolames, cada linha. ÔQ 

Anunciam-se gratuitamente todas as 

Silm!S*°m
 C U j i r W B M W w t i i 9 ' » 1 
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BILTRES 
Não são biltres, não, todos os 

"estudantes que requereram o en-
cerramento da sua matricula. Obe-
decendo ao decreto je uitico, e, por 
isso, hipócrita e odioso, que veiu 
pôr em conflito a consciência duma 
geração inteira de estudantes, sub-
meteram-se eles á vergonha com 
que um governo retrogrado man-
chou para sempre a sua alma lím-
pida de rapazes. Mas quem serena-
mente observa os factos tem de dis-
tinguir, na massa anónima dos sub-
missos, o numeroso grupo dos pu-
silânimes ou indiferentes, do bando 
de troca-tintas sem pudor nem ca-
rater, que não seja vil, que assumi-
ram perante as consciências retas 
uma tremenda responsabilidade mo-
ral. 

Generalisado o movimento aca-
démico de protesto (e não discuta-
mos agora a sua origem para acei-
tarmos a questão no ponto em que 
a colocaram as academias), gene-
ralisado esse movimento viu-se que 
sómente dois ou tres estudantes 
romperam audaciosamente a greve 
geral que logo se definiu; e durante 
perto de dois tnezes o paiz assistiu, 
surprezo, á mais grandiosa mani-
festação de solidariedade acadé-
mica que ainda se tinha visto, —|t 
d'uma geração inteira de estudan-
tes de todos os cursos superiores 
do paiz pugnando intemeratamente 
e sem defecções pelo restabeleci-
mento do direito, que tinha sido 
ofendido e postergado numa con-
denação iniqua de sete companhei-
ros seus. 

Luta grandiosa, plena de gene-
rosidade e nobreza, em que milha-
res de rapazes fecharam os olhos 
ao seu futuro e á inferioridade dos 
seus interesses individuaes, para 
que justiça fosse feita àqueles que 
o arbítrio cego procurara anular e 
perder. 

E manteve-se, semanas e se-
manas, essa atitude ordeira e paci-
fica, mas serena e intransigente, dos 
estudantes todos,— convencidos de 
que neste paiz já haveria, coro no 
vas afirmações de politicos virados 
do avêsso, processos novos de po 
litica e moralisação. Mas não; os 
costumes antigos agravados e, mais 
do que tudo, o^spirito de governo 
e superior administração mais re-
trogrado e conservador, sem eleva 
ção a princípios novos, deslumbran 
tes e radiosos, não souberam com-
preender o que de grande e gene-
roso havia em movimento tão alto, 
e por isso não souberam respeitar, 
na fiamma puríssima d'uma alma 
generosa de mocidade, a virtude ex-
plendente que vinha aureolando 
umft geração inteira 

E foi o proprio governo, que 
devia mais que ninguém guardar 
esse escrínio sagrado que é a cons-
ciência da mocidade, como garantia 
indefetivel e pura d'um futuro novo 
a esta raça gafada de subservientes e 
fracos,—foi o proprio governo quem 
premiu, resistindo a todas as ins-
ttatigs de conciliação e mvetivan-

/rmm '7 
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do grosseiramente quem de gene-
rosidade lhe falava, esta nobre ex-
pansão de sentimentos altos, sufi-
cientes por si só para enaltecer uma 
geração. Serviram, para isso todos 
os processos os mais indignos e os 
mais odiosos; os agentes, de todas 
as categorias... desde o governa-
dor civil ao rfegedor da paroquia; 
desde o amigo conselheiro e par do 
reino ao mouchàrd repellente de to-
das as classes sociaes; desde o pro-
fessor, partidário e submisso, ao es-
tudante d'alma de chatim e nervos 
de gelatina; desde as falsas informa-
ções adrede forjadas, até aos boa-
tos caluniosos postos a correr; des-
de a promessa fallaciosa á imposi-
ção coerciva... tudo foi posto em 
pratica para decidir os tímidos ou 
indiferentes, para arrastar á humi-
lhação da subserviência aqueles 
que deviam ser educados para edu-
cadores de novas gerações! 

E todo este sistema de corrução 
foi usado e praticado tenazmente e 
persistentemente, coro a tenacida-
de e a persistência que nunca em 
Portugal se usou para uma bela 
ob ra . . . 

Conseguiu o governo os seus 
propositos. As-academias humilha-
ram-se e desceram do seu pedestal 
de reclamações, a que as tinha ele-
vado um belo impulso generoso... 
Venceram o interesse e o medo a 
grande massa anónima dos debeis 
de ideias e de carater. Lamentamo-
lo por êles e pelo paiz. 

Mas desta massa anónima de in-
diferentes ou tímidos, dignos de co-
miseração, destaquemos, para os 
castigar coroo merecem e apontar 
á execreção das suas próprias cons-
ciências — se ainda as téem aos vin-
te annos! — aqueles que, tendo to-
mado responsabilidades enormes 
neste movimento geral; tendo assu-
mido compromissos d'honra, sela-
dos com os juramentos solenes so-
bre a sua palavra; tendo instigado, 
aconselhado e mantido a uniformi-
dade da solidariedade académica... 
num momento abandonaram os seus 
companheiros da vespera e mostra-
ram o valor da sua palavra d'honra 
—a palavra dJhonra dJelles!—atrai-
çoando com tanta presteza como 
indignidade os seus companheiros, 
que eram já os seus irmãos d^armas. 

Esses, sim, sejam conhecidos de 
todos; não ocultem a sua miséria 
moral na multidão anónima e con-
fusa dos que a indiferença levou ou 
a ameaça, sob todas as formas, re-
duziu; esses, que são realmente o 
prototipo da indignidade e da bai-
xeza, não téem o-direito ao silencio 
complacente e amargo das almas 
justas. Porque são esses os únicos 
e verdadeiros biltres... 

E tanto como estes são-no tam-
bém aqueles, que tendo usado de to-
dos os processos de opressão e de ca-
ptação, sorrindo, animando, atrain-
do, prometendo, facilitando, convi-
dando, e até ameaçando e impondo, 
agora téem frases de desprezo e pala-
vras irritantes de injuria para todos 
os que requereram a sua matricula! 
Estes, que são perversos e hipócri-
tas, creados de seu atuo, sem inde-
- £ 

pendencia nem altivez; que se me-
teram por pplitica numa questão 
que os não apaixonava pelo seu as-
peto de grandeza moral; estes, que 
fôram os beleguins do poder, os 
agentes bufos, os fraldiqueiros des-
presiveis que andaram latindo seti> 
pre em volta dos estudantes... téem 
a audacia irritante e a petulancia 
grotesca de aparentarem agora de 
altivos e independentes, cuspindo 
infamias sobre aqueles que infama-
ram! 

Biltres, que não téem outro no-
me; aqueles e estes, separemo-los 
bem da maioria que requereu, ou 
na indiferença lamentavel dos insi-
gnificantes ou na ancia dolorosa e 
tragica daqueles que a ameaça, a 
opressão e por vezes até a miséria, 
impeliu para o caminho donde os 
afastavam os impulsos da sua pons-
ciencia. 

Para estes, a nossa comiseração; 
para os indiferentes... a nossa in-
diferença. 

Mas tenhamos de vista sempre 
os que revelaram a toda a luz a vi-
leza do seu carater, estudantes ou 
não; conheçamo-los... para os evi-
tar na vida, onde todos os dias nos 
encontramos! 

A camara municipal foi autorisada 
a crear dois logares de faculta dvos mu-
nicipaes substitutos. 

A conferencia 
Comentando a conferencia do 

sr. João Franco no centro da rua 
Garret escreve o Jornal do Comer-
cio: 

. . . a conferencia de sabado não 
foi tanto, na expressão vulgar, com qua-
tro pedras na mão, como toda a gente 
se permitia a liberdade de esperar do 
feitio politico do sr. Presidente do Con-
selho no actual momento. 

Está o sr. João Franco sempre 
assim, manso como um cordeiro, 
quando o perigo aperta. 

Por isso continua o articulista 
estranhando: 

O sr. João Franco quiz manifesta-
mente evitar desta vez os desabrimen-
tos e as violências que são proprios do 
seu brilhante feitio combativo, mesmo 
na mais serena defeza. 

De nada porém lhe valerá. 

A este respeito temos até uma opi-
nião que não duvidamos expor. Quanto 
mais o sr. João Franco se explicar, 
peor: porque das suas explicações, sem 
que vantagem alguma se produza para 
sua condição politica actual, hão de ne 
cessariamente resultar, por mais que o 
sr. Presidente do Conselho deseje o 
contrario, como desta vez nos parece 
ter desejado, agravos e compromissos, 
de natureza varia. 

. . . . de forma que a ditadura que 
o governo nos anuncia continua de pra-
so indeterminado. 

Pois, mesmo agora — e agora mais 
do que nunca, depois do discurso do 
chefe do governo — nós continuamos a 
sustentar: a ditadura não vinga. E o 
sr. João Franco já deve estar quasi tão 
convencido disso como nós. 

O sr. João Franco custa a con-
vencer. 

Ele mesmo diz que de inteli-
gentia não é grande coisa! , , , 

Y 
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A propaganda republicana 

Entre todos os partidos politicos des-
taca-se o partido republicano pela fei 
ção especial que ele tem sabido impri-
mir á sua propaganda. A leitura dos 
jornaes, feita dia a dia e desapaixona-
damente, leva-nos necessariamente á 
conclusão de que o partido republicano 
é o mais patriotico de todos os parti-
dos politicos portuguezes. De facto, os 
republicanos esforçam-se por utilisar as 
suas forças no sentido de educar e ins-
truir. E' assim que frequentes vezesjpqs 
chegam noticias de que se fundou mais 
uma escola, mais um centro escolar por 
iniciativa de republicanos. 

E' assim que quasi diariamente os 
inteletuaes do nosso partido vão aos 
centros educar e orientar as massas par-
tidarias. preparando as pacientemente 
para que se lhes fórme com clareia a 
consciência dos seus direitos e dos seus 
deveres. 

Esta obra, em que tantos se vão em-
penhando, é a mais profícua de todas, 
sendo absolutamente indispensável que 
todos os esforços se congreguem para 
que ella estenda os seus efeitos a todos 
os recantos do paiz, porque ella é a 
obra verdadeiramente fundamental em 
todos os progressos sociaes. E' preciso 
que todos saibam claramente o que 
querem e os motivos porque querem, 
para poderem querer bem e com digni-
dade. 

Em quasi todos os movimentos co-
letivos se encontra o mesmo defeito 
constitucional: uma grande parte dos 
manifestantes não sabem o que que-
rem á falta d'educação inteletual e a 
maior parte não sabe querer com fir-
meza á falta d'educação moral. • 

Este facto, por lamentavel que se-
ja, é verdadeiro, e não é mais do que 
uma das consequências do nosso peior 
mal, a ignorancia profunda que peza 
sobre o nosso paiz-

O remedio está indicado. 
E' difundir a instrução o mais pos-

sível, levar a luz da sciencia a todos os 
cerebros, arrastando-os para o convivio 
geral, interessando a todos consciente-
mente na vida da patria. 

Do estado pouco ha a esperar, por-
que o estado é simplesmente o repre 
sentante das classes preponderantes, 
que, está provado, téem tudo a ganhar 
com o obscurantismo, e só quasi pela 
violência, se lhes poderá ir arrancando 
qualquer medida util, que para elas re-
presente trsnsigencia. Não pensemos 
no estado senão secundariamente, para 
fazer a necessaria e indispensável fisca-
lisação, preocupemo-nos sobretudo em 
despertar as iniciativas individuaes. 

E felizmente que o partido republi-
cano pode servir d'exemplo a esse modo 
de trabalhar, pois reconhecidamente 
são os republicanos os que por todos 
os meios trabalham e lutam por difun-
dir a instrução, quer creando escolas, 
quer promovendo conferencias, que se 
vão realisando com rara persistência. 

E todo este trabalho é feito descen-
tralisadoramente, sem que os corpos 
gerentes centraes sejam sequer ouvi-
dos. As agremiações republicanas téem 
vida própria, liberdade de procedi-
mento, de modo que o esforço de cada 
um não fica perdido no seio da acção 
geral do partido, 

A feição carateristicamente d*inicia-
tiva individual, que vae tomando a pro-
paganda republicana, é a prova mais 
frisante de que entre nós não existe a 
autocracia feroz que os monárquicos 
procuram fazer acreditar aos indiví-
duos que levam ao máximo o culto da 
liberdade pessoal, 'solando-os e fazendo 
resultar inúteis o seu esforço e a sua 
acção em prol d'alguma causa generosa 
e patriótica. 

Creaturas d'esta ordem conhecemos 
nós que, sendo incapazes de pactuar 
com qualquer dos bandos monárquico», 
arreceiam-se de se dizer republicanos, 
imbuídos como estão, destes e outros 
erros d'aj>rcciação que os nossos adver-
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sarios téem sabido espalhar subrepti-
ciamente. 

Procuremos convence-los, desenvol-
vendo a nossa iniciativa em todos os 
campos, provando-lhes que o facto de 
nos dizermos republicanos não nos faz 
abdicar da nossa personalidade, e que 
é sobretudo no meio republicano que 
mais proficuamente podemos gosar de 
maior liberdade d'acção. 

X. L. 

S. João da Figueira 
Prometem ser brilhantes as festas 

deste anno, notando-se animação e en-
tusiasmo nas diversas comissões que se 
téem organisado. 

Os srs. Joaquim Maria do Amaral, 
Antonio Antunes de Oliveira, Braga-
Gomes, Bartolomeu Delbo, Francisco 
da Cunha Reis e Joaquim Ferreira Si-
mões, organisaram se em comissão pa-
ra promover festas brilhantes em frente 
á casa comercial Braga-Gomes, antiga 
casa Amaral. 

O largo será brilhantemente orna-
mentado, e em elegantes pavilhões far-
se-ha ouvir uma musica e cantará e 
dançará um lusido rancho. 

DECLARAÇÃO 
Tendo chegado ao conhecimen-

to da Comissão delegada da Asso-
ciação Comercial, abaixo assigna-
da, que em março ultimo foi a Lis-
boa entregar a representação con-
tra o desdobramento da faculdade 
de direito, que alguém, com eleva-
da posição social nesta cidade, tem 
propalado que o silencio da Asso-
ciação Comercial, a proposito do 
conflito académico, é a consequên-
cia d'um compromisso tomado en-
tre essa commissão e o presidente 
de ministros, recebendo em troca o 
compromisso do governo de não 
crear novos cursos de direito, ela 
declara que é absolutamente falsa 
semelhante insinuação evidente-
mente creada com propositos insi-
diosos e cheios de villeza, só pro-
pjios de caracteres sem brio, que 
ignominosamente se servem do ano-
nimato para cometer a cobardia de 
caluniar na sombra quem, d'outra 
fórma, lhe pediria a responsabili-
dade dos seus actos. 

A comissão nunca ofereceu nem 
aceitou compromisso d'ordem ne-
nhuma, nem para isso tinha man-
dato. A sua missão desempenho .-a 
cpm dignidade, e as declaraçõefca-
tegoricas do presidente do conselho, 
de que o governo não crearia novos 
cursos de direito, foram expontâ-
neas, sem sequer envolver nelas o 
conflito académico. 

E' esta a expressão da verdade, 
e que prove o contrario, se é capaz, 
esse alguém, que pretende ferir-nos 
na sombra. 

A atitude da direção da Asso-
ciação Comercial, em presença do 
conflito académico, é uma orienta-
ção sua e muito sua, absolutamente 
livre, e que de principio adotou, por 
critério proprio. 

Coimbra, 5 de junho de 1907. 

A Comissão, 

Francisco Villaça da Fonseca 
Antonio Augusto Neves 
João Simoes da Fonseca HaratQ 
Pedfo Ferreira, Dias Bandeira, 
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A venda de Lourenco Marques 

O discurso fantasista do sr. João 
Franco mostra-o como triunfador de 
todas as dificuldades dentro e fóra do 
paiz, e não falta quem, na tatica fran-
quista, pouco complicada, como é do 
estilo para as creaturas ingénuas a quem 
se dirige, comece gritando que estamos 
sendo vistos com admiração e respeita-
dos pelo extrangeiro que vê no sr. João 
Franco um penhor de segurança e pros-
peridade para o paiz. 

Entretanto as dificuldades mantéem-
se, se não aumentam, e o sr. João Fran-
co não faz nisso exceção aos seus an-
tecessores, mantendo todas as existen-
tes e levantando algumas novas, na sua 
politica que, se não é de copiar as ins-
tituições inglezas, é a de toda a subser-
viência com a Inglaterra que, como de 
costume, começa a usar e abusar da 
extraordinaria situação em que os go-
vernos portuguezes a colocaram, fazen-
do dela e das suas bôas graças o bor-
dão com que vão subindo no caminho 
áspero das suas ambições. 

O sr. João Franco e os seus amigos 
politicos, no numero dos quaes se con-
ta o sr. marquezde Soveral, continuando 
erros passados da politica monarquica, 
não fizeram de nós o aliado da Ingla-
terra, téem procurado tornar-nos o seu 
escravo submisso. 

A Inglaterra tem sido para eles o 
centro da sua politica ruinosa, sempre 
solicitada em todas as situações politi-
cas ; a Inglaterra paga-se' 

Nada mais natural, para quem co-
nhece o velho espirito inglez. 

Entretanto os jornaes vão anun-
ciando a venda de Lourenço Marques 
que ela vem promovendo na sua poli-
tica astuciosa e tenaz desde 1806, e os 
jornaes inglezes anunciam como um 
grande escandalo que o general Botha 
contratou, com a garantia da Inglaterra, 
um grande emprestimo para a compra 
de Lourenço Marques. 

Entretanto os jornaes franquistas to-
dos se esbofam em clamar, numa insis-
tência impertinente e mecanica de cega 
regas, que o sr. João Franco tem re-
solvido todas as questões, e que, mer-
cê dos seus actos politicos que ninguém 
vê, o extrangeiro respeita absolutamente 
os nossos interesses 1 

Ao sr. marquez do Soveral, aliado 
do sr. João Franco, se deve a complica-
ção que veio trazer As nossas questões 
de Africa a sua detestável e antipatica 
intervenção, quando da guerra doTrans-
vaal. 

Essa situação, vista com repugnân-
cia por toda a Europa, foi devida na 
sua maior parte ao sr. marquez de So-
veral, que usou e abusou da sua influen-
cia por forma a irritar a mansidão pro-
verbial dos nossos governantes que por 
fim tiveram de correr com êle. 

A nossa intervenção no conflito trans 
vaaliano converteu os boers em nossos 
inimigos irreconciliáveis, e levantando-
se agora a meio da vida amarga de so-
frimento que os tem torturado nas suas 
aspirações e no seu amor pátrio, er-
guem-se com todo o odio e com toda a 
tenacidade da sua raça contra o único 
povo europeu que auxiliou os seus ini-
migos, na mais iniqua das guerras. 

Aliados agora dos Inglezes, em cuja 
politica está ha muito a anexação de 
Lourenço Marques, os boers, anima-
dos pelo seu odio começam as suas 
hostilisações. 

Com o sr. marquez de Soveral alia-
d o ''os franquistas a situação é de ver-
dadeiro perigo nacional. 

A imprensa do sr. João Franco con-
tinua porém a clamar o desinteresse do 
Messias e a força prodigiosa dos seus 
desconhecidos elixires 1 

segunda e terceira classe feito pelos 
srs. Ferreira e Oliveira livreiros-edito-
res de Lisboa. 

A comissão distribuiu, como em 
tempo noticiamos com todo o louvor 

?[ue entendíamos dever merecer-nos, i5 
atos de cheviote, 20 vestidos de lã, 17 

pares de botas, 19 pares de sapatos, 
78 camisolas de algodão para exercício 
de ginastica, 16 pares de alpargatas. 

A despeza orçou em 134.745 reis, 
vencida pelos esforços da comissão com 
posta dos srs. dr. José Cipriano Rodri-
gues Diniz, presidente; Alfredo Augus 
to do Amaral, tesoureiro; D. Anna de 
Jesus Colaço, dr. Antonio da Cunha 
Vaz, Augusto Coutinho, José Vitorino 
Batista dos Santos, Manuel José Fer-
nandes Costa e Otávio Neves Pereira 
de Moura, secretario; nomes estes que 
com muita satisfação arquivamos. 

A Santa Caza da Mizericordia foi 
autorizada a crear tres logares de fa-
cultativos com vencimento de trezentos 
mil réis de categoria e cem mil réis de 
exercício. 

ILUMINAÇÃO PUBLICA | S J i ^ V Z t ^ SSt 
gentes reclamações do publico que me 
levaram a mandar a V. Ex.* o presente 
oficio. 

O nosso desideratum é que a cida-
de continue a ser considerada, como o 
tem sido, pelos entendidos e insuspei-
tos, como sendo, sob o ponto de vista 
da sua iluminação publica, uma das pri-
meiras do paiz; este facto se deu desde 
que se municipalisaram os serviços do 
gaz. 

Sub$crevo-me com a maior consi-
deração e estima. 

Sou de V. Ex.*, att.° ven.dor e obr.°. 
Coimbra, i.° de Junho de 1907.— 

O Engenheiro Dirétor, Çharles Le 
pierre. 

Beneficencia escolar 
A comissão de beneficencia esco-

lar da freguezia da Sé Nova acaba de 
publicar um relatorio que mostra como 
foi acertada e produtiva a gerencia de 
1906. 

A generosidade da comissão pagan-
do do seu bolso as despezas de insta-
lação e expediente, abrindo uma sub-
scrição entre os habitantes da freguezia, 
promovendo donativos, os esforços da 
sr.* D. Anna Colaço e Octávio de Mou-
ra organisando a favor da escola uma 
recita permitiram á gerencia de 1906 
levar a cabo a sua administração com 
um saldo positivo de 33$56o réis, ape-
zar das importantes despezas que fez 
com fato e livros para os alunos, não 
podendo nestr ultima verba deixar de 
{especificar o donativo «le livros jpva a; 

Ginasio-Olub 
Realisaram-se no domingo as corri-

das velocipedicas anunciadas para este 
dia e promovidas por um grupo de so 
cios desta agremiação. 

A festa sportiva foi muito concorri-
da. 

Na primeira corrida, nacional, de 
13.ooo metros (volta da Conraria), ga-
nhou a medalha de ouro o sr. Abel Si-
mões, que fez o percurso em 28 minu 
tos; cabendo a medalha de prata ao sr. 
Antonio Lourenço, que o fez em 32 mi-
nutos; e a de cobre ao sr. Eufrosino 
Teixeira, que o terminou em 36 minu 
tos. 

Na segunda corrida, infantil, ganhou 
o menino Agostinho Gomes Tinoco que 
percorreu a distancia de 2:000 metaos 
em 3 m. e 2(5, e Aureliano Anibal Vie-
gas que levou 3 m. e 4|5 a fazer o mes-
mo percurso. 

Na terceira, para socios do Giná-
sio, de i3:ooo metros, ganharam os 
srs. Paula Santos (33 minutos) e An 
tonio Lourenço (33 m. e 2[5). 

A quarta corrida, para estudantes, 
de i3:ooo metros, foi ganha pelos srs. 
Eugénio Lane em 3a minutos, Aurelio 
Telo de Magalhães em 36 e Antonio 
Serrão em 38, recebendo o primeiro a 
medalha de ouro e o par de pneumáti-
cos, o segundo a raquette, e o terceiro 
a lanterna de biciclete, prémios ofere 
eidos pelo Centro Velocipedico do sr. 
José Bento Pessoa. 

Os exercícios sportivos realisados 
nos intervalos das corridas despertaram 
grande interesse, sendo alegremente 
aplaudidos pelo publico. 

A distribuição dos prémios deve 
realisar-se ámanhã no Ginásio, pelo 
meio dia, fazendo-se primeiro a entre 
ga da parte do produto liquido desti 
nado a socorrer creanças pobres. 

A seguir terá logar uma matinée 
dançante. 

Do sr. Charles Lepierre recebemos 
a seguinte carta que gostosamente pu 
blicamos, agradecendo ao nossso ami 
go a consideração que lhe mereceram 
as nossas palavras unicamente ditadas 
pelo interésse publico: 

No cumprimento dos meus deveres 
de dirétor do gaz e no desejo dc aten-
der, quanto possível, ás reclamações 
fundamentadas do publico, tenho a 
honra de remeter ao distintíssimo diré-
tor da Resistencia, por copia, o oficio 
que sobre a iluminação da cidade man 
dei ao ilustre presidente da Camara. 

Peço ao dr. Joaquim Teixeira de 
Carvalho a amabilidade da sua publi-
cação. 

Pela sua leitura se verá que não 
são simples razões de economia que 
explicam o relativo atrazo no acendi-
mento de certas ruas, mas sim a ex-
tensão grande das areas, que não po-
dem ser vencidas rapidamente com o 
atual numero de acendedores. Aliás a 
Resistencia, num dos últimos números, 
já tinha perfilhado a mesma opinião. 

Segue o oficio: 

Foi marcado o dia 6 do proximo 
mez de julho para o acto de licencea-
do do sr. dr. Pereira dos Reis. 

Hipnotico 
Ao cavaco, numa farmacia coimbrã, 

discutia sobre os méritos do sr. João 
Franco um professor que, ao dar com 
outro, já jubilado, homem de espirito 
que seguia com o seu olhar malicioso 
o passeio rétorico em que andava, se 
dirige a ele perguntando-lhe: 

— V. Ex.* como está ? Não o tinha 
visto I 

—Mal. Cada vez mais doente e ago 
ra com umas insónias que me não lar-
gam. . • 

— E' boa! Também eu I 
E ficam os dois comovidamente a 

falar dos seus achaques. 
Por fim volta ao discreteador o pru 

rido franquista e, emquanto se esfrega 
por uma porta, interrompe: 

— Leu o discurso do presidente do 
conselho ? 

— De qual . . 
— Do João Franco! 
— Ah 1 Desse de agora ? Li . . 
E, voltando-se para os outros, corri-

ge com os olhos a rirem-se de ironia: 
— Ou antes, comecei a l e r . . . Por-

que adormeci e só acordei ás tres ho-
ras I . . . 

E emquanto todos se riem daquêle 
dito de espirito, o franquista vem para 
a porta ver com interesse o americano 
que chega e o farmacêutico corre a co-
locar o Diário Ilustrado ao pi do fras-
co da morfina, 

Ex.m0 Sr. Presidente da Camara 
Municipal de Coimbra —Por mais de 
uma vez tive o conhecimento de quei-
xas do publico, de que a imprensa se 
tornou eco, motivadas pelo facto de 
certas ruas da cidade serem iluminadas 
relativamente tarde e apagadas muito 
cedo, a ponto de prejudicar, na opinião 
dos queixosos, a circulação urbana. 

Segundo os princípios que estabe-
leci, logo na minha entrada nos servi-
ços, e desejando colaborar com o pu-
blico, cada vez que tive conhecimento 
dessas queixas, tratei de as remediar, 
o melhor possível. 

Quando a Camara tomou conta do 
Gaz a incandescência não estava gene 
ralisada e havia 8 acendedores. Com a 
autorisação de V. Ex.* e da Ex.m* Ca 
mara resolveu-se incluir no orçamento 
de 1907 mais um acendedor. De facto, 
como todos sabem, a iluminação pela 
incandescência leva mais tempo a acen-
der do que o antigo sistema; por outro 
lado, a cidade estendeu-se muito ha al-
guns annos para cá; edificaram-se mui-
tas casas, abriram-se ruas novas, au-
mentou-se a rede iluminada, que abran-
ge agora desde a Estação Velha até ao 
Calhabé e desde Celas até Santa Clara. 
Nestas condições as areas pertencentes 
a cada acendedor são extensas e mes-
mo com 9 empregados é impossível 
iluminar ao mesmo tempo todos os 
pontos da cidade. 

Existem, é certo, sistemas que co 
nheço e vi funcionar, que permitem o 
acendimento instantaneo duma cidade 
inteira; mas não são compatíveis nem 
com as forças do município, nem com 
a importancia da cidade. 

E' por isso impossível, por exem 
pio, conseguir que Celas ou a Ladeira 
do Seminário estejam tão cedo ilumi-
nadas como a Calçada ou o Largo de 
D. Luiz. Um dos acendedores começa, 
por exemplo, no Colégio Novo e vae 
acabar á Estação Velha. Um outro co 
meça o seu serviço em S. Bartolomeu, 
segue pela Estrada da Beira, Ladeira 
do Seminário, Jardim Botânico e vae 
acabar ao Arco da Traição I 

Com tudo alguma coisa se pode 
conseguir. Desde agosto de 1905 orga-
nisei o serviço de pontos de manhã e á 
noite, sendo os acendedores fiscalisados 
por um chefe, afim de assegurar a nor 
malidade das horas da iluminação. 

Para tornar mais eficaz este serviço 
e evitar abusos organisei também ron 
das feitas por diversos empregados da 
Fabrica, de manhã e á noite e V. Ex.» 
sabe que, pessoalmente, não me poupo 
ao trabalho preciso para que o publico 
esteja satisfeito com a iluminação. 

Por isso as observações justas são 
sempre bem recebidas por mim e ser-
vem-me de incitamento nos melhora-
mentos a introduzir. 

Para atender, mais de pronto, e em 
parte ás reclamações motivadas, resol-
vi mandar acender um pouco mais cedo 
e apagar um pouco mais tarde, ainda 
que a tabela que usamos não se afasta 
da que em Lisboa é oficial. Esta mu-
dança acarreta, por cada hora a mais 
na iluminação, cerca de 5$>ooo réis de 
despeza diaria a mais. 

Mas o remedio verdadeiro e mais 
economico consiste em admitir, pelo 
menos, mais um acendedor. Terei oca-
sião, para o proximo orçamento de 
1908, de apresentar a V. Ex.* uma pro-
jposw «este sentido, Creio, porém, <joc 

Dr. Pedro Martins 
Transcrevemos do nosso presado 

colega da capital A Lucta o texto das 
declarações deste ilustre professor, a 
que nos referimos no numero passado: 

A abertura do periodo d'exaraes em 
todas as cadeiras da Faculdade de Di 
reito e, por consequência cia minha, inti-
tulada— Historia geral do direito roma-
no, peninsular e portuguez, sobre quatro 
mezes de frequencia escolar e sem o ne-
cessário periodo d'aulas complementar, 
oolooa-me na situação de não poder de-
sempenbar-me condignamente da melin-
drosa função de julgador dos exames dos 
alunos nesta cadeira. Embora, nesse cur-
to praso, houvesse envidado todos os es 
forços, e até em prejuizo da minha saúde, 
para ensinar o mais possivel — e oomo 
prova desta afirmação ofereço ao Conse 
lho da Faculdade uma coléção das lições 
feitas, a verdade é que sobre historia do 
direito peninsular não pude fazer mais do 
que duas prelóçõas e absolutamente nada 
me foi possível ensinar sobre historia do 
direito portuguez. Apenas tive tempo para 
ensinar, além da Introdução ao estudo da 
Historia do direito, a historia do direito 
romano. De esta arte nenhum aluno pos-
sue certamente os conhecimentos indis-
pensáveis para se apresentar a responder 
a um exame da minha cadeira, verda-
deiro e real. Um exame que verse única 
mente sobre historia de direito romano, 
não o posso, em minha consciência, repu 
lar prova que me habilite, como profes 
sor da cadeira e presidente do júri res-
pétivo, sobre quem no julgamento pesam 
responsabilidades muito particulares, a 
julgar os alunos com a neeessaria ponde 
ração e escrupulo, merecedores cu não 
merecedores de aprovação ou reprovação 
numa exame de cadeira de historia geral 
do direito romano, peninsular e portu-

Ibarismo franquista 
Não ha dia sem incoerencia nova 

na vida do sr. João Franco. 
Ele, o homem dos pruridos anti-ibe* 

ricos, êle que levantou, tão fora de pro« 
posito, nas camaras a questão irritante, 
acusando de iberismo os republicanos 

I que souberam corrigir-lhe os desman-
dos, anda agora provocando manifesta-
ções monarquicas com a colaboração de 
comediantes espanhoes de terceira or-
dem, e enredando uma intriga diplomá-

tica, antipatica ao sentimento nacional 
e que não pode ter senão maus resul-
tados para nós. 

As idas e vindas dos agentes diplo-
máticos de Portugal e Hespanha, as 
apreensões muito reclamadas de Mau-
ra, tudo isso está sendo muito comen-
tado pela imprensa estrangeira com ma* 
nifesto descredito para nós. 

E, para aumentar ainda tão desa-
gradável efeito, é ainda a imprensa 
hespanhola que acusa o governo por-
tuguez de procurar numa aliança com 
Hespanha e Inglaterra a consolidação 
das instituições abaladas e sem credito 
em Portugal. 

E' a própria imprensa hespanhola 
que ensina ao sr. João Franco que a 
intervenção extrangeira não pode con-
tribuir senão para precipitar a queda 
da monarquia, por lhe ser hostil a opi-
nião publica do paiz, por contraria ao 
brio e carater do povo portuguez. 

O sr. João Franco que recebeu co-
mo anarquistas perigosos jornalistas, 
que na liberdade absoluta de pensa-
mento vinham mostrar a sua simpatia 
a deputados portuguezes, e que afirmou 
bem alto que nunca consentiria a in-
trusão dos estrangeiros na marcha dos 
negocios públicos do nosso paiz, não 
corre a manifestação ridícula de ganan-
ciosos títeres hespanhoes e vae pedir a 
intervenção estrangeira para manter o 
prestigio da corôa que tanto tem con-
corrido Ipara desacreditar, num pro-
cedimento que a própria imprensa hes-
panhola qualifica de indigno e contrario 
aos interesses e carater nacional. 

Os correligionários continuam po-
rém a clamar que o sr. João Franco 
tudo resolve dentro dos interesses e 
dos recursos nacionaes, deixando se 
orientar pela opinião publica que o ad-
mira e aplaude.. . 

Visita de estudo 

guez. 
De muitissimos alunos não posso obter 

outra prova, oral ou escrita; e, em rela-
ção àqueles que pude ouvir na aula, es-
cuso certamente de notar ao Conselho da 
Faculdade a evidente insuficiência da pro-
va duma lição, como elemento verdadeiro 
e seguro de julgamento final, num curso 
do 1.° anno, composto de mais de 200 
alunos, desdobrado, é certo, em duas tur-
mas, mas cada uma das quaes tem cento 
e tantos. 

PropÔr a reprovação de todos, por 
não terem a indispensável habilitação afi 
gura-se-me a solução lógica ante os prin-
cípios ; porém isso seria uma crueldade 
odiosíssima e injustificável, desde que o 
exame tinha forçosamente de versar ape-
nas sobre a matéria ensinada. 

Propôr a aprovação de todos equiva-
leria a propôr uma especie de perdão da 
acto, que considero repugnante com a 
missão de julgador. 

Nestas condições declaro ao Conselho 
da Faculdade que, não tendo nem po-
dendo ter, em minha consciência, elemen-
tos para julgar o exame dos alunos na 
minha cade.ra, me encontro na impossi 
bilidade moral de fazer parte e presidir 
ao juri respétivo. 

Pelo que respeita a qualquer serviço 
de exames em outras cadeiras, que o Con-
selho da Faculdade acaso me distribua, 
seja me permitido declarar que a minha 
saúde se não compadece com um trabalho 
fatigante o receio não me permita a de-
vida assiduidade. 

Esta declaração do sr. dr. Pedro 
Martins continua sendo muito discutida, 
e combatida com as armas habituaes 
nesta Universidade de soalheiro. 

A publicação das dnc!:- <;Õ-s res-
ponde a tou<t« a» tíiiuittBids, uua& na 
nhãs»,» 

No dia i.° de junho corrente reali-
zou-se á Biblioteca da Universidade a 
visita do curso complementar de letras 
(6.* e 7.* classes) de cerca de qo alu-
nos,, acompanhando-os os professores 
Hermano de Carvalho, Antonio Tomé, 
Sanches da Gama e Silvio Pelico. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios 
recebeu pelas 11 e 3o os visitantes, que 
permaneceram dentro das salas duas 
horas e meia. 

Foi gentilissima e cativante a rece-
I ção, e tanto que em todos os estudan-
tes era bem visível e bem evidente não 
uma simples deferencia pelas pessoas 
e pelo local, mas o prazer intimo de 
algumas horas deliciosamente aprovei-
tadas. Esta visita decerto deixou em 
todos uma impressão inolvidável. 

O sr. dr. Mendes dos Remedios, 
a proposito da apresentação de obras 
e volumes celebres, depois de vivas ins-
tancias dos professores, fez, sem o mí-
nimo preparo e tanto mais que naquela 
noite regresiára de Lisboa, uma larga 
e erudita conferencia, que empolgou e 
dominou o auditorio. 

Sciencia larga e profunda, brilho e 
espontaneidade de frase, grande since-
ridade e relevo artis^o, a maxima gra-
ça, o mais acendrado respeito pela ver-
dade e poesia dos factos, tudo isto saia 
da sua exposição despretenciosa e fá-
cil, como quem fala de assuntos fami-
liares, de coisas a que tem muito amor. 

Deteve-se principalmente nas esco-
las medieyaes; —Provençal e Espa-
nhola. Com nitidez e com firmeza sin» 
tetisou quanto havia de bello e de ori-
ginal nos nossos cancioneiros da Ajuda, 
da Vaticana, Colocci — Brancuti, Gar-
cia de Rezende. 

Caraterisou a poesia travador^sca, 
e dos nossos trovadores destacou D. Di-
niz, seus Filhos, Garcia de Rezende. 

Reputou mais brilhante o ciclo de 
Afíonso III que o ciclo Dionísio. 

Referindo se ao monumental traba-
lho sobre o cancioneiro da Ajuda de 
D. Carolina Micbaelis de Vasconcellos, 
salientou coto justiça e com verdade 
qíisnto o nosso paiz deve a esta escri-
tora, cuja extraordinaria erudição, as 
wmtoeso talento c trabalho, investiga* 
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ções arduas e intrincadas ró póiem 
encontrar paridade no celebre histo-
riador Alexandre Herculano. 

D. Carolina Michaelis de Vascon-
cellos tão alto tem elevado a Patria 
Portugueza com as suas obras, tantos 
problemas tem decifrado da nossa vida 
hteraria e histórica, que bem merecia, 
á maneira do que se pratica no estran-
geiro, a glorificação ovante e entusiasta 
das nossas escolas académicas. , 

Falou largamente da Garcia de Re-
zende, o poeta inspirado das trovas á 
morte de D. Ignez de Cnstro, tão ori-
ginal nas suas aptidões de musico e de 
buxador. 

Impressionaram o auditorio as edi-
ções do Cancioneiro Geral, em especial 
* — Anglo — americana, reproducção 
da Pnnceps (I5I6) por fototipia. 

Rematou o assunto, mostrando o 
cancioneiro de Afonso X o Sabio (Can-
tigas de Santa Maria), coevo do nosso 
Cancioneiro da Ajuda. E' luxuosíssima 
a edição da Real Academia Espanhola. 

Depois em traços rápidos e incisivos 
recapitulou e reconstituiu quanto havia 
de bello nos Livros de Linhagens, nos 
romances e novellas de Cavallaria dos 
diferentes Ciclos, nos celebres prosa 
dores do século XV. 

Referindo-se á Edade Proto Histo 
rica da lingua portugueza, que tão pro-
ficuamente se estudava nos Portugalia 
monumenta histórica, teve palavras 
de pesar por ver paralisada e&ta publi-
cação depois da morte dc Alexandre 
Herculano, que a iniciara. 

Finalisando a conferencia, em bre-
ves palavras agradeceram os professo-
res Antonio Tomé e Silvio Pellico. 

A convite do dr. Mendes dos Re-
médios, professores e alunos assinaram 
o livro dos visitantes. 

Formaràm-se depois diferentes gru-
pos, examinando parcelarmente belos 
textos com iluminuras; Livros de Ho-
ras, etc. 

Por todos os grupos passava numa 
atividade inegualavel o ilustre Diretor, 
respondendo sorridente a mil pergun-
tas e a mil esclarecimentos. 

As impressões, que d'esta visita 
ficaram aos alunos, foram superiores a 
toda a espetativa, pois nos dias subse-
quentes foi permanecendo a atenção á 
Biblioteca, persistindo o mesmo entu-
siasmo. 

Associação Comercial 
Noutro logar publicamos a nota da 

comissão da Associação Comercial que 
foi a Lisboa protestar contra o desdo-
bramento da faculdade de Direito. 

E' um brado de indignação justa 
contra boatos que por ahi correm e de 
que nos não temos querido fazer éco, 
tanto pelo respeito que temos pelos co-
missionados a cuja obra temos por mais 
de uma vez feito justiça, como pela 
conta em que temos a pessoa a quem 
sao atribuídos e que, em consciência, 
nao julgamos capaz de acto de tanta 
vileza e infamia. 

Deve, a nosso ver, existir qualquei 
mal entendido destes que se deformam, 
propagam e aumentam nesta ronceira 
vida de província, em que os ociosos 
de má lingua abundam. 
„ O repto dos comissionados da dire-

ção da Associação Comercial, que na 
sua fórma trae uma justificada indigna 
çao, era porém, necessário, pela insis-
tência com que se deixava correr um 
boato infamante, que creaturas de boas 
manhas iam, dia a dia, envenenando 

Foi prohibida pela autoridade a ex-
cursão promovida pelos bombeiros vo-
luntários de Ovar a esta cidade e que 
devia realisar-se ámanhã. 

E não se percebe bem porque. 
A cidade está perfeitamente soce-

gada, o conflito académico liquidado. 
Que perturbação poderia trazer a 

vinda dos bombeiros a esta cidade ? 
Não se entende b e m . . . 
Nem é preciso I 

1 » mm 

Tomou ontem posse do logar de 
ente catedratico da faculdade de filo-

sofia o sr. dr. Euzebis Barboza Tama-
gnini. 

Foi transferido para o 23 o sr. José 
Maria da Costa, tenente-coronel do re 
gimento de infantaria 17. 

A - r - b i t r o s a v i a d o r e s 

Reuniu na segunda-feira este tribu-
nal, resolvendo, por conciliação, diver-
sas queixas apresentadas. 

Rosa Lopes, que intentára ação con 
tra o sr. Joaquim dos Santos Nabo, 
de Brasfemes, recebeu a quantia de 
3$5oo réis. 

Por conciliação foram resolvidos 
também os pleitos entre os srs. Gabriel 
Mendes Videira e Antonio Lopes, con 
tra os srs. Manuel dos Santos Mateus 
e Pinto Ramos. 

agora que os signatarios da carta se 
apresentam a assumir a responsabilida-
de do facto, como simplesmente indivi-
dual, e sem carater de manifestação co-
letiva. 

Quanto á oportunidade de tal inter-
venção, escusado será dizer que lhe so-
mos abertamente hostis. 

ANNUNGIQ, . 
(2.»publicação) 

Será no dia 1 do proximo mez de 
agosto o primeiro dia de marcha dos 
reservistas que, como nos annos ante-
riores, foram chamados a serviço ordi-
nário ou de instrução. 

Foram chamadas em cada distrito 
200 praças da segunda reserva, classe 
de 1921 ou alistadas como refratarias 
da classe de 1924. 

ANNUIMCIOS 

Descanço dominical 
A proposito de uma local do nosso 

ultimo numero, recebemos a carta se-
guinte : 

JDe r e g r e s s o 

Do norte, para onde tinha ido em 
serviço da importaute casa comercia' 
de que é guarda-livros, regressou o nos 
so correligionário sr. Antonio Dias. 

A eioquencia das cifras! 
Comentando as cifras do sr. João 

Franco, a que á falta de ideias, se es-
tão agarrando os correligionários 
sempre prontos ao reclame, escreve 
o sr. conde de Butnay: 

Sabe o leitor como o sr. João Fran 
co demonstra que administrou melhor 
que os seus antecessores? 

Qualquer simples mortal demons-
traria menos gasto (não se cifra, aliás, 
só nisto a boa admimstr ção), somando 
as despezas total ou parcialmente su-
primidas por efeito de acto administra 
tivo. 

O ilustre ditador desdenha esse pro-
cesso elementar, convincente, irrespon-
divel, e recorre á divida flutuante, que 
põe a manobrar em alta-escola. 

BJETOS DG ARFE 

Ao passo que nós vamos deixando 
alienar o pouco que nos resta do nosso 
patrimonio artístico, como ainda ha 
pouco se viu com a anunciada venda 
do tapete persa da irmandade dos clé-
rigos pobres, em todos os paizes se está 
tratando de proteger as preciosidades 
artísticas contra a cubiça do estrangei-
ro, e de levantar a ilustração nacional 
creando e protegendo os muzeus pro-
vinciaes. 

Só em Coimbra, uma corporação 
de pessoas ilustradas, e de membros 
do clero, mostra não ter compreendido 
os esforços dos particulares para pro-
teger e salvar as nossas relíquias artís-
ticas, mostra-se bem longe do espirito 
do seu prelado que com tanto carinho 
trata dos monumentos historicos da sua 
diocese, e com a creação do muzeu 
episcopal procurou salvar o que se te-
ria perdido irremediavelmente sem a 
sua intervenção. 

A França está tomando na aliena-
ção dos objetos que guarneciam os ar-
cebispados, bispados e seminários, e de 
que vae dispôr pelo art. i.° da lei de 

E continua ironico: 

«Fiz menos divida flutuante, logo 
jastti menos I» 

E apura em 10 mezes 6:010 contos, 
que depois reduz a 4:817 contos, sem 
todavia atender d indispensabilidade de 
rigorosamente estabelecer igualdade ou 
iorrigir desigualdade de circunstancias, 
designadamente em relação ao câmbios, 
que nesses dez mezes de consulado fran 
quista deram, á sua parte, para o te-
souro uma diminuição de encargos, que 
o Dia calculou em i:552 contos, e a 
que o impávido ditador, por espirito li-
beral, que mantém, deu a liberdade.. . 
de ficarem fóra da conta. 

O sr. conde de Burnay ri-se... 
O sr. João Franco tem a habi-

idade de pôr toda a gente de bom 
humôr. 

Ou a r i r . . , que talvez não seja 
• mesma cousa! 

de janeiro de 1907, um certo numero 
de precauções que indicam o cuidado 
com que o atual sub secretario de es-
tado das Belas Artes tenta combater a 
perda dos objetos artísticos e a sua cen 
tralisação tão fatal. 

O sr. Marcou, inspector geral dos 
monumentos historicos, foi encarre-
gado de proceder á elaboração da lista 
geral dos objetos que tenham de ser 
conservados por motivo do seu valor 
artístico. 

Determinou mais que, no espirito de 
desccntralisação, os objetos se deverão 
conservar no seu logar de origem, e 
mais particularmente no museu da re-
gião, todas as vezes que se possa ga-
rantir assim a sua conservação. 

Assim se vão enriquecendo os mu-
seus departamentaes, apezar das luctas 
para não derivar dos edifícios religio-
sos os objetos de valor artiítico. 

A academia nacional de Reims, re-
novando um voto geral formulado por 
ela em 1905 a favor dos edifícios reli-
giosos insiste por que se conservem in-
oco as*coleções de toda a especie de® 
jendentes dos museus e outros estabe-
ecimeatos suprimidos. 

Tem-se insistido também para que 
se não deslocassem do arcebispado de 
A u a reunião de tapeçarias e objetos 
de arte que fazem dêle um pauscu in-
teressante, 

Ex."0 Sr. Diretor da Resistencia. — 
Na qualidade de membros da comissão 
de empregados no comercio, que no 
dia 26 de maio p. p. foi apresentar os 
seus comprimentos de felicitação ao 
ilustre ministro da justiça sr. conselhei-
ro dr. Teixeira d'Abr u, pela sua su-
bida aos conselhos da corôa, e, pedir 
he para que sua ex.a usasse da sua in-

fluencia junto dos seus ex."10" colegas, 
>ara que a lei do descanço semanal, vo-

tada por unanimidade na camara dos 
senhores Deputados, fosse decretada 
no menor espaço de tempo; não pode-
mos deixar de publicamente lavrar o 
nosso protesto de indignação contra a 
falsidade da informação que foi forne-
cida para a local intitulada —Atheneu 
Comercial — inserta em a Resistencia 
n." 1212, pois que a comissão a que ti-
vemos a honra de pertencer não se 
apresentou como representante do Ate-
neu Comercial, porque para isso era 
preciso a delegacia da assembleia geral 
ou mesmo da direção e, como não ti-
nha poderes para isso, f o i ú n i c a 
e e x c l u s i v a m e n t e e m s e u 
n o m e i n d i v i d u a l . 

Reptamos, pois, a pessoa que for* 
neceu a informação a que se desmas-
care e venha provar em como a comis-
são invocou o nome do Atheneu Co-
mercial, quando do pedido que foi for-
mular ao ex."10 sr. conselheiro dr. Tei-
xeira d'Abreu. 

Como o segundo sinatario desta faz 
parte dos corpos dirigentes do Atheneu 
Comercial, podemos afirmar a V. Ex.4 

que a projetada assembleia geral não é 
sara nos pedirem contas... mas sim 
Jara resolver se o Atheneu — por sua 
vez—-se deve também manifestar ou 
não, pela promulgação da lei do des-
canço semanal em ditadura. 

Aproveitando o ensejo para agrade-
cermos a V. Ex.4 a valiosa e desinte-
ressada cooperação que V. Ex.* se tem 
dignado dispensar-nos para o consegui-
mento do desidetatum das nossas jus-
tas reivindicações, esperamos que V. 
Ex.» desculpará também a grande ma-
çada que lhe deram os que, com toda 
a consideração se assinam, 

EDITAL 
° IP?,"íor Alvaro da Costa Machado 

villela, provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber que na secretaria d'esta 
ísanta Gasa se achará patente por es-
paço dc 8 dias, a contar do dia 3 do 
corrente mez, o projeto do primeiro or-
çamento suplementar ao ordinário do 
corrente anno economico. 

E para que chegue ao conhecimen-
to de todos mandei passar este que vae 
ser afixado no logar do estilo. 

Secretaria da Misericórdia de Coim-
bra, 1 de Junho de 1007. 

O provedor, 

Alvaro da Costa Machado Villela 

Casa com pequena quinta 
Toma-se d'arrendamento nos arre-

dores da cidade. 
Dirigir carta para a rua das Padei-

ras, n.° 37. 

De V. Ex.4, 

atentos, veneradores e creados, 

Alberto Duarte Areosa 
José Augusto da Silva Guimarães 
Alberto Borges Tavares 
Antonio Fernandes Simões. 

Coimbra, 3 de junho de 1907. 

Ha um leve equivoco. 
A nossa local cão dizia que os co-

missionados se tinham apresentado em 
nome do Ateneu, 

Pelo contrario. 
Referia-seá noticia que correra mun 

do, de que os caixeiros de Coimbra ti-
nham ido felicitar o sr. dr. Teixeira de 
Abreu, e afirmava, e bem, que para tal 
se dar, seria necessário que a comissão 
representasse o Ateneu Comercial, pois 
sê esta associação, como da classe, re-
presenta os caixeiros de Coimbra. 

Isto o que se dizia e o que se es 
Creveu; isto o que precisava era um 
desmentido que felizmente dá a carta 
que publicamos. 

Quanto á convocação de uma as-
sembleia do Ateneu para corrigir a in-

j f°rma$ao, essa dei*a de sçr qeçcssaria, 

AGUAS DE PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a e s 

e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
lógico, e fóra dêle; a agua do 

Pinedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der 
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças de estomago e intestinos, impalu 
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrilues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do figado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria P i a - a g u a bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, clorose, disme 
nhorrea, leucorrea, linfatismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando-rica de acido car-
bónica, Tem aplicação vantajosíssima 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernándo - natura 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas artificiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta 

As aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas as drogarias, farmaciaa, 
boteis e restaurantes. 

Daposito principal no PORTO — Rua 
da Cancela Velha, 31. 

Em LISBOA-Largo de Santo An 
tomo da Sé, 5-1.°. 

D J Estabelecimento Hidrologico de 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abre em 20 de 
maio. Excelentes boteis - Grande Hotel 

T>Avaiames. Caminho de ferro 
até Vila Raal: deste ponto em deante 
carruagem e mala-posta. 

Estação a duzentos e cincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

Pelo juizo de Direito da comar-
ca de Coimbra e cartorio do escri-
vão do 2.0 oficio, correm seus ter-
mos uns autos de justificação de 
mera posse, a requerimento de An-
tonio da Silva Braga e mulher D. 
Maria da Luz Braga, proprietários 
e residentes nesta cidade, contra o 
Ministério Publico interessados in-
certos, nos quaes os requerentes pre-
tendem ser julgados como sendo 
possuidores ha mais de cinco an-
nos, publica, pacifica e continuada-
mente, iuma propriedade denomi-
nada—Cruz da Pedra —no sitio 
da Cumeada, limite e freguezia de 
Santo Antonio dos Olivaes, a qual 
se compõe de diversas casas de ha-
bitação, terra de semeadura e mais 
pertenças, que se acha descrita sob 
o n.° 97 a fls. 255 v. do livro B, 
da extinta Conservatória deste con-
celho, cujo prédio tem atualmente 
as seguintes confrontações:—nas-
cente, com o Visconde de Feijó; 
poente, com estrada publica; nor-
te, com herdeiros de José Ferreiro 
Fagueiro e outros; sul, com o ca-
minho da Fonte da Mãosinha; para 
o fim dessa posse poder ser regis-
tada para todos os «feitos legaes, 
especialmente para os efeitos dos 
artigos 524 e 526 do Codigo Civil. 

E pelos mesmos autos correm 
éditos de trinta dias, citando quaes-
quer interessados incertos, para na 
2.4 audiência deste juizo, posterior 
àquele praso de trinta dias, a con-
tar da 2.4 e ultima publicação do 
respetivo annuncio, verem acusar 
esta citação e assinar-se-lhes o pra-
so de três audiências para contes-
tarem querendo e seguirem todos 
os termos até final da referida jus-
tificação, sob pena de revelia. 

As audiências neste juizo fazem-
se ás segundas e quintas-feiras d® 
cada semana, por 10 horas da ma-
nhã, no tribunal judicial desta co-
marca, sito nos Paços Municipaes 
desta cidade, á Praça 8 de Maio' 
não sendo dias feriados ou santifi-
cados, porque neste caso observa-
se o disposto no artigo I5I, § 2

 Q 

do Codigo do Processo Civil. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 

'Ribeiro de Campos. 

VENDA DE PROPRIEDADE 
Vende-se o Casal da Boa Esperan-

ça, sito aos Fornos da Cal, em Santa 
ra> Pertencente a Manoel Dias, e 

que se compõe de terra de semeadura 
oliveiras e outras arvores de fructo. 

Recebe propostas e trata-se com 
Antonio de Barros Taveira, em Santa 

COMPANHIA GERAL 

CONSULTORJO DENTÁRIO1 

Rui Parreira Borges — COIMBRA 

Herculano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
4 horas da tarde, em todos os dias úteis, j 

ÁLVARO ROXAInÊI 
JUedico-Cirurglão 

Consnltorlo: Marco da Fíir», 8 (telef. 173) 

DM 1C ás 12 e das 2 ás 4 
RoidMíla: R, dç Tornar, u (telef. 178) 

DE 

CREDITO PREDIAL PORTUfiOEZ 
A v i s o 

Previnem-se os ex.»" s r s . acionis-
tas, obrigacionistas, mutuários e quaes-
quer outras pessoas, que tenham tran-
saçoes com esta Companhia, que a 
Agencia nesta cidade se acha instalada 
na Praça 8 de Maio, n . " 33 a 3 , 
que o escritorio está aberto das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Lembra-se aos srs. juristas que du-
rante o mez de junho terão que apre, 
sentar as suas relações de juros afim 

E S S * reC
fi

e e r e m Í u l h 0 proximo! 
Coimbra; 28 de maio de 1907. 

O Agente, 

^ Antonio Nunes Correia« 

Rol da roupa enviada á l a í a S 

Preço ISO reis 

A' venda oa typographia deste jorna, 



^ R e s l a t e f i o i a j * — C l t i l n t a - f e i r a , «J d © j u n k o d e lOO* 

150 §ua ferreira gorges —156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada »ó jénero dtt de Lisboa é Porte, encon-
ra-ae á vendâ o mais variado e completo sortimento de todo. os art,go. concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os maia finos recheios. 
T k f t c e s d e í r n c t a de diversas qualidades, sêeos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , propnas 

F v S a d a pastelaria em todòs os generos, especial!-
i a n G a l a n U n ° e s d i v e r s a s . T é t e d ' A e h a r . I > * t è d e 

^ ^ S e i s ^ e í W d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-
sãmente enfeitados. P ã o d e 16 , pelo sistema de Margaride. 

Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s u n o s 

P n n C Í S e n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e d o s , c U * s , 
etc.. etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 _ _ _ _ _ 

Os armazéns GRANDELA & C.» 
RUA DO OURO, t iS - LISBOA 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Yendem para as proYincias pelos mesmos preços qne para Lisboa 
JPatram o porte das encommendas 

c u j a factura pode ser satisfeita no correio 
na ocasião d e as r e c e D e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

tKão têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o pau, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com u 6 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela S? C.tt 

Rua do Ouro, 115— LISBOA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Lu* — Coimbr» 

Pianos GAVE AU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca, 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edlçio de bilhetes postiei Uoi tnd t i 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 

j Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

COIMBRA 

Companhia i e Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros poataes, para todas as cabeças de 
distritoB e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Paro«ria de lavradores dos melhores j 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de i.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brasil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos mediciaaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
( B e | i i t a « * ) 

(Marca regiatada) 

' Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões i 

§ 5 periehamente a bronchite aguda ou chronica, s ^ ^ » 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

PartcíraareiUontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-
t r° 8 CurTadmiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, i apete-

eido pelas creanças. «.»„„„ 
Frasco, 1&000 réis; 3 frascos, 2*700 réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Be iUtsdo) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as náuseas e vomitos, o «ijôo do 
n mau hálito, a flátúlencia e a dilatação do estomago. Sao de grande eh-

facU nâa moléstias do útero e da pelle na fraqueza do. nervos e do sangue. 
Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3*240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sacdiarinas 
(Stoflatado.) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 

MolMtiaTnervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-
testinos, dos orgãos urinários; 

Moléstias das senhoras e d a s creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2*700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico - pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado aoo réis, enca-
dernado 400 réis, 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

I Tubo com globulos 260 réis; dúzia a»>6oo. 
1 Frasco com tintura 3.» ou 5.» 400 réis; dúzia 4&000. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7#>ooo. . _ 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Lata 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. ... 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharma, i5o3. 

A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder m M a m e n t e 
a qualquer consulta por cscripto, sobre o tratamento e applieaçfio destes reme-

CASA MEMORIA 
SUCURSAL EM COIMBRA 

<Rua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SMaio, 10 

Esta cáza oontinúa a fornecêr ao pú-
blico as auas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm tôdos OB mode-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mau 
perfeito. . 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade é prêços déstas máqui-

! nas que nenhuma outra se pôde igualar 
I na perfeição do seu maquiniamo. NSo 
confundir a Memória com tantas outras 
que por ai se vendem. Véndem-Be a 
prestaçBis e a pronto pagamento. Acei-
i&o-se máquinas usadas em tróca pelo seu 
justo valôr. 

| P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessas de pianos alemàis e írancê-
tes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cantes; vendom-se ao público em melho-
res ooodiçSis do PÔrto ou LisbÔa. Aoei. 
tSo-se pianoB em troca e oompr&o-se pia 
nos usados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alagar. 

(gumoiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remeBsa da ma-

;nifica qualidade, de que é uma reven-
ledôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia LUZITANA 

Bfachinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143(1000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

vendas pelos preços de Lisboa e 

Depositários da Companhia de ura-
mophone, da Edison National Phono-
gi avh, C.* de Vfyw- York, e dos Gran-
dophones tOdeon». 

TELLES & C.A 

R. Ferreira Borges, 152,1.' 
COIMBRA 

PROBIDADE 
| COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* Forroira Borgas, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
candio. 

| R e p a r a . . . . L ê . . . . 
Trata-se dos teus interesses 

(2 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
iôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúr&o as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolides 
d'alcatrão, compostos (Rebuça-
d o s M i l a g r o z o s ) onde OB afeitos 
tnaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceiâo em toda a sua 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que OB bons rezultádo» 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
cairão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M i l a g r ó z o s ) sào confirmados, aio 
JÓ por milhares de psssôas que OB teem 
usádo, mas tambom por abaliaádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua da S. Laxai v 
PORTO 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo coneio ou fóra do Porto, 220 réis 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de H e » p o n « a l » i l i d a d e Limitada 

Capital—200:000^000 réis 

Séde em Lisboa-PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, l i , 

Mesuro» de Tida inteira. -Temporár io . . H l* lo . , Praso F l * o . Combi-
nado. e «uperv lvenc la , com on .em participação no. lucro, da 
Companhia. 

Capilae. dllTerldo. e lendas vlíalicla. Immedlata.. dllTertda. e 
temporarla.» com ou .em eontra-aeguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a « O r é i s s e m a n a e s 

Pua Informações e tarifa» dirigir so to agente em COIMBRA: 

J O Á O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S 

CACAD0RES 
» 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges -

1 Coimbra — Sucursal na Figueira da Foi (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s o i n i r a r d a s « I d e a e s » —da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

ElMe, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manulatura Liegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Winschester,Colts, etc. 
R e w o l v e r e s - Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

P i s t o l a s — Mau\er, Brotving, Gaulcis, etc., etc. 
Muniç6e. de todo. o. calibre, e qualidade. 

Mandam-se ?ir armas de qualquer fabricante, como por exemplos Heiland 
fc Holland, Puy, Dierrássen, Orecur, m 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicilios, sen 
aumento de preço. 

"RESISTENCIA^ 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

Anno 207001 
Semestre 10350 
Trimestre 6801 

Sem estampilha: 

. 
| Semestre 102OO 

Trimestre 60t| 

Brasil e Africa, anno 
ilhas adjacentes, » 

30601 
30UOO 

N u m e r o a v u l s o 4 0 r é i s j 

ANÚNCIOS 

Cada linha, 30 reis; repetições, 2C| 
réis; para OB senhores assinantes, dea<| 
cento 5 0 % . 

Comunioados, cada l i nha . . . . . 40 
Réclames, cada linha 60 

Anunc iam-se g r a t u i t a m e n t e todas wj 
pabltoftgSe* oom auja remem» cits jo*s!' 
kt \ntUa. 



• DIRETOR 

Dr. Teixeira de Carvalho 
Redação e administração 

CENTRO REPUBLICANO JOSE' FALCÃO 
Largo da Freiria, 5 

Administrador e proprietário 
MANUEL DE OLIVEIRA AMARAL 

Oficinas da composição e impressão 
Rua da Moeda, 12 e 14 — Rua Direita, 9 , 1 1 e 13 Órgão do Partido Republicano dc Coimbra 

N.° 1214 COIMBRA—Domingo, 9 de junho de 1907 13° ANNO 

AS DEMISSÕES 
O sr. Jç>So Franco continua cora 

os mesmos processos politicos: o 
que o encomoda, demite-o. 

E sempre no respeito da lei. 
Sa tivesse as C a m a r a s abertas, 

não poderia demitir as vereações. 
Fechou as camaras; está dentro da 
lei. 

Não ha nada mais claro, nem 
mais legal. 

Alguma coisa porém revela nes-
te procedimento do sr. João Fran-
co, que êle imagina, contra a opi-
nião geral, poder aguentar-se em 
ditadura até ás próximas eleições. 

A demissão da camara munici-
pal de Lisboa parece na verdade 
obedecer apenas ao plano de pôr 
nas mãos da comissão administra-
tiva que nomeou, e portanto nas 
mãos do governo, os votos dos em-
pregados municipaes. 

E não seria para admirar que 
o mesmo acontecesse ámanhã á do 
Porto, apesar das atenções que pa-
rece dispensar-lhe o sr. presidente 
do conselho, ou até mesmo por cau-
sa delas. 

Pensando tanto nos votos, pois 
nem os motivos apresentados no 
relatorio, que tenta justificar a de-
missão, nem o mal que poderia fa-
zer-lhe a representação contraria á 
ditadura, que a camara se propu 
nha apresentar, podem explicar o 
procedimento do sr. João Franco, 
certo é que o ilustre presidente do 
conselho pensa que a ditadura, o ul-
timo expediente que lhe restava, o 
aguentará até ás eleições, e que 
uma maioria dócil, que fará eleger 
oportunamente, segundo a frase 
dêle, isto é, quando a maquina elei-
toral estiver montada, lhe garantirá 
O poder por mais alguns annos. 

Vê-se assim que o sr. João 
Frauco, tanto do paço, não aceita 
a opinião, que ahi é corrente, de que 
a sua ditadura não poderá ir além 
de dois mezes. 

A imprensa estrangeira, que não 
perde ocasião ridicula da nossa vi-
da nacional para se ocupar de nós, 
refere-se á ferocíssima oposição mo-
nárquica e conclue muito judiciosa-
mente que tudo ficará na mesma, 
se um terramoto não agitar a so-
ciedade portugueza. 

Foi o único modo de transfor-
mar Lisboa. 

Entretanto o sr. João Franco 
vae governando por cima de toda a 

folha, como diz um jornal conser-
vador, o Jornal do Comercio: 

£ por cima de toda a folha marcha 
o governo numa verdadeira vertigem... 
que a nós nos faz vertigens I Hontem, 
a camara dos deputados; hoje a camara 
municipal de Lisboa; ámanhã. . .— 
quem sabe lá o que, neste andar, se 
•dissolverá ámanhã? O que, positiva-
mente, com actos destes, se dissolve — 
e se dissolve gravemente — é toda a or-
dem administrativa, toda a normal vida 
politica do paiz Assim, vamos para a 
anarquia e para a desorientação, com 
estes maus exemplos de cima, com taes 
liçóes de inútil e absurdo autoritarismo, 
de incoerencia e de desvairamento na 
vida publica da nação, vamos para a 
indisciplina de todos os poderes públi-
cos — mas c fóra de duvida que, ae* 

gundo a linguagem arrojada do sr. Pre-
sidente do Conselho, vamos.. . para a 
frente I 

Vae, como o galego do conto 
que atravessava as ruas, desespe-
radamente agarrado ás crinas duro 
cavalo desenfreado, e gritando a 
quem lhe perguntava para onde ia, 
no seu falar afli tivo e galego: 

— Num xe xabe! 
Para onde vae? Para a frente? 
— Num xe xabe! 
Deveria responder o sr. presi 

dente do conselho. 
E sem custo; que não teria de 

fazer esforços de linguagem... 

Dr. Bernardino Nacbado 
E' do nosso estimável colega da ca 

pitai O Mnndo a interessante entrevista 
qne noutro logar publicamos. 

O sr. dr. Bernardino Machado par 
tiu hoje para o Porto depois de se de 
morar algumas horas em Coimbra onde 
é tão respeitado como querido. 

Actos 
Em congregação da faculdade de 

teologia ficavam assim organisados os 
júris para os actos, que principiarão no 
dia 12 do corrente: 

i a n n o — i.» e 2.1 cadeiras, os srs. 
dr. Francisco Martins, Araujo e Gama 
e Mendes dos Remedios. 

2 ° anno — 3.* cadeira, srs. drs. 
Oliveira Guimarães, Alves dos Santos 
e Silva Ramos; 4.* cadeira pertence á 
faculdade de direito. 

3.® anno- 5.* cadeira, srs. drs. 
Bernardo Madureira, Alves dos Santos 
e Silva Ramos; 6.* cadeira, srs. drs. 
Alves dos Santos, Bernardo Madureira 
e Oliveira Guimarães. 

4.0 anno — 7.* cadeira, srs. drs. 
Mendes dos Remedios, Oliveira Gui-
marães e Silva Ramos; 8.» cadeira, srs 
drs. Silva Ramos, Manuel Lino e Gar 
cia de Vasconcelos; 9* cadeira, srs 
drs Garcia de Vasconcelos, Manuel 
Lino e Bernardo Madureira. 

5.° anno — 10/ cadeira, pertence á 
faculdade de direito; n . 4 cadeira, srs. 
drs. Silva Ramos, Manuel Lino e Gar 
cia de Vasconcelos; 12.* cadeira, srs. 
drs. Manuel Lino, Garcia de Vascon-
celos e Bernirdo Madureira. 

Grego — srs. drs. Oliveira Guima-
rães, Araujo e Gama e Francisco Mar-
tins. 

Hebreu — srs drs. Alves dos San-
tos, Mendes dos Remedios e Bernardo 
Madureira. 

Periodo transitorio : 

3.® anno —srs. drs. Bernardo Ma 
dureira, Alves dos Santos e Silva Ra-
mos. 

5.® anno — srs. drs. Manuel Lino, 
Garcia de Vasconcelos* Francisco Mar-
tins e Paiva Jt^ita. 

Estão em Coimbra os srs. Joaquim 
Cadête, diretor e proprietário d ' 0 Pro-

f resso, de Aveiro, e Camilo Augusto 
leira, estimado empregado da camara 

municipal da mesma cidade. 

Ante-hontem, pelas 9 horas da noi 
te, declarou se um grande incêndio no 
deposito de moveis do sr. Joaquim Car-
valho Porto, á rua de Quebra-Costas. 

Os socorros, que foram prestados 
rapidamente, sendo o primeiro material 
a comparecer o dos Bombeiros Volun-
tários, impediram que não lavrasse por 
forma a destruir completamente o pré-
dio, localisando-o na loja. 

Os prejuizos são importantes, e mui-
to maiores seriam se não fôsse a pron-
tidão dos socorros e a hora em que se 
deu por o incêndio. 

POR ESPANHA 

A Inglaterra e a Espanha cm per-
feito idílio e o bom portuguez a olhar 
desconfiado e ciumento para a nação 
visinha e amiga que pretende levar-lhe 
o aliado antigo e fiel. 

A Inglaterra segue a sua politica, 
procura alianças com que mantenha a 
sua posição preponderante na flutuante 
situação de politica europeia e desloca-
se habilmente, ao sabor da ocasião, ar-
vorando preferencias sempre discutidas 
e sempre estimadas, mas deixando-as, 
mal os ventos sopram em contrario. 

E tudo isto se faz muito facilmente 
em Inglaterra; porque os governos não 
fazem a politica da conservação das 
instituições, mas sim a dos interesses 
nacionaes, e o rei é o interprete da 
vontade nacional respeitando absoluta-
mente a opinião publica, sujeitando se 
absolutamente ás resoluções dos seus 
ministros sempre consultando e obede-
cendo á vontade nacional. 

Não deve durar-lhe muito a amizade 
pela Espanha, que atravessa uma situa 
ção difícil, num momento de corflito 
de opiniões, nò encontro dos mais opos-
tos interesses. 

Mas a Espanha é a aliada de mo 
mento, a de efeito, a que faz pensar os 
outros. 

A Inglaterra sabe o que faz e co-
nhece bem a força que pôde ter um 
pajz que se entregou ligado de pés e 
mãos á intransigência reacionaria de 
Roma, e que tem na situação tensa da 
sua politica interior preocupações gra 
ves demais para poder pensar numa 
aliança com um paiz estrangeiro e po-
der colaborar eficazmente nela. 

Não perderá por isso tão cedo o 
amor a Portugal. 

Portugal não foi nunca um paiz com 
cuja força militar a Inglaterra contasse, 
foi sempre a nação imprevidente e rica 
que se deixava explorar facilmente Com 
vantagem para o comercio inglez. 

A Inglaterra assim o compreendeu, 
e na lógica da sua politica de egoismo 
feroz, no-lo tem feito duramente sentir. 

Das forças militares de Portugal 
nunca curou. 

O que lhe convém é a nossa situa-
ção geografica; por isso conhece como 
nenhum outro povo, nem mesmo talvez 
o nosso, as nossas costas, as suas par-
ticularidades naturaes, as qualidades 
que tem para a defeza e para o ataque; 
por isso vem manobrar nas nossas aguas, 
fazendo familiarisar os seus soldados 
com o nosso povo. 

Quando da complicação diplomatica 
que a Alemanha na sua intriga politica 
nos quiz levantar com a Espanha fecil 
mente inflamavel, o governo inglez es-
tranhou ao nosso o abandono em que 
deixava a defeza nacional, fez sobre 
isso um inquérito minucioso e fiel, mas 
não obrigou o governo a reformas mi-
litares, que talvez seriam até contrarias 
aos seus interesses, deixando o governo 
portuguez na faina inglória em que tem 
andado de converter o exercito de de-
fensor da patria em conservador das 
instituições. 

E é para notar que, então, quando 
o problema de defeza nacional nos de 
via preocupar de um modo absoluto, 
não havia nada na ação do governo que 
indicasse o intento de reformai o nosso 
exercito. 

Censurados abertamente, os gover-
nos portuguezes continuaram no mes-
mo quietismo, na mesma criminosa in-
diferença. 

O interesse pelo exercito, que to-
dos os dias se manifesta agora, aumen-
tando o vencimento aos oficiaes supe-
riores e inferiores, promovendo exercí-
cios, determinando a visita oficial do 
chefe do Estado aos quartéis, facto que 
aparece insistentemente, como que a 
sublinhar cada uma das determinações 
governamentaes que o paiz se levanta 
a condenar, vem fóra de p'roposito, de 
tempo e de logar, e não pôde filiar-se 

numa estranha situação ex erna, na pre-
ocupação da defeza nacional. 

Assim é que no espirito publico en-
trou a ideia da possibilidade de uma di 
tadura militar, tanto mais que a irre-
quietação e o zêlo excessivo de alguns 
oficiaes, alarmou antecipadamente a 
opinião publica. 

Por isso a nação é abertamente hos-
til a todas essas providencias adminis-
trativas, e o sr. João Franco está com 
a preocupação que afixa bem claramen 
te de procurar as simpatias do exercito, 
e de querer garantir o seu apoio, des-
presando o que lhe possa vir das outras 
classes, concorrendo para tornar impo-
pular o nosso exercito que por uma pés-
sima organisação, por defeitos de ori-
gem, e vicios antigos, lutava já com di-
ficuldades de mais. 

A GRAÇA DO PATEO DAS ESCOLAS 
Pela Universidade reina a paz e pelo 

terreiro das escolas passam mestres e 
archeiros sorrindo uns para os outros, 
com o sorriso bom que anima as som-
bras que discreteam na tranquilidade 
classica dos campos eliseos. 

Faz bem ver. E chega-se a ter pena 
de tudo aquilo não falar o latim virgi 
liano. 

Entre as colunas do portico (leia o 
leitor porta-ferrea, se isso o não inco 
moda) um archeiro sentado estranha o 
procedimento dos estudantes e diz, em 
voz dorida, de quem depoz no proces-
so: 

— Nunca imaginei que se matricu-
lassem. Olha que são muius . . . -

Um automovel, que entra no pateo, 
não me deixa ouvir a ultima palavra e 
eu fico como deante daquéla lapide do 
muzeu do Instituto que tem a inscrição 
mutilada: Aqui ja\ a muito..., por 
cima da figura esculpida de uma freira. 

Veio do Lorvão, convento em que 
a fama das freiras não tinh grandes 
créditos; mas nada diz claramente a 
inscrição. 

O automovel passa e eu ouço o ou 
tro archeiro que responde ao colega 
com o gesto lasso e desalentado, a fala 
doce e grave de Platão: 

— Não sabes como êles são ?I Não 
lhe peças tu que estudem, que o mais 
tens úéles tudo o que quizeres... 

Fica se a olhar para o chão, debru 
ça-se e apanha um alfinete que espeta 
com cuidado no colete. 

Na secretaria ninguém. 
Os empregados escrevem cuidado-

samente (escusam de agradecer. Eu 
sou amigo velho I) 

Entra alguém, faz uma pergunta, e 
fica de nariz no ar a farejar. 

Chega-se aumameza, sae, vae para 
a outra e sempre inguieto. 

Por fim põe-se a mirar a sola das 
botas e senta-se desalentado. 

Uma empregado chega se então sor 
rindo e diz: 

— Não se cance V. Ex.*. A mim 
aconteceu-me o mesmo. E' debaixo das 
cavalariças!... 

E é de empestar. 
Ao que aquilo tudo cheira.. . 

I n s u a , d o s B e n t o s 

Começaram as obras do aterro da 
Insua dos Bentos, que vão andando mo-
rosamente, e que só se poderio desen-
volver rapidamente quando a estiagem 
tiver pôsto a descoberto o areal e per-
mitir a larga remoção da areis. 

• 1 • 

Quinta e sexta-feira, a festa do Co-
ração de Jesus na egreja de Santa Cruz, 
com fogo de artificio e arraial na quin-
ta e festa e procissão na sexta. 

Bastante desanimada. 
A devoção está-se decididamente 

perdendo. 
Com o tempo tão bonito e o vinho 

tão barato! 
E' realmente inexplicável, 

Ã questão académica 
t 

Neste momen<o, decisivo para a 
questão académica, julgamos que ha-
veria vantagem para todos em ouvir a 
opinião do dr. Bernardino Machado, 
que até ha pouco ocupou com tanto 
brilho e proficiência uma das catedras 
da Universidade, onde o conflito se 
produziu. Para esse fim nos dirigimos 
a casa de s. ex.*, á travessa do Pinhei-
ro, onde nos recebeu com a sua já pro-
verbial amabilidade, prestando-se da 
melhor vontade a dar para o nosso jor-
nal a sua impressão sobre os factos. 

O sr. dr. Bernardino Machado, que 
bem demonstrava, na palavra e no ges-
to, a sensação de desgosto e indigna-
ção que despertaram no seu elevado 
espirito os meios de que o governo lan« 
çou mão para debelar o movimento aca-
démico, fez-nos a seguinte exposição, 
que extratamos tão fielmente quanto 
nos foi possivel. 

O s a n t e c e d e n t e s d a q u e s -
t ã o 

E' preciso lembrar o principio desta 
questão — diz-nos o dr. Bernardino Ma-
chado. Sete estudantes foram vit:mas 
duma sentença injusta ditada pelo mais 
descaroavel despotismo. No s«u julga-
mento preteriram-se todos os direitos 
de defeza, não se lhes articulando stquer 
expressamente pira eles poderem jus-
tificar *e, os factos da acusação. Isto 
numa Universidade onde ha uma facul-
dade de direito, isto num processo ju« 
dicial organisado por essa Faculdade 
de direito! E assim* se condenaram, 
como chefes de desacatos contra alguns 
lentes, estudantes que tenho a certeza 
que só num momento de exaltação os 
cometeriam, e que eram inteiramente 
incapazes de os planear e dirigir. Dum 
deles sei eu que nem estava na Uni-
versidade, durante os distúrbios. Po-
derá testemunha-lo um dos proprios 
lentes, que se diz haverem sido des-
acatados pela Academia. Pois o acor-
dão do conselho dos decanos afirma 
que ele lá esteve, e expulsa-o por 2 
annos! 

Que devia fazer a Academia peran-
te tamanha injustiça ? Protestar. Foi o 
que fez quasi unanimemente. Que de-
via fazer o governo ? Promover a revi-
são da sentença para a causa ser de no-
vo julgada com todas as garantias de jus-
tiça. Confirmar-se-ia ou não o acordão 
dos decanos, conforme fosse justo. E 
todos ficariam satisfeitos. Em vez de o 
fazer, o governo manteve encarniçada-
mente a sentença, usando para isso das 
armas ainda mais dkfezas, da intimida-
ção, do suborno, d j intriga e da calu-
nia, armas defezas sobretudo contra ra-
pazes, contra o seu animo generoso, 
contra a sua cordialidade, que para to-
dos deve ser sagrada. Nem quando eles 
façam o mal, os havemos de humilharj 
mas, quando eles cumprem nobremen-
te as suas obrigações de camaradagem, 
abate lo s . . . e um crime. 

Porque procedeu com tão aleivosa 
parcialidade o governo. Seria ele o in-
citador da sentença ? 

D u p l o d e s p o t i s m o 

O despotismo no governo da escola 
prepara e assegura o despotismo no 
governo da nação. E ambas estas fór-
mas do despotismo tem perpetrado en-
tre nós a monarquia nos últimos tem-
pos, de ambas tem tido por principal 
executor o atual presidente do conselho 
de ministros. De 1894 a 1897, o go-
verno do engrandecimento do poder real 
centralisou o ensino primário, monopo-
lisou o ensino secundário, e desferiu os 
seus primeiros golpes na independên-
cia do ensino superior, demitindo o se-
cretario da Universidade, Cerqueira 
Coimbra, e suspendendo a promoção a 
catedrático do lente Alves Moreira, Ei» 
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a obra que o chefe do governo preten-
de agora levar a cabo. Conscientemente, 
deliberadamente ? Não o penso. Cega 
mente, arrastado impulsivamente pelo 
seu temperamento despotico. 

A sua acção na Universidade de-
nuncia-se pela sua acção politica. São 
paralelas. 

A concentração chamada liberal foi, 
antes de mais nada, a concentração de 
franquistas com progressistas na Uni-
versidade, e principalmente na Facul 
dade de Direito. Com esse bloco de 
professores que, esquecidos também 
dos agravos do antigo dictador á sua 
magistratura social, se lhe entregaram, 
implantou ele na Universidade o seu 
governo, como, com o outro bloco dos 
pares do reino e de deputados concen-
trados, lançou as garras no governo da 
nação. E, dentre em pouco, se uns lhe 
fizeram acto de submissão, expulsando 
do parlamento os deputados republi 
canos, egualmerte os outros se lhe 
submeteram, expulsando da Universi-
dade os estudantes republicanos. Foi, 
sujeitando-os ao mesmo desaire, que 
ele exautorou todos os poderes'•consti-
tuídos, tanto politicos como educativos. 
Depois veiu o encerramento da Univer-
sidade e o encerramento do parlamen-
to. Depois a dissolução do parlamento, 
e, podemos infelizmente acrescentar, a 
dissolução da Universidade, que deixou 
de existir de facto como corporação, 
desde que o governo separou o profes-
sor dos alunos e até os alunos entre si, 
servindo se para essa dissolução, como 
para a outra, do rei, senão do rei di-
retamente, dum delegado pessoal do 
jei . Por isso toda esta obra dissolvente, 
a nação a imputa á suprema rosponsa-
bilidade do chefe do Estado, ao regi 
men. E sobre esta dissolução impoz fi-
nalm nte, o governo, com o maior des-
pejo, a sua ditadura de suborno tanto 
das escolas ccmo da nação. Em surra, 
o autor do despotismo é incontestável 
mente também o autor do outro. 

A. d i t a d u r a d o c e n t e 

Poderemos contar com os dois an-
tigos partidos monárquicos na luta con-
tra a ditadura decente ? Muito menos 
do que na luta contra a ditadura poli 
tica. Os regeneradores não a comba 
tem e os progressistas colaboram nela, 
sem verem que a sua cumplicidade na 
ditadura docente, enfraquecendo-os mo-
ralmente, dá alentos ao governo p»ra, 
como êle diz, ir para a frente r.a dita-
dura politica. Os telegramas em que 
diariamente o atual reitor da Universi-
dade, caudilho do progressismo, anun-
cia ao ditador: «Vitoriai Matricularam-
se mais tantos estudantes!» são para 
todos, mas principalmente para o par-
tido progressista, anúncios de derrota. 

A nação hoje, para a defeza das 
suas franquias, sejam quaes forem, só 
pode contar confiadamente com a força 
do partido republicano, que todas elas 
reivindica sem tréguas, mas sem ne 
nhum espirito de facção, cada vez mais 
intimamente identificado com a alma 
livre da nação inteira. Assim temos feito 
a nossa campanha na questão acade 
mica, assim a proseguiremos. 

Cumpre-nos neste lance proclamar 
beA alto que o decreto com que o go-
verno mandou encerrar matricula nos 
estabelecimentos d'ensino superior, é, 
como todos os seus decretos ditatoriaes, 
ilegal e, como tal, irrito e nulo. Não 
obriga a ninguém, os professores não o 
devem executar; nem confere direito a 
ninguém, os estudantes devem despre 
jsa-lo. Vae nisso a hombridade de todos 

A o s p r o f e s s o r e s e a o s e s -
d u d a n t e s ! 

Haverá perante a ditadura mais va-
lor nos negociantes e nq j caixeiros do 
que nos professores e nos estudantes ? 
Mal de nós, que já não temos bons 
professores 1 Mal de nós, quando os di-
rigentes de hoje são já tão maus, se os 
de amanhã não forem melhores! Mas 
não, não pode ser! Aos professores 
direi: sejam, mais que nu ca, neste 
momento critico, os educadores da na 
ção Aos estudantes: entrem digna-
mente na vida, não a maculem para 
sempre com a ignominia da sua moci-
dade. Olhem que os primeiros a lança-
rem-lhe mais tarde em rosto o seu pas 
sado, são os que hoje tentam, por to 
dos os meios, suborna-los. Para que 
continuem a poluir se. A tirania é insa-
ciável. Depois das primeiras coniven* 
cias do magistério superior, que lhe 
disse ela ? que ele não cumprira ainda 
cabalmente o seu dever e por cobardia 
moral não tinha ainda chamado de todo 
os estudantes á ordena, todos os dias 

os jornaes do governo dão noticia dos 
alunos matriculados, como quem dá 
noticia dos mortos numa batalha. Po 
bres estudantes! Pobres professores! 
A tirania ha de trata-los tão impiedosa-
mente como ela tratou o reitor que pre-
sidiu á sentença dos decanos! 

OS PAES 
No conflito académico, se a interven-

ção oficial dos paes foi sem resultado, 
e evidenecou a profunda decadenci? a 
que chegaram as classes conservadoras 
no nosso paiz, o procedimento de ou-
tros é, pelo contrario, digno de todo o 
aplauso pelo respeito que revela pela li-
berdade dc consciência, pela bela orien-
tação que traduz. 

De muitas, que lemos, conseguimos 
autorisação dos filhos para as publicar, 
e a que hoje damos na Resistencia 
é em tudo digna de ser arquivada pela 
serenidade com que é escrita, sem pre-
tensões de retórica descabida, numa 
linguagem simples de consciência sã, evi-
tando a influencia sugestiva na deter-
minação do fil o que quererá vêr sem 
pre digno de si e das honrosas tradi-
ções de carater da sua familia. 

Segue a car ta: 

Meu filho—Vejo que não re-
quereste nem encerraste matricula 
do teu 2." anno de direito, para te 
manteres fiel ao compromisso de 
não o fazeres sem terem sido indul-
tados os teus sete colegas expulsos. 

E vejo mais, pelo que me dizes, 
que todos ou quasi todos os que te 
acompanharam nesse compromisso 
generoso o traíram por fraqueza, ou 
por qualquer outro motivo, e te achas 
quasi só, ou só, ainda no proposito 
firme de manter até ao fim o que te 
obrigaste a manter ppr tua honra, 
que não queres enxovalh r. 

Miis novo do que tu, ha preci-
samente 46 annos, o teu tio Jose, 
irmão do teu pae, foi muito escar-
necido no colégio de S. Bento ahi 
em Coimbra, por ter dado a sua 
palavra de honra a um colega, que 
se a memoria não me falha, era o 
Jeronimo Colaço de Magalhães, de 
não revelar antes auxiliar o propo-
sito que este lhe confiara de fugir 
do colégio. 

O rapaz fugiu, e mais tarde foi 
descoberta a confidencia, que o teu 
tio guardára religiosamente. 

Não imaginas as chufas e as se-
veridades a que deu logar este caso 
de palavra d'honra aos 15 annos e 
a serenidale e firmeza com que 
eram recebidas. 

O padre prefeito, salvo erro, pa-
dre Matias, depois de alguns rigo-
res, fazia côro e animava a turba in-
consciente dos colegas do teu tio, a 
quem numa grande risota chama-
vam todos: — o palavra d'honra. 

Nesta conjuntura intervém o di-
rétor do colégio, Doutor Manuel 
Xavier Pinto Homem, e com pater-
nal e boa sabedoria faz ver que o 
teu tio não devia ter dado a sua pa-
lavra d'honra em tal caso, mas se a 
deu fizera muito bem mantendo-a e 
revelara com isso um carater muito 
respeitável, que por forma nenhuma 
devia provocar rigores nem risotas. 

Tu que és dado a estudo genea-
lógicos conheces na tua familia, en-
tre defeitos a que ninguém escapa, 
muitas virtudes eguaes á daquêle 
teu infeliz tio, que dois annos de-
pois falecia na Figueira da Foz. 

Essas virtudes imprimem cará-
ter; e nelas achas muito d'antes 
quebrar que torcer. 

Não me pediste conselho para 
te obrigares com os teus colegas, e 
agora é tarde para t'os dar. 

Parece-me que o teu sacrifício 
hoje é inútil para o indulto dos que 
foram expulsos. 

Faz o que quizeres. 
Da famosa questão académica, 

no meu entender, não vae ficar mais 
do que um ou outro exemplo bom 

ou mau para todos, e uma exce-
lente lição para ti. 

Não te sei dizer mais. 
Lisboa, 4 6 907 — T e u pae e 

amigo. — L . S. N. 

O filho a quem era dirigida não re-
quereu. 

Por isso felicitamos o pae, não es-
condendo o pr?zer com que publicamos 
a carta que o filho mostra com tanto 
orgulho. 

Esta a verdadeira linguagem dos 
pses, estas as palavras únicas que de 
veriam ter todos aqueles que diréta ou 
indirétamente poderam intervir na edu 
cação dos que tem um caracter em for-
mação, facilmente impressionavtl, e em 
que intervenções intempestivas e mal 
dirigidas podem produzir deformações 
definitivas. 

As determinações da consciência 
devem deixar-se em plena liberdade. 
Guiar, dirigir, não é determinar. 

Não é felizmente isolada a carta que 
publicamos. 

Se grande numero de pees i r a r a m 
os filhos, como mandam os guardado-
res dos seus gados votar ás ordens do 
chefe politico do momento, outros com-
preenderam bem o seu dever e soube-
ram cumpri lo. 

Honra seja a todos esses. 

C a i x a s r e g i s t r a d o r a s 

No logar competente vae um anun 
cio destes aparelhos pata que chama-
mos a atenção dos nossos leitores. 

Acham-se expostos na confeitaria 
Teles, são de um mecanismo pouco 
complicado, dande apesar da sua apa-
rente simplicidade, multiplicidade de 
registos, simplificando a verificação das 
receitas e a analise da escrituração 
pronta e fácil. 

O sr. Jaime Brito, agente das cai-
xas registradoras National, explica a 
forma de trabalhar com elas, que não 
oferece dificuldade alguma. 

Os aparelhos lêem sido muito visi-
tados, agradando pela &ua simplicida-
de, facilidade de trabalho e preço, que 
é ainda beneficiado pela facilidade de 
pagamento que a casa construtora dá. 

Visita 
Os alunos da sétima classe do liceu 

foram na quarta feira passada em ex 
cursão de estudo á Louzã sob a diréção 
do seu professor o sr. dr. Adriano Car-
valho, acompanhando os também o sr. 
dr. Silvio Pelico. 

O sr. dr. Adriano Carvalho para di 
rigir os alunos elaborár 1 um questiona 
no, a que estes terão de responder por 
escrito. 

Visitaram minuciosamente, no pri 
meirodia, a fabrica de papel, sendo lhes 
oferecido pelo sr. Lutz Lemos dirétor 
deste importante estabelecimento um 
copo de agua. 

No dia imediato percorreram as cu 
riosidades naturaes daquela pitoresca vi 
la, subindo a serra até Trevim e demo 
rando-se por lá até á tarde em que dts 
ceram a visitar o castelo e a ermida de 
Nossa Senhora, recolhendo a Coimbra 
no comboio da manhã do dia imediato 

Foi mandado volcar para os juizes 
de paz da comarca de Cantanhede, o 
julgamento por contravenção e trans 
gressão de posturas. 

P e d i d o 

Alguns proprietários confinantes com 
a vala marginal ao norte do rio Monde-
go, entre o rio velho e o porto de Pé 
de-Cão, pediram para que se fizesse a 
limpeza daquela vala, por fórma a be 
neficiar a agricultura da região prejudi-
cada pelo seu en.ulhamemo. 

Directorio do Partido Republicano 
O Directorio do Partido Republi 

cano, para a boa regularisação dos 
seus trabalhos, pede a todas as comis 
sÕes e agremiações republicanas, que 
ainda não tenham participado a sua 
constituição, a fineza de lha participa-
rem, a fim de serem inscritas nos livros 
respetivos. 

O secretario do Directorio, 

Antonio Jos4 d'Almeida* 

Em tempa dei-rei D. João Vi 

Na incoerencia habitual do sr. João 
Franco e que é já hoje conhecida como 
caraieristica dos seus processos admi-
nistrativos, temo sr. presidente do con 
selho procurado atribuir aos republica-
nos a origem do conflito académico, di-
zendo e desdizendo conforme as neces-
sidades de momento. 

Ao sr. dr. Bernardino Machado, 
atribuiu o sr. João Franeo, com uma 
insistência facilmente explicável, respon 
sabilidades que o ilustre democrata não 
teve, nem podia ter na agitada vida 
politica dos últimos mezes, em que a 
sua atividade maravilhosa, a sua intui-
ção politica, a dedicação pela causa re-
publicana se tem evidenciado, com ad 
miração de todos, de uma forma bem 
digna do seu belo carater, daquela in-
teligc ncia prestigiosa. 

Os republicanos acompanharam com 
verdadeira simpatia o protesto acade 
mico, porque o acharam por deaiais 
justificado, elevado e digno, mas absti-
veram-se dc intervir junto dos acadé-
micos, mesmo dos seus correlig;ona-
rios, quer antes, quer depois de inicia-
do o movimento. 

Se os republicanos declinaram as 
responsabilidades do conflito foi porque 
lhes não pertenciam, mas não porque 
os não honrassem muito. 

E isto tem feito sempre o partido 
republicano em Portugal, que evitando 
sempre enredar a mocidade académica 
em manobras politicas, comquanto não 
tenha descurado, antes tenha promovi-
do eficazmente, a educação cívica dela. 

E é bem esse o contrario do proce-
dimento da monarquia que aos interes-
ses da sua politica partidaria tem sacri-
ficado sempre os do ensino, o brio e a 
dignidade dos estudantes. 

Um exemplo só. 
E ' tirado das interessantes cartas 

que ao bispo de Coimbra D. Francisco 
dc Lemos eseteveu o conego da mesma 
Sé Vicente Pereira dc Melo, do Brazil 
aonde fôra apresentar a D João VI os 
pezames pela mocte de D. Maria I, em 
nome do bispo e no da sua Egreja. 

Pela Universidade foram com o 
mesmo encargo o dr. José Xavier Te-
les, lente de prima jubilado, decano e 
dirétor da faculdade de Cânones, e o 
dr. João de Campos Navarro de An 
drade, lente de prima efétivo, decano e 
dirétor da faculdade de medicina. 

Na segunda carta escreve o Vicen-
te : 

«Qual foi a minha admiração, e dos 
deputados da Universidade, ás pergun 
tas que no navio mesmo nos faziam os 
amigos que foram visitar-nos, e outras 
pessoas em razão de seus ofícios! 

«—Como vão essas desordens da 
Universidade? — Estão mais socegados 
os estudantes? — Poram enforcados al 
guní? — Degredados? etc. Não menos 
admirados ficavam os interrogantes, 
quando nós lhe tornavamos, em respos-
ta estas perguntas: 

«— Que desordens são essas de que 
nos falam? — Que fizeram os estudan-
t 9 s ? - - Q j e m levantou isso? etc. 

«—Ura não queiram (diziam êles) 
encobrir isso, são coisas publicas nesta 
côite, e vieram mesmo por ofícios a el-
rei. 

«Com efeito, desembarcando, todas 
as pessoas com quem folavamos, vinham 
logo com a mesma historia, no paço 
mesmo, e pessoas dele era a mesma 
linguagem com que vinham.* 

Por fim tudo se explicou; eram ma-
nobras da policia: 

«—Emfim, ex."10 sr., não é possível 
escrever tudo sobre este objeto; por isso 
me limito a dizer que o Intendente Ge-
ral da Policia de Portugal (talvez man-
dado, ou insinuado) fez um oficio aos 
Governadores do Reino, e estes confir-
mando, ampliando, e envenenando mais 
aquêle, deram parte para esta côrte, 
para ser, como foi, presente a sua ma 
gestade. Consistia esta denuncia nestes 
principaes artigos: Que os estudantes 
estavam levantados, insubordinados, 
sempre carregados de armas, que ti-
nham feito mortes, ferimentos, dado 
tiros, e insultado toda a cidade, e os 
mesmos magistrados d'ela: Que tendo 
um d'eles estudantes morto com um 
tiro um homem na Sofia, e sendo logo 
preso pelo Juiz do Crime, afixaram um 
edital na cidade para se ajuntarem, e 
irem assassinar o dito Juiz do Crime, 
arrombar a cadeia e libertarem o seu 
colega: Que na Semana Santa tinham 
entrado em egrejas, feito suspender o« 

Divinos Ofícios, quebrado, e lançado 
por terra imagens de Christo, e Santos, 
eppêrpetrandojoutros sacrilégios: Que 
tinham ido á freguezia de Cadima, pen-
durado numa arvore uma imagem de 
Christo, e Santos; e perpetrado outros 
sacrilégios: Que tinham ido á freguezia 
de Cadima, pendurado numa arvore 
uma imagem de Christo, e feito-lhe um 
processo, sentenciado e condenado a 
outro genero de morte (a ser degolado) 
diferente da que lhe deram os Jadeus, 
etc. Rematando a capitulada: Que o 
Reitor nenhumas providencias dava so-
bre tantos atentados e desordens; pelo 
contrario consentia ali estudantes va-
dios, sem andarem matriculados; que 
outros se matriculavam por formalida-
de sem preparatonos aiguns, mesmo 
sem exame de latim, contra os Esta-
tutos, etc. E dava-se por fim o parecer 
de fechar a Universidade.» 

E ainda ha quem ache o sr. João 
Franco original; êle que não faz senão 
copiar Pina Manique, o corregedor do 
bom exemplo. 

Digam-nos se aquelas reuniões em 
que se resolve a morte das autoridades 
não lembram os conciliábulos do Chou-
pal, da invenção do sr. João Franco 
dado á leitura de Montepin. 

E o julgamento do Cristo, e o in-
sulto dos santos ? 

Como tudo isto cheira a maçonaria. 
Não! Decididamente o sr. João 

Franco não é original, mas segue á 
risca as boas tradições monarquicas, os 
processos com que politicos de outro 
tempo se impunham á ingenuidade de 
el-rei D. João VI. 

P >r fim o remate de sempre: a 
Universidade fechada e os estudantes 
fóra de Coimbra ! . . . 

O sr. João Franco segue as tradi-
ções. 

Até parece que teve es tudos . . . 

VERDADES AMARGAS 
Com este titulo foi hontem dis-

tribuído pela cidade o energico ma-
nifesto, que a seguir transcreve-
mos, e que causou no publico a 
melhor impressão: 

« . . . dar-lbes-ei a hon-
ra de os faeer espernear na 
ponta da minha pena, como 
os sapos que os lavradores 
espetam em paus ao longo 
das sementeiras. 

«E vá, por favor, que 
nem isso merecem.» 

(Antonio José d'Almei-
da—Palavras d'um in-
transigente.) 

Esperançosa mocidade académica ! 
Foi assim que se dirigiu á academia 

de Coimbra o catedratico que, no prin-
cipio deste anno létivo, recitou, com o 
bafiento ceremonial do costume, a ora-
ção de sapientia na sala dos capelos. 

E' na verdade esperançosa tal mo-
cidade, não haja duvidas! 

Ela própria acaba de dar disso uma 
prova eloquente nos últimos aconteci-
mentos, de todos bem conhecidos. 

Depois dos sucessos de 28 de feve-
reiro e 1 de março ela apareceu apre-
goando aos quatro ventos a sua solida-
riedade nas responsabilidades e protes-
tando não voltar ás aulas ou actos se 
quaesquer dos seus companheiros fos* 
sem castigados. 

De tal forma se apresentava a tal 
mocidade que muitas pessoas — e eu 
fui uma delas — de ha muito descren-
tes da decantada solidariedade acadé-
mica, começaram a crêr que desta vez 
tal sentimento se tornaria efétivo. 

Instauraram-se processos académi-
cos que abrangeram dezeseis estudan-
tes, sendo expulsos sete dêles. 

Reabrem as aulas em 8 de abril e 
a academia mantém a greve a que se 
tinha comprometido. 

Mais se arreigou nos espíritos a cren-
ça de que esta geração era realmente 
esperançosa. 

Todos os que téem amor a esta po-
bre pátria e desejam o seu rejuvenes-
cimento, tiveram a grata esperança de 
que a mocidade académica, dando assim 
mostras de dignidade e de honradez no 
cumprimento das promessas feita^, da-
va ao mesmo tempo uma garantia de 
]ue amanhã, seguindo a norma agora 
traçada, iria exercer a sua influencia sa-
lutar na vida social do paiz. 

Eu-—repito—foi um desses ingé-
nuos, 



M B e s i B t e n e i a D o m i n g o , O d e j n n h o dto l O O t 

Tive essa esperança, senti me crgu 
lhoso de fazer parte da academia de 
Coimbra, neste momento. 

Mas bem depressa se desfizeram as 
ilusões. 

Vem o decreto de 22 de maio, sobre 
o encerr8rr,ento de matriculas. 

E^se decreto apresenta realmente 
aos meninos um bolo tentador. 

«Um anno létivo com pouco mais 
de tres mezas de trabalho, tres mezes 
passados em casa junto dos papás e no 
fim acto sobre a matéria dsda— um 
perdão d'acto disfarçado—que mais ou 
melhor querem os meninos ? 

«Vá! Sejam pulhas, faltem á sua 
palavra, façam actos, que serão apro 
vados e no fim irão para casa ccm mais 
um anno no papo, sem terem queima-
do as pestanas a devorar a sebenta! 

«Sejam bandalhos, que receberão o 
premio e o governo poderá dizer que 
subjugou a academia de Coimbra. 

«Que importa ser subjugado se em 
troca se ganha um anno da formatura ? 

«Vá, meninos, não sejam tolos, 
olhem que isto é uma vez na vida 1» 

Era isto o que lhes dizia o decreto. 
E os meninos assim fizeram, come 

çando a requerer actos. 
«Que importa que sete dos nossos 

companheiros estejam cumprindo uma 
pena, sejam escorraçados do nosso con-
vívio por uma sentença que os conde-
nou pelo que nós todos fizemos, se nós 
nada perdemos, antes, pelo contrario, 
ganhamos o nosso anno sem trabalho 
e vamos passar á frente desses sete que 
preteriremos na vida pratica ? 

«Que culpa temos nós de que esses 
sete sejam republicanos, tenham assi-
nádo um manifesto revolucionário te-
ndam sempre mostrado clara e desas-
sombradamente as suas ideias, as suas 
opiniões politicas ? 

«Fizessem como nós que dizemos 
baixinho que no fundo somos republi-
canos, mas que não fazemos profissão 
de fé porque.. . emfim.. . a coloca 
ção . . . 

«Que importa tudo isso se nós ga-
nhamos. se o nosso estomago assim o 
pede e o estomago é que nos dirige, 
é a êle e só a êle que nós queremos 
satisfazer ? 

«Aproveitemos o bodo, vamos aos 
actos!» 

Assim pensaram e assim resolveram 
esses canalhas que constituem a espe-
rançosa mocidade académica, no dizer 
do referido catedratico. 

Esse professor, que dizem ser um 
homem inteligente, só por ironia podia 
ter assim adjetivado essa cafila. 

Faço lhe essa justiça. 
E depois, feitos os actos, comido o 

bodo, eis ahi os meninos prontos para 
irem continuar o infimo elasterio das 
suas vertebras debaixo das arcadas do 
Terreiro do Paço, suplicando seis tos 
tôes diários e a libré de alpaca nas es 
crivaninhas das sect etárias e das at 
fandegas, como ha 24 annos dizia Ca-
milo de uns outros esperançosos aca 
demicos de então que devem ser, mais 

(8) Folhet im da "RESISTENCIA,, 

A . A . DA C O S T A SIMOES 

Palavras de além-tamnlo 
A Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra 

1898. Fevereiro, 5. De manhã fui 
falar com o novo Governador Civil in-
terino, o D. J. d'A. O Ministro do Rei-
no nesse mesmo dia mandou-me um 
telegrama a que logo respondi. Copias. 

Devo notar que nestes aconteci-
mentos o Ministro do Reino nunca res-
>ondera aos meus oficios, cartas ou te-
egramas. 

Além do novo Governador Civil 
veio de Lisboa o capitão Novaes com 
orça de policia e cavalaria de Aveiro. 

ou menos, os progenitores destes de 
agora. 

Conseguiram o seu fim com o mo-
vimento. 

Apenas queriam uns tantos feriados 
como sc se tratasse da visita de tuna 
hespanhola ou de passagem de rei na 
estação velha. 

Vieram esses feriados não por 2 ou 
ou 3 dias como nos casos apontados 
mas por 3 mezes! 

A coisa excedeu o que eles espera 
vam. 

Parabéns, senhores biltres! 
* 

Mas, se me desgosta ver tantos ma 
landros cm rapazes de 20 annos, ao 
mesmo tempo estou satisfeito por se 
ter dado esta seleção. 

Fiquei sabendo quem são os hones-
tos, aqueles com quem posso contar e 
entender-me pela vida fóra. 

Com os outros nem para o ceu! 
Se alguma vez tiver o desgosto de 

os encontrar no meu caminho, tratare: 
de me afastar como de um cão raivoso, 
ou de ratazana esmagada por vassoura 
de cosinheira e atirada para a rua á es-
pera de carroça municipal. 

Em toda a parte lhes farei o elogio 
para prevenir os incautos. 

Contem com um amigo! 
O que desejo é não ter o desprazer 

de os encontrar; de resto desejo lhes 
muitas felicidades na vida pratica a 
que tanta pressa lêem de chegar, em-
bora saltando por cima de todos estes 
incomodos obstáculos que se chamam 
honra, dignidade, etc. 

Vão para a vida pratica sobraçando 
o canudo das cartas, mas creiam que, 
ao abrir esse canudo para mostrar o 
diploma á familia envaidecida pela pos 
se do novo bacharel, hão de ver o per 
gaminho manchado peta nodoa que ago-
ra lhe lançaram. 

Hão de ver essa nodoa que toda a 
vida os ha de castigar, porque, por 
muito ciniaos que sejam, não o serão 
tanto que ao lembrarem-se de que são 
bacharéis formados se não lembrem 
também da data de 907. 

E essa data ha de Icmbrar-lhes que 
são muito pulhas, muito bandalhos, 
muito pequeninos! 

Hão de arrepender-se, creio. 
Será ingenuidade, mas creio o. 
Maa, arrependam se ou não, eu é 

que hei de ver sempre na vida de taes 
sujeitos a nodoa da abjeção a que des-
ceram neste anno da graça de 907. 

Hei de sempre ver nas suas roupas 
a Iami por onde agora rastejaram; hei 
de sempre ver nos seus corpos como 
ferro de lavrador a data de 907. 

Quem é o lavrador é que não sei. 

Coimbra, 7 de junho de 1907. 

Jul io Dia* da Conta. 

Antiga casa CABRAL 

1 5 7 , R . FERREIRA BORGES, I 5 G 

Foi colocada, temporariamente, na 
escola primaria para o sexo feminino 
de Brusos, Condeixa, a sr.* D. Caroli-
na Batista Malho. 

1898. Fevereiro, 6. Na entrevista 
de hontem saí bem impressionado com 
o D. J. d'A. A' minha saida entravam 
dois dos mandantes progressistas. Igno-
ro o que se passaria. O certo é que na 
conferencia d'hoje encontrei o Dr. J. 
completamente mudado, questionando 
com ares de catedratico, nos bicos dos 
>és. Ele estacava diante da minha re-
ilica, legal e serena, mas acudia logo 

em tom levantado, como se tivesse lido 
fi respétiva legislação. Despedi-me dêle 

convencido de que se tinha posto de 
acordo com os detratores da minha 
Reitoria para eu ser demitido. Nunca 
mais o procurei, pois era bem extra-
nhavel o procedimento dêle. 

Como tudo se calca a pes juntos, 
quando se trata de ser agradavel a um 
ministro de quem se depende e a po-
tentados politicos 1 

1898. Fevereiro, 8. Telegrama do 
ministro do reino chamando-me a Lis-
boa logo que possa ir. 

P e r f u m a r i a s 
L i v r o s 

A r t i g o s d © © s c r i p t o r i o 

L I Q U I D A Ç Ã O 
Preços para l iquidai ão de a lguns 

artigo». Abatimento» grandes 
no preço do custo. 

Tribunal Comercial da comarca 
de Coimbra 

1 . ' P U B L I C A Ç Ã O 

Por este tribunal e cartorio do 
escrivão do 1oficio, Almeida Cam-
pos, por apenso ao processo de fa 
lencia requerido por Antonio Viei 
ra de Carvalho, negociante desta 
praça, contra Eduardo Simões de 
Carvalho, também negociante de 
fazendas brancas em Coimbra, cor-
re seus termos um processo para 
homologação de concordata a re-
querimento do mesmo Eduardo Si-
mões de Carvalho, pelo qual correm 
éditos de trinta dias, a contar da 2.* 
publicação deste anuncio, chaman-
do os credores incertos e bem as-
sim os credores certos que não ac-
ceittram a concordata: F. Christo-
vão Val-Verde; Centro Industrial do 
Minho; Eduardo Reis; Antonio Viei-
ra de Carvalho; Campos Melo & Ir-
mão; José Augusto d^lmeida e cai-
xeiro Lino, para no praso de cinco 
dias, posterior ao dos éditos, dedu-
zirem por embargos o que conside-
rarem de seu direito contra a con-
cordata que foi aceite por dois terços 
dos seus credores comuns; ficando 
suspensos os termos do processo de 
falência, até ser homologada ou re-
geitada a mesma concordata, nos 
termos do art. 3o 1 do Codigo do 
Processo Comercial, em vigor. 

Coimbra, 6 de junho de 1907. 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz presidente, 

Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

Caixas reg is t radoras N A T I O N A L 
Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-

pleto, deve adquirir um destes úteis aparelhos, hoje indispen-
sáveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimòra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs.: 

Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 

João Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Gmilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

JAIME BRITO 

C O N F E I T A R I A T E L E S 

(TELEFONE N . ° 2 3 ) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 
COMPANHIA GERAL 

DE 

L O T E R I A 
DE 

CREDITO PREDIAL PORTUGUEZ « S A N T O A N T O N I O 
Aviso 

Previnem-se os ex.m<,, srs. acionis-
tas, obrigacionistas, mutuários e quaes-
quer outras pessoas, que tenham tran-
sações com esta Companhia, que a 
Agencia nesta cidade se acha instalada 
na Praça 8 de Maio, n.M 33 a 37, e 
que o escritorio está aberto das 10 ho-
ras da manhã ás 3 da tarde. 

Lembra-se aos srs. juristas que du-
rante o mez de junho terão que apre-
sentar as suas relações de juros afim 
de poderem receber em julho proximo. 

Coimbra, 28 de maio de 1907. 

O Agente, 
Antonio Nunes Correia. 

COBRANÇA 
Na administração deste jornal se diz 

quem se incumbe de quaesquer cobran-
ças ou negocios a tratar nesta cidade. 

E' pessoa com algumas horas dis-
Doniveis e dá as respetivas abonaçÕes. 

o pedido da minha demissão e a de-
missão violenta dada por êle, dou pre-
ferencia, e já, a esta ultima. Segue se 
a nossa correspondência. 

(Tem a seguinte nota : sinto não 
estar autorisado a publicar esta exten-
sa carta de José Luciano). 

1898. Fevereiro. 12. Escrevi a J. A. 
e para as Cinco Vilas que se deixas-
sem de ilusões, pois a minha demissão 
era esperada dum para outro momento. 

ALVARO ROXANES 
Medico-Cirurgião 

Consaltorlo: Marco da Feira, 8 (telef. 173) 
Das 10 i s 12 e das 2 ás 4 

Resldenela: R. de Tomar, 11 (telef. 178) 

1898. Fevereiro, 8. Minha resposta 
por carta, que irei, mas se é para me 
dar a demissão que me poupe o de-
saire de eu ser o portador da minha 
exautoração exigida pelos cinco de di-
reito, pois dos restantes lentes da Uni-
versidade só recebo considerações. Co-
pia da carta. 

1898. Fevereiro, 12. Extensa carta 
de José Luciano, de seis paginas, da-
tada de 9. Pede-me quasi pelo amor de 
Deus que lhe acuda, pedindo eu a de-
missão, para se ver livre de dificulda-
des. Vou-lhe responder que está sendo 
explorado pelos mandões da Universi-
dade e que não me coloquei voluntaria-
mente diante dos seus pontapés. Entre 

1898, Fevereiro, 18. Por decreto 
de hontem fui demitido de reitor da 
Universidade. 

1898. Fevereiro, 19. Ultimo acto 
da minha reitoria. Foi o documento se-
guinte : 

«Por efeito da minha demissão de 
reitor da Universidade e tendo em;vista 
as disposições do Aviso Prévio de 2 de 
outubro de 1786, faço entrega desta 
reitoria ao digno decano diretor da Fa-
culdade de Direito. Paço da Escolas, 
19 de fevereiro de 1898. 

Antonio Augusto da Costa Simões.» 

Trechos extraídos da seguinte obra 

1903, e documentos anexos: Costa Si-
mões. Apontamentos particulares da 
minha vida. 

* 

E pois que estamos novamente em 
ditadura, desta vez á Turca, depois de 
700 contos gorgeteados pelos Pachás, 
sendo a divida publica fundada de 697 
mil contos; a flutuante externa de 72 
mil contos; e a mocidade das escolas 
aconselhada a preasverar no caminho 
da corrução e da covardia, — aqui da-
mos por terminadas estas palavras de 
além tumulo, voltando á leitura que tí-
nhamos interrompido do lindo romance 
de Alexandre Dumas Vinte annos de-
pois, continuação do* Tres Mosquetei-
ros. E' a edição de 1898, de Ca Ima n 
Lévi, 3 Rue Auber, Paris. Ficamos no 
vol. II, pagina 279, no fim, quando o 
infeliz Carlos I, avançando para a sua 
guarda municipal, que julgava ainda 
fiel, é agarrado por um oficial, que lhe 
diz em voz estridente: 

«Nous avon promis de dêHvrer 
l'Ecosse et l'Angleterre de celui qui de-
puis vingt cinq ans boit lesang, fhonneur 
et l'or de VAngleterre et de 1'Ecosse. 
Nous avons promis, et nous tenons nos 
promesses. Rot Charles I: vous étes no-
tre prisonier!» 

Amares, 11 de maio de 1907. 
Dr. Eduardo Abreu. 

Aqui acabam as notas extraídas pe-
lo sr. dr. Eduardo Abreu do diário do ve-

Santa Gasa da Misericórdia de Lisboa 

I 0 0 : i i 0 0 $ 0 0 0 
Estração a i5 de junho de igcrj 

Bilhete» a . . 46IOOO réis 
Vigésimos a *#*fiO réis 

A comissão administrativa da lote-
ria, incumbe-se de remeter qualquer 
encomenda de bilhetes ou vigésimos, 
jogo que ela seja acompanhada da sua 
importancia e mais 75 réis para o se-
guro do correio. 

Quem comprar to ou mais bilhetes 
inteiros tem um« comissão de 3 p. c. 

Os pedidos devem ser dirigidos ao 
secretario. 

Remetem se listas a todos os com-
pradores. 

Lisboa, 1 de m&io de 1907. 

O secretario — José Murtnelo. 

Casa com pequena quinta 
Toma-se d'arrendamento nos arre-

dores da cidade. 
Dirigir carta para a rua das Padei-

ras, n.° 37. 

manuscrita em fi volumes, 18*3 a lho profosor c reitor da Universidade, 

Na véspera da sua publicação es-
crevia A \o\ Publica: 

«D03 Apontamentos particulares da 
minha vida, do sábio e respeitabilissimo 
professor dr. Costa Simões, que foi em 
vida reitor da Universidade de Coim-
bra no periodo agitadUsimo de 1892 a 
1898, acaba o nosso ilustre correligio-
nário e presadissimo amigo sr. dr. 
Eduardo Abreu de extrair vários tre-
chos cheios de interesse, que teve a 
bondade de enviar nos, para os publi-
carmos. 

«Téem esses trechos, em que a no-
bilíssima alma e o imaculado carater do 
dr. Costa Simões se revelam, a mais 
flagrante das oportunidades e desti-
nam se indiscutivelmente a levar á se-
renidade e ao respeito pela justiça os 
espíritos dos que, de boa fé, por ven-
tura se sintam propensos a deixar-se 
envolver na corrente de agravos ao brio 
e á independência da mocidade das es-
colas portuguezas, que a imprensa da 
chamada coligação liberal vem suada-
mente procurando estabelecer. 

«Amanhã começará A Vo\ "Publica 
a inserir os excertos dos QApontamen-
tos particulares da vida do dr. Costa 
Simões, cuidadosamente selecionados 
pelo sr. dr. Eduardo Abreu. E mais 
uma vez o nosso presado correligioná-
rio e amigo terá prestado um honesto 
e grande serviço á causa da liberdade 
e da justiça-— á causa da patria. 

(Continua), 
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C O I M B R A 

Nésta ceza, regularmente montada BO jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o roais varisdo e completo sortimento de todos os artigos concer 
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

J D ô c e s d e O V O S com os maia finos recheios. 
D ô c e s d e f r u e t a , de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
Fabricam-se grandes peças de fantasia, próprias 

para brindes. . 
Variada pastelaria em todos os generos, especiah-

íacáo os de folhado. 
Gtalantines diversas. Téte d'A.cliar. P a t ê de 

SL>ievre e Foie. 
Saueisses. Pudings de diversas qualidades, visto-

sãmente enfeitados. P â o d e ló, pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em vinhos generozos e licores finos dae 

principaes marcas. A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 
utc.f etc. 

C A F É , BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos prodolos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 32 

Companhia de Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

C o i m b r a 

União Vinícola do Dão 
Parctria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Merceaíta L U Z I T A N A 
{Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a l&ringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, e apete-

cido pelas creanças. Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PA STILIHA S DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

Os armazéns G R A N D E U & C.» 
R U A D O O U R O , N 5 - L I S B O A 

mandam catalogos e amost ras do seu colossal sort imento a quem 
as pedir. 

Vendem para as pro?incias pelos mesmos preços qua para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e D e r e m 

M a n d a m amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das ou t ras casas. 

têm agentes em parte alguma, t r a tam todos os seus ne-
gocios d i re tamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela C.tt 

Rua do Duro, 115— LISBOA 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — C o i m b r a 

Pianos GAVEAU 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

3 6 Remedios Específicos em pílulas sacdharinas 
(Registado •) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammaçoes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro—O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
d em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 23&600. 
i Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 43&C00. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 7&000. 
Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

c m m m m 
SUCURSAL EM COIMBRA 

1{ua Visconde da Lús, 1 
Traça 8 de SM aio, 10 

Esta cáza continúa a fornecêr ao pú-
blico as suas acreditadas máquinas de 
costura Memória. Têm todos os modê-
los mais recentes, tais como: vibrantes, 
oscilantes e bobine central, o que á mais 
perfeito. 

Ninguém compre sem vizitar esta 
antiga e acreditada cáza, para se certifi-
car da qualidade e prêços déstas máqui-
nas que nenhuma outra se pôde igualar 
na perfeição do seu maquinismo. Não 
confundir a Memória com tantas outrag 
que por ai se vendem. Véndem-se a 
prestaçSis e a pronto pagamento. Acei-
i ão-se máquinas uzadas em tróca pelo sen 
justo valor. 

P i a n o s 

Esta cáza acaba de recebêr importan-
tes remessaB de pianos alemàis e írancê-
zes que vende a pronto pagamento por 
serem importados diretamente dos fabri-
cante?. ; vendem-se ao público em melho-
res condiçõis do Pôrto ou Lisboa. Acei-
tSo-se pianos em troca a oompr&o-se pia 
nos azados. 

A' sempre quantidades de piano para 
alugar. 

gumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

Mercearia L U Z I T A N A 

BKachinas fallantes 
Deposito completo de apparelhos 

das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&000 

Variada collecção de discos e cy-
lindros com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Companhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gt aph, C." de C\e8>- York, e dos Gran-
dophones lOdeon». 

TELLES & C.A 

B. Ferreira Borges, 152, l.° 
C O I M B R A 

A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, i i , 1.° 

Seguros de vida inteira. Temporários. Mistos, Praso Fixo. Combi-
nados e Supervivencia. com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes dilTeridos e Rendas vitalícias immediatas» differidas e 
temporarlas» com ou sem eontra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a n a e s 

Para Informações e tarifas dirigir se to agente em COIMBRÃ: 

JOÁO G O M E S M O R E I R A - • R . FERREIRA BORGES 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.* — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

Aviso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação «lestes reme* 

CACA00BES 
9 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

ARMAS EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s d d e a e s i — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Elite, Francesa, Fraricotts, Remmgton, Bernard, ncsnulatuia Liegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — G a l a n d , Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
Pistol as — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Hollaod 
Jfc Holland, Puy, Dkrrdssen, Greeur, ete 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua da Ftrraira Borgas, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de predioB mobiliai 
e estabelecimentos contra o risoo de in-
c índio. 

• • • i li 6 • • • • 

Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

/Is constipaçõis, bronquites, rouqui• 
dÔis, ásma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúâo sempre, e cúrâo as maia 
las vezes com o uzo dos Sacarolidei 
dyalcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitoa 
caaravilhózos do alcatrão, jenuinamente 
Medicinal, junto a outras substanciai 
apropriadas, se evidunceiâo em toda a sa» 
talutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al-
catrão, compostos (Rebuçados 
ftEilagrózos) sâo confirmados, aio 
JÓ por milhares de pessoas que oa téem 
uaádo, mas também por abalizádos tauul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Laxai» 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 réia 

pelo oorieio ou fóra do Porto, 220 réia 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. E x . " que ha vantagem. 

Generos ahmenticios das mais finaa 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua* 
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, se® 
aumento de preço. 

"RESISTENCIA, 
CONDIÇÕES D'ÃSSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino; 

Anno 20700 
Semestre 10350 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 

Anno 
Semestre 10200 
Trimestre 600 

Brasil e Africa, anno 30600 

ilhas adjacentes, » 30OO( 

N u m e r o a v u l s o 4 0 réis 

ANÚNCIOS 
Cada linha, 30 reis; repetições, 2Í 

réis; para os senhores assinautes, des-
conto 5 0 % . 

Comunicados, cada linha 
Réelames, eada l inha . . . 

40 
>••• • 60 

Anunciam-se gratuitamente t&das ai 
publicaste* coca ouj» remessa este joca^l 

\m kwiwU». 
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ODIO SATÂNICO 
Os jornaes catolicos não se can-

çam de procurar desvairar a opi-
nião ácerca dos partidos liberaes e 
especialmente do republicano, pro-
palando as mais bizarras afirmações 
sobre o principio de liberdade. 

Não se importando das opiniões 
expostas por aqueles que para isso 
têem autoridade, e que afirmam uma 
larga tolerancia em matéria de cons-
ciência religiosa, continuam como o 
faziam d'antes, a apodar de espe-
culadores os que, por uma natural 
tendencia do seu espirito e orienta-
ção da sua inteligência, vivem mais 
na plena atmosfera, oxigenada e sã 
da liberdade do que no ar mefítico, 
soturno e morno das sacristias e 
confissionarios. 

Pretendem eles, os intolerantes 
— porque não ha maior intolerân-
cia do que a religiosa — que todos 
devem curvar-se humildes deante 
das sandalias do papa, sem inde-
pendencia inteletual para racioci-
nar livremente, nem independencia 
politica para criticar a união que 
eles pregam do trono e do altar; e 
por isso, ao menor movimento de 
livre critica que desponte no cere-
bro dum homem livre, ei-los ime-
diatamente a clamar que esse ho-
mem é ateu e, por isso mesmo, 
ura perverso e malvado. E fazem 
correr pelo porta-voz das suas con-
frarias e associações misticas de 
Filhas de Maria ou Escravas do 
Çoração de Jesus toda a casta de 
calunias contra esses homens, inde-
pendentes deles e das suas doutri-
nas d'absorpção politica e moral, 
sem quererem reconhecer-lhes vir-
tudes nem qualidades, aquelas vir-
tudes civicas denunciadoras das 
mais elevadas condições moraes. 

Por mais que se lhes afirme e 
declare bem alto — que o partido 
republicano não é um partido in-
tolerante; pelo contrario, que no 
seu seio cabem, com eguaes direi-
tos, todas as confissões religiosas 
que respeitem as leis moraes e so-
ciaes, — de tal maneira vêem que a 
democratisação dos espíritos os en-
caminha seguramente, por uma ló-
gica evolução, para uma cada vez 
mais completa independencia inte-
letual,— que fazem a mais crua 
guerra a este partido, com receio 
do futuro. O partido republicano 
nSo vae arrancar das almas, nem 
pretende, o sentimento religioso 
que nelas ha séculos tem vivido e 
viverá; o nosso partido não quer 
fazer guerra á religiosidade de nin-
guém. .. no que não consentirá, cer-
tamente, será na especulação poli-
tica á sombra de inconfessáveis pro-
positos de predomínio social, que 
se abrigam atraz desse sentimento 
arreigado nas almas simples. 

E dizem êles, os da imprensa 
católica, que o nosso odio é sata-
nico; sobre isto escreve até mais um 
artigo de fundo o jornal Portugal; 
e assim mostra mais uma vez este 
jornal a politica de especulação e 
desvairamento da imprensa catoli-

partido republicano nio 

odeia, ama; não impõe, convence; 
não condena, atrae. 

A politica republicana, essencial-
mente social e humana, não é de re-
taliações e odios, antes é somente 
de paz e fraternidade. 

A Republica acolhe sob o seu 
vasto manto de proteção todas as 
confissões religiosas, dispensando-
lhes proteção egual, porque é um 
um regimen politico de amôr para 
todos os homens; — o que hade, 
certamente, é restringi-los a todas 
as normas certas e inflexíveis, con-
tendo cada uma a dentro da es-
fera que lhe impõe a sua condição 
social. 

Será disto que se arreceiam os 
catolicos?. 

Não devem ter receios; restrin-
jam-se á sua esfera de atividade, 
sem perturbações da ação eivei, sem 
embaraços aos progressos dos po-
vos, e viverão descançados... en-
quanto houver catolicos. 

HOMENAGEM A JOSÉ FALCÃO 

« Á l b u m R e p u b l i c a n o » 

Publicou se o n.° 16 desta luxuosa 
obra, em que vêem colécionados os re-
tratos dos hemens em evidencia do 
Partido Republicano. O referido nu 
mero, que se encontra á venda em to-
dos os principaes estabelecimentos de 
Lisboa e Porto, insere os retratos e 
perfis biográficos de Rodrigues de Frei-
tas, Guilherme Henrique de Sousa e 
dr. Manuel Amândio Gonçalves, o es-
timadíssimo e conceituado lente da Aca-
demia Politechica do Porto. 

Cada numero do Álbum 1{?publi 
cano custa apenas 40 réis, sendo o for-
mato da publicação proprio para mais 
tarde se poder encadernar, e tomando se 
desse modo o trabalho o mais possivel 
util e interessante. 

No numero seguinte, que se publica 
no proximo dia i5, traz o Álbum os 
retratos de José Caldas, dr. Angelo 
Fonseca e Bernardino dos Santos Car-
neiro. Sucessivamente sairão os retra-
tos e perfis de Ferreira Chaves, dr. 
Teixeira de Carvalho, Aurelio da Paz 
dos Reis, José Falcão, dr. Caldeira Quei-
roz, Cassiano Ribeiro, dr. José Bessa 
de Carvalho, Dias da Silva, dr. Fer-
nandes Costa, Basilio Téles, dr. Tei-
xeira de Queiroz, etc. 

As assinaturas recebem-se na tra-
vessa do Socorro, 2-A, 3.® direito, Lis-
boa, mediante 200 réis por cada serie 
de 5 fascículos. 

Luso 

De i5 de junho a 3i de outubro a 
Companhia dos caminhos de ferro da 
Beira Alta estabelece bilhetes de ida e 
volta, validos por tres dias, incluindo o 
da ida e do regresso a preços excecio-
nalmente reduzidos como se vê da ta-
bela seguinte: 

Figueira da Foz, 1 3oo em j.* cias 
se, 1.000 em 2.4, e 700 em 3.*; Can-
tanhede, 600, 5oo e 35o; Santa Com-
ba, 700, 55o e 400; Carregal e Canas, 
1 000, 750 e 55o; Nelas, I.5oo, I . I5O 
e 85o; Mangualde, t.65o, 1 240 e 950; 
Gouvêa, 13675o, 1.400 e i.o5o; For 
nos, 1 900, i.55o e j. i5o; Celorico, 
2 200, 1.750 e 1 35o; Vila Franca, 
2 5oo, 2 000 e i.5oo; Guarda. 3.000, 
2 400 e 1.800 réis. 

Os passageiros não poderão seguir 
com estes bilhetes para além de Luso. 

No regresso deverão fazer timbrar 
o bilhete, cinco minutos antes da par-
tida do comboio, na estação de Luso. 

A INTERMEDIARIA 
Brevemente novas secções de inte-

resse pubiiçp. 

E' do nosso estimado colega da ca-
pital— A Lucta — o relato da homena-
gem do Centro Repubicano da Ajuda 
a José Falcão. 

Com uma extraordinaria concorrea-
cia realisou-sé ontem, conforme havía-
mos noticiado, a festa de homenagem 
á memoria de José Falcão. 

Cerca das nove horas e meia da noi-
te ecoou uma prolongada salva de pai 
mas, anunciando a chegada dos srs. 
Antonio José d'Almeida, Bernardino 
Machado e João Chagas. 

O sr. presidente toma então a pa-
lavra e diz que é com o maior prazer 
que vem ali assistir á solenisação da 
memoria do dr. José Falcão, de quem 
foi discípulo e de quem recebeu a sua 
orientação politica. 

Jósé Falcão, diz o dr. Antonio José 
d'Almeida, foi um grande vulto da de-
mocracia e um eminente portuguez e 
por isso a homenagem que ali sé ia 
prestar á sua inolvidável memoria re-
presentava o pagamento de uma divida 
sacratíssima e que não podia protelar se. 

Em seguida convidou o sr. dr. Ber-
nardino Machado a descerrar o retrato 
do falecido democrata, convite que 
aquele nosso amigo aceitou gentilmente. 

Fala então o sr. dr. Bernardino Ma-
chado que começa por dizer que, ao 
entrar naquela saía se lhe deparou um 
lema que impressionou profundamente 
o seu espirito: — Trabalhae pela Re-
publica. 

Com efeito, diz o orador, trabalhar 
pela Republica, é trabalhar pela causa 
do futuro, pela causa do bem, pela cau-
sa da Patria. 

A vida nacional, continua o orador, 
só pode ser desafogada'dentro da ins-
tituição republicana, porque só ela nos 
pode dar a felicidade de que tanto ca 
recemos, honrando o nome portuguez. 

E essa obra tão patriótica só o par-
tido republicano a realisa num belo e 
nobre exemplo. 

Ataca a ditadura, que é a grande 
obra do liberal sr. João Franco, e ter-
mina dizendo que a monarchia despre-
za os seus servidores mais dedicados. 
Nós consagramos os nossos mais pres-
timosos cooperadores. 

E ' grande a diferença; mas a mo 
narchia é ré de todos os crimes, ao pas-
so que o partido republicano orienta e 
propaga largamente^s suas ideias, não 
receando discutias seja c^m quem fôr. 

Não temos coniraditores, porque a 
Republica é uma verdade, um centro 
afetivo, o coração da Patrfe. 

Ao terminar o seu eloquentíssimo 
discurso, o sr. dr. Bernardino Machado 
foi calorosamente aplaudido. 

Fala depois o sr. 

João Chagas 

que desenvolve o tema de que o regi-
men liberal é ainda o absolutismo com 
a etiqueta da liberdade, 

Recorda a repressão da revolução 
de 3i de janeiro e compara a intolerân-
cia das nossas instituições liberaes, com 
a tolerancia das instituições republica-
nas do Brazíl, as quaes, mezes da insur-
reição que pretendeu dsrrubal-as, amnis-
tiava magnanimamente os insurretos 
exilados, permitindo-lhes que voltassem 
á sua patria. 

Discute a çrise atual. Diz que é a 
crise final das instituições. Essa crise 
não é de administração. E' de liberda-
de. O paiz não é uma tenda. O que 
pfçnde o paiz não é que faltem admi-
nistrador: é que falte o ar. Adquiriu a 
consciência dos seus direitos. Não pô-
de viver sem eles. 

E' mister progredir. A sociedade 
portugueza quer progredir. 

Termina aconselhando o povo a cum-
prir o seu dever. O logar do cidadão é 
na rua. 

Fala depois o sr. general Secadura, 
que faz a apologia dos centros demo-
cráticos, enaltece as vantagens da pro-

paganda *democratica e termina por di-
zer .que é chegado o momento de se 
acorrer á praça publica, porque é ali 
que o povo republicano tem de cum-
prir o set* dearemi! jjisq <j2itB5o a 001 

O orador foi muito aplaudido. 
A seguir usou da palavra o sr. dr. 

An tonio José d' Alene ida, que manifesta 
o seu regosijo por ver que aquele acto 
revestiu uma tam&nhá iòlemnidade e 
uma tão extraordinaria influencia, agra-
decendo a toda a sua comparência. 

Fim da sessão—Manifestações re-
publicanas— Intervenção da po-

licia — Prisões 

Concluída a sessão, os srs. drs. Ber-
nardino Machado, Antonio José d'Ál* 
meida e João Chagas retiraram-se, se-
guidos de um numeroso grupo, que, 
pelo' caminho, se foi avolumando e os 
festejava entusiasticamente. 

Nas alturas da caserna de cavalaria 
4, uma força de policia saiu ao encon-
tro da manifestação, procurando tomar-
lhe o passo. 

Quasi ao fim da calçada, surgiu nova 
força, comandada pelo chefe da esqua-
dra de Belem e que mtèrveiu em termos 
brutaes. 

Os manifestantes não dando ouvidos 
a estas manifestações, insistiram em pró 
seguir. Ouviranc-se vozes dizendo: — 
Estamos no nossò direito! O chefe da 
esquadra, exasperado ccm esta atitude, 
fez menção de comandar a intervenção 
armada. Houve reboliço, tumulto. Dois 
populares foram presos. 

Mas estas prisões não foram man-
tidas, graças á intervenção do sr. dr. 
Bernardino Machado. 

E x p l o r a ç ã o a e m e a o r ç s 

Nas obras do aterro da insua dos 
Bentos estão se empregando menores 
sujeitos a um trabalho violento e exaus-
tivo. 

A's crianças, que andam a traba-
lhar, dão, segundo nos informam, os 
empreiteiros um real por cesta de areia 
tirada do areal que fica a uma distan-
cia grande da insua. 

Na ambição de ganhar muito, as 
pobres creanças esfaifam*se e chegam 
cançadissimas ao fim do dia, depois de 
um trabalho violento que não podem 
fazer sem perigo para a sua saúde e 
regular desenvolvimento dos seus or-
ganismos em formação. 

A quem competir recomendamos 
que evite a continuação de taes factos. 

Se o empreiteiro não pode dar mais 
por cada cesta de areia, por fórma a 
dar ás creanças uma remuneração bas-
tante, sem perigo para a sua saúde, 
não lhe faltam meios de levar a cabo o 
aterramento, mais rápidos e mais hu-
manos, do que o primitivo e barbaro 
de cestas de areia. 

Retirou para a sua casa na Carre-
gosa, o sr. Bispo-Conde. 

Chegou da cidade de Upsala, do cen-
tenário de Linen, aonde foi representar 
a Universidade o sr. dr. Julio Henri-
ques, ilustre professor de botanica da 
Universidade, 

O ultimo numero da llluslration 
traz na primeira pagina um desenho, 
em que se vêem os representantes de to-
das as Universidades, dirigindo sc á ca-
tedral coroados de verdes loures e em 
que se conhece bem O. douto professor 
apanhado num croquis rápido, de bigo-
de triste e a cabeça vetgada ao peso da 
coroa de louros que era obrigatória para 
os sábios nos actos de maior cerimonia 
das festas, e com que se não dá bem a 
sua cabeça de latino. 

Foi transferido de Cojmbra para a 
3.a direção das obras publicas do distri 
to de Lisboa, o chefe dc conservação, 
sr. Camilo Diniz. 

C O M Í C I O S 
Além das sessões dos tribunaes, que 

têem sido verdadeiras assembleias re-
publicanas de forte repercussão na opi-
nião publica, os comícios e festas repu-
blicanas téem sido uma manifestação 

as ideias republicanas do-
"minam o viver naciouai, 4 contrastam 
singularmente com os insucessos das 
tentativas dos partidos monárquicos pa-
ra ostentarem força, para se inculcarem 
como apoiados na opinião nacional. 

O comício, realizado no domingo ul-
timo na Porto, foi tão significativo que 
nem mesmo as folhas monarquicas se 
atrevem a alterai-lhe o sentido, ou con-> 
seguem esconder o cuidado em que as 
deixou. 

Todos os homens do partido repu-
blicano foram vitoriados com exaltação, 
com sinceridade, numa verdad ira apo* 
teóse, e cada passagem dos seus discur-
sos era sublinhada com aplausos, com 
ovações de verdadeiro e enorme entu* 
siasmo. 

A moção, aprovada por aclamação, 
foi do teor seguinte: 

Os cidadãos do Porto reunidos em co-
mício : 

Considerando que todas as ditaduras, 
quer encobertas pelo consenso de partidos 
arruinados e corrutos, quer apoiadas sim-
plesmento i>a força militar, se equivaleu* 
ua violência e lesão feitas ao direito; 

Considerando que combater apenas 
estas e passar em silencio as primeiras ó 
absolver a hipocrisia e guardar á mentira 
acatamento pela brandura scenografica 
com que nol-a apresentam; 

Considerando que os «juramentos em 
Deus» e os de fidelidade á constituição 
cunhara a moeda falsa do constituciona-
lismo, que corre trocada em miúdos nas 
palavras d'honra dos momentos solénes e 
nas promessas escritas em « cartas de al-
forrria» nos momentos de perigo; 

Considerando que pelo poder tem atra-
vessado todos os programas incumpridoB, 
todos os partidos tradicionaes, todas as 
fórmas de ministros, e que nunca os go-
vernos respeitaram as leis, nem as opo-
siçôes monarquicas nos conseguiram as 
garantias indispensáveis, do quo resultou 
a falência dos mesmos partidos, a convic-
ção de que a luta. dentro do legalismo ó 
de ineficácia demonstrada, e a prova de 
qoe & questão não é apenas d'homens 
como cavilosamente afiançam os dinastàs; 

Considerando quê é priu ipalmente a 
ditadura, que noa ofende vexa e oprime, 
e que a personalidade do ditador se con-
funde na massa dos que aguardam uma 
chateada palaciana para o jsubstituirem j 

Considerando que a «revolução da 
cima», que o ditador inaugurou com o 
golpe de estado varreu do campo de com-
bate todas as fo: mulas, e direitos teoricos, 
deitando tão só em laca da nação a força 
bruta, a que só com a força se pode con-
testar ; 

Considerando que a alegação da «Irres-
ponsabilidade» é insustentável, pois que 
nem a razão, nem os princípios demera-
ticos, nem a Constituição admitem ma-
gistratura ou autoridade moralmente ir-
responsável; ' v ' 

E considerando acima de tudo que 
80 annos de calvario infamante, e varias 
gerações inutilmente gastas, bastam para 
lição e experiencia; 

Os cidadãos presentes declaram que 
uma única solução resta ao problema mo-
ral e politico da sociedade portugueza — 
a Republica. 

Lavram o seu protesto, mais de uma 
vez já levantado, contra todas as ditado-
ras porque substituem a lei pelo arbítrio 
pessoal dum só, ou pelo arbítrio das oli-
garquias. 

E ponderam ás classes que não subor-
dinam OB interesses da nação aos seus 
proprios, a as quaes a continuação dum 
regimen de desbarato e ilegalidades levará 
á ruina — que o partido republicano aberto 
a todas as reclamações ..de justiça, cha-
mando á vida atual os que a inditerença 
ou a desconfiança retraem! coordenará SUM 
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legitimas aspirações para a redençSo da 
Patria. 

Porto, 9 de junho de 1907. 

Os aplausos que a receberam repe-
tiram-se durante todo o comicio que 
encerraram ovantemente. 

A seguir realizar-se-ão comícios re-
publicanos em Alpiarça, Almeirim, San-
tarém, Portalegre, Vizeu, Tomar e Cha-
musca, além de outros no Minho e em 
Traz os-Montes e da viagem de propa-
ganda que alguns membros do diréto-
rio intentam fazer ao Algarve. 

Associação dos Artistas 
Está em distribuição o relatorio, 

contas e parecer do conselho fiscal 
desta associação relativas ao anno de 
1906. 

A receita foi de 3:9665615a réis e a 
despeza de 3:41036344 réis, havendo, 
portanto, um saldo positivo (le 55>$8o8 
réis, tendo a gerencia find» saldado o 
seu debito á Liga das Associações na 
importancia de 25o$ooo réis e aos srs. 
drs. Carlos de Oliveira e Freitas Costa 
na importancia de 4026000 réis. 

Além do donativo de 10036000 réis 
com que a camara concorre para a aula 
noturna desta sociedade, teve ela a re-
ceita extraordinaria de 368#510 réis, 
produto liquido do bazar realizado por 
uma comissão de socios e 40 ojo no 
preço dos banhos ministrados aos so-
cios no estabelecimento respétivo da 
Misericórdia. 

Os socios existentes em 3i de de-
zembro de 190S eram 565, sendo admi 
tidos, durante o anno de 1906, quatorze 
socios novos. 

Faleceram durante o mesmo anno 
quitro e foram eliminados outros qua-
tro, havendo por isso, em 3i de dezem-
bro de 1906, quinhentos e setenta e um 
socios. 

Durante este periodo a diréção era 
composta pelos srs. Albino Amado Fer-
r e i r a / presidente; Antonio Maria dos 
Santos, vice presidente; José Gonçal-
ves de Campos, secretario; João Bi-
zarro, vice-secretario; Francisco No-
gueira Seco, tezoureiro; Rodrigo Gon-
çalves da Silva e Manuel Pires, vogaes. 

A camara, em sua sessão de hoje, 
nomeou o sr. Ouvio Marques Cardo-
so para o logar de fiscal dos impostos. 

A g u a s t e r m a e s 

f a r a Luso estabeleceu a Compa-
nhia dos caminhos de ferro da Beira 
Alta bilhetes de ida e volta validos por 
tres e quatro dias, e cujo preço é sem 
selo: 

Da Figueira da Foz, i.òoo réis em 
1.* classe; i.3qo em 2.*, e 1.000 em 
3.*; de Maiorca, 1.590, I.23O e 880; de 
Alnadas, 1.440, 1.120 e 790; de Mon-
temór, 1.320, 1.020 e 73o; de Arazede, 
990, 760 e 55o; de Limede, 870, 670 
c 480; de Cantanhede, 720, 570 e 400; 
de Murtede, 63o, 420 e 3oo; de Pam-
pilhosa, 270, 210 e i5o; di Mortagua, 
45o, 36o e 260; dc Santa Comba, 810, 
63o, e 45o; de Carregal, 1.170, 910 e 
6éo; de Fhveirinha, 1.420, 1.020 e 730, 
de Cannas, 1 5oo, 1.170 e 840; de Ne-
las, 1.740, t.35o e 960; de Mangualde, 
2.080, 1 63o e 1.170 réis. 

De Gouvêa, 2 36o réis em 1.* clas-
se, 1 85o réis em 2R» classe e I.3IO réis 
cm 3.*; de Fórnos, 2.610, 2.040 e 1 45o; 
de Celorico, 3.o3o, 2.36o e 1.690; de 
Vila Franca. 3.43o, 2 660 e 1.900; de 
Pinhel, 3.590, 2.800 e 2.000; dc Guar-
da, 3.820, 2 970 e 2.I3O; de Vila Fer-
nando, 4.080, 3.170 e 2.270; de Cer 
deira, 4310 , 3.35o e 2.400; de Frei-
neda, 4.810, 3.740 e 2.670; de Vilar 
Formoso, 4 990, 3.870 e 2.763 réis. 

As condições d'estes bilhetes são 
as seguintes: 

Quando vendidos aos sabados e 
vésperas de dias santificados, disfrutam 
mais um dia de validade além d'estes 
prasos. 

Estes prasos pódem ainda ser am-
pliados por um praso de 8 a 20 dias, 
pagando o passageiro pelo primeiro pe-
ríodo 5 por cento e pelo segundo 10 
por cento. 

As ampliações deverão ser solici-
tadas na estação de destino mediante 
a apresentação do respectivo biltiete, 
e antes de findar o praso d'este, ou da 
primeira ampliação ao requisitar-se a 
segunda, para a qual se apresentará 
também o bilhete. 

E ' concedido também o transporte 
gratuito dc 3o kilos de bagagem. 

r Não »e ycpdç» tòtòctc». 

VISITA 

1 

Visitaram o tesouro da sé de Coim-
bra, em que se encontram exemplares 
preciosos de ourivesaria os alunos das 
b.* e 7.* classes do liceu de Coimbra, 
acompanhndos pelos seus professores 
os srs. drs. Silvio Pelico, Eugénio San-
ches da Gama, Adriano Carvalho, An-
tonio Tomé e Carlos Temudo. 

A pedido do sr. dr. Silvio Pelico 
encarregara-se o sr. dr. Teixeira de 
Carvalho de dirigir os alunos durante 
a sua visita por mais familiar de casa. 

Os alunos foram pontuaes, apare-
ceram ainda antes dos professores e o 
sr. dr. Teixeira de Carvalho aprovei-
tou a ocasião para lhes mostrar a Sé 
Nova, primitivo colégio dos jesuitas, 
transformado em sé pelo marquez de 
Pombal que para lá fez transferir os 
conegos, adaptando as dependencias 
da Sé Velha á imprensa da Universi-
dade, por fórma a que se fossem readmi-
tidos os jesuitas encontrassem a resis-
tencia dos conegos e a da Universidade. 

A egreja era mais escura do que 
atualmente, e corre na tradição um fa-
cto carateristico da fórma por que fazia 
notar os seus desejos o marquez de 
Pombal. 

Quando veiu a Coimbra, o mar-
quez foi visitar o templo e, ao sair, pa-
rou no largo da Feira que lhe fica em 
frente e poz se a examinar a fachada 
que tem na verdade detalhes arquiteto-
nicos dignos de estudo, comquanto fria 
e sem grande beleza nas suas linhas 
geraes. 

Ao meio, num grande nicho, havia 
a estatua dc S. Ignacio de Loiola. 

O marquez poz a luneta, cravou o 
olhar no santo e disse para o bispo 
que o acompanhava: 

— Aquela janela grande do meio dá 
muita luz á egre ja . . . 

No dia imediato, o santo estava 
apeado e o nicho convertido em ja-
nela. 

No seu odio anti-jesuitico, o mar-
quez de Pombal era porém de uma 
bem temperada transigência. 

Se na Sé Nova apeou S. Ignacio, 
na capela da Universidade deixou S. 
Francisco Xavier e com o santo foram 
para a capeia as rendas que tinha 1 

Ha mais transigências destas na 
vida do grande ministro. 

A egreja foi acrescentada pelo bis-
po reformador D. Francisco de Lemos, 
que recuou de um arco a parede da 
capela mór. 

Piojetara o bispo substituir o retá-
bulo de madeira da capela mór por ou-
tro de mármores de côr e ornatos de 
bronze. A obra começou-se e lá ficaram 
vestígios no altar. 

Não se levou porém ao fim, porque 
uma ceremonia oficial forçou o bispo 
a rearmar o altar, interrompendo-se en 
tão a obra definitivamente apezar de se 
terem reunido muitos materiaes que de-
pois se dispersaram. 

Um desenho da coleção do sr. dr. 
Teixeira de Carvalho, no museu de 
antiguidades do Instituto, indica como 
devia ser a custosa obra. 

Outro a projetada colocação dos 
orgãos, que depois se poz na capela 
mór, com outro postiço fronteiro para 
lhe fazer simetria. 

Na Sé ha uma obra notável para a 
historia da escultura coimbrã, a pia ba-
tismal, obra analoga ás pias batismaes 
da Sé Velha, Caldas da Rainha e Sé 
de Braga. 

E' obra de uma curiosa escola de 
escultores, ainda por estudar, conheci-
dos e estimados, com obras de valor 
em sitios diversos do paiz. 

Em Coimbra, citam-se desde muito 
cedo, escultores notáveis, cujo natural 
desenvolvimento foi perturbado pela in-
trodução dos artistis estrangeiros que 
em grande parte foram prejudidaes á 
arte nacional. 

Em Coimbra os hespanhoes e fran-
cezes, que deixaram as belas obras que 
hoje admiramos, pozeram na sombr • 
os artistas nacionaes, que, desorienta-
dos deante da arte que lhes era revela-
da tão extemporaneamente por esculto-
res conhecendo todos os recursos técni-
cos, os não poderam acompanhar, aca-
bando com os artistas qu«t importamos 
do estrangeiro, o periodo glorioso que 
êles intercalaram na evolução natural 
da arte portugueza. 

A egreja da Sé Nova é interessante, 
porque não tem tido mais do que mu-
tilações insignificantes e se mantém ho-
je como o tipo dc uma época deterem-

A coleção de altares é uma série 
enriosa de estudar, porque tem desde 
os mais simples até aos mais compli-
cados caprichos da escultura em ma-
deira do renascimento em Portugal. 

Quanto á sua atribuição a artistas 
nacionaes bom será pôr o caso de re 
serva até documentação segura. 

Em Coimbra" encontram se desde 
o começo da renascença, escultores em 
madeira, estrangeiros, sem duvida aqui 
chamados pela fama, quando não pelos 
diretores das grandes obras que aqui 
se levavam a cabo. 

Anda também escrito que alguns 
dos altares vieram de Itália. 

Tudo precisa porém de documenta-
ção mais segura. 

Sejam, porém de quem forem, a se-
rie é completa, comquanto de um tra-
balho desegual. 

(Continua.) 

O vinho e a saúde 
Muitas vezes o uso popular tem in-

dicado o vinho como de bom uso em 
doenças inféciosas e lhe tem atribuído 
poder microbicida. 

Esta crença popular, que por vezes 
tem sido origem de complicações gra-
ves e mesmo de mortes, parece ter um 
lundamento scientifico, devendo atri 
buir-se os maus resultados não ao uso 
mas ao abuso do vinho. 

Trabalhos feitos por os srs. Sabra-
zés e Marcandier no instituto Pasteur 
de Paris acabam de demonstrar que o 
vinho é um excelente destruidor do ba-
cilo de Eberth, a causa aa febre tifóide. 

Dez centímetros cúbicos de vinho, 
deitados em duas gotas de cultura de 
tres dias deste bacilo, estenlisavam-o 
em dez minutos se o vinho era Charn-
pagne, cm quinze minutos se branco 
de Sidrac, em trinta minutos se bour-
gogne ou Granada. 

Dum modo geral, os vinhos brancos 
são mais activos sem duvida por causa 
da sua maior acidez. 

A diluição atenua o poder microbi-
cida : foram necessários de 90 minutos 
a quatro horas para conseguir a esteri 
lisação com Champagne com outro tan-
to de agua c com vinho tinto adicionado 
com metade ou dois terços de agua. 

Segundo os srs. Sabrazés e Mar 
candier bastaria juntar á agua vinho 
branco seis horas antes do jantar e vi-
nho tinto doze horas antes para não 
haver nada a recear do bacilo da febre 
tifóide. 

O Medoc e o Chablis poderiam 
mesmo ser utilisados como desinfétan-
tes pelos cirurgiões em casos de urgên-
cia, o que esta de perfeito acordo com 
a pratica popular. 

Estas conclusões estão sendo vistas 
e discutidas com particular interesse, 
em França em que a crise vinicola está 
chamando todas as atenções, e com ra-
zão se estranha a pratica de tantos mé-
dicos, que, ha alguns annos a esta par-
te, tomaram o habito de proibir o uso 
do vinho a todos os seus doentes sem 
distinção. 

O sr. Antonio Pessoas Vilas, en-
genheiro subalterno de 2.a classe daa 
obras publicas de Coimbra, foi transfe-
rido paca a 2.a direção dos serviços flu-
viaes e marítimos. 

A camara resolveu pedir ao gover-
no um subsidio para a conclusão das 
obras da escola central de Santa Cruz. 

«Arquivo bibliográfico» 
Está publicado o n.° 5 do vol. Ill 

desta interessante publicação da Biblio-
teca da Universidade. 

Além da relação das publicações 
recebidas na biblioteca por oferta, com-
pra e propina, começa a publicação da 
Filomena de S. Boaventura, raridade 
bibliográfica a que já nos referimos, e 
que com os livros de Monsenhor Hasse 
veio para a biblioteca donde desapare 
ceu. 

A reprodução é feita por uma co-
pia que, com o seu conhecido cuidado e 
competência bibliográfica, tirou dela o 
sr. Anibal Fernandes Tomaz, ao tempo 
cm que ainda existia o exemplar na bi-
blioteca da Universidade. 

Não se conhece outro exemplar, por 
isso a publicação da tradução dc Fran 
cisco de Andrade vem restituir á lite-
ratura nacional um documento perdido 
e portanto em todo o ponto para aplau-
d i 

DECLARAÇÕES EXPOMNEAS 

Temos aqui por mais de uma vez 
afirmado que o sr. João Franco procu 
rou resolver o conflito académico ape-
nas pelos meios politicos eleiçoeiros. 

A carta que publicou o Mundo, e 
que a seguir transcrevemos, confirma 
o que aqui tinhamos escrito por mais 
de uma vez, comquanto nunca tivésse-
mos logrado ver o curioso documento 

Segue a carta: 

28 de abril de 1907.'—II.*0 e ex,m0 

sr. — Constando me que uma comissão de 
paes de estudantes de Coimbra e escolas 
superiores de Lisboa e Porto vão dirigir 
uma circular aos paeB dos estudantes que 
frequentam aquêies estaboleoimeotos de 
instrução, pedindo para que todos se di-
rijam ao governo para que a situação es-
colar se possa tornar normal com acata-
mento das leis do paiz e princípios de or-
dem publica, de mouo que para cima de 
400 estudantes assim não tenham de per 
der o anno, rogo a v. ex.a se digne em 
pregar todos os seus esforços, aiuda que 
com carater particular, para que os paes 
dos alunos desse concelho, aceitem os seus 
bons conselhos, levando-cs a acompanhar 
a referida comissão e fazendo com que 
seus filhoB ou tutelados venham á impren-
sa com declarações ou cartas em que de-
clarem que não delegaram em ninguém 
o seu diieito e faculdade de resolver na 
conjuntura" como entendam ser melhor 
para as suas conveniências. 

E' tal o empenho que ponho neete 
asBunto que não duvido lembrar a v. es.* 
que peça o auxilio dos UOBBOS mais pres-
tantes amigos desse conselho, para que 
ae consiga, sem dificuldade, e até com 
urgeacia, o fim desejado. Será inútil lem-
brar a v. ex.* a maior reserva. — Da v. 
ex.1 at.° von. obr. — O governador ci-
v i l . . . 

Vê se pois bem agora o que deter-
minou os primeiros académicos que 
vieram expontamamente a imprensa ta-
zer as suas scnsacionaes declarações, 
vistas com tanta surpresa por quem 
esperava mais generosa intenção. 

Era o sr. João Franco a mandar, e 
êles a obedecerem 1 

E julga o sr. João Franco ter feito 
um serviço ao paiz, mostrando nos a 
mocidade com os mesmos processos 
de corrução que êle tanto condena. . . 
nos outros e de que se diz tão emen-
dado. • . 

iiecord automobilista 
O distinto sportman sr. dr. Tava-

res de Meio está orgamsando um rc-
cord Paris Coimbra cm automovei, de-
vendo rcalizar-se brevemente. 

O concurso será entre automoveis 
de tourismo. 

A partida será dada em Paris peio 
sr. coudc dos Oiivaes e Penha Longa, 
um tervenie do automobilismo que vive 
nabuualmcnte cm Paris, onde é tão 
conhecido como sportman, como ama-
dor inteligente de ooras de arte. 

O Real Automovei Club portuguez 
encarregou sc de tomar os tempos. 

O itinerário seiá: Paris (Porie-Mail-
lot), Versalhes, Ramoouillci, Chartres, 
Chatcandun, Vcndome, Tours, Chatcl-
icrault, Poiuers, Ruhe, Angoulemc, Bar-
bezieux, Burdeaux, S. G;our de Marco 
tic, Barjonc, S. ScDastian, Tolosa, Vi-
ctoria, Burgos, Valencia, Benavente, 
Puebla âe Sanabria, Vena, Chaves, 
Vizeu, Coimbra. 

Ao fundo da rua Direita, anda-se 
reconstruindo uma casa, e faa-ae por 
tórma a vir mais tarde afrontar os na-
ouantes do Quintal do Prior, com a 
exibição de cscandalos que são para 
esperar. 

A casa não tinha primitivamente 
janelas para u Quintal ao Prior; com 
a reconstrução aonram-sc janelas no-
vas que hãoae ser causa de acenas es-
candalosas para as tamihas honestas 
que ali vivem. 

Se em Coimbra houvesse regula-
mento, sc se fizesse a policia dc taes 
locaes, se sc impeaissem, como era de 
coda a necessidade, os ajuntamentos áâ 
portas, as serenatas, as exibições as 
janelas, o mal seria relativamente pe-
queno. 

Como está organisado tal serviço 
em Coimbra, os melhoramentos que 
iraauzem por vezes uma beneficiação 
nigunica, não sao conjuntamente, como 
sc deveria esperar, obra de saneamen-
to moral, 

Nós e a lei do descanço 

Recebemos a carta que gosto' 
sãmente publicamos: 

Ex.D,° sr. dr. Teixeira 
de Carvalho. 

V. Ex.* não ignora, por cer-
to, o movimento que actualmente 
alastra pelo paiz fóra entre a clas-
se dos caixeiros, em face do pre-
meditado decreto da lei do des-
canço semanal, por ditadura, e, 
para que a todo o tempo possa 
ser conhecida a nossa atitude pe 
rante o mesmo movimento, vimos 
solicitar a V. Ex.® o favor de fa 
zer inserir no proximo numero da 
^esisiencia o incluso artigo, pelo 
que nos confessamos muito gra 
tos. 

De V. Ex.*, creados muito 
obrigados.—Coimbra, u - 6 907. 

Pelos sinatarios do artigo, 

A. Lopes da Cunha, 

Diversas circunstancias forçam-nos 
hoje a sair da obscuridade em que te 
mos vivido, sómente para lançarmos 
bem alto o nosso grito dc revolta con 
tra um acto de despotismo e para que 
no espirito de todos fique arreigada a 
certeza de que nem todos os caixeiros 
de Coimbra aplaudem a chamada lei 
do descanço em ditadura. 

Somo amigos da Liberdade e de 
tudo quanto revéla progresso c por is 
so jámais poderemos tolerar a tirania; 
somos filhos do Povo, por êle vivemos 
e por êle lutaremos; somos humildes 
caixeiros dum canio da província mas, 
como todo o cidadão que espera ver 
raiar uma nova aurora que termine de 
vez Cum o estado irritante das coisas, 
queremos uma lei que nos venha pro-
porcionar um dia de descanço depois 
de seis passados em constante labutar, 
mas queremos sobretudo que ela nos 
seja dada de maneira a causar-nos or-
gulho e nunca a afrontar-nos em nos-
sos brios. 

E ' assim que a queremos, porque 
nós tendo passado todos a vida a gritar 
contra a opressão, clamando pela liber-
dade, não devemos curvar a espinha 
como o mais reles sabujo, pedindo, su-
plicando, agora que a tirania nos esten-
de benevolamente as mãos com um ges-
to manhoso e hipócrita e que por sobre 
o Povo lança o seu olhar de abutre, con-
tente por o ver de rojo, contente por 
o imaginar domado 1 

A lei do descanço semanal era uma 
das partes principaes do programa que 
o sr. João Franco prometia cumprir, 
antes da sua subida ao poder e a nós 
mesmo não nos resta duvida alguma 
de que êle começou dando satisfação 
ao que tinha prometido. O que é po-
rém verdade é que sua ex.* nos faltou 
com o mais esseucial. 

Encarregou de elaborar a lei o sr. 
dr. Carlos Lopes e, só depois de tem-
pos esquecidos, conseguimos ver en-
trar no parlamento o projéto por sua 
ex.* feito. Esteve, não sabemos quan-
tas vezes, anunciado para a ordem do 
dia e por fim lá entrou em discussão; 
mas êle era tão justo e equitativo que 
apenas alguns deputados se limitaram 
a propor-lhe pequenas alterações e stm 
discussões nem desaguisados lá voltou 
o projéto para a comissão de legislação 
civil, que o mesmo é dizer: foi arru-
mado para o lado. Mezes eram passa* 
dos e o projéto não aparecia 1 Inopina-
damente fecha o parlamento, vem a 
ditadura e quando nós já pensavamos 
que o projéto tinha voado, tugido, cor• 
rendo por mares nunca dantes nave« 
gados aparece-nos a noticia de que 
ele ia ser decretado em ditadura. Ficá-
mos surprezos, é certo, mas aguarda» 
mos os acontecimentos que não se fi-
zeram esperar . . . 

Os colegas de Lisboa manifestam-
se parte a favor da lei, concedida por 
aquele meio, parte contra; no Porto 
sucede isto também e, sem nos alon* 
garmos a anunciar outras terras onde 
sucede o mesmo, o movimento alastra 
em Coimbra. Um grupo de 6 ou 8 cai« 
xeiros reúne se e telegrafa ao sr. pre-
sidente do conscino, dizendo-lhe ter-se 
aqui reahsado uma sessão magna, em 
que a classe se unha mamfesiauo a fa-
vor da ditadura, e, passado pouco tem 
j?0, O mesmo grupo V4S a íasa 4o m 



" H e e i s t e n c i a „ — Q n i n t a < í e l r a , 1 3 d e j n n h o d e i c t o ? 
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ministro da justiça dar lhe os parrbsns 
pela sua subida aos conselhos da co-
rôa, e pedir lhe a sua interferencia jun-
to ao sr. presidente do conselho, para 
a promulgação da lei, etc. 

Em seguida reúne o Atheneu Co-
mercial, em assembleia geral, para re 
solver a atitude a tomar perante a lei, 
em ditadura, e um dos socios, usando 
da palavra antes da ordem do dia, cen-
sura acremente o procedimento daquê 
le grupo, por ter invocado o nome de 
uma classe numa nota sem visos de 
terdade, e esse grupo, vendo-se assim 
censurado, só teve palavras para dizer 
que tinha havido engatao ao empregar 
sessão magna, e t c . . . 

Para nós esse engano pode dar lo-
gar a outros, por vermos que atualmen-
te se. pôde invocar um nome, seja êle 
qual íôr, sem haver nenhuma relutan 
cia por parte de quem o emprega e 
também, fiquem todos certos cfisso, 
porque nesse grupo tronsparece uma 
vaidade tola, simplesmente para se fa-
zer notado na rida monotona que a 
classe vae atravessando. 

M a s . . . adeante. 
Entra-se na ordem do dia da assem 

bleia geral e depois de diversos alvitres 
e discussões são apresentadas duas mo 
ções: uma pelo sr. José Augusto da 
Silva Guimarães, apoiando a lei, em 
ditadura; outra pelo primeiro sinatario 
desta, repudiando-a em absoluto. 

Estavam presentes 29 socios e pro-
cedendo-se á votação, verificou-se que 
esta ultima moção tinha sido vencida 
apenas por uma maioria de 5 votos. 
Reparem bem, 5 votos! 

Por fórma alguma nós queremos 
menoscabar a opinião de alguém, seja 
quem fôr, vindo aqui apontar a gran 
de maioria que nos venceu; simples 
mente queremos frisar que os vencidos 
são todos rapazes novos e portanto, 
parece, dos que mais desejo deviam ter 
em ver aprovada a tão apetecida lei, 
como cabecinhas loucas que todos nos 
julgam. Sucedeu exatamente o contra-
rio e esta a nossa gloria, por vermos 
que nem tdda a mocidade sossobra no 
mar de lama que querem fazer atra-
vessa-la. 

O sr. presidente do conselho teve 
belas ocasiões para nos dar a lei, quan-
do o parlamento aberto. Não nol-a deu 
e diz agora que a vae dar em ditadura. 
Muito obrigado, mas contra isso pro-
testamos nós, e para que lá fóra se não 
julgue que foi sem protesto que a lei 
do descanço, ém ditadura, aqui encon-
trou apoio, é que nós, humildes cai-
xeiros, saimoa da obscuridade em que 
temos estado — para apontar ao publi-
co a nossa revolta contra tal maneira 
de conceder regalias. 

Somos pela lei, mas queremoi-a sem 
macula de especie alguma, envolta na 
aureola de Liberdade, firmada por um 
acto real de Progresso 1 Eis o que nós 
queremos e os outros não querem; eis 
a lei porque sempre lutaremos emquanto 
tivermos forças para a luta, não nos 
importando jámais com os grunhidos 

(9) Folhet im da "RESISTENCIA,, 

A . A . DÁ C O S T A SIMÕES 

Falaras de além-tamalo 
A Faculdade de Direito da Universidade 

de Coimbra 

tPalavras de além tumulo chama 
justamente o sr. dr. Eduardo Abreu ao 
escrito que encerra os preciosos escri-
tos em referencia. Com efeito, neste 
momento, assumem singular solenidada 
essas notas inéditas do eminente e ve-
nerado sábio que foi o dr. Costa Si-
mões, porque constituem autênticos 
conselhos, advertências, exortações, di-
rigidos por um morto ilustre aos que 
tudo lucrariam com escutar-lhos e aten-
der-lhos. 

«Tanto peor para os ouvidos que in-
sistirem em permanecer surdos, e para 
Os entendimentos que não quizerem 
abrir-se á voz da razão». 

Mais tarde voltava o dr. Eduardo 
de Abreu a ocupar-se do conflito aca-
démico no artigo que transcrevemos e 
com que o ilustre republicano fechou 
es referencias feitas aos acontecimen-
tos. 

Publicamos hoje também esse arti-
p cro intyno dc comjpletajr estas notas. 

que á nossa passagem se posssm levan-
tar, nem com os desdens que a nossa 
atitude possa inspirar. 

Coimbra, u de junho de 1907. 

Alfredo Lopes da Cunha 
Augusto da Silva Lindote 
João Garcia da Fonseca 
Alfredo lampos d'Amarade Coelho. 

A INTERMEDIARIA 
Brevemente novas secções de inte 

resse publico. 

1 3 e l r - a A l t a . 

A Companhia dos caminhos de fer-
ro portuguezes da Beira Alta tem or-
ganisado já o seu serviço especial de 
banhos do mar e aguas termaes para o 
verão de 1907. 

A partir do dia 11 de junho para a 
Figueira da Foz e de i5 do mesmo 
mez para os outros pontos, a Compa-
nhia estabelece bilhetes de ida e volta 
validos por dois mezes, sendo o ultimo 
dia para o regresso 3i de outubro. 

Os preços dos bilhetes com o selo 
incluído são os seguintes: 

De Santa Comba a Figueira da Foz 
ou Espinho e Granja, 2.790 em 1.* cias 
se, 2 160 em 3.» e 1.540 em 3 *; Car 
regai, 3 180, 2 470 e 1.760; Oliveiri-
nha, 3.340, 2.58o e 1.840; Canas, 3 56o, 
2760 e 1970; Nelas, 3.820, 2960 e 
2.110; Mangualde, 4 170,3 240 e 2 3oo; 
Gouvêa, 4 660, 3 620 e 2.58o; Fornos, 
4 920, 3.83o e 2.720; Celorico, 5.400, 
4 200 e a.990; Vila Franca das Neves, 
5 85o, 4 53o e 3.23o; Pinhel, 6.040, 
4.690 e 3.340; Guarda, 6 220, 4.840 e 
3.45o; Vila Fernando, 6 55o, 5 090 e 
3.63o; Cerdeira, 6.730, 5.23o e 3-73o; 
Freineda, 6.870, 5 340 e 3.8to; Vilar 
Formoso, 7.060, 5.5io e 3 920 réis. 

Para as aguas de Unhaes da Serra, 
(Covilhã ou Tortozen -o) os preços são: 

7 260 em 1.» classe, 5 840 c r 2 * e 
4020 em 3.*; Santa Comba, 6.35o, 
4.g3o e 3.53o; Nelas 5 23o, 4 060 e 
2.920; Mangualde, 4 800,3 740 e 2.670; 
Gouvêa, 4400, 3 420 e 2 45o réis. 

O chefe de conservação, sr. José 
Augusto de Macedo, em serviço na di-
reção das obras publicas de Portalegre, 
foi transferido para a de Coimbra. 

iWi I » 

Foi preso na estrada da Beira José 
Augusto de Figueiredo, de 40 annos de 
edade, solteiro, natural de S. Pedro do 
Sul, sem domicilio certo, por dar indí-
cios de alienação mental. 

Deu entrada no hospital José Maria 
Marques, amassador de barro que caiu 
de um muro, ás Lages, na ocasião em 
que fugia, numa desordem eaS que se 
meteu com Flaviano Vale Sousa e José 
Costa. 

Ditadura de arraDjos — Permntaçóas 

Amigo redator: — Aos que leram 
as Notas de além-tumulo, que aqui pu 
bliquei, extraídas da obra inédita do 
que foi notabilissimo Reitor da Univer-
sidade, dr. Costa Simões, peço tam-
bém que leiam a que vae ser transcrita, 
como elemento de bem terrível julga-
mento, para o estado a que tudo che-
gou neste paiz 1 

Não ha em Portugal elevado cargo 
que precise ser da mais absoluta con-
fiança do governo, do que o de Reitor 
da Universidade de Coimbra. E no 
atual momento, um Reitor em ostensi-
va rebelião contra o governo que o no-
meou, sem se demitir ou ser demitido, 
é acontecimento á altura da dissolvente 
Faculdade de Direito, dos estudantes 
sem dignidade cívica nem profissional, 
que traíssem o paiz, por um prato de 
entilhas e do governo que está atiçando 
a guerra civil. 

Narra o Diário de Noticias, de Lis-
boa, d'hontem, que na reunião da ves-
pera, dos pares e deputados progres-
sistas, fôra lida, entre o expediente, a 
comunicação seguinte: 

«Do sr. D. João de Atarefo, que 
acentua não poder comparecer por na 
conjuntura presente se achar o conflito 
académico no seu momento mais cri-
tico, devendo por isso permanecer em 
Coimbra onde é « cada momento pio-

F a l e c i m e n t o 

Morreu em Lisboa o sr. Leonardo 
de Castro Freire, diretor da primeira 
repartição de obras publicas da capital, 
e antigo diretor da segunda circums-
criçâo hidraulica. 

Sentidos pezames a sua familia. 

Realisou-se no domingo a eleição 
da mesa da irmandade da Rainha Santa 
para o biénio 1907 1909, ficando assim 
constituída: dr. Antonio Garcia de Vas 
concellos, dr. Silvio Pelico Lopes Fer-
reira Neto, dr. José Manuel Pereira 
dos Reis, Antonio Dias Temido, José 
de Sousa Feteira, José Leite Braga e 
Francisco José da Costa. 

Antiga casa CABRAL 

1 5 7 . R . FERREIRA BORGES, 1 5 9 

P e r f u m a r i a s 

L i v r o s 

A r t i g o s d e e s c r i p t o r i o 

L I Q U I D A Ç A O 
Preços para liquidarão de alguns 

artigos. Abatimentos grandes 
no preço do custo. 

Respondeu ante-ontem em processo 
correcional, por atentado ao pudor Pom-
peu Ferreira, casado e fogueteiro, sen-
do condenado em 18 mezes de prisão 
correcional, levando-se-lhe em conta a 
prisão já sofrida. 

A N N U N C I O S 

ASSOCIAÇÃO DE CLASSE 

DAS 

A R T E S G R A F I C A S 

São avisados todos os socios deste 
coletividade que as sessões ordinarias 
da comissão organisadora téem logar 
nos dias i5 e 3o de cada mez, na séde 
da associação, rua Simão d'Evora, 1, 

a qual se acha aberta todos os dias 
úteis, das 8 ás 10 horas da noite. 

Coimbra, i5 de maio de 1907. 

O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

Dissolução de sociedade 
Os abaixo assinados declaram que 

dissolveram amigavelmente a socieda 
de que tinham constituído para explo-
ração, como agentes — especialmente 
de maquinas de costura — retirando se 
o socio José Augusto Gouveia. 

Coimbra, 6 de junho de 1907. 

Martins d'Araujo & Gouveia. 

ARREMATAÇÕES 
Anuncia-se que nos dias 18 e 19 do 

proximo mez de junho, pelo meio dia, 
na Penitenciaria desta cidade serão ar-
rematados em hasta publica para con-
sumo no mesmo estabelecimento du-
rante o anno eeonomico de 1907 a 1908 
os artigos abaixo designados, a saber: 

D i a 1 8 d e j u n h o 

Assucar, chá, pimenta, pimentão, 
massas alimentícias, arroz, manteiga de 

! porco, toucinho do Alemtejo, carne dc 
carneiro, de vaca, de vitela e de porco, 
azeite, bacalhau, vinagre, feijão, grão 
de bico, batatas, café em grão, sal e 

[ leite de vaca. 

D t a I O d e j u n h o 

Lenha de pinho, sola, cabedaes, miu-
dezas diversas e algumas ferramentas 
para a oficina de sapateiro, madeira de 
pinho em taboas e barrotes. 

As condições para as arrematações 
podem ser examinadas na respétiva se 
cretaria, onde se acham patentes, todos 
os dias úteis, desde as 10 horas da ma-
nhã até ás 4 da tarde. 

Penitenciaria de Coimbra, 23 de 
maio de 1907. 

O Dirétor, 

José GMiranda. 

A G R A D E C I M E N T O 

Leonor Campos, tendo sofrido a 
melindrosa operação de Laparotomia, 
com extração de seis fibromas, vem 
desta maneira afirmar o seu reconhe 
cimento e gratidão aos abalisados clí-
nicos ex^ 0 ' srs. drs. Luiz Rosete, Cruz 
Amante e Leal Gonçalves, que, com 
invejável êxito e desinteresse, a resta 
jeleceram de uma maneira absoluta. 

Egualmente agradece a todas as 
>essoas que se interessaram pela mar-

cha da sua cura. 
Coimbra, 12 de junho de 1907. 

ALVIÇARAS 
Dão se a quem entregar uma cadeia 

d'ouro, de barbela, com argola de fecha 
e relogio de prata, que foi perdida no 

I dia da procissão do Corpo de Deus. 
Queira entrega-la no Largo da Por-

| tagem, n . " 29 e 3 i . 

Tribunal Comercial da comarca 
de Coimbra 

2 . ' P U B L I C A Ç Ã O 

Por este tribunal e cartorio do 
escrivfio do 1oficio, Almeida Cam-
pos, por apenso ao processo de fa-
lência requerido por Antonio Viei-
ra de Carvalho, negociante desta 
praça, contra Eduardo Simões de 
Carvalho, também negociante de 
fazendas brancas em Coimbra, cor-
re seus termos um processo para 
homologação de concordata a re-
querimento do mesmo Eduardo Si-
mões de Carvalho, pelo qual correm 
éditos de trinta dias, a contar da 2.* 
publicação deste anuncio, chaman-
do -os crtedores incertos e bem as-
sim os credores certos que não ac-
ceitaram a concordata: F. Christo-
vão Val-Verde; Centro Industrial do 
Minho; Eduardo Reis; Antonio Viei-
ra de Carvalho; Campos Melo & Ir-
mão; José Augusto d'Almeida e cai-
xeiro Lino, para no praso de cinco 
dias, posterior ao dos éditos, dedu-
zirem por embargos o que conside-
rarem de seu direito contra a con-
cordata que foi aceite por dois terços 
dos seus credores comuns; ficando 
suspensos os termos do processo de 
falência, até ser homologada ou re-
geitada a mesma concordata, nos 
termos do art. 3o 1 do Codigo do 
Processo Comercial, em vigor. 

Coimbra, 6 de junho de 1907, 

Verifiquei a exatidão. 

O juiz presidente, 

"Ribeiro de Campos. 

O escrivão, 

Alfredo da Costa Almeida Campos. 

| Rol da roupa enviada i lavadeira 
P r e ç o I S O r e i s 

A' venda na typographia deste jornal. 

M O B Í L I A DE SALA 
Vende-se uma composta de sofá, 2 

poltronas e 12 cadeiras, de mogno, es-
tofadas de seda, mesa de centro e a 
étageres. 

Também se vende uma magnifica 
cama para casados, 1 sofá e 12 cadei-
ras. 

Rua Ferreira Borges, n.° 34. 

Casa com pequena quinta 
Toma-se d'arrendamento nos arre-

dores da cidade. 
Dirigir carta para a rua das Padei-

ras, n.° 37. 

COBRANÇA" 
Na administração deste jornal se diz 

quem se incumbe de quaesquer cobran-
ças ou negocios a tratar nesta cidade. 

E' pessoa com algumas horas dis-
poníveis e dá as respetivas abonações. 

curado por indivíduos interessados na 
referida questão. 

«A sua ausência não poderá, pois, 
significar disparidade de opinião, e de-
clara gue com qualquer resolução da 
assembleia se conforma antecipadamen 
te, desde que tal resolução esteja de 
acordo com a opinião do sr. José Lu-
ciano, a quem entrega o seu voto, jun-
tando ao dos amigos o seu protesto 
contra tudo o que o governo tem feito 
e acentuando que não está servindo o 
governo e que aguarda anciosamente o 
ensejo de se livrar do encargo que to 
mou para tomar o logar que o seu che-
fe lhe indicar e colaborar em tudo quan-
to signifique guerra sem tréguas á po-
itica governamental». 

Amáres, 27 dé março de 1907. 

Eduardo Abreu. 

Seria para desejar a publicação inte-
gral das notas do sr. dr. Costa Simões, 
jorque elas devem ser de notável elu 

cidação para a historia do ensino uni-
versitário que o ilustre professor com-
bateu e que muito conseguiu reformar, 
dizendo claramente as coisas em publi-
cações por vezes recebidas com verda-
deiro escandalo. 

Como professor, o sr. dr. Costa Si-
mões foi verdadeiramente querido dos 
discipulos que lhe fizeram na sala dos 
Capelos a mais brilhante e entusiástica 
-lorifjcação. 

Era querido de todos pela sua bon-

dade, pelo carinho com que os tratava, 
pelo interéssc que tomava por êles, 
mesmo depois já de terem abandonado 
o estudo da sua cadeira. 

O caracter pratico do seu ensino era 
modelar. Não havia alumno, por fraco 
de cerebro que fosse, que não saisse do 
seu curso sabendo usar do microspio, co-
nhecedor da técnica, com orientação se-
gura, pronto a trabalhar por si e cósinho. 

Longo de se impôr pelo que se chama 
em Coimbra o catedratismo, o sr. dr. 
Costa Simões apagava-se deante do 
alumno, sabia dispertar lhe iniciativas 
de trabalho, aplaudia os exaltava-lhes o 
valor. 

Por isso se trabalhava com vontade 
no gabinete do sr. dr. Costa Simões, e 
não havia tarde, ou intervalo das aulas 
em que um outro não o frequentassem e 
não procurassem entreter se com o es-
tudo. 

O programa nSo se dava, nem era 
preciso. 

O que é necessário dar ao aluno é 
facilidades de trabalho, orientação, con-
fiança no estudo e em si, e isso íazia-o 
o dr. Costa Simões, como nenhum ou-
tro professor da faculdade de medicina. 

E de nenhuma cadeira saiu nunca 
nenhum discípulo tão habilitado para 
entrar no dia imediato na vida pratica 
como da sua. 

Como reitor da Universidade, atra-
vessou qm periodo agitado da vida aca-
démica, cortado de lutas politicas e de 
conflitos. 

Esta parte da sua vida é a BKno? 

conhecida, e a que mais importaria fa-
zer conhecer pelas notas do seu diário 
que, como se vê dos extratos publica-
dos pelo dr. Eduardo Abreu, era feito 
com toda a sinceridade. 

A sua vidá de reitor tem sido diver-
samente interpretada e será difícil jul-
gai a devidamente sem a publicação do 
seu diário; porque sc viu sempre entre 
embaraços levantados pelos antigos co-
legas, e porque os factos devem correr 
em parte alterados pelo furor politico 
dos catedráticos que mesmo em vida 
lhe não poupavam acusações. 

Costa Simões nascera para guiar 
homens de sciencia com vontade de 
progredir e de saber. 

Se os tivesse encontrado na Uni-
versidade êle os teria sabido dirigir e 
ajudar, como sabia ajudar e dirigir os 
alunos; êle saberia ter-se feito estimar 
como era estimado deles. 

As faculdades estavam porém des-
moralisadas por hábitos seculares e in-
veterados, e enredaram-o com todas as 
complicações das suas tricas politicas. 

Saiu Costa Simões da reitoria com 
o respeito e amor dos estudantes, caso 
que por excécional merece registar-se. 

A sua intervenção nos agitados mo-
vimentos politicos de Coimbra, e o pa-
pel que teve na demissão do dr. Cer-
queira Coimbra pediam a publicação 
integral das notas do dr. Costa Simões 
por ser um dos factos mais discutidos 
e que mais conviria aclarar para honra 
do reitor. 
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A NACIONAL 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Responsabilidade Limitada 

C a p i t a l — 2 0 0 : 0 0 0 $ Q 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1.° 

Seguros de vida inteira. Temporários, Hiatos, Praso Fixo. Combi-
nados e Supervlvencia, com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitaes dilTeridos e Sendas vitalícias immedlatas. differldas e 
temporarlas* com ou sem contra-seguro. 

Seguros operários a SO réis semanaes 

Par» Informare i e tarifas dirigir ia ao agente em COIMBRA: 

J O Á O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S 

Os armazéns G R A N D E L A & C.A 

RUA DO OURO, II5-LISBOA 

mandam catalogos e amostras do seu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Tendem para as provindas pelos mesmos preços qua para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 

c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Mandam amostras a todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

yÇão têm agentes em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocios diretamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandéla C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

TÍSSKA ÈNTNSIPHILITICA Q A | X A S reg is t radoras N A T I O N A L 
Segundo o processo de Faro 

CACADORES 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industriai 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lisboa. 

PAPELARIA CENTRAL 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos GAVEAU 
Recebidos diretamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preços da 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir cataLogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d 'apare 
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 

0 mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 
t munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo\ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S E M D E P O S I T O 

[ E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 
Elite, Francesa, Fravcotts, Remington, Bernard, menufaiura Ltegeais 

Carabinas — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
Rewolveres — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello-Doges, 

etc., etc. 
Pistolas — Mau\er, Browing, Gaulois, etc., etc. 

Munlçftes de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, et* 

150 §ua gerreira §orges—156 
C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada so jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta natureza. 

D ô c e s d e o v o s eom os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r u c t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a r a - « e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
" V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiais 

•ando os de folhado. 
G t a l a n t i n e s d i v e r s a s , T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L l e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s finos das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

•to., ete. >•: 
CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 

Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 
u Couraça de Lisboa, 31 

• • • • Le • • • • 
Trata-se dos teus interesses 

12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçóis, bronquites, rouqui 
dôis, asma, tosses, coaueluche, influenza 
e outros encomodos aos orgãos respira 
torios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarohdei 
d'alcatrão, compostos ( R e b u ç a -
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
tnaravilhózos do alcatrão, jenumamente 
medicinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidenceião em toda a sua 
«alutar eficacia. 

£ tanto assim, que os bons rezultádoi 
obtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
$ K i l a g r ó z o s ) sào confirmados, uii 
iò por milhares de psssôas que os toem 
uzádo, mas também por abalizádoB íaoui 
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaru 
P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-
pleto, deve adquirir um destes úteis aparelhos, hoje indispen-
sáveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coim&ra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs.: 
Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 

João Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lotario L. M. Gsnilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.* 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

JAIME BRITO 

C O N F E I T A R I A T E L E S 

(TELEFONE N.° 2 3 ) 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua ds Ferreira Borges, 166, !.• 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

Estai). Ind. Pharm. "Souza Soares,, 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de l.a classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Registado) 

(Marca registada) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a laringite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

Tomam-se seguros de prédios mobilias 
e estabelecimentos contra o risco de in-
cêndio. 

gumeiro do <£lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
dedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores doB melhores 

vlnhoB portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N a 
(Depósito único em Coimbra) 

Companhia àe Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

uroa postaes, para todas as cabeças de 
istritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 
C o i m b r a 

PASTILHAS DA VIDA 
(Registado) 

Cofnbatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Registados) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammaçoes e congestões; 
Impurezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
Tenda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 2 0 0 réis, enca-
dernado 4 0 0 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
© em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2$>6oo. 
1 Frasco com tintura 3.4 ou 5.* 4 0 0 réis; dúzia 4 $ > o o o . 
1 Dito com trituração 3." 7 0 0 réis; dúzia 7 Í & 0 0 0 . 
Vede os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guta Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.4 —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal — Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e applicação destes reme* 
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0 franquismo 
no estrangeiro 

O sr. João Franco começa a 
ser admirado no estrangeiro. 

A sua administração é o motivo 
da graça fácil que alastra por jor-
naes politicos e satíricos. 

O peor porém é que o sr. João 
Franco arrasta a nação e cobre-a 
de ridículos que são exclusivamen-
te seus. 

Portugal é apresentado como 
um paiz atrasado; porque só um 
paiz em atraso de civilisação é ca-
paz de sofrer pacientemente uma 
ditadura como a atual, a negação 
completa da constituição do paiz. 

Jornaes politicos ou satíricos, 
toda a imprensa estrangeira se ocu-
pa de Portugal, comparando-o á 
Turquia, e ao gran-ducado de Ge-
rolstein da imaginação de Ofem-
bach. 

Apesar, poren:, de todos os in-
sultos, de todas as falsas aprecia-
çÕes, a imprensa estrangeira afirma 
claramente que a ditadura não está 
no animo do paiz e que este sabe-
rá heroicamente repeli-la, como o 
indica a lição do seu passado his-
torico que o mostra levantando-se 
pelo patriotismo quando parecia de 
vez inutilisado pela escravidão. 

E assim é condenada duplamen-
te a obra do sr. João Franco, como 
imprópria do momento atual da ci-
vilisação europeia, como contraria 
ao espirito nacional. 

Nem fóra, nem dentro do paiz, 
ha ura facto que possa justificar a 
obra do sr. João Franco. 

Assim o afirma a imprensa mais 
moderada e digna da atenção do 
estrangeiro; porque a outra, essa, 
hostilisa-nos abertamente e cobre-
nos de ridiculo como um paiz atra-
sado, um bando de escravos, postos 
pela ignorancia ás ordens de um 
mandão ridiculo e pequeno. 

Ha, porém, quem tenha toma-
do o sr. João Franco a sério, e te-
nha a sua administração como in-
dicador seguro do estado do povo 
portuguez. 

Começam adelinear-se conflitos 
diplomáticos que nem todos despre-
zam e que muito discutem. 

E, aparece, com visos de pro-
vável, a pretensão do sr. D. Miguel 
ao trono portuguez, que, ainda ha 
bem poucos mezes poucos toma-
riam a serio. 

E porque não ? 
Não pretende o sr. João Franco 

apresentar-nos como um paiz tole-
rando sem reáção a mais ignomi-
niosa ditadura? 

Não afirma êle bem alto que de 
todos os cantos do paiz lhe chovem 
representações elogiando-o por ter 
passado por cima de toda a consti-
tuição nacional por governar de um 
modo absoluto, sem respeito pela 
opinião publica, dissolvendo o par-
lamento, prescindindo de eleições 
que poderiam comprometer-lhe o 
poder, indicando claramente a von-
j&4e do povo $ue ama a liberdade 

e que é absolutamente hostil aos 
seus expedientes de tiranete ? 

Porque ha de o paiz tolerar o 
sr. João Franco e não ha de rece-
ber festivamente o sr. D. Miguel o 
representante legitimo do sistema 
que o chefe franquista quer reim-
plantar no paiz ? 

Absolutismo por absolutismo, 
venha então o outro o tradicional, 
que pode ter-se dentro da familia 
reinante com mais foros de legiti-
midade. 

Era de esperar e está sendo 
aproveitada a ambição do preten-
dente para nos enredarem em com-
plicações diplomáticas. 

Claro que o paiz nada tem a te-
mer de D. Miguel; porque nada tem 
a temer também do sr. João Franco. 

O paiz sabe o que quer, e o que 
não quer; e não quer administração 
monarquica, seja ou não feita por o 
sr. João Franco ou por qualquer 
outro estadista monárquico que va-
lha tanto como êle e a monarquia. 

Porque, é necessário dize-lo, 
não tem sido nem o sr. João Fran-
co nem os outros monárquicos que 
téem feito a republica, tem sido a 
instrução que pouco a pouco se tem 
ido infiltrando pelo povo, tem sido 
o exemplo das grandes republicas 
europeias que dia a dia mostram 
que esse é o verdadeiro sistema, 
como os estudos historicos demons-
traram que esse é o que está nas 
tradições da nossa raça. 

Mas nem por isso deixa de ser 
humilhante o sarcasmo de que a 
imprensa estrangeira cobre em cô-
ro unisono a obra do franquismo e 
que se vem reflétir sobre a naçíSo 
que representa num verdadeiro 
atrazo de civilisação, quando o atra-
zo está no sr. João Franco, e na 
sua obra tão falha d3 orientação 
moderna, tão arredada por igno-
rancia, devemos confessa-lo, tanto 
como um temperamento proprio, 
do movimento civilisador que le-
va os povos na mesma ancia de con-
fraternisação e liberdade. 

Escolas normaes 
Por decreto de 12 de junho cor-

rente foi permitida a matricula aos can-
didatos á frequencia do primeiro anno 
d'estas escolas, que ainda não tenham 
o exame de habilitação do segundo grau 
de instrução primaria, ficando porém 
os referidos candidatos obrigados a 
apresentar a certidão de aprovação no 
exame do segundo grau até ao dia 20 
de agosto do anno imediato. 

Téem corrido sem incidente de 
maior os cursos livres, achando-se sa-
tisfeitos com êles professores e disci 
pulos que gostam de saber e se interes 
sam pelo ensino, e descontentes por um 
justo equilibrio os que gostam mais de 
ouvir ou menos de aprender. 

Grande numero de estudantes teêm-
se apresentados sem capa e batina bem 
como os professores, com vantagem 
para todos. 

Só resta que para o anno os que 
agora chucham tão docilmente as cheias 
tetas de Minerva ou os que vão ficando 
lamentavelmente no seu crivo simbolieo 
façam representações a pedir cursos 
obrigatorios e a capa e batina que lhes 
cobre e protege os desmandos. 

Nada mais logico, da lógica não-te-
rales dos aeopaa?içios filhos de Minerva, 

A FORÇA DOS NÚMEROS 

O sr. João Franco, que tanto censu-
rou habilidades de orçamentologia, caiu 
no fim nos jógos malabares das cifras, 
tentando por uma forma nova conver 
ter os que, fartos d - palavras, estão pou-
co resolvidos a sacrificar á sua vaidade 
e ambições os interesses nacionaes. 

As cifras dos orçamentos estavam 
desacreditadas, dizia êle, e sem se lem-
brar do que disse, vem argumentar com 
cifras, e clama que désta vez falam ver-
dade, porque é êle que as apresenta.. . 
em alta escola, segundo a frase com que, 
numa ironia muito doce, o sr. conde de 
Burnay qualificou os processos últimos 
da gloria do Alcaide. 

Os orçamentos em Portugal menti-
ram sempre, afirmava o sr. João Fran-
co, mas é com orçamentos que o sr. 
João Franco argumenta; porque em 
tantos mezes de governo não tem obras, 
a não ser as que lhe fizeram os seus 
aliados monárquicos de momento. 

O sr. João Franco que se queixa da 
retórica nacional, não tem até agora 
senão palavras ditas ou escritas. 

E o sr. João Franco é de palavras 
de entusiasmo fácil, e fáceis arrependi-
mentos. 

Se até a palavra de honra . . . 
O sr. João Franco queixou-se da 

complicação da nossa escrituração pu-
blica, e, quando se esperava que na 
primeira ocasião que se lhe oferecesse 
viesse elucidar o paiz apresentando um 
balanço simples e acreditavel, quando 
não verificável, o sr. João Franco re 
corre ao expediente de mostrar a divi-
da flutuante como indic?dôr certo da 
excelencia da sua administração. 

A divida flutuante diz o sr. João 
Franco, no meu governo, em só dez 
mezes aumentou apenas 808 contos! 

E vae viciando os números; porque 
não diz que nestes dez mezes vendeu 
4,208 contos de titulos! 

Se esses 4.208 contos não tivessem 
vindo assim -escondidamente aliviar as 
contas do sr. João Franco, se não fos-
sem. ifienados, se continuassem na pos 
se Co estado, o sr. João Franco teria 
de ir pedi-los á divida flutuante que 
com os 808 contos, que ele confessa, 
teria subido nos taes dez mezes á res-
peitante cifra de 5.oi6 contos, muito 
comparavel á da administração ante 
terior que o sr. João Franco classificou 
de deshonesta e descurada 1 

Assim se reduzem todos os núme-
ros mirabolantes ás mesquinhas pro-
porções das falsificadas contas nacio-
naes de que o sr. João Franco tão 
amargamente se queixava nos outros. 

Por isso é ver como, servindo-se 
dos expedientes e orçamentalogia do 
ilustre presidente, os contrários, a rir, 
mostram a excelencia póstuma das admi-
nistrações monarquicas passadas, todas 
susceptíveis de uma emenda pronta por 
estes processos de prestidigitação orça-
mentalogista. 

Os recursos extraordinários que tive 
de pedir, diz o sr. João Franco, foram 
de 2.641 contos, mas como emprestei 
1.100 contos aos caminhos de ferro e 
comprei 528 de titulos, o que soma 
1.628 contos, só tive de deficit i.o?3 
contos, em quanto os outros no mesmo 
periodo tiveram um deficit de 7.083 
contos. 

Respondem os contrários: se usás-
semos dos mesmos processos de conta 
gem do sr. João Franco o nosso deficit 
seria ainda menor; porque aos 7.083 
teríamos que retirar 1.617 P a r a com-
pra da divida, I . O I 5 para a expediação 
dos cuamatas, 649 de premio do ouro, 
600 de adeamentos aos caminhos de 
ferro, 540 por cento do pagamento do 
emprestimo e 2.439 contos de suprir 
mento ao ministério das obras publicas, 
ficando assim o deficit em 223 con-
tos 1 . . . 

Vê-se que o sr. João Franco tem 
expedientes de orçamentologia para lim-
par-se a si e a todos os partidos mo-

nárquicos, do descredito em que téem 
caido na opinião publica. 

E' para maravilhar, na verdade que 
tendo o sr. Schroeter publicado em do-
cumento oficial, assinado pelo sr. João 
Franco, que o deficit na gerencia de 
1905 a 1906 fôra de 2:762 contos, o 
sr. João Franco agora venha dizer, con-
tra estes números, que só em 10 me-
zes foi de 7:083 contos! 

Errou o sr. Schroeter, que tanto nos 
custou a suportar, nas contas que o sr. 
João Franco assinou ? 

O sr. João Franco passa a vida a 
negar o que fez na vespera. 

Bem se importa êle com o que es-
creve ou diz! 

E para obter este resultado dá con 
ta da sua administração apenas desde 
julho, porque lhe convinha esconder 
mais 2:375 contos de recursos extraor-
dinários que o governo atual arrecadou 
até então e que vieram desembaraçar-
lhe a situação. 

E ahi estão os processos de presti-
digitação orçamentologista de que se 
serve o sr. João Franco, seguindo na 
esteira dos outros partidos monarqui 
cos, que os conhecem bem e vieram 
denunciar lhe o trucl 

Com taes processos, o sr. João 
Franco não só se eleva a si, mas faz o 
reabilitamento dos outros. 

E estava na lógica das coisas, por-
que o sr. João Franco não é melhor 
do que os outros 1 

«O Mando» 
Está tendo um verdadeiro sucesso 

em Coimbra este nosso estimado cole-
ga da capital, que ultimamente ao pri-
mor da redação ajuntou o primor tipo-
gráfico, que lhe dá a aparência de um 
belo e cuidado jornal moderno. 

Nada mais justo do que esta voga 
do Mundo, que com tanto desinteresse 
e tão assinalados sacrifícios, defendeu 
sempre a causa da democracia, com 
fogo e entusiasmo, que por muito sin 
ceros, lhe valeram sempre o aplauso 
de quem sente quão raras são essas 
qualidades no sonolento viver a que se 
habituou a indiferença nacional. 

Ao Mundo deve o partido republi-
cano um grande e assinalado serviço. 

Foi o SMundo que pelo seu sucesso 
crescente ensinou aos jornaes de grande 
circulação de que é perigoso não defen-
der a causa do povo ou querer t rd la. 

E assim se conseguiu a brandura 
que hoje os caraterha e que se os não 
tornou nossos advogados sempre, fez 
com que sempre procurassem não nos 
hostilisar. 

E assim se acabou com a chantage 
politica da boa informação das secreta-
rias que tão prejudicial tem sido ao jor-
nalismo portuguez e á causa da democra-
cia. 

A Resistencia dá cordealmente os 
parabéns ao SMundo, como a um leal 
e antigo companheiro de combate que 
com prazer se encontra sempre nas pri-
meiras filas, sempre onde é mais aceso 
o combate, mais perigosa a refrega. 

Foi posto ontem á venda um novo 
volume da biblioteca classica, editada 
pela livraria França Amado e organisa-
da e dirigida pelo sr. dr. Mendes dos 
Mendes dos Remedios. 

Contém o novo volume as obras em 
verso de Gil Vicente e vem precedido 
de um ensaio critico do sr. dr. Mendes 
dos Remedios, muito documentado. 

Po uma boa determinação a publi 
cação do volumesinho, apezar de ser 
fácil a aquisição das obras do poeta, 
por a acertada introdução que lhe fez 
o sr. dr. Mendes dos Remedios. 

No proximo numero nos referiremos 
mais desenvolvidamente a esta edic*0 
fazendo-lhe os comentários qu* tberece! 

Por hoje vae apenas 0 anúncio dá 
obra, que deve andar na livraria de 
todos os que presam as belas coisas 
portujjuezasí 

A FESTA REPUBLICANA 
Todo um districto em festa patrió-

tica em aclamações á Liberdade e á Ré-
publica. 

Foi isto a festa maravilhosa que em 
Alpiarça Santarém e Almeirim se aca-
ba de realizar num movimento que 
abrangeu toda a população, desde os 
mais novos até aos mais velhos. 

Aqueles aplausos, aquélas alegres 
ovações não eram mendigadas, como 
aquélas com que o sr. João Franco pre-
tende enganar ingénuos, e impôr-se á 
consideração do paiz. 

Não era um espétaculo falseado, com 
aplausos comprados, a ajuda da auto-
ridade e todo mecanismo corruptor da 
politica eleiçoeira dos bandos monár-
quicos, era uma sincera e expontanea 
festa do povo, saindo lhe bem do cora-
ção, vindo explodir aos lábios em gritos 
não reprimidos. 

Os candidatos républicanos atraves-
saram as populações entre gritos de 
entusiasmo, palmas e ovações, não foi 
preciso formar-lhes cordões de tropa, 
como ac chefe franquista, para lhes 
abrir o caminho. 

Pelo contrario a policia esteve sem-
pre distante e bem longe, porque assim 
a teve afastada a vontade popular. 

Havia comunhão de ideias, troca 
enternecida de sentimentos entre os ora-
dores, que tão alto punham os interes-
ses e a dignidade da democracia por-
tugueza, e o povo que os aclamava, por 
dever civico, pela convicção em que 
anda, que na vitória das ideias répu-
blicanas está a salvação de Portugal. 

José Relvas, José Malhou, Manuel 
Antonio das Neves, todos emfim os que 
acolheram os républicanos, e organisa-
ram aquélas soberbas festas, são de to-
dos conhecidos pelo seu caracter, pela 
sua independencia, pelas qualidades de 
inteligência e coração que fazemos gran-
des e prestantes cidadãos. 

Não se impozeram pelas tricas do 
caciquismo, não têem a notoriedade 
eleiçoeira, os seus nomes são conheci-
dos pelo seu desinteresse, pela sua ati-
vidade intelligente e íructificadora, pelo 
seu trabalho e pelo respeito que têem 
pelo trabalho alheio, pela proteção que 
lhe dão. 

São estimados como amigos de to-
das as horas, como os conhecidos das 
mais amargas, respeitados na ancia 
que vae no coração de todo o povo 
pelo resurgimento nacional, como os 
que mais prontos a sacrificar-se pelo 
seu levantamento, pela vitoria definitiva 
da democracia que em Portugal do-
mina pelo cerebro e pelo coração, pelo 
pensar e pelo sentimento, todas as cons-
ciências. 

Isso mostrou bem claro aquela bela 
festa a que d Resistencia jubilosamente 
se associa saudando enternecidameite 
os generosos corações que nela se reu-
niram. 

Ginasio-Club 
Deve realisar-se hoje, nas salas des-

ta associação, uma das de mais rara vi-
talidade em Coimbra, a festa organisa-
da pelo grupo de socios promotores das 
corridas, para distribuição de socorros 
a crianças pobres, prémios aos vence-
dores, seguindo-se-lhe um sarau, com 
recitação de monologos e cançonetas. 

Far-se ha ouvir o orfeon, a que aqui 
nos referimos já, composto por um gru-
po de sócios e senhoras da sua família, 
sob a direção do sr. Francisco de Ma-
cedo, o maestrino bem conhecido. 

A seguir um baile que, segundo as 
tradições do Ginásio, acabará manhã 
alta. 

Hoje, festividade á Nossa Senhora 
da Piedade, em Celas, com musica, 
fogo, danças e arrematação de fogaças. 

Calor, mosca e vinho, boa toura. 
d a . . . perdão, festa de apetecer para 
quem não perfilhe o ditado, aliaz fal 
so: de Ççlasj pcm çics . , , nem ela ; ," 
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Nos altares da Sé, cuja serie é uma 
coleção completa de obra de talha dum 
largo periodo de renascença, chama 
particularmente a atenção pelo valor 
artistico e beleza dos baixo relevos prin-
cipaes, na nave principal, o do meio, 
do lado da epistola. 

O baixo relevo principal —a coroa-
ção da Virgem, e os dois lateraes da 
— Annunciação — c—Ass umpção—são 
obas dignas de estudo pela composição, 
execução e efeito decorativo. 

A madeira é cortada em planos bem 
determinados, com facilidade, sem he-
sitação, com completo conhecimento da 
matéria esculpida. 

A escultura das figuras é melhor do 
que a habitual, sendo particularmente 
para ver as rondas dos anjos pela sua 
atitude graciosa, pela sua modelação 
cuidada, evitando as grandes saliências 
tão prejpdiciaes á conservaçãodas obras 
de talha em madeira. 

E' para comparar com este o altar 
fronteiro da Virgem de S. Lucas, se-
guramente da mesma mão. 

Os anjitos são graciosos, numa ati-
tude exagerada, o que não fez todavia 
perder a graça da infancia aos s»us 
pequeninos corpos. 

No primeiro altar de que falavamos 
não é toda a obra da mesma mão. 

A parte superior é mais grosseira e, 
quando comparada com a inferior, dá a 
impressão da arte popular, da obra 
feita por um artífice com habilidade, 
mas sem saber, todo preocupado toda 
via com não faltar ás regras que ima 
gina serem fundamentaes. 

A preocupação da simetria vê se 
como um pezaddo transparecer atra-
vez daquela escultura grosseira. 

A Senhora d» Conceição, que ocupa 
o centro da parte superior, é revoltante 
de falta de graça e de espirito artistico. 

Neste retábulo ha porém um detalhe 
delicioso de naturalismo popular que 
mais uma vez mostra como a observa-
ção naturalista, pôde transformar em 
episodio comum numa delicada e sen-
tida obra de arte. 

E ' o nascimento da Virgem que um 
artista do povo viu como um caso par 
ticular da sua vida, enchendo o de de 
talhes que concorrem para originar uma 
funda emoção artistica. 

Para ele chamou o sr. dr. Teixeira 
de Carvalho a atenção dos alunos. 

Ao fundo Sant'Anna ergue-se apoian 
do-se sobre um braço, o corpo cançado 
do trabalho do parto, paia começar a 
refeição que uma creada lhe oferece 
num prato. 

Ao meio da sala, uma mulher tira 
de uma grande bacia o corpo de Nossa 
Senhora que acaba de lavar, ainda no 
encolhimento em que andou no ventre 
materno. 

De joelhos uma boa mulher abre os 
braços num gesto de admiração por 
tanta formosura. 

Outra aquece sobre um brazeiro as 
roupas que hão de envolver da virgem. 

Sentado numa cadeira de espaldar, 
dorme S. Joaquim, cançado daquela 
noite de vigília, a cabeça caida sobre o 
braço que se apoia na cadeira. 

Deve ser manhã. 
Ao fundo pela porta aberta entra de 

cesto no braço um creado que vem da 
praça. 

O cuidado que o artista poz em 
acumular os detalhes de observação, e 
que se trae tanto na composição que 
acabamos de delinear como nos gestos 
e atitudes, dá a este quadrinho o sabor 
de uma obra flamenga, cheia de enter-
necida intimidade. 

Ao cimo do retábulo, na oval aber-
ta na madeira ha uma pintura em tela 
representando o Pentecostes. 

A distancia se conhece: é obra de 
Josefa de Ayala a delicada pintura por-
tugueza, mais conhecida por Joséfa de 
Óbidos, de que é vulgar encontrar pin-
turas em Coimbra, e a quem se deve 
a gravura em cobre que anda nos Es-
tatutos da Universidade de el rei D. 
JoSo IV. 

Na capela imediata feita á custa de 
um professor da Universidade, como 
reza a inscrição que se lê na parede 
do lado da epistola, ha um belo exem-
plar da mais tormentosa escultura em 
madeira do renascimento. 

Nos grandes altares que estão perto 
da capéla mór a talha é bem cortada, 
de desenho luxuriante em que não é 
difícil ver influencias dos paizes desco-
nhecidos, então postos em evidencia 
pelas viagens dos portuguezes. 

Não admira. 0 « padres da compa-
nhia de Jesus andavam em todas as 
naus, e por toda a terra se estendiam 
a converter infiéis a proclamar a gloria 
da ordem. 

No colégio de Coimbra, a que a 
egreja pertencia, o vicio educativo ia 
até perturbar as imaginações da gente 
moça propensa a julgar fácil a gloria, 
sem sacrifício grande. 

S. Francisco Xivier, que conhecia o 
erro, e os discípulos que com êle anda-
vam por o Oriente, não se cançavam 
de o corrigir afirmando que a gloria era 
pouca e o sacrifício a cada passo. 

As cartas que daqueles paizes dis-
tantes vinham eram avidamente lidas. 

D hi aquelas trunfas de penas que 
dão aos anjos, o ar de serem dum ceu 
nada para europeus. 

As obras em talha da Sé Nova, ti-
veram uma influencia grande na arte 
local, impressionando os artistas em 
trabalhos de menor vulto. 

Na Sé, como obra carateristica dos 
jesuitas, ha mais um altar de prata na 
capela mór mas esse é apenas uma 
sensaboria artistica, d'um trabalho mo 
notono que se percebe difícil, sensabo-
ria custosa por ser de prata. 

A ela nos referiremos ao tratar do 
tesouro. 

(Çontinua.) 

O S . . J o ã o n a F i g u e i r a 

Na segunda feira, 24 de junho, rea-
lizar se-ha no Colizeu Figueirense a cor-
rida de touros, com que se fecham as 
festas a S João que tanta gente costu 
ma chamar aquéla pitoresca c laboriosa 
cidade e que de tão tradicional alegria 
são-

Os touros corridos são 10. do lavra 
dor Vaz Monteiro, de Pombal, vindo 
como espada o celebre matador Cipria-
no Busqued e como bandarilheiros Tor-
res Branco, José da Costa, R. Tomé e 
João Ferreira e os novos toureiros Al-
fredo dos Santos e Alexandre Vieira. 

Um escolhido grupo de forcados do 
Porto fará as pe^ls do estilo. 

E' cavaleiro o sr. José Casimiro, 
um dos mais apreciados toureiros por-
tuguezes pela sua coragem e pelo bri-
lho do seu toureio, sempre lúcido e 
sempre corréto. 

Ha bilhetes a preços reduzidos em 
todas as linhas, como já noticiamos. 

Têem continuado as obras para as 
instalações da companhia de viação elé 
trica nesta cidade e devem tomar em 
breve um maior desenvolvimento. 

Amanhã deve começar-se a cons-
trução da chaminé, que terá 43 metros 
de altura e será a maior do distrito. 

Bem maior do que a torre da Uni 
versidade que é como a chaminé da-
quela fabrica de bacharéis.^.. 

Vieram para a construção dois ope 
rarios do Porto. 

Está dirigindo as obras o engenheiro 
sr. Moreira e Sá. 

Partiu para a Carregosa o sr. Bispo 
Conde, cujo estado de saúde é, com 
grande prazer o escrevemos, verdadei-
ramente para admirar depois da demo-
rada e dolorosa enfermidade que em 
tanto sobresalto teve os seus amigos. 

Boa viagem 

Foi nomeado regedor efétivo da fre 
guezia de Santa Cruz, o substituto, sr. 
Francisco Maria da Conceição. 

Está de luto pelo falecimento de seu 
pae o sr. dr. Eusébio Barbosa Tama 
gnini de Matos Encarnação, professor 
da faculdade de filosofia. 

Sentidos pezames. 

G r l o b e - T r o t t e r 

Está de passagem em Coimbra o 
sr. Audiger Francisque que se propoz 
a percorrer a Europa a pé, a cantar, e 
que partiu de Paris a 24 de Junho de 

O que ali se fez, nem em bronze' 1906. 
seria admissivel. Os troncos que se en-! Onian? devia dar uma sessão de 
rolam são verdadeiramente exíguos e canto no Gimnasio Club, hoje far-se ha 
nunca poderiam talhar-se eficazmente ouvir no Coimbra-Club e amanhã na 
em madeira, como aliás se não fez e é Associação dos Artistas, seguindo de 
j . c 1 na I.ia v\aafm. 
df f»«l verificado. jjpois na sua viagem, 

Litera tura e Ar te 

SANTO ANTONIO 
(Lenda popular de Coimbra) 

O povo tem uma religião sua, pouco 
em harmonia com os textos sagrados, mas 
curiosa como documento éthnico. 

A' volta duma capela de calvario, iso 
ada na encosta Íngreme dum monte, o 

povo vae tecendo uma lenda religiosa in-
génua e interessante como os textos sim-
ples da «Lenda dourada» de Voragine. 

Cristo passou ali, ali sofreu. Nas pe-
dras das montanhas vê-se ainda a impres 
são dos seus pés sagrados, bebau a agua 
prateada, que c rre por entre a relva, 
descansou á sombra das arvores mais ve-
lhas, dormiu nas grutas, onde se abrigam 
hoje os pastores, mais aocegados, desde 
que Ele por ali andou. 

Em Coimbra, abundam os exemplos 
deatà necessidade, que tem a boa gente 
do povo, de fazer viver os seus santos i>a 
terra em que habita, e de os imaginar 
sempre a contar o amor do ninho em quo 
89 criaram. 

Na ermida de Santa Comba ha uma 
cripta pequenina. O povo não sabe a ra-
zão erudita daquela construção subterrâ-
nea, inventa uma explicação, e conta que 
ali foi esconder se a santa, a fugir dos ini-
migos. 

Como Santa Isabel viveu no convento 
de Santa Clara, o povo crê que Santo 
Antonio viveu no convento da Estrela e 
S Francisco no convento da sua ordem, 
além da Ponte. 

São anacronismos ingénuos. 
Os santos do povo continuam a viver 

com ele. 
A vida dos santos, quô ele conta, é 

bem diferente da dos doutos Bollandistas. 
Assim, Santo Antonio, o asceta, passa 

por um santo brincalhão, amigo das mo-
ças e folguedos; e o amoravel S. Fran-
cisco é para o povo um asceta, magro e 
feio, que até nos altares mete medo. 

Explica-se talvez isto por a festa do 
Santo Portuguez cair no S. João, e pela 
necessidade do povo de enobrecer Santo 
Antonio com as qualidades daquêle santo 
folgasão. 

Não fosse Santo Antonio ficar abaixo 
de S. Joãol 

E assim fizeram dêle os portuguezes 
o protétor dos seus folguedos, o iniciador 
das festas do solsticio. 

A lenda popular, que publico hoje, 
foi-me contada nos primeiros dias em que 
cheguei a Coimbra. 

Conto-a com os anacr nismos ingénuos 
do povo. 

Quando isto aconteceu, Santo An-
tonio não tinha ido ainda para Padua. 

Era um frade alegre, que toda a 
gente gostava de ver r i r ; muito branco, 
córado, a corôa de cabelos castanhos, 
finos como os de uma mulher, e na 
mão sempre o breviário. 

A's vezes, quando passeava a rezar 
ao fim da tarde no terraço da torre da 
Estrela, os olhos iam-lhe com o rio, es-
quecia-se da oração e ficava com o bre-
viário fechado a olhar o sol, que se 
desfazia em pó dourado, ao longe, por 
traz do Choupal, em sombra. 

Então, do ceu, descia o menino Je-
sus, e ia-se-lhe pôr sobre o breviário, 
a fazer se leve, para êle o não sentir. 

E o santo ficava corado, quando ia 
para continuar a rezar, e dava com o 
menino a rir-se e a querer brincar. 

Ora neste dia vinha êle e fr. Joa-
quim, um frade mais novo que êle e 
com quem gostava de andar. 

Eram muito amigos, e não havia no 
rio rapariga que os não conhecesse, e 
não gostasse de os fazer parar, para Os 
ouvir rir. 

Fr. Antonio era sánto já, mas só 
mais tarde é que todos o souberam. 

Fazia muitos milagres; mas a rir, e 
com tão bom modo, que ninguém lhe 
dava para tomar o milagre a serio. 

Pois houve muita rapariga que que-
brava o pote, no rio, quando ia á agua, 
e o via outra vez inteiro, só com êle 
lhe pôr as mãos, aflito, para a não vêr 
chorar. 

E as doenças que curava ? Mas ria 
tanto, e tão bem, com tanta graça, 
como se aquilo fosse a coisa mais sim-
ples, que todos lhe gabavam o bom 
modo, e ninguém desconfiava do mila-
gre. 

E )á então era um grande santo. 
Só mais tarde é que se soube. 
Ora, neste dia, vinha ele e fr. Joa-

quim ao O da ponte, quando, ao fundo, 
viram aparecer S. Francisco, muito pá-
lido, a barba negra, a face encovada. 

Santo Antonio, ao vê lo assim tão 
branco, o corpo magro mal envolto 
num habito pobre, volt.ou-3e e disse 
para o companheiro: 

— Muito feio é fr. Francisco. 
— Isso é que ele é! 
E foram andando. 
Do ceu desciam os poucos passari-

nhos, que ainda não tinham recolhido 
aos ninhos a cantarem o ultimo canto 
da tarde, emquanto os sinos os não 
chamavam ás Ave-marias. 

Quando iam a passar ao lado de fr. 
Francisco, Santo Antonio e o compa-
nheiro, as mãos metidas nas mangas 
do habito, os rostos muito sérios, incli-
naram se e disseram: 

— Deus vos salve, fr. Francisco. 
— Salve vos Deus, irmãos. E cada 

um é como Deus o f e z . . . 
Assim disse S. Francisco e conti 

nuou a andar, até se recolher no con-
vento de além da Ponte, onde come 
çava a cantar docemente um sino, como 
o cão de guarda, quando sente perto o 
dono, 

Sinto Antonio poz se muito verme 
lho, porque não i-raginava que S. Fran 
cisco pudesse ter adivinhado o que êle 
dissera; levou o companheiro para o 
meio da ponte; cão fossem vê lo assim 
os peixes do rio, a quem costumava fa 
lar, e que deviam estar de cabeça de 
fóra á espera, por saberem que passava 
sempre àquela hora. 

— Nunca mais torno, dizia o bom 
do Santo, esta serve-me de emenda. 
Isto de andar sempre a rir ha de aca-
bar um dia. E então logo vae dar-se 
uma coisa destas com fr. Francisco, de 
quem sou tão amigo. Se tivesse ficado 
em casa, já não sucedia isto. E então 
já me aborrece ter de ir todos os dias 
ao rio, como se fosse obrigação, vêr as 
mesmas raparigas e compor os mesmos 
po te s . . . 

Iam subindo a Couraça, Quando 
voltavam para o convento, pararam. 

Era o fim da tarde- O ultimo raio 
do sol iluminava, numa curva a subir, 
uma colina ao fundo na margem de lá 
do rio, e a terra parecia arquear o dor-
so àquela ultima caricia do sol 

Passavam os estudantes e todos lhe 
davam as boas tardes a rir, e Santo 
Antonio ia socegado e respondia a to 
dos, e a todos dizia uma palavra ale-
gre, e êles iá iam Couraça abaixo a rir 
mais alto e com mais vontade. 

Voltaram se e continuaram a subir. 
Da rua da Estrela descia uma rapariga, 
já ao pé da capelinha. 

— E' a mais bonita rapariga da alta, 
disse Santo Antonio, gosto dela por ser 
muito amiga da mãe. 

— Também eul 
— Boml Seja o que tu quizeres. 

Deus te guarde, anjo do Senhor. 
— Adeus anjinho. 
— En tão . . . 
— Eu digo o que tu dizes. 
I i a zangar se o Santo, mas a ra-

pariga, de perturbada, deixou cair o 
pote de barro, que quebrou com um 
gemido. 

Santo Antonio debruçou se sobre o 
chão, os cacos soldaram-se e êle atirou 
o pote, outra vez inteiro, ao ar, apa-
rou o nas mãos, tornou-o a atirar, a rir 
e a dizer muito alto: 

— - Não foi nada. Está inteiro. Não 
quebrou. 

E pô lo com muito geito á cabeça 
da rapariga. 

Quando se voltou, deu com fr. Joa-
quim, calado, os olhos brilhantes a ri-
rem se, a boca fechada num sorriso 
agudo de ironia. 

Santo Antonio meteu as mãos nas 
mangas do habito, o seu rosto ficou co 
mico de tanta seriedade, dobrou a ca-
beça numa reverencia e disse em voz 
de muita unção: 

— Cada um é como Deus o fez. 
E poz se a caminhar gravemente 

pela rua da Estrela. 
O sol apagou-se ao longe. 
Sobre os telhados das igrejas voa 

vam bandos de passarinhos, que reco. 
lhiara ás torres, a rezar num canto bai 
xinho, a saudade da tarde a morrer. 

E no ceu d'ouro, sem um canto, 
voava apenas a voz grave dos sinos can 
tando Ave marias. 

<|, 11. 

E l e i ç õ e s 

Reúne hoje, na sacristia da egreja 
de Santa Cruz, a irmandade de Nossa 
Senhora da Conceição, para eleição de 
nova meza. 

Se esta reunião não se podér reali 
sar por falta de numero, ficará marca-
da outra para o dia 23 do correpte. 

Alanos do L i c a u 
Os alunos da sétima classe do Li 

ceu (^ciências) visitaram hontem a fa 
brica do gaz, acompanhados pelo seu 
ilustre professor sr. dr. Adriano de Car 
valho, sendo recebidos pelo sr. Char 
les Lipierre, diretor dos serviços muni 
cipalisados do gaz, que lhes mostrou to 
das as instalações e aparelhos, deta 
íiando o seu funcionamento, mostran 

do o estado atual desta industria em 
Coimbra, e os melhoramentos que 
camara se propõe introduzir-lhe. 

Falando destas visitas dos professo 
res e alunos, muito nos apraz louvar 
superior orientação com que téem sido 
dirigidas, procurando interessar o alu 
no pela vida do paiz, fazendo obra de 
verdadeira utilidade e não de simples 
ostentação scientifica sem valor. 

O sr. dr. Adriano de Carvalho tem 
em cada uma das suas digressões, ela 
borado um plano que faz estudar 
compreender pelos .alunos, orientando 

visita scientifica no sentido de res 
posta a um questionário determinado 

Divididos em turmas, os alunos, sob 
a direção de um dos mais distintos es 
tudantes de cada uma, fazem o seu in 
querito que o professor vê realisar, in 
tervindo quando lh'o indica a necessi 
dade do estudo. 

Destas excursões começa a sair 
que não havia — o material escolar, 
no Liceu de Coimbra iniciam se as co 
íeçÕes de historia natural pelo trabalho 
dos alunos e direção profícua dos pro 
fessores. 

Esta comunhão de trabalho une 
mais intimamente mestres e discípulos 
que faz gosto ver perguntando e ensi 
nando, com vontade de aprender, com 
desejo de ensinar. 

Brevemente os alunos desta classe 
irão visitar a Quinta Agrícola, para que 
foi pedida já a necessaria autorisação 

Ssguir-se-hão visitas aos diversos 
est ibelecimentos industriaes dc Coim 
bra. 

E bom será que o façam no Liceu 
para não sairem da Universidade ima 
ginando que Coimbra produz apenas 
mole arrufada e o dôce bacharel.. 

A camara de Coimbra resolveu que 
os empregados que não se inscreverem 
como socios da caixa de aposentações 
que instituiu, não recebam vencimento 
algum quando ausentes do serviço. 

Partiu hontem para Lisboa o sr 
D. João de Alarcão, devendo voltar 
breve a assumir e reitoria da Universi-
dade que, dizem, só abandonará de 
pois de terminados, ou muito adeanta 
dos os acu>s. 

F a l e c i m e n t o 

E u á de luto pelo falecimento de sua 
mãe o sr. Julio Machado Feliciano, an 
tigo e considerado comerciante da rua 
do Visconde da Luz. 

Sentidos pezames. ^ 

Na quinta feira houve um grande 
incêndio em Sernache em casa do mo« 
leiro sr. Antonio Rozendo, com prejuizo 
total nas casas e nas farinhas em de-
posito. 

Os alunos internos da 2.*, 4.» e 6 
classes dos liceus poderão requerer co 
como extranhos, respétivamente, ex 
mes da i.a e 2.1 secções e do curso 
complementar de letras ou de sciencias 
uma vez que provem possuir a edade 
legal exigida para esse exame e juntem 
todos os demais documentos exigidos 
no artigo 29.0 do decreto de 29 de 
agosto de igo5. 

Os alunos internos que requererem 
como extranhos exame da classe ime 
diatamente seguinte á que frequentam 
no liceu, deverão pagar as propinas 
que por lei estão obrigados na quali 
dade de extranhos, deduzindo-se dessa 
importancia as quantias que houverem 
pago nos annos que provaram ter* fre-
quentado os liceus como internos, á ex* 
céção da propina dc encerramento de 
matricula na 2.*, 4.* ou 6.* classes em 
que estiverem matriculados, a qual nao 
será descontada. 

Assim o determina o decreto de 
de junho corrente. 

Foi multado em 2.000 réis um vi 
gia munipal que colheu cravos de um 
canteiro, estando de guarda ao jardim 
da alameda do jardim botânico. 
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F e s u v i d a d e 

Hoje grande festa no Rego de Bem-
fins, a Santo Antonio, com bandeira, 
mastro de cocagne, corrida de cânta-
ros e saco», emfim am delirio ao di-
vino. 

Ahi fica o aviso aos amadores. 

Na sua ultima sessão, a camara re-
solveu intimar os proprietários de ter-
renos no parque de Santa Cruz a prin-
cipiarem as suas construções até ao dia 
i do proximo mez de outubro. 

IVAN TOURGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacbeco Novaes 

V I U V A T A V A R E S CARDOSO, Editora 

Largo do Cantões — LISBOA 

As Papilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO: 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume lustrado com 3o magni-
ficas aguarelas a cores, originaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desço 
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade egualmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e a 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se-ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
dos fascículos é apena de 

300 réis cada am, em Lisboa e Porto 
pagos no acto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fascículos. As despezas da re-
messa são á custa d'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

A. E33ITOK.A. 

idmlnlstraço em Lisboa—Largo Conde B a i o , BO 
Filial no Porto: Leio & Irmão, Carmelitas, 144, 

Folhetim da "RESISTENCIA,, 

O À I0À0 EM BRAGA 
SÉCULO XVII 

ASS0CIÂÇÃ0 DE CLASSE 

DAS 

A R T E S G R A F I C A S 

Na viagem manuscrita de um fra-
de capuchinho a Portugal e Hespanha, 
existente na biblioteca de Rouen, encon-
trei o curioso quadro que transcrevo, 
como um documento doe costumes do 
século XVII e das festas tradicionaes 
que em Braga se fazem ao S. João. 

O frade não primava pelo estilo; a 
sua linguagem é chã, monotona, mas 
descreve precisamente e com since-
ridade. 

Os andores, os carros triunfaes, 
as danças, tudo é minuciosamente des-
crito, e visto com prazer bem claro. 

Não se cança o padre de dizer que 
estava era posição de tudo ver á von-
tade, e por tanto de bem descrever a 
festa. 

Descrevendo as danças, não faz 
menção do rei David. 

E foram as danças que mais parti-
cularmente lhe chamaram a atenção 
por muito diversas das de França. 

Não é de crer que tivesse omitido 
voluntariamente a dança do rei David 
quem tanto pormenorisara a de mouros 
e cristãos. 

O carater religioso desta dança des-
toava do aspeto pagão das outras que 
censura, apezar do prazer que lhe de-
ram e que ingenuamente confessa. 

Não será pois tão antiga como quer 
dizer se a dança do Rei David de qua 
Braga se orgulha ? 

Ahi fica a duvida e a pergunta. 
Resolvam os arqueologos bracaren-

São avisados todos os socios deste 
coletividade que as sessões ordinarias 
da comissão organisadora téem logar 
nos dias i5 e 3o de cada mez, na séde 
da associação, rua Simão d'Evora, 1, 
i.°, a qual se acha aberta todos os dias 
úteis, das 8 ás to horas da noite. 

Coimbra, i5 de maio de 1907. 

O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

Antiga casa C A B R A L 

157 R . FERREIRA BORGES, 159 

P e r f u m a r i a s 

L i v r o s 

A r t i g o s d e e s c r i p t o r i o 

L I Q U I D A Ç A O 

Preços para liquidarão de alguns 
artigos. Abatimento» grandes 
no preço do custo. 

Dissolução de sociedade 

Os abaixo assinados declaram que 
dissolveram amigavelmente a socieda 
de que tinham constituído para explo-
ração, como agentes — especialmente 
de maquinas de costura — retirando se 
o socio José Augusto Gouveia. 

Coimbra, 6 de junho de 1907. 

Martins d'Araujo 6 Gouveia. 

A N N U N C I O S 

Consultorio de clinica dentaria 
MÁRIO MACHADO 

P r a ç a 8 d © M a i o , 8 

T r a t a m e n t o de doenças da boca 
E 

colocação de dentes ar t iâciaes 

Antonio Ribeiro das Neves Machado 
A L F A I A T E 

Fornecedor da Companhia Beal dos Caminhos de Ferro Portugueses 

58, Rua da Solla, 62 — C O I M B R A 

Soríldo Yarlado de fazendas nacionaes e extrangeiras 

Yestes para eclesiásticos 

ses. 

p r a g a - A cidade nao é grp* 

Consultai das 9 hora» da manhã á> 4 da tarde 

de apezar de ser arcebispado e ter de 
rendimento cento e setenta mil libras. 

Diz-se primaz das Espanhas, mas 
o arcebispado de Toledo disputa-lhe o 
primado. 

Ha na cidade quatro belas praças. 
O altar da catedral é muito belo. 

Estavamos alojados no arcebispado 
e o sr. arcebispo quiz nos fazer ficar 
oito dias para descançarmos, mas não 
lhe demos senão um que era o de S. 
João Baptista, dia em que tivemos uma 
divertida procissão, eis aqui a sua fiel 
relação. 

Em primeiro logar havia mais de 
cem pessoas mascaradas, porque é cos 
tume, t >nfo na Espanha como em Por-
tugal, haver nas prcc ssões gente mas 
carada. 

Se uma religiosa quer pagar uma 
festa, terá um bando de pessoas mas-
caradas que virão dançar, com guitar-
ras e tambores de Biscaia, á egreja, 
deante do Santissia o Sacramento. Sem 
isto a festa não seria boa. 

Quasi nunca saí em Lisboa que não 
visse desta especie de cerimonias. 

Tres mascarados da procissã, de 
que trato, caminhavam adeante fallan-
do indiferentemente ás mulheres e ás 
raparigas, porque naquela equipagem 
lhes é isso permitido. 

Via eu muito á vontade toda esta 
procissão ; porque estavamos a uma ja-
nela grande do palacio episcopal acom-
panhados de dois sobrinhos do sr. ar-
cebispo. 

Em baixo havia uma grande praça 
e infinita gente. 

Depois destes tres mascarados se-
guia um boi cujos cornos estavam de-
corados duma bela fita vermelha e mui-
to larga, e atraz deste boi ia um carro 
de bois cheio de arbustos e ramos de 
arvore. 

Depois deste carro de bois seguiam 

ConÍÊÇões para homens e creanças, pelos nllimos figurinos 

Grande variedade de coletes de fantasia, para fer io 

Gravatas, suspensórios, e diversos artigos para homem. 

Santa Casa da Misericórdia 
de Coimbra 

A I N T E R M E D I A R I A 
(Agencia iadetermlaada fundada em 1904) 

Novas secções d'interesse publico 
com advogado e procurador 
Serviços para todo o paiz 

SECÇÃO A — Cobrança de dividas co-
merciaes. 

SECÇÃO B — Serviço nas repartições 
publicas. 

SECÇÃO C—Aluguer de casas ; ser-
viço completo d'informaçÕes. 

Pedir esclarecimentos, que se enviam 
para toda a parte 

RUA EDUARDO C O E L H O —44 i.° 
(TELEFONE N.° 177) 

Está aberta a assignatura 

Venda de quinta em Coselhas 
Vende se uma quinta em Coselhas, 

freguesia de Eiras, muito proximo a 
esta cidade, com casas de habi;ação, 
curraes, palheiros, telheiros, vinha, ter-
ra de semeadura, arvores de fruto, la-
ranjal, lagar de pedra, outros perten-
ces e vasilhame. 

Para ver, trata se na mesma ou na 
rua do Visconde da Luz, n.° 62, i.°. 

C A I X E I R O 

Precisa se com pratica dc mercea-
ria e fazendas, e que seja activo c tra-
balhador. Também se admite um mar-
çano com pratica de 1 a 2 annos nos 
mesmos artigos ou só de mercearia. 

Quem pertender, dirija se em carta 
a Francisco Carlos de Faria — Soure. 

quatro gigantes de uma altura prodi-
giosa que tomavam atitudes de fazer 
rebentar a rir. Estes gigantes eram de 
pasta e levados cada um por um ho-
mem, mas que se não via. 

Com êles ia um anão pequeno que 
tinha uma mascara de pé e meio de com-
prido. 

Depois destes gigantes seguia S. 
João Baptista no deserto. 

Era uma especie de bosque, em 
que havia repuxos e uma cnancita 
absolutamente nua, da edade de tres 
annos, pouco mais ou menos, que re 
presentava S. João Baptista. 

Este deserto era levado por quatro 
homens que se não viam, como todos 
os outros de que tenha de falar. 

Logo depois seguiam oito pessoas 
mascaradas que saltaram deante do 
palacio. Fiquei tão contente que não 
saberia dizc-lo, porque nunca tinha vis-
to desta especie de procissões a que 
concorrem pessoas mascaradas a dan-
sar. 

A falar a verdade é um resto de pa-
ganismo e nunca se pôde abolir esta 
moda tão pouco conformes ao cristia-
nismo. 

O rei e os bispos tem tido mesmo 
bastante custo em abolir danças extre-
mamente lúbricas que o pudor não me 
permite pintar sobre o papel como 
m'as contaram. 

Estando pois deante da praça do 
palacio arquiepiscopai, este bando de 
dançadores poz-se a dançar, pouco mais 
ou menos durante um quarto de hora, 
mas perfeitamente bem. 

E ao tempo em que este bando 
dançava, todos os outros dançavam 
também, 

Depois do bando ter dançado, e 
passado, apareceu um pequeno bosque 
em que havia duas creancitas nuas, da 
edade de dois ou tres annos, uma das 
quaes representava o menino Jesus e 

A mesa administrativa da Santa Ca-
sa da Misericórdia de Coimbra faz pu-
blico que está aberto concurso pelo 
prazo de trinta dias a contar da publi-
cação do presente anuncio no Dario 
do Governo, para o provimento: 

i.°) De um logar de facultativo efe 
tivo da Santa Casa, com o vencimento 
de 3oo:ooo réis, sendo 200:000 réis de 
vencimento de categoria e 100:000 réis 
de vencimento de exercício. 

2.0) De dois logares de facultativos 
substitutos da mesma Santa Casa, com 
vencimento na razão de 10:000 réis 
mensa s pelo tempo que servirem sub-
stituindo os facultativos efetivos, até 
tres mezes em cada anno, e na razão 
de i5:ooo mensaes pelo tempo que ser 
virem além de tres mezes e.m cada an-
no. O concurso é aberto nos termos do 
artigo 122 do Codigo Administrativo 
e dos decretos de 5 de janeiro de 1887 
e de 24 de dezembro de 1892, e com 
as obrigações constantes dos regula 
mentos da Santa Casa e da legislação 
administrativa aplicavel aos facultati-
vos das misericórdias. 

Os concorrentes devem apresentar 
os seus documentos na secretaria da 
Santa Casa, nos dias não santificados, 
desde as 10 horas da oianhã até ás 3 
da tarde, dentro do referido prazo. 

Coimbra e secretaria da Santa Casa 
da Misericórdia, i3 de junho de 1907. 

O Provedor, 

Alvaro Machado da Costa Villela. 

ALVARO R0XANES 
Hedico-Cirurgião 

Consul to r io : Marco d i Feira, 8 (telef. 173) 
Das lu ás 12 e das 2 ás 4 

Res idenc la : R . de Tomar, n (telef. 1 7 8 ) 

a outra S. João pequeno; porque este 
ultimo trazia abraçado um cordeirito 
vivo e um escrito que tinha na mão e 
que ia até ao menino Jesus em que se 
lia: Ecce Agnus Dei. 

Depois disto seguia um outro bando 
de dançadores em numero de treze, 
dos quaes seis iam vestidos de mulher 
que dançavam perfeitamente bem, como 
os primeiros, com castanholas nos de-
dos. 

Era um verdadeiro prazer ve-los 
dançar suas danças diferentes das de 
França. 

Atraz d'este bando de dançadores 
seguia uma padiola na qual ía uma ca-
ma com os seus iençoes. 

( Nesta cama ia Santa Izabel, de que 
só se via a cabeça, e queriam assim 
representa-la de parto. 

Atraz seguia outro bando de dan-
çadores, ainda em numero de treze, 
mas estes iam todos vestidos de bran-
co. 

Tiraram-se, como os outros, perfei-
tamente bem da dança. 

Atraz dêles seguia uma outra padio-
la, levada, como disse já, por homens, 
e em que ia o carrasco que tinha cor-
tado a cabeça a S- João Batista, apre-
sentando a com uma mão a Hcrodia-
des, que a recebia num prato, e tendo 
na outra um sabre verdadeiro. 

Este carrasco e Herodiades eram 
de altura dc cinco a seis pés. 

Depois disto seguia um cavaleiro 
revestido de couraça, e com uma Ian 
ça na mão, montado em um cavalo 
muito bom. 

Este cavaleiro representava S. Jor-
ge-

Depois deste cavaleiro seguiam duas 
companhias de soldados, uma de cris-
tãos, a outra de mouros, que tinham 
cada uma á sua frente um general, am-
bos muito bem montados. 

Ao checarem deante do Palaçio Ar-

AGUAS D E PEDRAS SALGADAS 
G a z o s a s , 

b i c a r b o n a t a d a s s ó d i c a s , 
l í t i c a s , a r s e n i c a e s 

e f e r r u g i n o s a s 

Usam-se no Estabelecimento Hidro-
lógico, e fóra dêle; á agua do 

P nedo é utilíssima na litiase urica 
e oxalica, gota aguda ou crónica, der-
matoses astriticas, cistite crónica, doen-
ças dc estomago e intestinos, impalu-
dismo cronico e astma. 

A do Penedo Novo—nas doenças de 
estomago, e especialmente na dilaatção. 

As nascentes José Julio Rodrigues 
e Grande Alcalina são de indiscutível 
efeito na diabete, cólicas e estados con-
gestivos do fígado e baço, gota, doen-
ças de estomago e intestinos, etc. 

Gruta Maria Pia — agua bicarbo-
natada ferruginosa — excelente para o 
tratamento da anemia, clorose, disme 
nborrea, leucorrea, linfatismo e nas 
convalescenças. 

D. Fernando — rica de acido car-
bónico. Tem aplicação vantajosíssima 
nas dispepsias atonicas, gastralgias, 
gastrites crónicas, vomitos nervosos e 
nas areias fosfaticas. De sabor muito 
agradavel, constitue também preciosa 
agua de meza. 

A agua de D. Fernando — natural 
— deve ser sempre preferida a todas 
reconhecidas aruficiaes ou suspeitas de 
conterem acido carbonico introduzido 
artificialmente em dosagem incerta. 

Aa aguas de Pedras Salgadas ven-
dem-se em todas aa drogarias, farmacias, 
boteis e restaurantes. 

D-sposito principal no PORTO — Rua 
da Caucela Velha, 31. 

Em 1 . I S B O A — L a r g o de Santo An. 
touio da Sé, 5-1.°. 

O Estabelecimento Hídroiogico do 
Pedras Salgadas, um dos mais formosos 
e completos do paiz, abre em 2 0 de 
maio. Excelentes boteis — Grande Hotel 
e Hotel do Aveiaoies. Caminho de ferro 
até Vila R i a l : desta ponto em deante, 
carruagem e mala-posta. 

Em breve — Caminho de ferro até 
Pedras Salgadas. 

Estação a duzentos e eincoenta me-
tros do Estabelecimento. 

A L V I Ç A R A S 
Dão sa a quem entregar uma cadeia 

d'ouro, de barbela, com argola de fecha 
e relogio dc prata, que foi perdida nd 
dia da procissão do Corpo de Deus. 

Queira entrega-la no Largo da Por-
tagem, n.os 29 e 3 i . 

quiepiscopi 1, desmontaram e, depois de 
terem entregue os seus cavalos a um 
preto, fizeram uma grande reverencia 
aos sobrinhos do sr. arcebispo; porque 
o sr. arcebispo estava de cama por es-
tar doente, e não poude assistir á ceri-
monia. 

Num momento, cristãos e mouros 
preparam-se para se bater. 

Os mouros tinham sabres e um es-
cudo, os cristãos tinham um meio chuço. 

Depois de terem justado uns contra 
os outros, um mouro tocou a trombeta 
que era o sinal para combater. Num 
momento se viram cristãos e mouros 
misturados uns com os outros, mas 
com tão grande destr-za que era ma-
ravilhoso se não ferissem, o que dava 
um prazer extremo. 

Depois de terem combatido por bas-
tante tempo, cada cristão tomou um 
mouro e os dois generaes ficaram sós 
e se bateram muito tempo ainda um 
com o outro, mas por Sm o general 
dos cristãos cativou o general dos mou-
ros. 

Tendo acabado o combate, todos 
os mouros vieram depôr seus sabres e 
escudos aos pés do general cristão e 
pozeram-se a dançar em seguida. 

Eram quinze contra quinze. Havia 
um concerto de musica com muitos 
instrumentos, como guitarra, harpa, 
teorba, violões, baixo de viola e dan-
çando cantavam vitoria. 

Dançaram muito tempo, por uma 
vez, e bem agradavelmente e depois 
de terem dançado foram-se seguidos 
pela cruz da procissão com grande nu-
mero de padres. 

E assim acabou esta bela e agrada-
vel procissão de S. João Batista, que 
custava, ao que me disseram, dois mii 
escudos. 

fc.c. 
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À N A C I O N A L 
Companhia portugueza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de ReMponaabilidade Limitada 

Capital — 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 

Séde em Lisboa —PRAÇA DO DUQUE DA TERCEIRA, 11, 1. 

SeSnro» de vida inteira. Temporário*. Mixtoa, Praso Pixo. Combi-
nados e SupervivenciBi com ou sem participação nos lucros da 
Companhia. 

Capitães dilTeridos e «tendas vitalícias immedlatas. diflTeridas e 
temperarias, com ou sem contra-seguro. 

S e g u r o s o p e r á r i o s a S O r é i s s e m a . n a . e s 

Para Informações e tarifas dirigir se ao agente em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I R A — R . F E R R E I R A B O R G E S 

Os armazéns G R A N D E L A & C.A 
RUA DO OURO, I I5 -LISBOA 

m a n d a m catalogos e a m o a r a s do seu colossal sort imento a quem 
as pedir . 

Vendem para as províncias pelos mesmos preços que para Lisboa 
P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a » 

c u j a f a c t u r a p o d e s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 
n a o c a s i ã o d e a s r e c e D e r e m 

M a n d a m amostras a lodos que as pedirem para que as con-
f rontem com as das outras casas. 

C\ão têm agentes em parte alguma, t ra tam todos os seus ne-
gocios di re tamente com o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que ninguém. 

O catalogo geral de verão com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviado de graça a quem o pedir a 

Grandela Sf C." 
Rua do Ouro, 115—LISBOA 

CACAD0BES 
O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas, rewolveres 

e munições, é o dc JOÃO GOMES MOREIRA, rua de Ferreira Borges — 
Coimbra — Sucursal na Figueira da Fo{ (em frente ao Casino Mondego). 

A R M A S EM DEPOSITO 
E s p i n g a r d a s « I d e a e s » — da manufatura de Saint-Etienne, Galand 

Eltie, Francesa, Francotts, Remington, Bernard, manufatura Liegeais 
C a r a b i n a s — La Francott, Popular, Wmschester, Colts, etc. 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doges, 

etc., etc. 
Pistolas — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições de todos os calibres e qualidades 

Mandam-se vir armas de qualquer fabricante, como por exemplo: Holland 
& Holland, Puy, Dierrdssen, Greeur, et* 

150 <§ua gerreira §orges —156 

C O I M B R A 

Nésta caza, regularmente montada no jénero das de Lisboa e Porto, encon-
ra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos concer-
nentes a estabelecimentos désta naturêza. 

D ô c e s d e o v o s com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e f r u e t a de diversas qualidades, sêcos e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e m t o d o s o s g e n e r o s , especiali. 

Bando os de folhado. 
C i - a l a n t i n e s d i v e r s a s . T é t e d ' A c h a r . P a t ê d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto-

samente enfeitados. P ã o d e l ó , pelo sistema de Margaride. 
Especialidade em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s das 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s , 

etc., etc. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na toapa de Lisboà, 32 

TlSAftA I N T í - S I P H l L l T l C A 
Segundo o processo de Faro 

Prepara-se diariamente no labora-
torio quimico-farmaceutico e industrial 
de Lisboa, na Rua Rafael d'Andrade, 
35, pelos farmacêuticos pela Universi-
dade, Assis & Comandita. 

As tisanas enviam se diariamente 
aos domicílios dos clientes em Lisboa. 

P A P E L A R I A C E N T R A L 
Rua Visconde da Luz — Coimbra 

Pianos G A V E A U 
Recebidos dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta casa pelos preçcs ds 
fabrica e recebem-se pianos em troca. 
— pedir catalogos e condições de venda. 

Um completo sortimento d'apare-
lhos e todo o material preciso para a 
fotografia, que recebe dos principaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Grande edição de bilhetes postaes Ilustrados 
De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-

telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a B o r g e s 

C O I M B R A 
] â 
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Trata-se dos teus interesses 
12 ANOS SÀO PASSADOS DEPOIS QUE 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
dôis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúão sempre, e cúrâo as mais 
das vezes com o uzo dos Sacarolidei 
d1 alcatrão, compostos (JEfcebu.ça» 
d o s M i l a g r o z o s ) onde os efeitos 
caaravilhózos do alcatrão, jenumamente 
medicinal, junto a outras substanciai! 
apropriadas, se evidunceião em toda a aus 
salutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons rezultádot 
jbtidos com uzo dos Sacharolides d'al 
catrão, compostos ( R e b u ç a d o s 
M U a g r ó z o s ) são confirmados, nâc 
ió por milhares de passoas que os toem 
ísádo, mas também por abalizados faoai-
tativoc. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 
Caixa, avulso, no Porto, 200 róis 

pelo corieio ou fóra do Porto, 220 réis 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua d* Forreira Bargas, 165, 1.* 

Tomam-se seguros de prédios mobílie; 
e estabelecimentos contra o riaoo de in-
cêndio. 

gumeiro do $lemtejo 
Recebeu mais uma remessa da ma-

gnifica qualidade, de que é uma reven-
iedôra em Coimbra, a 

MERCEARIA LUSITANA 

Queijos da serra da Estrela 
QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

União Vinícola do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portuguêzes, á venda na 

Mercearia L U Z I T A N A 
(Depósito único em Coimbra) 

Gompanhia k Seguros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Caixas reg is t radoras N A T I O N A L 

Todo o negociante que deseje um sistema perfeito e com-
pleto, deve adquirir um destes úteis aparelhos, hoje indispen-
sáveis a todo o ramo de negocio. 

Em toda a parte teem sido acolhidas com grande êxito. 
Em Coimbra já fizeram aquisição das magnificas CAIXAS RE-
GISTRADORAS os srs.: 

Manuel José Teles 
Alvaro Esteves Castanheira 
Joaquim Miranda & Filho 
Joaquim Martins, sucessores 
Barreiro de Castro 
A. Andrade 

João Mendes 
L. M. Costa Dias 
Lota rio L. M. Ginilho 
Manuel Fernandes de Azevedo & C.a 

Antonio Caetano 

Todas as informações serão fornecidas pelo agente: 

JAIME BRITO 

C O N F E I T A R I A T E L E S 

(TELEFONE N . ° 2 3 ) 

Vendas a prestações e a pronto pagamento, com desconto 

Estab. Ind. Pharm. "Souza Soares JJ 
(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

(Marca registada) 

Devidamente legalisado em Portugal e distinguido 
com um premio de Honra de 1.* classe 

e cinco medalhas de Ouro, 
na America do Norte, França e Brazil, 

pela perfeita manipulação e eficacia dos seus 
productos medicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Begtetado) 

Cura prompta e radicalmente as tosses ou rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chronica, simples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debellada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis; 3 frascos, 2$700 réis. 

PASTILHAS DA VIDA 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o eníôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue» 

Caixa, 600 réis; 6 caixas, 3$240 réis. 

3 6 Remedios Especificos em pílulas sacoharinas 
(Beglatado») 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; 
Moléstias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammaçoes e congestões; 
Impurezas do sangue; 1 

Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 réis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde de Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado 400 réis. 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 260 réis; dúzia 2^600. 
1 Frasco com tintura 3.* ou 5.* 400 réis; dúzia 436000. 
1 Dito com trituração 3.» 700 réis; dúzia 7JÍ000. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde de Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da StU 
va & C.% — Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

.A.viso importante 

O Estabelecimento tomou medico encarregado de responder gratuitamente 
a qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento c applicaçSo destes reme* 
flWi 


